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Realizou-se em Paris, entre os srs. Daladier, Boncour, MacDonald e Simon a conferência
sobre os assumptos que serão discutidos em Genebra

0 general Chiang Kai-shek assumiu o commando das forças chinezas, em substituição ao marechal Chang Hsueh-Liang, que foi destituído
"" " '" ... ....  ¦ '- ii I. i „.„_ .,, i ...iMi . i .„ i ¦_¦, i . . . i i ._.¦¦,¦ —— m— i. ,,, i , ...i ¦ in. ,i _..._¦¦ i

I Giuseppe Zingara, autor do attentado de Miami e da morte do prefeito de Chicago, foi condemnado á pena ultima e será electrocutado
A CRISE FINANCEIRA
NOS ESTADOS UNIDOS
CONSIDERA-SE QUE, COM A LEI DE EMERCEN-
CIA. 0 PRESIDENTE ROOSEVELT ESTÁ COM

PODERES DICTATORIAES PARA DEBELALA
- brusca o violenta aggrava-

çâo da crise bancaria norte-ame-
ricana, maniCestada nos derradei-
ros dias do governo do sr. Hoo-
ver, veiu patentear ao mundo in-
teiro de maneira inilludivel a tre-
monda gravidade da presente si-
tuação dos Estados Unidos, Sõ-
mente a espíritos trefegos, os
acontecimentos nue ora se des-
enrolam no palz do dollar pode-
riam parecer destituídos da ma-
xima gravidade. O collapso mo-
i.tario defrontado pelo presiden-
te Roosevelt, ao tomar posse,
constitue, pelo contrario, um
symptoma alarmante da depres-
são dos negócios no grande paiz.
Os primeiros actos do governo
Roosevelt têm consistido em r. .-
(lidas de emergência para reme-
diar os efíeitos desastrosos do
pânico que está dominando o
mundo bancário yankee. Nessas
medidas de emergência, a prin-
cipal preoccúpação tem sido pôr
a salvo da especulação os bancos
commerciaes. Aliás, essa é uma
das dlrectrizes principaes que têm
caracterizado toda a actuãção do
senador Carter Glass, o princi-
pai conselheiro financeiro do pro-
sidente Roosevelt,

Os factos que estão oceorrondo,
agora, mostram, porém, como dis-
somos, que a crise norte-amerl-
cana continua a aggravar-se de
modo impressionante. A terri-
vel deflação que paralysa actual-
mente a economia mundial e que
esti determinando uma lenta as-
phj-sia nos paizes sob o regimen-
do padrão-ouro, é o grando fia-
gello que está Impossibilitando a
restauração da prosperidade. Ain-
ria lia pouco o grande economista
inglez Arthur Salter, mostrando
a Incessante aggravação da crise
mundial, punha em relevo a ur-
g.nclá de uma politica por elle
justamente denominada de "re-
flation"', Nos Estados Unidos,
d?sde o começo do actual perio-
•ln do depressão, vêm-se avolu-
mando, dia a dia, o movimento
contra a política do deflação até
agora seguida por exigências da
alta finança.

Deante da extensão e da pro-
fundeza da crise agraria, da pre-
caríssima situação a que se acham
reduzidos os fazendeiros, da bal-
xa constante das rendas indus-
triaes, . emfim, das difficuldades,
cida dia maiores, da economia
nacional, a situação foi-se tor-
nando Inqulètàdora. Os economls-
tas têm vindo incansavelmente
salientando a necessidade de uma
alta geral dos preços, unlco melo
capaz de arrancar a economia
ao marasmo actual. Em vista
disso, o próprio secretario do
Thesouro do governo Hoover, sr.
Ogclen Mills, passou a preconizar
a inflação de credito para com-
bater o principal effeito da do-
fiação: a baixa dos preços. Posta
cm pratica essa politica, conse-
guiu-se, no começo do anno pas-
sado, obter uma pequena mas
transitória alta, voltando os pre-

ços a cair novamente, sendo que
o Índice geral dos preços soffreu
uma baixa de 9 % durante o
anno de 1932. Deanto da insuffi-
ciência dessa inflação do credito
para melhorar a situação, redo-
brou a campanha a favor de
uma inflação monetária, cujos
numerosíssimos partidários pro-
pugitom, uns á reducção da quan-
tidade de ouro existente em cada
dollar, outros a simples emissão
do moeda fiduclaria. Emquanto
se vinham travando discussões
em torno desse assumpto, a si-
tuação aggravou-se ainda mais
em conseqüência da inflação dc»
credito que, além de não ter per-
mittido obter-se uma alta dura-
doura dos preços, se tornara um
peso morto, contribuindo para fle-
terminar novas baixas e pondo
em perigo a organização banca-
ria do palz. Amanhã tornaremos
a esse assumpto.

PODERES DICTATORIAES

Washington, 10 (U. T. B.) —
Pfide dizer-se que em virtude da
lei de emergência approvada hon-
tem pelo Congresso, o presidente
da Republica está munido de po- i
deres dictatórlaes para combater!
a crise bancaria. i

Praticamente, ao sr. Roosevelt j
caberá regulamentar o prohlbir as
transacções em moeda estrangei-
ra, a transferencia de créditos en-
tre instituições -bancarias, deter-
minando apôs rigoroso exame
quaes os bancos que ofterecem
garantias reaes para que nelles
o publico deposite o seu dinheiro.

O primeiro acto do chijfe < o
Executivo depois da approvação
da lei foi decretar por tempo ln-
determinado o embargo sobre as
exportações de.uro, de modo que
nenhum valor poderá sair dos
Estados Unidos sem causa justi-
f lenda.

A exemplo do que já fazem ou-
tros paizes, o. governo exercerá
rigorosa fiscalização sobre as
transacções bancarias, applican-

i aos infractores multas quo at-
tingem a dez mil dollares ou pri-
são por dez annos.

Não se trata, como foi noticia-
do, de uma prorogação da mo-
ratoria por tempo indeterminado.
Desde a approvação da lei de
emergência e a saneção presiden-
ciai, todos os bancos passaram,
em conseqüência, para o contro-
le do governo, voltando a funecio-
nar sob o novo regimen de fisea-
lização.

OS JORNAIS INGLEZES ELO-
CIAM AS MEDIDAS DE

EMERGÊNCIA

Lonãres, 10 (ü. T. E.) — Os
jornaes elogiam francamente as
medidas de emergência adopta-
das pelo governo norte-americano
para combater a criso bancaria,
sendo unanimes em considerar
que ellas serão de effeito salutar
para o restabelecimento da con-
liança.

__________*__««B______a_«_______M__"___a______-_i_i_i"___^ 0 conflicto colombo-peruano
A partida da divisão aérea para Taba-tinga
Circulam em Manáos noticias de violentos combates

FLAGRANTES DA ALLEMANHA — Impressionante cerimonia nocturna, á luz tle archotes, promovida por um grupo dc "tropas dc assalto" nazis, cm
honra das victimas de aggressores communistas, e o fechamento, pela policia de Berlim, da sede do partido Communista e confisco de exemplares do

.'.'.». jornal "Bandeira Vcrmelh""

DEPOIS DO GOLPE DI-
CTATORIAL NA

GRÉCIA

Continuam as diligencias
para a captura do ge-

neral Plastiras
Athenns. 10 (U. T. B.) — Con-

t .mau. actlvamente «s diligen-
c.:;is polictus para captura do ex-
dictador feãeral Plastiras.

0? directores das empre-
sas Kreuger tiveram uma

pesada multa
Stockholmo, 10 (U. T. B.) — Os

directores das emprezas Kreuger,
Ahlstroem o .Sjoestroem, foram
condemnados íi uma multa de du-
zentas mil libras esterlinas, a
mak até agora applicada nn
palz, por sonegação do imposto
do sello.

0 ATTENTADO DE
MIAMI

Giuseppe Zangara, autor
da morte do prefeito

de Chicago, vae ser
electrocutado

Miami, 10 (U. T. B.) — Joe
Zangara, autor do attentado
contra o presidente Roosevelt
e da morte do prefeito de
Chicago, sr. Ccrmak, foi con-
demnado a cadeira eíectrica.

As mulheres chilenas
vão votar

Santiago; 10 (A. B.) — A Ca-
mara dos Deputados approvou o
projecto do lei que eoneede o di-
reito de volo fts Mulheres.

Ò EMPRESfSoMÃN-
CEZ DA CONSOLI-

DAÇÃO

Foi fixada em 4 1J2 por
cento a taxa de juros

Pari.i 10 (U. T. B.) — O minis-
tro da Fazenda fixou em 4 1|2 por-
cento a taxa de juros do emprestl-

A REORGANIZAÇÃO
DA MARINHA POR-

TUGUEZA

Ui.idai.es, que vão ser in-
corporadas em breve

Lisbàit, 10 (A. R.) -- A Mari-
nha portugueza contará, ¦ dentro
em pouco, com mais cinco uni-
rtadés, om vista do haverem sido
cncommendadós dois avisos de
guerra o tros si-bnmfinos, fios es-
tal.iros britannicas.

NA ANTE-CAMARA DAiA ALLEMANHA SOB 0
CONFERÊNCIA DE

GENEBRA

Houve demorada confe-
rencia, em Paris entre
os srs. Daladier, Bor-

cour, MacDonald c
Simon

GOVERNO HITLE-
RISTA

A QUESTÃO DE
LETICIA

Estão confiantes numa
Estão promptos os cam- solução pacifica os mem-

pos de concentração
dos prisioneiras cem-

iumistas

0 CASO IRLANDEZ

Comidera-se possivel o
inicio de negociações
entre Dublin e Lon-

dres
Dublin, 10 (A. I-i.) — Nos cir-1

oulos ii ..indexes uiíTorisados com- jmenta-sfi' como possivel o inicio
de negociações cum i, governo da |
Inglaterra, no sentido de resolver jor, desentendimentos surgidos on-
tre os dois paizes. |

Foi indeferido o divorcio;
da sra. James Walker |
.Vora York. 10 (A. B.) — O!

tribunal competente indeferiu o'
pedido do divorcio formulado pela

Paris, 10 (U. T. B.) — Os srs.
MacDonald e John Simon estive-
ram em longa conferência com o' çentração jft estão preparados pa
presidente do Conselho, sr. Dala-! i'a receber os communistas o ain-
dler, a o ministro dos Negócios
Estrangeiros, sir Paul Boncour,
vergando a mesma sobre os gran-
dos problemas quo deverão ser
agitados na próxima reunião de

mo de consolidação que acaba de' sra. James Walker, esposa do ex-
ser autorizado pelo Congresso. 'prefeito desta cidade.

A guerra no Extremo Oriente
CHIANG KAÍ-SHEK ASSUMIU 0 COMMANDO
DAS FORÇAS CHINEZAS, SUBSTITUINDO

0 MARECHAL CHANG HSUEH-LIANG

VAE TENTAR UMA
CONFERÊNCIA ECO-
NOMICA MUNDIAL

Procurará promovei-a o
presidente Roosevelt

U'«.?7iiH5rton, 10 (U. T. B.) —
Parece que o presidente Roosevelt
se mostra realmente inclinaCo a
iniciar negociações com outros go-
vernos interessados acerca-da rc-
união de uma Conferência Eco-
nomica mundial, aguardando so-
monte para fazei' uma declaração
formal nesse sentido a solução da
crise bancaria que, no momento,
constituo o objecto de todas as
attençõos do govorno.

Genebra, notadamente os que so
relacionam com o desarmamento
mundial.

Os estadistas bi-ltunnlcos se-
gülrain ft noite para Genebra, ton-
do declarado aos jornalistas que
agora mais do que nunca, apôs o
entendimento feliz que haviam
tido com os srs. Daladier e Ton-
cour levavam a convicção de que
não seria difficil convencer aos
incrédulos a necessidade de ttm
grande esforço pela preservação
da paz universal.

0 embaixador americano
em Berlim banque-

teado
Ttcrlim, 10 (A. B.) — A orga-

nização "Karl Schurbz" offereceu
uma recepção no embaixador dos
Estados Unidos, nesta capital, sr.
Saçkett, que partira -brevemente
pára o seu paiz.

O ex-ministro do Extorlor, sr.
Curtlús, dirigiu palavras de re-
conhecimento e louvor ao diplo-
mata, estadunidense, cujos mori-
tos augníòntaram com o exlto dá
moratória Hoover.

Respondendo, disse o sr. Sa-
cl.ett, entre outras coisas, que o
facto dos Estados Unidos estarem
no debatendo numa gravo cri-
se econômica, não Indica que a
tempestade deixará de passar e
ninguem pôde opinar quo os
actuaes problemas econômicos
permanecerão sem solução.

bros da Commissão dos
Tres, da Liga

Genebra, 10 (A. B.) — Segun-
do informação fidedigna, a Com-
missão dos Tres mostra-se espe-
rançada cm conseguir um enten-
dlmento que permitta a solução

hoj., disse que os campos do con- I dn njiestão do Letlcla, por meios
'.pacíficos, cm virtude da commu-

nic.ição Siciln. peln delegado do
Peru', ar. Clareia Caldcrôn apre-
sentai- Indícios de que o govorno
cie Lima osul líítiltliitdo ft uma at-
titude conciliatória.

Fránkfort, 10 (U. T. B.) —«O
leader" racista Friel., èm decla-

ração que teve oceasião de fazer

da os seus deputados que preten-
rlnrfMn nnr;).pnr .ímis ;i«sf>ntoc nn
Reichstag.

Acciescentou o logar-tenente I"nazista" quo os comnmiiistns I
cumprirão nesses campos as pe-
nns de trabalho forçado a quo
forem condemnados conforme a!
nova lei de emergência decretada
pelo actual regimen. j

DEMITTIU-SE O MINISTÉRIO.
DE BADEN j

Karlsritlie, 10 (A. B.) — O
ministério do Estado de Baden,
resolveu, por unanimidade, de-
mittir-se. Continuará, porém, a
gerir os seus negócios, atê a for-
mnção de um novo gabinete.

Alem disso, resolveu, o gablne-
te demissionário que o presidente
da Dieta, convoque este ultimo o
mais depressa possivel.

TOM;OU POSSE O COMM ISSA
RIO DA BAVIERA

NOVA TENTATIVA
CONTRA 0' SENHOR

ROOSEVELT

Foi appre-.enc.ido um vo-
lume pastai com ex-
plosivçs endereçado
ao presidente ame-

ricano

Belém, 10 (A. B.) — Está mar-
cada para estes dias a partida da
Divisão Aérea, presentemente em
nosso porto, com destino a Taba-
linga, onde se vae incorporar fls

i forças encarregadas de manter a
j neutralidade do território nacio-

nal,cm face do incidente colombo
peruano.

Essa partida sô estft dependen-
do da entrega do combustível ne-
cessai-lo ao navio que serve de
base íi esquadrilha.

Bclciú, 10 (A; B. )— Os aviões
pertencentes ft Quarta' Divisão
Aérea que haviam sido damniti-
cados no accidente verificado
quando a esquadrilha, aquatiza-
va em São Luiz do Maranhão, fo-
ram completamente reparados
com on próprios recursos de quo
dispunha a esquadrilha e • se
acham em perfeitas condições de
vôo.

Belém, 10 (A. B.) —Os capi-
tães-tèncntes Álvaro rte Araujo e
Buarque de Lima e o tenento K;t-
furi, commandantes dos appare-
lhos que compõem a Quarta Di-
visão Aérea, presentemente, nes-
ta capital, tem reallsado demoija-
tios vOos para levantamento de
photographias aéreas da cidade.

Em alguns desses vOos os avia-
dores tém sido acompanhados pe-
los representantes cia imprensa o
pessoas de destaque na adminis-
tração e na sociedade paraense.

Hoje voaram os jornalistas Vit-
torio de Castro e Orlando de Mo-
raes, bem como vários officiaes
de marinha pertencentes ft Divi-
são Naval surta no porto de
Belém.

Mandos, 10 (A. B.) — Noti-
cias vindas da fronteira colombo-
peruana informam que, ha tres
dias, se vêm Iravando-varios cotn-
bates entre uni destacamento
colombiano que subiu o Putomayo
o as forças peruanas encarrega-
das da defesa daquella zona.

Ao que se sabe, os peruanos
fecharam a passagem .aos adver-
sarios, que assim se acham im-
possibilitados de regressar ft sua
base, tornando-se a sua situação
c.d»."vcz mais critica,' devido ft

imposslbllldado em que se encon-
tram de receber reforços e man-
timentos.

Manáos, 10 (A. B.) — Variar.»
cio a origem das noticias quc che-
gam a. esta capital a respeito da
luta colonibo-pcrúana, varia tam-
bem a impressão quo so tom dos
resultados da campanha.

. A propósito do ataque a Porto
Arthur, levada, a effeito, ha dias,
pelos colombianos que os annun-
ciaram como um grande suecesso,
chegam agora noticias proceden-
tes do Leticia. Dizem estas ulti-
mas noticias quo aquella opera-
ção das forças colombianas foi um
verdadeiro fracasso; tendo sido
os atacantes violentamente re-
chassatlós e obrigados a bater era
retirada depois de soffrer muno-
rosas baixas e deixando nas mãos
dos peruanos vários prisioneiros.

Manáos, 10 (A. B.) — Infor»
mnções de origem peruana che-
guilns a esta capital informam
que forças colombianas vindas de
Oincay, no Putomayo, atacaram.
uni destacamento peruano no mo-
monto em que esto procedia a um
desembarque rte material bellico
destinada a Leticia.

Accrescentam essas Informa-
ções que os atacantes foram re»
chassados, continuando o dos-
embarque de material até o fim.

Manáos, 10 (A. B.) — O rebo-
cador "Acinã", que acaba de ser
fretado pelo governo da Colom-
bia para servir de navio auxiliar
fts suas forças, partiu hontem
deste porto, com destino a Santa
Clara.

O referido rebocador vae car-
•regado rte viveres e combustível
necessários fts operações militares
que aquelle paiz está. desenvol-
vendo contra os peruanos que
oecupam a cidade de Leticia.

Maneios, 10 (A. B.) — Partiu
hontem deste porto, com destlno
a Villa Bittencourt, nas proximi-
dades da fronteira colombo-pe-
rúana ,o navio "Dclio'\ quo leva
mantimentos para as forças na-
cionaes encarregadas do zelar
pela neutralidade do território
nacional.

Está prompto um film

que historia a revolu-

ção fascista
Jfoiim, 10 (U. T. B.) — Con-

feccionado de accordo com um
enredo do famoso Ilbrctista For-
Bino acaba de ser coneiuido pelo
Instituto Nacional ''Luce", um
grande fllm intitulado "Camisas
Pretas", o qual encerra a historia
da revolução fascista desde suas
primeiras manifestações.

Tomam parto no film, <iue se-
rá éxhibido proximamente em

A LUTA NO CHACO

O marechal Chang Hs ueh-Liang e o general
Chiang Kai-Schek

A Inglaterra vae resta-
belecer a sua represen-

tação na Santa Sé
Londres, 10 (ir. T. B.) — Ao

quo ::e , ide deprohendèi' de uma
deciaração feita hontem na Ca-
mara tios Communs, em nome do
gabinete, pelo sr. Stanley Bald-
win, o governo britannico pensa
t-m restabelecer num futuro pro-
ximo a representação dinlomatica
junto ft Santa Sê.

Uma assembléa de accio-
nistas da Fiat

Turim, 10 (U. T. B.) — Sob
a presidência do senador Agnelli
reuniu-se a assembléa de acclonis-
tas da Fiat.

Foram approvados o balanço
apresetnado pela directoria e o
dividendo fixado em dez liras.

Mais uma lei anti-reli-
giosa na Hespanha

Maârhl, 10 (U. T. B.) — As
Curtes approvaram o projoclo
apresentado pelo deputado Matoó
Moreno pelo qual nenhum acto
religioso pocler.á ser celebrado fo-
ra dc3 templos, sem autorização
do governo.

Petpiiig, 10 (U. T. B.) — O
general Chiang Kai Shek assu-
mlu o commando geral de todas as
forças chinezas em operações con-
trn os japonezes.

Chiang Kai Shek ordenou forte
contra-ataque fts posições nippo-
nicas em Kiipoikow, onde os com-
bates continuavam sangrentos»

VAE PROSEGUIR O AVANÇO
JAPONEZ SOBRE O NORTE

Tokio, 10 (U. T. B.) — As
tropas japonezas estão agora em
contacto com differentes grupos
esparsos de forças chinezas, irre-
gulares, sem nenhuma efficiencia
para embaraçar a progressão que
vae ser iniciada para o norte.

A LUTA ESTA' PROSEGUINDO

í.oiKir.s, 10 (A. B.) — Despa-
chos do Extremo Oriente relatam
que prosegue a luta entre tropas
chinezas, do um lado, e nippo-
mandcl-Qs, do outro-

A aviação japoneza bombardeia
posições adversárias no interior
da Grande Muralha.

Reina _no-*m. pânico ."Ire .a
população chineza, que estft aban-
donando.as cidades.

TERMINOU A

PASSO DE

TOMADA DO

ICUPEIICOW

Tokio, 10 (U. T. B.) — O es-
tadó-riiaiòr informa quo as for-
ças japonezas completaram a oc-
cupíição de Kupelkow.

A ESQUADRA AMERICANA
CONTINUARA' NO PA-

CIFICO

lVosIiiiiflíon, 10 (A. B.) — O
novo secretario da Marinha Clark
Swanson, declarou que a despeito
da fusão que se operou na esqua-
dra norte-americana, a frota do
Pacifico ali permanecera até que
a situação do Extremo Oriente se
esclareça.

TERA' CHEGADO A
HORA?

Diz-se que Guilherme II
está inclinado a pedir

permissão,para fegres-
sar á Allemanha

Rava, 10 (U. T. B.) — Os
jornaes dão curso a noticia de
que o ex-imperador Guilherme
da Allemanha ¦ estaria realmente
Inclinado a solicitar ao governo
do Reich permissão para regres-
sar ao paiz.

?—

A Itália approvou o con-
venio turístico de

Berlim
Roma, 10 (U. T. B.) — O go-

verno approvou o convênio turis-
tico que foi concluído em Berlim
com as autoridades allemães, pelo
qual os forasteiros dos dois paizes
gorarão facilidades do transito.

Demittiu-se o general
Queipo de Liano

Maáriá, 10 (U. T. B.) — O go-
verno acceitou o pedido rte de-
missão apresentado pelo general
Queipo de Liano do cargo tio che-
fo da casa militar do presidente
da Republica.

Diz-se que o ex-krom-
prinz irá a Londres

Berlim, 10 (A. B.) — O "Daily
Herald" do Londres fez circular
unia noticia, cie quí> o ex-krom-
pi-iuz estft planejando uma visita
ft Inglaterra Inclusive uma au-
diencla no palácio de Buckin-
gham.

A'ui.'« York, 10 (U. T. B.) —
Funecionarios da agencia postal
rte Wavcrtown apprehenderam um
volume destinado ao presidente
Franklin Roosevelt, o qual conti-

Munich 10 (A. B.) — Perante nlm 00"sifleravel carga dynamite.' presença do chefe do governo e
as autoridades civis o geenral Von
Epp, tomou posse hoje, do cargo
de commissario do Reich, na Ba-
viera, cargo esso, para o qual fo!
recentemente nomeado pelo chan-
celle-r Hitler.

A cerimonia teve certa solennl-
dade.

OS ACONTECIMENTOS NA
BAVIERA

Munich, 10 (A. B.) — Os
acontecimentos na Bavária eslão
com extraordinária rapidez.

As Stcorwtropers oecuparam na
noite de quinta-feira, o edificio do
governo, tendo sido assaltado
tambem as Installaçôes do jornal"Bayi.cher Kurier" e a estação
do radio onde Von Epp tinha tei-
to um breve discurso a respeito
da situação.

OS COMMISSARIÓS DA SAXO-
NIA, WURTENBERG E BADEN

Berlim, 10 (A. B.) — Prose-
guindo na acção Iniciada em Bre-
men e Hezse foram nomeados
pelo Ministério do Interior do
Reich para os cargos de policia
afim de manter a ordem em Sa-
xonia, Wurtenberg e Baden tres
membros do partido nacional-so-
clallsta.

Apresentou-sa em Munich o
chefo do assalto nacion.al-soclalis-
tas capitão von Rohen, acompa-
nhado de vários chefes locaes cm
em despacho ao chefe do governo
bávaro sr. Held, reclamando que
a bandeira cruz gamada fosse
Içada nos edifícios e de que a po-
licia fosse entregue aos nazistas.
Von Hohen o os demais visitantes
se retiraram depois de conferen-
ciar com o ministro presidente.

A's ultimas horas da tarde o
ministro do Interior sr. Frick as-
slgnou nm decreto nomeando
commissario do Reich para a po-
licia o general von Epp, que des-
rte muito tempo vinha sendo um
membro proeminente no selo do
partido nacionnl-soclalista.

Com esta nomeação fica com-
pletamente unificada a policia em
toda a Allemanha. sob a orienta-
ção suprema do ministro rto In-
terior Co Reich, emquanto se
eonstttu.m os novos governos dos
Estados autônomos que corres-
pondam ao resultado das ultimas
eleições.

reproduzido em tortas as grandes
cidades do estrangeiro, quarenta
mil figurantes.

As propriedades que per-
tenceram aos jesuitas

hespanhoes
Mtttlriá, 10 (A. B.) — Foram

entregues pelo governo, aos seus
novos proprietários, 23 proprleda-
des que pertenceram aos jesuitas.

Algumas rtelln3 serão utilizadas
para a Installação de escolas des-
tinadas a ensino pratico de bota-
nica e zoologia, emquanto em uma
serft installada uma praça de
sports.
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Eiitr_nche.riin.cnti. boliviano de Youcra, tomado pelos paraguáyos, depois dc sanguino-
lentos combates, em que participaram numerosos índios

Navios que descem para
Manáos

Manrfos, 10 (A. B.) — Annun-
ciam de São Paulo de Olivença
que partiram dali com destino a
esle porto os navios de guerra co-
lombianos "Mosqtiera" e "Eoya-

cft".
Juntamente com esses navios,

segundo ainda as mesmas noti-
cias, destaca-se o aviso nacional
"São Pedro".

Santicuo, 10 (A. B.) — A Chan-
ceilaria chilena prosegue em seus
esforços m favor da acceitação
da proposta de paz estudada em
Mcndoza e que visa a solução da
pendência pai-aguiij-ii-bolivi.ina.

Diversos diplomatas sul-ameri-
canos têm conterenciarto com o
chanceller Cruchaga Tocornal,
que recebeu hontem, cm nudien-
cia, us ministros da Bolivia e do
Páraguay.

Embora nada tenha sido offi-
cialmente divulgado, affirma-se
que não eslá distante a possibi-
lidado de um entendimento em
torno da conclusão de um armís-
ticio.

COMO SE VÉM AS NEGO.
CIAÇÕES EM BUENOS AIRES

Buenos Aires, 10 (A. B.) — Os
circulos officiaes e diplomáticos
continuam vivamente interessa-
dos pelos passos que estão sendo
(lados e. i torno da solução pacl-
fica da questão do Chaco.

Despachos rto La raz dizem quo
o governo boliviano estaria in-
clinátto a concordar com uma
proposta do armistício que per-
mittisse fossem entnboladas as
negociações preliminares para ro-
sulver a pendência, sem que, no

emtanto, houvesse perigo' de um tros adlant, destruindo varias ou-
reinicio súbito de luta. Assim sen
rto, pretendia a obtenção de g.i-
rantias reaes.

ENTItEMEXTES, A LUTA
PROSEGUE

La Vau, 10 (A. B.) — Prosegue
a luta em alguns sectores do Cha-
co. Em Nannwa e Ayala, uma
patrulha boliviana effectuou nu-
merosas prisões.

A BOLÍVIA ADQUIRIU MA-
TERIAL BELLICO

La Peu-, 10 (A.- B.) — A lm-
prensa noticia que o governo bo-
liviano continua a adquirir gran-
de quantidade de material bellico
em paizes estrangeiros.

NOTICIAS DE VICTÒRIAS
BOLIVIANAS

Ln Paz, 10 (A. B.) - Commu-
nicados officiaes Informam que
as tropas bolivianas, em um ata-
que combinado, dpstruirim posl-
ções avançadas paraguayas, si-ldavia, a agir contra elementostuadas a trezentos metros rto for- extremistas, que procurem', dotim Nanuwa, patrulhas bolivia-jqualquer modo, subverter a or-nas avançaram, a seguir cem nio- dem.

tras posí^õok do inimigo.

O ESTADO MORAL DAS
TROPAS BOLIVIANAS

La Paz, 10 (A. B.) — Chegou
ft. esta capital procedente rto Cha-
co o comniandanle peruano Ju-
lio Guerreiro, tendo declarado que
o estado moral das tropas boli-
vlánas é òxcéllenlo, podendo-se
esperar confiantemonte no exito
da campanha. Affirmou tambem
que o "Ímpeto do soldado boli-
viano 6 realmente formidável.
tendo ficado surprehendido pela
sua energia c coragem."

NAO HA INTRANQUILLJDADH
NO PÁRAGUAY

Jiitmos Aires, 10 (A. B.) —
Tendo circulado noticias sobre a
intrànqulllidaclo da atuação in-
terna rto 1'araguay, ns circulas
autorizados oppõcni ús mesmas
formal desmentido.

Informações de fonte segura
dão a conhecer cjue o governo
de Assumpção estft disposto, to-
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CORREIO DA MANHÃ — Sabbado, 11 de Março de 1933

Gentil de Castro
Devo ao illustre jornalista

sr. M. Paulo Filho breve respos-
ta, em prol da verdado histórica,
ao seu artigo de hoje, sob o titulo
acima, e cuja inserção rogo a gen-
tlleza de fiar publicidade nesse
brilhante jornal, do qual sou
constante leitor.

Não foi absolutamente a inten-
ção "desse delegado" que proce-
deu ao inquérito "a impunidade
aos bárbaros matadores", dando"ppr encerrada a sua tarefa,
convencido de não se tor verifi-
cado quaos os autores do facto
criminoso".

Como hojo, e em todos os tem-
pos, no nosso paiz e no estrangei-
ro, os crimes das multidões não
são passíveis de serem devida-
mente apurados, no momento dos
acontecimentos.

Isto nâo importa, entretanto, que
a autoridado. procure desvendai-
os, para a punição do3 crimi-
nosos.

foi o que fiz, procedendo a um
rigoroso inquérito, no qual depu-
zeram pesBoas do idoneidade mo-
ral comprovada, sem ligação com
a policia, como se vê, entre ou-
tros, dos seguintes nomes: — drs.
Joaquim do Carvalho Betamlo e
Bernardo Xavier Rnbello, os me-
dicos que assistiram os últimos
momentos do coronel Gentil de
Castro; Joaquim Alvares dos
Reis, Antonio Thomnz de Souza 9
Luclo Ribeiro — agente, chefe de
trem e telegraphista, empregados
da Estrada de Ferro Leopoldina,
na antiga estação de S. Francis-
co Xavier, testemunhas de vista
âe todo o facto. Fora essas, ou-
tras foram inquerldas, e todas
contestes em affirmarem que no
dia 8 de março de 1897, fts 5 ho-
ras da tarde, pouco antes da par-
tida do trem de Petropolis, houve¦um sério confllcto entre um gru-
po de pessoas e um passageiro
do primeira classe, na referida es-
tação.

Na luta que ao travou, narra en-
tre outras testemunhas, a do vis-
ta, de nome Joaquim Ribeiro, che-
fe da estação.

"Viu o coronel Gentil saltar pe-
lo lado opposto da linha e, con-
tornando o carro, alcançar a pia-
taforma, disparando diversos ti-
ros contra o grupo, que atirava
contra o mesmo" — acereacentan-
do — "o primeiro tiro foi dispa-
rado pelo coronel, pelo motivo
que vae expor: quando o grupo
procurou dentro do carro, elle
saltando pelo lado opposto e gal-
gando a plataforma, appàreceu de
revólver em punho, defrontou-se
com o grupo que nâo o esperava
nessa direcção, grltando-lhe "ban-
dldos". Nnssa occaslâo ouviu-se
um tiro, seguido do outros."

Essa é a narração voridlca do
lamentável acontecimento, noti-
ciado pelos jornaes republicanos"O Paiz", "A Republica" e ou-
tros, contradictados pelos órgãos
inonarchlsüis e pelos reconhocl-
damente inimigos do elemento fio-
rianlsta.

— Para terminar — ê menos
justa a imputação "patriotada da
rua do Ouvidor, que não tivera a
coragem de acompanhar a Ca-
nudos o Ídolo vencido" (o coronel
Moreira Cesar, morto bravamente
em combate), de haver mettido"o cacete, esfaqueando o llqul-
dando a tiros de revólver", o co;
ronel Gentil de Castro. Do auto
do corpo de delicto nenhum outro
indicio de ferimento foi encontra-
do senão os de bala, sondo, por-
tanto, inexacta a affirmação em
contrario.

Muitos outros pontos do excel-
lente artigo eu podoria contestar
se a escassez do tempo e o receto
de abusar fia hospitalidade não
me aconselhasse a dar por fin-
das estas linhas, ainda reflexo das
paixões violentas da primeira pha-
ae da vida republicana. Rio, 10 de
março de 1933. — Elysio de
Araujo."

Depois da leitura do artigo aci-
ma, penso que interessa ao co-
nhecimento da Historia o se-
guinte:

O coronel Gentil de Castro,
quando aggrediSo, recebeu varios
tiros, caindo para a frente. O nu-
ineroso grupo aggressor, que es-
tava armado do bengalas, esto-
ques, punhaes e revólveres, preci-
pltou-se sobre a victima, matan-
do-a. Claro que numa Investida
dessas, além dos tiros, o coronel
devia receber outros ferimentos,
contusões, etc. Leia-se a respei-
to o livro do conde de Affonso
Celso — O assassinato do coronel
Gentil José dc Castro.

O dr. Elysio de Araujo, na sua
contradicta, apoia-se no auto de
corpo de delicto (deve ser o exa-
me cadaverlco).

E' preciso que se saiba que esse
nuto foi lavrado sem testemunhas
de vista.

Para o julgamento do um crime
commettido nas circumstancia!)
que hoje não se ignoram com os
criminosos Imperando polo terror,
isto é mais do que expressivo.

Não se affirma que o dalegado
de então, que presidiu o Inquo-
rito, tivesse a Intenção do dei-
xar impunes os assassinos. Do
que se tem a certeza é do se-
guinte: o fracasso do inquérito
(vide confissão do relatório) as-
segurou essa impunidade.

Pingos l Itepip
A policia apprehendeu as ma-

chinas da Loteria Para Todos.
Fez multo bem; Isso de loteria

para todos é um absurdo; loteria
ó só para os que tiram a sorte
grande dos contratoa.

*f* ^ '.'
Em Bragança, Ernesto Bulga

feriu gravemente a golpe do ma-
chado o padre Manoel Palmelro,
ern vista do mesmo haver-se re-
cusado a livrar a sua irmi, do
demônio.

Ahi estft. no que deu a recusa:
o demônio passou parn o corpo
do irmão Bulga!

:".: # *
Um artigo do projecto da nóo-

constituição estabelece a unlfor-
mlzação dos Impostos,

Os impostos "uniformizados"
tem por fim beneficiar a "Fa-
zenda".

. E' differente da uniformização
dos meninos de escola quo visa
proteger os alfaiates,

•K * *
A propósito dos cortes no fun-

cclonallsmo da Agricultura:
E diziam que o major Jua-

rez não entendia nickel de agri-
oultura!

~ E entende?
Como não! E' um bicho na

poda.

Jft so fala no fechamento das
escolas por causa da grippe.

Nâo ê tudo; afflrma-se que
o Ministério da Educação jft esta
estudando os termos em que serão
concedidos oa exames por decreto.

* * *
Do Olobo, a propósito de uma

IniciaUva de São Paulo cm prol
do ensino:

"Depois do movimento de 9 do
julho, foi aventada a idéa de ser
promovido, em São Paulo, um
Brande emprehendlmento que vles-
se beneficiar a terra do Viaducto'do Chft".

Hom'essa! Rebaixar a terra do
café a terra do Viaducto do Chft!
Xeque... "mato" no bom senso!

Cyrano «& Cia.

Combate contra
— o ruido —

Do dr. A. Floresta de Miranda
recebemos a seguinte carta:

"Rio, 10 de março do 1933. —
Sr. redactor. — Subordinado ao
titulo "Combato contra o ruido",
o "Correio da Manhã" de hon-
tom publicou um tópico allusivo
a essa praga infernal quo tanto
contribue pari o desassecego dos
habitantes desta capital. Nesse
tópico, diz o "Correio" que o
Touring Club de França se con-
sagra ha annos ao estudo da
questão, no sentido de attenuar os
ruídos do Paris, e accrescenta quovarias medidas têm sido alvitra-
das com esse fim, nomeadamente
a prohibição do uso itu b«jsinas
do automóveis a horas adeanta-
das da noite. Permitta-me a 11-
berdade de adeantar ao ''Correio"
que, dentro da cidado de Paris, 6
torminantemente prohibido o uso
das businas electricas estridentes,
que aqui no Rio são o suppliciô
da população, Sô se permitte o
uso das businas de pêra ou ou-
tras de som grave, com alcance
multo limitado e que nao incom-
modnm os ouvidos. Apezar disso,
jft. ha mais ou menos quatro an-
nòs que, em Paris, é termlnan-
temente prohibido ó. Uso 'de 

qual-
quer busina depois das. dez horas
da noite! Entretanto, a essa hora,
o trafego ná cidade luz é bem
mais intenso do que aqui a qual-
quer hora do dia. Maior suppli-
cio do que a busina electrica é
a descarga aberta que lft não so
usa o 6 entre nós um prazer para
os conduetores de velilculos. Por
que razão a Inspectorla não cbrl-

lt. PAVLO FILHO
*mm* mm

A SITUAÇÃO DOS FU-
GELLADOS

0 que mandou dizer de Crato
ao chefe do governo o ministro

José Américo
O chefe do governo provisóriorecebeu do ministro Josó Ameri-

co, da .Viação, o telegramma
abaixo:

"Crato, 9 — Não tem sido pos-sivel corrigir com mais prestezaaa múltiplas conseqüências da
soeca em todo Ceara. A moblll-
sação dos fiagollados concentra-
dos e a reducção do operariado em
serviço dependem do novas or-
ganisações que estamos promo-vendo. A longa estiagem a que
Jft me referi em telegramma an-
terior, detormlnou grande retrai-
mento dos agricultores, de ma-
neira que estão refluindo fts
obras os trabalhadores que as ha-
viam deixado espontaneamente.
Fellzmento, do algum dia a esta
parte recomeçaram as chuvas,'
embora com distribuição irregu-
lar. O prejuízo parcial das pri-meiras culturas e a falta de re-
cursos para novas, vem prolon-
gando a orise dos som trabalho
e deixam recear a stttuação de
miséria para o fim do anno por
falta do producção. Aqut mesmo
nos caminhos, ondo a natureza
nâo é attinglda pela secca, são
talvez mais oceentuados os seus
roflexos pela convergência de re-
tlrantos de outras partes do Es-
tado e por falta de uma explora-
ção agrícola capaz' de deBenvol-
ver-se além dos limites da popu-
lação estável. Encontrei o cam-
po de concentração do Burlty, ai-
tuado entre Crato e Joazelro, ain-
da com 35 mil pessoas soccorrl-
das, sondo mais difficil sua eva-
cuação porquo a maioria é de
menores, viuvas e inválidos. Para
attender fts necessidades da pro-
ducção, conjurando uma crise
maior no fim do anno, resolvi re-
commendar aos chefes de serviço
quo fizessem plantações directa-
mente nos aroas próximas as
obras em construcção, aprovei-
tando turmas do trabalhadores,
assim como mandei licenciar dois
dias por semana os operarios quo
qulzessem fazer plantações com
as sementes quo lhe são forneci-
daa, Além disso o serviço de re-
florestamento estft Intensificado,
os campos de cactus com a cul-
tura intercalada de cereaes. To-
das essas providencias são neces-
sarlas para supprlr a deficiência
da Iniciativa privada. O interven
tor Carneiro do Mendonça, que
viaja na minha companhia, tem
desenvolvido tambem um extra-
01'dinario esforço nesta obra do
restauração econômica. A distri-
buição de sementes continua a
ser feita em grande escala, embo-
ra sem maiores resultados por
que o homem do povo não tem
Iniciativa própria. Dahi as or-
ganlsações do trabalho que esta-
mos tentando. Resolvi tambem
reduzir os Innumeros hospitaes do
emergência a tres installações de-
finitivas, de accordo com o govor-
no do Estado e com a commissão
sanitária da Inspectoria de Sec-
cas. Estão sendo bem combati-
dos os surtos epidomlcos, mas são
innumeros os casos de distúrbios
do alimentação que requorem
uma assistência especial. Cum-
primentos cordiaes. — José Ame-
rico."

Não obstante ainda enfermo, o
interventor despachou com o

director geral da secretaria
O Br. Pedro Ernesto, interven-

tor carioca, não obstante estar
ainda enfermo, despachou hon-
tem o expediente da Prefeitura,
que lhe foi apresentado pelo sr.
Lourlval Fontes, director geral
da secretaria,do gabinete, tendo
levado cerca de duas horas na
assignatura dos papeis submet-
tidos ft sua consideração.

. ., l WÈm

A reunião de hontem do
TribunalJRegional

Foi denunciado o director
do Arsenal de Guerra

Voltou a reunir-se, iiontem, soba presidência do desembargador
Ataulpho Paiva, o Tribunal Re-
glonal dp Districto.

Lugo de inicio, foi lida a se-
guinte denuncia, apresentada pelo
procurador Interino, dr. Amallodá Silva, contra o general Pargas
Rodrigues, director do Arsenal
de Guerra:"O procurador Interino, abaixo
asslg-nado, no cumprimento do
dever que lhe proscreve o art,110 do Código Eleitoral, vem de-
nunciar o general Cesar Augusto
Pargas Rodrigues, pelo facto queso passa a expor:

—• Na lista por elle enviada ao
Juiz da 4" zona eleitoral, dos func-
cionarios do Arsenal do Guerra,
de que é director, para serem
quallfcados "ex-offlclo", figura.-
ram os indivíduos João Valle da
Silva, Innocenclo Julio Aarão
o Josê Ponclano dos Reis — ope-
rarios do referido Arsenal. Nos
termos da lei foram elies qua-iifioados, conforme se verifica no
Boletim Eleitoral n. 33 —* O prl-meiro sob numero de ordem 2.575,
o segundo sob o numero de or-
dem 2.787 e o terceiro sob nu-
moro de ordem 2.843. — Sue-
cedou, porém, quo no acto de se
inscreverem no cn^lttrlo da 5*
zona, que seria a do seu domlcl-
lio eleitoral, não conseguiram as-
signar os nomea nas respectivas
formulas, nem preencher alguns
claros das mesmas. — E' poismanifesto que são elles anaipha-
betos e, assim sondo,, não podiamfigurar naquella lista. Oonse-
quentemonte, o genoral Cesar
Augusto Pargas Rodrigues in-
oorreu na responsabilidade penal,
previ3ta no art. 107 § 2° do Co-
digo Eleitoral. Nestes termos,
para quo seja o mesmo proces-
sado e julgado na fôrma da lal,
offereco-se a presente donuncla,
acompanhada dos officios, dirigi-
dos a osta Procuradoria pelo Juiz
da 5* zona eloltoral, com as for-
mulas de inscripção nelles refe-
ridas. — Assim espera deferi-
monto".

Foi designado relator o des-
embargador Vicente Piragibe,
que, hontem mesmo, mandou
fosse ouvido o aceusado, no pra-
zo da lei.

O desembargador Ataulpho de
Paiva deu conheclmento á. casa
de varioa telegrammas do mlnls-
tro Hermenegildo de Barros so-
bro a jurisprudência firmada pelo i
Superior Tribunal no tocante a!
varios assumptos. i

Foi lida, dopols, uma repre-'
santação dos funecionarios da l
secretaria do tribunal e assim;
redigida: ."Os infra assignados, auxilia- \
res deste Tribunal, nomeados por

A REFORMA DO INSTITUTO actos do chefe
MINEIRO DE CAFÉ D0 G0VERN0

nientemente para a funeção do
Intermediário entre o produetor
e o comniercio exterior de café,
se o próprio Instituto não se
transformasse em uma grande
casa commlHsarla do café. O dr,
José Bernardino alludiu ao espi-
rito couporativista entre lavra-
dores.

Agora, o Centro do Commer-
cio do Café do Rio de Janeiro,
em longo officio que enviou ao
secretario das Finanças de Mi-
nas discute as suggestões. Co-
meça por defender a classe dos
Intermediários que não operam
garantidos por favores fiscaes.
Procura Isentar de critica a cias-
so, achando que eliminar os in-
tormediarlos é restringir a actl-
vldado commercial. E diz tex-
tualmento:

"Merece registro o justo re-
ceio do que o Instituto Mineiro
venha s ecollocar no mercado
cnféelro, ft margem da concur-
rencia leal que é a condição do
commercio regular.

Nesse caso, as perturbações, a
desorganização, mesmo, quo esto
viria a soffrer, teriam, sem du-
vida, grave repercussão na nossa
economia cafeelra, pela desartl-
culação de uma das peças que
lho é essencial.

Roalmente, como entidade pe-
cullarissima, que é o Insti-
tuto Mineiro, cujo patrimônio
resulta de uma contribuição fls-
cal Impostapelo poder puhllco a
toda a lavoura cafeelra, devo se
contar com as conseqüências po-
rlgosas que decorrem do exerci-
cio do commercio pelo Estado;
este, conduz, facilmente, o poder
publico a um dllemma: ou lan-
çar mão de suas prerogativas,
para combater e nnniquilar os
concurrentes, ou deixar-se, pela
ausoncia de um objectivo preciso
de lucro, arrastar a operações
Infelizes e a condescendencias

0 Centro do Commercio de Café dirige-se ao secre-

tario das Finanças de Minas

Em entrevista concedida, ha.de levantar quanto ao beneficio
dias, ao "Correio da Manhã", 0|que toda a lavoura mlnolra rc-
dr. Jusí Hci-naidlno, secretariojceberia com essa suppressão.
dus Finanças de Minas, entre O que ella, porém, não pôde,
outros assumptos ligados a eco- de nenhum modo, apoiar ê quo
nomia do grando Estado, sugge-Iso dê ao rendimento do imposto
riu a conveniência do um amplo Ique sobre olla posa, creado, pe-
debate entro os interessados ali» poder publico, uma applica-
respeito de modificações que po- ção de que ella podo não se que-
deriam 'ser feitas no Instituto | ror aproveitar por clrcunstan-
Mineiro do Café, creando-so alli cias varias; o quo não poda
uma secção apparelhada conve- jnpoiar ó ver-se compellida a pa-

gar um tributo, cuja arrecada-
ção so desvia do uma finalidade
de interesse collectivo, para uma
destlnação em beneficio de al-
gunB apenas dos quo para elle
contribuíram; é ver-He com sa-
orifício do sua liberdade, com-
polllda a uma approxirnação
commercial com a entidade ba-
fejada pelo Estado, na esperança
vaga do uma compensação para
as contribuições que lhe são im-
postas.

Essas considerações não Blgnl-
ficam, não podem significar, de
nenhum modo, que desconheça-
mos o direito que tem o Insti-
tuto ou o próprio Estado, de es-
timular o apparecimento de uma
organização qualquer, com o
objectivo de simplificar os me-
thodos commerciaes om voga, de
aproximar mesmo, quanto pos-
sivel, o produetor do consumi-
dor.

O Estado vem assumindo, in-
contostavelmente, nas épocas
presentes, um papel de accen-
tuada intervenção em todos os
campos em que so desenvolve a
áctividade commercial.

Mas, qualquer organização quo
so planejasse, não deveria appa-
recer apoiada em vantagens es-
peoiaos, em privilégios exclusi-
vos; qualquer organização que
so planejasse deveria partir da
livre vontado dos quo se reunls-
sem para ljie dar existência e
nunca surgir como uma Impo-
sição do poder; nunca surgir
apoiada economicamente naquil-
lo que o fisco impõe a todo o
produetor,

O commercio de cafô nada
poderia allegar contra uma Ins-
titulção do caracter exclusiva-
mente privado, formada, embo-
ra, ft sombra do poder publico,

PROVISÓRIO

O FIM DE UMA FICÇÃO
Pessoa jurídica do Direito Pu-1 f

lico creada para attingir as mais V
fim quo estavam obrigados a pre-

blico creada pan
nobres e bellas finalidades do es-

j pirito humano, a Sociedade daín , 1 fi I pinto numiuiu, u. o«*.*™™;
DeCretOS naS paStaS da ÜUer-i Nações épela sua constituição in-

ra, da Marinha, do Tra- trin8eeae P<" ^

balho e da Justiça
O chefo do governo provisório

assignou os seguintes decrotos:
Na pasta ãa Queira
Transferindo: na Infantaria os

coroncla Ascendlno do Avilla Mel-
lo do 13° regimento para o 19" de
caçadores; e
Gonçalves do 28* do caçadores
para o 1311 regimento; tenente-
coronel Rodolpho Figueiredo de
Souza do quadro ordinário para o

ção fundamental um orgao pre-
destinado a falllr e fallir trago
rosamento. Realmente, quaes são

i os vordodeiroa alicerces da Socie-
I dade das Nações? Em que se

baselaram os seus idealizadores pa-
ra crerem na possibilidade de al-
cançar ampla e Integralmente os
sous objectivos? A observação Ini-
ciai foi, por certo, ligeira e a

losé Bento Thomaz analyse em torno dos resultados
quo poderiam alcançar foi super-
flciailssslma. O quo sc pretendeu
foi a creação de um organismo in-
ternaclonal, soberano, do qual fi

supplementar; major Faustino | zessem parte quasi todos os paizes
Cândido Gomes do 26" para o 28" | ,]0 planeta, com poderes amplos••--•¦ grandesde caçadores e os capitães Isains
Dantas de Carvalho da 1* compa-
nhia do 4' regimento para a 9"
companhia do 3o regimento, e
Rossini Medeiros Raposo da 9°
companhia do 3o regimento para
a 2" companhia do 23° de cnçado-
res e ainda o major Nestor José
da Silva Soares do quadro ordl-
narlo para o supplementar; na
cavallariá, os majores Brasiliano
Americano Freire do 13° regimen-
to Independente em Lavras para
o 7° regimento em Livramento,
Francisco Borgos Fortes de 011-
volra e Heitor da Fontoura Ran-
gel do quadro ordinário para o
supplementar e Benjamin Perel-
ra da Silva do 3" regimento Inde-
pendente em São Luiz para o 3"
regimento divlslonarlo; na arti-
lharia, os majores Antonio Car-
neiro Pinto Ho 1" grupo do 6 re-
gimento montado para o 5o grupo
de artilharia de costa, Emmanüel
Kant Torres Homem deste grupo
para o 1° grupo de costa como
sub- commandante e Theodoro
Pacheco Ferreira do qundro ordl-
narlo para o supplementar; no
Regimento Escola, os capitães
Joaé de Oliveira Monteiro do 1°
esquadrão para o 2o, e Adahll Dl-

para resolver todos os
problemas da humanidade, du ao
cordo com a opinião das maiorias,
Entretanto, o quo so creou foi um
typo esguelho, formado de duas
coisas distinetas, quo no campo
Jurídico sempro viveram juntas,
porque se completam o se auxi-
liam: o direito o a força.

E' sabido por qualquer estudioso
das sclenclas jurldico-sociaes quo,
desdo os primeiros dias da histo-
ria do mundo até hojo todo e
qualquer direito, seja ellé prlvndo
ou publico, devo ter a seu serviço
prompta o enérgica uma espada
para destruir os obstáculos quo
so erguerem contra os imperatl-
vos solennes da justiça. Essa for-
ça coercitiva ó imprescindível den-
tro dos quadros da nossa socieda-
dc, o nunca foi negada, pelo
contrario, sempre foi reconhe-
cida como necessária pelos mais
brilhantes nomes das scienclaa ju-
rldlcas, desdo Grotius até Von Je-
ring, desde Savigny até Fernan
des Alvares. E com quo meios
contaria a Sociedade das Nações
para fazer valer os seus jülgamen,-
tos quando porventura — como
agora — alguma voz se levantassenlz Moreira deste para aquelles

esquadrão; na engenharia, os ca-! para desacatar e desrespeitar
plttães Ary Maurell Lobo do qua- j vercâictum, da mnÍQria?A sua
dro ordinário para o supplemen-; simples palavra,seria Impotente e
tar e Julio Limeira da Silva do j viria ella, então, fatalmente, a
cargo de ajudante para a 1* com- 

' 
periclltar sem nada do grandioso

panhia sem effectivo do S" bata- j haver conseguido. Sem posslbl-
lhão em Cachoeira. | lidade material de so fazer res

Classificando: na Infantaria, o j peitar, com intrigas e futrlcas in-
major JoBê Antonio SanfAnna j ternas mais vergonhosas do quo
Modelros no 26" do caçadores e | tranclnhas de comadre, o orga-
o major Antonio Josê do_ Castro nismo pubnco de jusuca inter-

.... - _„  Araujo Filho no 2'batalhão do 9° | nacional R0 ,.etrahlria natural-
e que viesse com olle competir regimento; na engenharia, o ca- , mente e vlrla a dlssolver-so por
em um reglmon de concorrencial P'ta0 Lullil Augusto Contudo na ngo nssentar no pedestal ideologl-
livro, em que cada qual aguarda, j £ 

companhia sem effectivo do 4° . co a prlnclplo Ju, ftra ter
prejudiciaes, sacrificando os in-lc°>" confiança, o resultado de | batalhão em Itajubá; e na arti- -
Interesses da eollectividade, quelseu Próprio esforço, os frutos 'h*™,' ° tenente-coronel Carlos
contribuiu para a formação do 

'¦dl1 sua capacidade de trabalho,; âe Oliveira Duro n. 6° regimento
patrimônio, em virtudo da Impo-'°s benefícios da honestidade de i montado em Santa Maria,
sição legnl 1»**» proceder. Nomeando: 1" tenento medico,

Mas não é a isso que se attin- i ° r° tenente em commissão, dr
De um ou de outro modo, não!•¦- i „ -, i • girft, apparolhando-se a nova

decreto do 12 de maio de 1932, \HJ™*n 
ã?^1' do condemnar o organização com o capital for-

pedem attenqíto deste Egrégio exercício, do: commercio pelo Es- madopòlo imposto creado sobroTribunal para o seguinte: ! tado, equ parado a este, portei- L laVour0, envolvendo nas ope-
Pelo ultimo decreto sob nume-1 tamente, uma entidade "sul ge- rações commerciaes a serem rea-

ro 22.397, de 26 de janeiro de r,e™ • que tem personalidadeT üzadasf, recursos emanados de
1933, foram creados neste Tri- -Jurídica-, riscada.aponas por um ; todos, sacrificada, portanto, a 11-
bunal os cargos de tres officiaes, idispositivo da lei especial que a; berdade por que todos pugnam,
doü primeiros auxiliares, quatro ' l°Bf, n,as, que nao é, do nenhum ; 0 a „ue
auxiliares, etc, — sondo que o: «modo, uma sociedade em que se

DESENHO E PINACOTHÉCA

Requisitado, mas não nomeado
Do sr. Armando Nava.rro da

Costa, recebemos hoi.tem esta
carta:

"Sr. director do "Correio da
Manhã" — Sob o titulo "Dese-
nho e Pinacothéca" publicou o
brilhante Jornal que v. s* íirlge
um tópico no qual é commentada
a nomeação do um desenhista da
Inspectoria de Agius e Esgotos
para director da Pinacothoca da
Escola Nacional de Bellas Artes,
no numero do oito do corrente.

Permitta-me v. s* communicar,
antes de tudo, que não houve
nomeação alguma para director
da Pinacothéca da Escola Na-
cional do Bellas Artes o isso pejo
motivo muito simples de não
existir semelhante cargo.

O que se verificou foi o dire-
ctor da Escola Nacional de Bel-
las Artes, a cujo cargo so encon-
tra a Pinacothéca, ter requisita-
do um funecionario, que elle
considera Idôneo para o caso, da
Inspectorla do Águas e Esgotos
para cooperar na reorganização
da citada pinacothéca.

Esse funecionario requisitado
sou eu, antigo alumno de escul-
ptura da Escola Nacional de
ITiellas Artes e, sem vaidade o
digo, de ha muito especialisado
nas questões referentes a obje-
ctos de arte (classificação, con-
servação, perícias, etc).

Como vfi v. s. não houvo al-
teração na administração da PI-
nanotheca, a qual continua con-
fiada exclusivamente ft direcção
da Escola Nacional do Bellns
Artes, e o desenhista visado pelo
tópico é uma pessoa habituada a
lidar com coisas da arte e que
apenas estft prestando o seu con-
curso á. reorganização jla Pina-
cotheca por determinação do go-
verno.

Grato pela publicação desta
carta, o que será de justiça,
apresento a v. s. as minhas ho-
menagens dc patrício admirador.
Rio de Janeiro, 10 de março de
1933. — Anuando Navarro áa
Costa",

0 GENERAL FELIPPE XAVIER
DE BARROS E SUA RE-

INTEGRAÇÃO
gra a abolição dessa praga, que . . .. , „~6 desnecessária? Os automóveis. I AS tellCltãÇOeS fllie tâlll reCfí-aliás, são fabricados sem iescar-
ga aborta, sendo essa Inncvação
Introduzida aqui, depois que se
adquire o vehiculo. A medlla ao-
ria facilima de impor. N?o se-
ria concedida licença do circula-
ção a nenhum vehiculo que tl-
vesse descarga aberta! E' preci-
so notar que, sendo o Rio uma
cidade praticamente sem automo-
veis, os poucos que temos cau-
sam maior ruido do quo os varios
milhares das grandes capitães do
mundo.

Seria, entretanto, tão fácil o sr.
chefe de policia baixar uma or-
dom que viesse noa dar, a noi-
te, o direito de dormir- tranqullla-
mento, livro do ruido das businas
e descargas dos automóveis, como
jft se faz em Paris, e, dessa fór-
ma, prestaria b, ex. ft população
um serviço inestimável, pois o
repouso durante a noite ê um
direito sagrado.

Quando o dr. Washington Luis
foi recolhido ft Casa de Saudo Po-
dro Ernesto e a policia barrou
completamente o trafego nas suas
immediações, eu tivo õpportuni-
dade de escrever pelas columnas
do "O Globo" algumas conside-
rações estranhando a medida de
excepção. Não havia na cidade
outras casas de saude cheias dc
enformos e soffrodores com dl-
reito ao mesmo respeito e tran-
qulllldado? — A. Floresta âe Ml-
ranâa."

dois primeiros auxiliares vieram jtonIJa.m voluntariamente reunido
com os vencimentos de 800$00ti j °" interessados na sua finalida-
ao passo que os requerentes que', ; que ,n:l," é do nenhum modo,
já se achavam em funeções iden- 

', ""*a soe edade, cujo activo pa-
tiças neste Tribunal ficaram com i tnmo.'?lal _se ha**a formado pela

li ssesos vencimentos crealos pelo de* \ Contribuição voluntária dess
creto numero 21.302 do 18 de ""Jiassados. ^
abril ào 1932, Isto é, prestando1.,/0,;;0 cof>'itar rto v°r o Insti-
os mesmos serviços com venci- i'"L° """"'í'0 n,° <"-«rc'cio de fun-
monto* inferimvw iccõcs verdadeiramente commer-montoa inferioios. |ciaeSi cmill„(imlo «,aM com Q f,m

Os requerentes estão crentes' de revenclel-o com lucro, ou re-
quo aò governo, quando fez essas j cebondo-o em consignação paradesignações, escapou, pela multl* vendel-o por conta do comml-
pllcidode de seus enormes af-1 tonto, não so podo esquecor a
fazeres na restauração da Nação, | necessidade da formação do um
essa circumstancia — creandoi capital vultoso para essas opo-
duplicidade de vencimentos para! rações; do uma capital vultoso
os mesmos eargoa. que vae ser posto a correr o ris-

Contra grippe, «^ <S
do antlsoptlco efficaz "Odorans",
e faça gargarejos. Alllvlo sur-
prehendente! Frasco, 3f000.

(54IC0)

Officiaes qne conferenciaram
com o titular da pasta

da guerra
O ministro da Guerra esteve

hontem em conferência colleeti-
va com os generaes Gullhermo
Marlartte, commandante da 1*
região, João Guedes da Fontoura,
commandante da 1* brigada do
infantaria, dr. Alvaro Tourinho,
director de Saude e coronol-me-
dico, dr. Carlos Eugênio Gui-
marães.

REGRESSOU Õ'SR. PÃÜLO
- TACLA -

Regressou, Iiontem, a São Pau-
lo, pelo trem "Cruzeiro do Sul",
o sr. Paulo Tacla, do gnbinete
do interventor federal naquelle
Estado. ,-m «««»> m

i Foi alterado o horário do trem
SM9, da Central do Brasil
A directoria da Central do

Brasil, alterou o horário do trem
expresso de pequeno percurso
SMS, a partir do dia 15 do cor-
rente, do seguinte modo: Cns-
cadiirà, 7,33 o 7,35: Madurelra,
7.37 e 7,38; O. Cruz, 7,41 e 7,*í:r;
B. Ribeiro, 7.44 e 7,45; M. Her-
mès, 7,48 e 7,49; Deodoro, 7,52 e
7,53: R. Albuquerque, 7,67 e 7,58;
Anchieta, 8,2 e 8,3; Nllopolis, 8,C
e 8,8; Mesquita, 8,13 e 8,14 e

1 Nova Iguassu, 8,16?-

bido aquelle militar
O general Felippe Xavier dc

Barros continua recebendo mui-
tas felicitações, em virtude de
sua reeento reintegração no car-
go do director da Intendencia da
Guerra. f

Entre os numerosos telegram-
mag recebidos pelo Illustre mili-
tar, destnca-se o que lhe endere-
çou o tenente-coronel Elpidio
Martins, um dos mais conhecido1!
londers revolucionários do Sul,
assim redigido:

"Porto Alegre, B — 3— 33. —
Tratamento saudo interior muni-
cipio regressando hoje soube vos-
sa Justa reintegração direcção
Intendencia, morta assim vil
campanha miseráveis despudorn-
dos vos moviam a qual nunca te-
ve meu applauso. Conheceis In-
dependência mou caracter pnrn.
acreditar sinceridade dessas ex-
pressões e felicitações vos envio.
Saudações. — Tenente-coronel
Elpiâto Martins."

0 capitão Rogério de Albu-
querque Lima regressa ao Bra-

sil, deixando assim o exilio
em que se acha

Por solicitação do ministro do
Interior e Justiça, deverá regres-
sar ao Brasil o capitão Rogério
do Albuquerque Lima, que s»
acha exilado em Lisboa, afim do
ver-se processar pelo juízo da 3"
vara criminal de São Paulo.

Acoresce mais que os reque-«co próprio dessas opreações
raptes são antigos funecionarios! Dispõe o Instituto Mineiro des-
encanecldos nos serviços da Pa-!se capital? Já o conseguiu ac-
tria, para a qual trabalhavam'-cumular em seus cofres, pelas
mais de 40 annos e não se apo- i reservas quo os Impostos crea-
sentaram, porque foram julga-;dos sobre a lavoura lhe permitti-
dos validos. ram 7

O próprio decreto que os no-1 sl assim é, o so o objectivo
meou para tor exercicio neste 1"° se aove sempre attribulr ao
Tribunal reza o seguinte: "os Instituto é o do auxilio á. lavou-
que não acceitareni os cargos ira car6elra, o que se está impou-
para os quaes forem nomeados, ;do' dosdo loao, oomo meio facll
perderão todos os direitos". Orti, Prompto o Immediato, do pres-
que direitos são esses? provável- tar esse auxilio, é a suppressão
mente, os do suas situações an-:(,° P9W*-do ônus fiscal qun per-
teriores, isto é, vencimentos que!mittlu essas reservas, excedentes
percebiam,
ças, etc

próprio mercado ca
féeiro deve attingir-o mais cedo
possível.

A Idéa da organização com-
mercial do Instituito Mineiro do
Café, traz ft mento, a lembrança
do quo se passou com o extineto
Conselho Nacional do Café, cuja
ultima direcção enveredou por
um caminho que revelava o dos-
conhecimento da funeção que o
commercio exerce no mundo
econômico, agindo como se o
considerasse adversário do pro-
duetor, e não o seu coliaborador
permanente, o propulsor natural
do sou desenvolvimento e da sua
prosperidade.

Felizmente, o poder federal re-
conheceu o erro dessa tendência
e os perigos que ella acarretava
o num momento de boa inspi-
ração, associou a lavoura e o
commercio na tarefa ingente da
direcção do órgão supremo da
defesa da nossa producção ca-
féeira.

Essa deve ser tambem a pro-
oecupação do governo mineiro;
si a tiver, não podo apoiar e,
menos ainda, estimular a orga-
nlzação, nó InRtituto, da uma se-
cção commercial, que não será
jamais o concorrente leal que o
commercio não receia.

Apresentando a v. ex. os pro-
testos de nosso alto apreço e dis

aposentadorias, licen- as necessidades ordinárias dos tineta considerução, subscreve-
mesmo porque osIsorvlgog que o Instituto tem or- mo-nos. — (as.) Galeno Gomes,""'"'"" 'presidente.— Felix Fonseca,requerentes pagaram os impôs-! ^anlzado até agora.

tos sobre os vencimentos que per-
ceblam, anteriormente, sobre 8001*'
e nessa base continuam a des- jcontar para o Montepio. O actual!
governo, apezar de discricionário, |reconhece o direito alheio tanto
assim que continua a preencher I
as vagas existentes pelos princi- j
pios consagrados: antigüidade e
merecimento.

O Código Civil, nio revogado,
melhor esclarece o quo seja di-
reito o assim no seu artigo ¦""
diz: A lei nfto prejudicará' em

Nenhuma duvida se haveria thesoureiro'

A NAVEGAÇÃO COSTEIRA lüm official posto á disposição
QUER ISENÇÃO DE SELLO

Mas não pôde gosar dos
favores

O miiiJsfro da Fazenda, om i
caso aigtim õ~direit<j"adquirido" o" '',ost?- ao avlso do aeu collega da
acto jurídico perfeito ou coisa Marinha, declarou que, com rela-
julgadora"

Ainda sobre a mesma matéria
o notavei jurista rlograndenso do
sul — dç. Carlos Maximiliano
opina que "o direito adquirido é
consequencia de uni fneto Idoqeo
e produzido cm virtudo de lei
existente no tempo em quo este
se realizou, tendo começado antes
de entrar em vigor a lei nova, a
fazer parte do patrimônio d,e uma
pessoa, ainda que esta não te-
nha. feito prevalecer por falta do i
opportunidade". Assim, mllttam
a favor dos requerentes as leis
escriptas e a clrcumstnncla acima
Jft referida que o próprio gover-
no no alludido decreto achou
que o vencimento de 600$000 é
insufficlente, para a manutenção
de aeus serventuários, neste
egregio Tribunal, dando aos ulti-
mamento nomeados vencimentos
superiores.

Entregamos, pois, a nossa sorte
a v. ex., e ao collendo Tribunal
que dignamenta preside, certos
de que, com o brilhantismo de
suas decisões, faça valer os dl-
reltos dos requerentes com a
equiparação ora pedida, aos seus
dignos collegas, recentemente no-
meados, junto ao exmo. sr. dr.
chefe do governo provisório o o
mui digno ministro da Justiça".
(Seguom-se as assignaturas).

Designado relator, o desem-
bargador Edgard Costa opinou
no sentido de ser a mesma repre-
sentação dirigida ao chefe do go-
verno provisório, uma vez quo
falta competência aos juizes elei-
toraes para resolver o assumpto.
Os demai3 membros do tribunal
manifestaram-se de accordo cum
o relator.

E encerrou-se a sessão.

çio ao pedido <!a Companhia Na-
cional de Navegação Costek-a, de
Isenção* de sello para ob do-
cumentos expedidos pela Capita-
nia dos Portos do Districto Fe-
deral o Estado do Rio de Janeiro
para o trafego de seus navios,
taes documentos não podem scr
Incluídos entre os que gozam dos
favores concedidos, por não serem
actos originários.

Qs desiufectantes communs es-
tão tributados pelo imposto

de consumo
O ministro da Fazenda, em res-

posta uo aviso 67 do seu collega
da Agricultura, declarou que os
tlesintectantes communs, como
creolina e typos semelhantes, es-
tão tributados pelo imposto do
consumo, de accordo com a^classo
XII, paragrapho 8o do artigo 3°,
do decreto 22.262, de 28 de dezem-
bro de 1932, não tendo sido revo-
gadas, na conformidade do artigo
4", do mencionado decreto, as dis-
posições legaes que dispunham,
anteriormente, sobro o referido
Imposto, senão nos pontos om que
com elle collidiam.

Assim, continuam Isentos do
Imposto de consumo os carrapa-
t'icidas que, sendo produetos de
uso veterinário, não são consi-
derados especialidades pharma-
ccutlcau pclo Departamento de
Saude Publica.

— *m* m*
Um banquete offerecido

ao capitão Alencas-
«tro Guimarães

Porto Alegre, 10 (A. B.) — Os
representantes do commercio lo-
cal offereceram um banquete ao
capitão Alencastro Guimarães, no
Club Germanla. Falando em no-
me do capitão Alencastro, o sr.
Bcnjamin Avelino agradeceu a
homenagem c disse que a viagem
a Porto Alegre tinha por fito a
organização de uma frota riogran-
dense, com capitães exclusivamen-
to gaúchos. Serão adquiridas no-
vas unidades para a frota penho-
rada do Lloyd Nacional, que mo-
lhorarão o serviço. O capitão
Alencastro tem sido aqui muito

Foi hontem declarado logra- visitado e procurado por todos os
douro publico desta cidade, com grandes exportadores riogran-
a denominação de Travessa dus donses. Sua conferência cm pa-

lacio com o general Flores da
Cunha foi longa, interessando-se o

Febre ? Thermomotro "Per-
ken-London", adopta-

do pelo Governo Britannico.
Absoluta precisão, garantida pe-
Ia Casa Hermanny, G. Dias, 50.
— 1 mln. prism., 16S000.

(5U5II)m um* m
Reconhecida como logradouro
publico a travessa das Escadi-

nhas de Santa Thereza, na
8° circumscripção

Aristóteles Bayard Lucas de Li-
ma, visto ter concluído o curso
da Escola de Applicação do Ser
viço de Saude,

Declarando quo os
Landerico de Albuquerque Lima
o Pedro • Luiz Montolro de Bar-
ros foram transferidos, respeeti-
vãmente ,para o logar de ajudan-
te e, terceira, bateria, ambos no
2" grupo do artilharia de oosto,
ficando assim rectlflcado o decre-
to de 18 de fevereiro findo.

Mandando aggregar ao respe-
ctlvo quadro, até que do direito
lho toque promoção, o capitão de
administração Saturnino Satyro
de Aguiar.

Concedendo reforma, no mesmo
posto o com o soldo do 2o tenente,
aos primeiros sargentos João Ber-
nardo da Silva, do 4" regimento
de infantaria, Sérgio José Mar-
ttins do 12" regimento da mesma
arma e Julio Pereira Pinheiro do
2" batalhão de engenharia.

Na pasta da Marinha
Creando um dlstlnctlvo espe-

ciai para ser usado pelo práticos
do pharmacia equiparados aos
sub-officlaes da Armada.

Alterando: alguns artigos, pa-
ragraphos, ilens e alíneas do re-
gulamento para as capitanias de
portos, aprovado pelo decreto n.
17.09G. de 25 de outubro de 1925.

Approvando: e mandando ado-
ptar o regulamento para a dire-
ctoria de Marinha Mercante.

Promovendo: no corpo de offi-
ciaes da Armada, Q. O., a capi

- por
base. Era esse o quadro quo cia-
ramente se .desenharia no horizon-
te dos fundadores da Sociedade
dns NaçBos, se elles tivessem me-
ditado com um pouco do attenção
e cuidado. Era esso justamente o

Além desse erro fundnmontal a
Liga do Genebra tem uma pCtIo
immensa de outros vícios do ori-
gom quo a todo instante fala
tropeçar no seu espinhoso e írnu-
cho caminho. As normas esta-
tutarias da Sociedade começam
errando quando estabeioceu. ca-
tegorlns diversas para as diver-
sus naçfles. Não so r-oniproliend*
quo um organismo que pretendi
ter uma funeção internacional de
equilíbrio e Justiça Inicio por os-
peciflear differenças essenciaes na
unldado de voto dos diversos pai*
zes e a dar maior, importância ft
opinião das grandes e poderosas
potências. Quando so julKa uma
querclla internacional entro duas
ou mais naçües, o discernimento
puro e simples do um mero dolc*
lado de Teheran devo tev a m.*s-
ma significação do voto «olenne
de um representante do Qual
D'Orsay. E' isso quo di:. o senso
commum e é tambem issi- que or-
dena a consciência jui «dica de
quem quer que seja. E nesto mo-
mento emquanto vê bruxolcar ns
ultimas chammas de sua exlstcn-
cia o Instituto do Genehrn, terá
opportunidade do reconhecer a
ineluctabllldade dessa verdade.

Nós, por uma questão de prin*
cipios, não cremos na posslhlllda-
do de uma Socledado das Naçfies
capaz do armar e resolver todas
os grandes equações do mundo.
Não cremos, pois, não vemos o
gelto delia ter ao alcance de suas
mãos uma força coercitiva nítida
o esmagadoramente superior aos
exércitos do emergência dos pai-
zes mais fortes.

O Japão ha longo tempo vem
sustentando contra a China a luta
mais abominável da quo ha me-
morla em materia do guerras do
conquista. Descobre-se logo ao
primeiro olhar nessa immensa la-
bareda que lncendeia o Oriento
um desejo Incontido e voraz de
conquistar um vasto o confortável
território ao mesmo tempo quer
se apossar dc uma região por to-
dos os modos vantojosa no caso
do uma guerra.

Pois bem o império nlpponlco
arma-se até os dentes, augmenta
de 1931 para 1932 o scu orçamen-
to bellico do mnis de 170 °\° a
arrasa quasi todo o nordeste da
China. A Liga protesta envia um»
commissão, faz esforços inauditos
e hercúleos para por termo á lu-
ta desegual. Gritam os seus dele-
gados'* com a maior potência dos
seus pulmóes, o de nada adeantam
os esforços. O Imperialismo mais
uma vez vence. E com olle morrem
as derradeiras esperanças daquel-
les quo ainda acreditavam na So-
ciedade Internacional de Genebra,

Wnldcck Snntpnlo, *

capitães!0 tenente-coronel Cunha Leal, f'"-"-" a" «""r'."^'™1»».""»"" ™-

que se acha exilado em Lisboa,
tem permissão para regressar

ao Brasil
O ministro da Guerra com-

munlcou ao seu collega das Re-
lações Exteriores que o chefe do
governo provisório, despachando
um memorial que lhe foi dirigido
por d. Maria Leopoldina da
Cunha Leal, permittiu que o seu
filho, tenente-coronel Adolpho
da Cunha Leal, quo foi deporta-
do para Lisboa, por ter tomado
parte na rebellião paulista, re-
grosse a esta capital.

Prorogada a cobrança do im-
posto sobre cães matriculados

em exercicios anteriores
O interventor baixou hontem

um decreto prorogando até o
dia 81 do corrente o prazo para
a cobrança sem multa, do lm-
posto sobre cães matriculados
om exercieios anteriores.

Reconhecido como de utilidade
SSSSlíifi! Publ-<» «.^ituto Anatômico

Benjamin Baptistacorpo do commissarios. a segun-
do-tenente, o aspirante, a com-
missario Salvador Conforto Ju-
nior.

Concedendo: aposentadoria a
Celso Ramos Romero, director do
Archivo de Marinha; a José Fer-
reira, pratico da directoria de Na-

O interventor, tendo em con-
ta que o Instituto Anatômico
Benjamin Baptista presta reaea
serviços á Prefeitura, proporcio-
nando cursos práticos de anato-
mia aos alumnos da Escola Nor

Os candidatos á vaga no Tri-
bunal de Relação do E." do Rio

O presidente do Tribunal de Re
lação do Estado do Rio, desem
bargador, Pinho Junior, remetteu
hontem ao interventor flumlnen-
no, a lista tríplice dos juizes do
direito, candidatos á vaga de des-
embargador, aberta com a apo-
.sentadoria do desembargador Ca-
bral de Mello.

Nessa lista figuram os drs.
Adolpho Macarlo Figueira do
Mollo, João Maria Nunes Peres-
treilo e João de Salte Pinheiros,
respectivamente, juiz da 2" Vara
da Comarca de Nictheròy e Juizes
do direito das comarcas de Pe-
tropolís e de Vassouras.

ACTOS DO INTERVENTOR
FLUMINENSE

O interventor federal no Esta-
do do Rio, assignou hontem os
seguintes actos:

Nomeando: Joaquim Gonçalves
Marinho e Jeremias de Araujo,
respectivamente para os cargos
de Io e 2" supplentes de sub-dele-
gados de Policia do 2" districto,
município de Araruamo, ficando
exonerados os actuaes; Luclo Nii-jEscádinhàs de .Santa Thereza, <
nes dos Santos para o cargo de logradouro que começa na ladei
2' supplcmente do delegado de po- ira Santa Thereza o termina na interventor federal extraordina-
llcla do município de Saquaroma, I rua Joaquim Murtinho, na 8* riamente pelos seus projectos. Sa-
ficando exonerado, a pedido, o ] clrcumscrlpção — Santa The-, bemos que o Estado apoiara, forte-
actual. Tez»

do governo do Maranhão
Foi posto â disposição do ln

terventor federal no Estado do
Maranhão o capitão Daniel RI-
beiro Borges.

Pedido de novação de contrato
de aforamento

Tendo o Grêmio do Regatas Al-
mirante Tamandàré solicitado no-
vação do contrato do aforamento
do terreno em que o mesmo tem
a sua séde, ft margem do rio Gua-
hyba, na capital do Estado do Rio
Grande do Sul, o ministro da Fa-
zendo transmittiu ao interventor
federal naquollo Estado o proces-
so encaminhado pela Delegacia
Fiscal daji e originado pelo pe-
('.ido em queBtão.

'•*» «UM li
Deixou de servir junto á Com-

missão de Requisições
Foi dispensado o Io escriptura-

rio do Thesouro, Joaquim Augus-
to de Siqueira, de representante
do Ministério da Fazenda Junto n.
Commissão Central de Requis!-
ções. Para substituil-o, aquelle
Ministério designara outro func-
cionarlo,

Quer praticar gratuitamente no
Laboratório de Analyses

O director geral do Thesouro
enviou ao director do Laboratório
Nacional de Analyses, para que se
pronuncie a respeito, o requeri-
mento em quo Eça Duarte Viei-
ra pede permissão para praticar
gratuitamente no lahnrntorlo chi-
mico do mesmo estabelecimento.

A tabeliã de lotação de
— fianças —

Foi ordenado pelo Tribunal de
Contas o registro da tabeliã do
lotação do fianças dos administra-
dores do Mesa de Rendas, coile-
ctores e escrivães federaes no Es-
tudo de Sergipe.

"¦* mm* m>
Conferências com o ministro

da Fazenda
Conferenciaram hontem com o

ministro da Fazenda os srs. com-
mandante Rogério Coimbra, in-
terventor federal no Amuzon.i.s;
Carios de Figueiredo e Ugo Na-
poleão, do Banco do Brasil; Soa-
res Brandão, director da Caixa de
Amortização; Armando Vldal, pre-
sidente do Departamento Nacio-
nai do Café; o ministro da Po-
lonia; José Eduardo e José Car-
los de Macedo Soares; Ernesto
Labarthe; Henry T»ynch e Stephan
represenfantes dos banqueiros
Rottschild; coronel Avlla Lins e
Otto Schlling, presidente da Com-

Vegação e Roque Romeiro da Sil- j mlll> baixou hontom um decreto
va, segundo pharolelio do pharol i considerando de utilidade publi-
do Macelé em Alagoas. ca munlcipaUp niosmo instituto.

Transferindo: para a reserva do A 
~^~. "¦ ,mi ^

primeira classe a pedido, o capi- j U Uub Militar e a rdlOVacãotao de corveta do corpo de offi- "«y»"
Q. M., .Oscar da directoriaciaes da Armada

Rodrigues Seixas
Conoodendo: reforma ao sub

official conduetor machlnista*Ma- , „,,.,,,, ... 
noel Joaquim Esteves, no posto: Pi,'>.llcagao da sfisulnte rectifica
do sesundo-tenento. «ç ,',-,..Alguns

A secretaria dessa prest idosa
associação de classe pede-nos a

Concedendo: nos capitães de ' jornaes publicaram,
longo curso da marinha merean- °°™° 

,.^° 
óMIciàl uma chapa

te Amaury de Bustnmante Fon- £",?, m**0 
,}lí directoria do• '"'> Militar, mas a verdade éClub

que, não pretendendo influir naeleição dos seus substitutos, aactual directoria não apresenta
nenhuma chapa com aquelle ca-racter."

mento as realizações em Drniw.to. missão de Compra»«

toura Ferraz, Joaquim dos San-
tos Maia e Hoitor Constantino do
Faria, conformo requereram, as
graduações de capltães-tenentes e
o uso dos uniformes estabeleci-
dos no respectivo regulamento.

Nomeando: para exercerem os
cargos do sub-officlal da, Armada,
aos primeiros sargentos Joaé Bar-
boBa Lyra para o quadro de es-
creventes; Theodoro José Lopes
para o quadro de fieis; João Del-
fino para o do conduetores de
caldeiras; Ezequias Laureando da
Silva para o de contra-mestres;
e Henrique Evaristo Marcelllnodn
Silva, Francisco do Assis Cnstl-
lho e João de- Mollo para o qua-
dro de conduetores machlni3taa.

Na pasta do Trabalho
Supprimindo: um logar de au-

xiliar de terceira classe no qua-
dro do pessoal da secretaria de
Estado, vim de primeiro official
e um de segundo no Departa-
monto Nacional de Estatística, e
um de escripturarió-almfaxarlf?
no da Hospedaria de Immigran**
tos da ilha das Flores e crea um
logar de primeiro official e um
do auxiliar de segunda classe na
mesma secretaria de Estado, bem
como um de escripturario e um
de almoxarlCe na referida hos-
pedarla.

Na pasta da Justiça
Nomeando: Felippe Dias RI-

beiro pnra director da Escola Pro-
flsslonal da Inspectoria do Tra-
fego da Policia; e porteiro, em
disponibilidade do Jardim Bota-
nico Eugênio Martins Aleira
para. terceiro escripturario da di-
rectoria geral de Expediente e
Contabilidade da Policia; e Her-
mano de Gões Arligas a Raul de
Soríta, para policial da Policia
Especial.

Os inquéritos iniciados
devem ser communica-

dos á Directoria do
Expediente

O chefe de policia expediu hon*
tom a seguinte circular:"Rccommcndo, desta data em
deante, seja dado sciencia .1 Di- A n b.
rectoria. Geral do Expediente o
Contabilidade do inicio de todns ! .„„,.,„,„. t^«linilA _ PnSiim*iK> hoji* na
e quaesquer processos instaura-! teí no mi°^.tailtTiZn^W"''^'!'dos contra funecionarios desta viiX^u,^^ !^Z ^^T^partição, communicando-se, ou-1 m'"a «.oetunuu, coadjiirutea 0n enalnotrosim, a mesma Directoria o re- SáníSr ",V"Í!*! ."-"""-il «ratratailo dn
sultado dos mesmos." '-S. » sí£ nu „,s'loi l"'MU"1 -1" *«W*i**tooa "' ouü-Dlrectorla: Desuni dn 3« Jjlvi.

NOTICIAS DO
ITAMARATY

O Ministério das Relações Ex-
teriores encaminhou ao inter-
ventor federal no Districto Fe-

| deral o regulamento da Associa-' ção Nacional do Turismo, da No-
ruega, e outras informações sohre
o turismo naquelle paiz, material
remettid,o pela legação do Brasil
em Oslo.

O secretario geral do Minis-
terio das Relações Exteriores re-
metteu ao director presidente doLloyd Brasileiro um exemplar do
supplemento do "The United
States Daily", contendo as actas
da sexta Conferência da Marinha
Mercante norte-americana, reali-zada em Washington em janeirodo corrente nnno.

Esteve, hontem, no Itama-
raty, para agradecer os cumpri-
mentos que lho enviou o sr,Afranio de Mello Flanco, minis-
nZy^ 

};ol!*5acs Exteriores, por,.  . , „,.  .,,,..,olc.-isi.io ua sua chegada à esta im'. *"* "" Imtnlliilo, nsplrnnte Undellnocapital, o sr. S. Stephani, ge- rente da firma N. M. Rothschlld
S Sons, que foi acompanhado porSir Henry Lynch, representante
desses baquelros no Brasil

trntnüo dn 4* Dívís/lo do VJnçfio.

LEILÕES
nenlleniti-w» ob «egnlntest
rilANCISCO DB AGUIAR ft Cin. -

Pcntiorcfl, no dia 23 do corrente, á ru*
Lull*. dn Camões, 80.

JO.SK' OA1IEN — Penhores, lioje, 1!JOSH' OAHKN & O. (£111,11) — Penb»
res, nn dln 14 do corrente, i ru« D. Slti*
noel, 24.

CASA GÒNTHIER (Mntrln) — Tenlio.
res, no dia lü do corrente, & rua Luís d?
Caroflos, 4í)-47.

DIAS íi MOYSÉS — Penhores, no dln
20 do corrente, ús 12 horaa, á. rua Im-
poratrtz Leopoldina, 14.

VIANNA, IKMJO & O. — Penhores,
no din 17 do corrente, t\ run Pedro I,
28 o 30.

I.KVV GOMES & Cia. (Mntrls) — Pe*
nhores, no dl» 18 do corrente, i travessa
do Koi.iirio, 13.

A MUTUANTE (S. A.) — Penhores,
no dln 10 do eorrento, ás 13 horas, A rua
7 do Seteinliro, 170.

GUAKDA CIVIL
SHltVICO PARA HOJB

Uniformo 3°.
ltoniln tremi — Sliicttei! — ]> ttirtmi!

Pauto l'<.-relra do Cnrvnlho, Pedro Vcllo*
so Sonrns, JonG Nnte Sobrinho e Alrtirc
Avlla; 2» turma: Oscar da Paiva Guedea,Hent/íno Soares Farias, Manoel Leal Fei*
rclrn o Octavio J nripien; 8" turma l Apne.
Uo Q. Mascarenhas, Josó Ferreira dol
•Snotos, Sebastião Teixeira Coelho e Ar
Kvmiro Castrioto dn Fonseca.

Serviços Dlarlo» — Liyre transito: 1»
tempo, a» tintai I.evy M. Dattos o 2»
tempo, 2» flseul Cnndldo d'Avlla; Casas
de diversões: segundos fiscaes Manoelllriiniluu e ltoumlti It. Fi-rrulra; JíilxÕEleitoral: 2» fiscal Francisco dos Santos
Pnlm: Iinnlins de unir no 30» dlstrlct,
policial: 1» tempo. 1» (lacnl Uno dc Ml*
randa Sardinha, e 2*> tempo, 2° fiscal
Antonio Barbosa de Mncedo.

Fiscalização A.vnlsn — '«Mineiros fis*
enes Lulí Leite Calu-nl, Osrnr de Faria,
Armando JobG de Siqueira e fegundos fis>
enes Antônio Felippe de Paula, João Viei-
rn Fontes, Ullderlco Cnssllhns o Benja*
mln Mlliinez limitas.

Serviços extraordinários — 1* flsenl
Josf Felippe do Paula Junior.

POLICIA CIVIL
DO DISTRICTO FEDERAL — ElU«le serviço hoje. nn Itcpartlção CentralPolicia, o 1» delegado ntixlllnr.
110 ESTADO DO RIO — Bmlço patahoje: Na llcpartlcilo Centnl de Policia,

o 2° delegado mutilar: na Delegacia de
Nictheròy, o commissario Pnlndtnoj na 2»
Delegacia Auxiliar, o commissario Ocla- .vin no,

POLICIA MILITAR
SEHV1ÜO PARA HOJB

Uniforme 6*.

Fiscal ilo serviço externo, capltli far*neiro; oífli-lnl de «lln ao Quartel General,eanltilo Gununlinra ; medico dc dia, 1» le*
iteute dr. Fnrln; doutUtn de dia, 2° lc*nente MnnliScs; phnrinncciitlco dc dia, 2"
tenento Harliosn; Interno dc dln, academl*co Wiildcmar; rouilnm os 1» tcucnlc So*
lirlnho e 2» dito Jacintho <¦ nsplrnnte Ira*
cjí; Kiinrdu da Policia Central, 2» tenen*to David; guarda du Casa dn Moeda, 2°
tenente Ju«tlnlano; rondam os H.irgPiitoiItaliello, do »» batalhão, e Santa Ilesa,
do It. O,; ronda dt» cmprecndOBí saréten-
tos Assmiípcão, do -|" bata lhão, e Oswnl
do, dn I. (;.; motoçyrlÍRtns do titu, sol-
dados Waldemar e Santos; auxiliar dn of-
flclal dií dln no Quartel General, sargen-
tn Peilni. du -1" lir-lalhãn; musica ds
promptidão, n do 2» batalblo; plipiete ao
Quartel General, dois cornetelroa do ln
batalhiío; ordens á A, do Pcssoul, solda-dos Orlnndn c Marlno; ordens à secreta*rin, soldado Innocenclo,

NOS CORPOS*.

Dia — No 1» batalhão, rnpilãn No*
bregn; no 2» batalhão, capitão Polônio;no 3» bntnlhão, capitão Cunha; no 4" ha-
talhão, 1" tenente Anthcro; no 5° bata-lhão, capitão Izidro; no n«> Imtalhão, 1°
tenente Dario; no regimento de cavalla*ria, 1» tenente Hcnnlnln; no C. S. Au*xiliiires. 1" tenente Momos.Promptidão —- No 1» batalhão, 2o te.
nente Bolu; no 2" bntnlhão. 1" tenenteAntenor; nn :)«> bntnlhão. 2" t.-n|ite .Io-
celyn; no 4" bntnlhão, aspirante Arlstl*

Seringas, aB,l,Ifl?f' (,° niatma° > legitima, "Lcty","Luei-", "Phil.-i". afi „„ ,i„..;'uer». "Phila", só se (iovomcomprar cm casas ile oonrian-ucomo a Casa Hermanny, Gonç.'50. Agulhas desde 7.?oon.
(54I5Ò)

Dias,

—I <<¦>«>«—

no (i° butalhão, 2" tenente Asüvcdoregimento do cnvallnrin, nsplrnnte Jlimlz.

SEKVIÇO i*OSTAL

PAGAMENTOS

NACIONAL
pacas

Nn THR8Ò0RÒ
1" Pncndorln toiTitt
nin"'"n/"*"" ú" <k"'1""' ¦««'•Irolltll. .Diverso» pensfie» ,i„ Mnrinh.i* o /. e dlverwiB pen *

— Nn
boje ns eo*

dia
de» da Guerra, dc

Amanhã:
"Almirunto Jnceguny'*, pnra Vletor!*(

Bshln, Recife, Ceará, Iielíni, Santarém,Óbidos. Pnrlntlns. Itncimtlma c Manáosrecebendo impressos até ús ti horas; .'We-
«¦tos pnra registrar «tó ús 18 lioras «If
hoje; eartaa parn o interior dn Republica ntí ús 7 horas; Idem, .dem, com pur*te duplo nte iis 7 horas."Itapuhy'*, pnra Santos. Pnranagui,Antònlnii, Imbituba. Itlo Ur.inili*. Pclotai
« Porto Alegre, recebendo impressos al'
ás 8 lioras; objectos parn registrar ntt
ás IS iiorns de hoje; enrtas pura o Int»'lor du Ilepublli-a utc5 ás 9 lioras; Idem,Idem, com porte duplo IIti ás 9 limai,

nepols de amnnhfl:
"Andalucia Star", para Santos, Mont*

vldéo q Buenos Aires, recebendo impre*
wis iitf- áa 8 hora»; objectos pnra reífls*trar utr? ás 17 horas do dln 12; cariai
parn o cxtí-rlor da Itc|iiiblli-u ali- ás 9
iiorns. /"Itannntlá", p,ira São Sebastião, San-
tnu. Paraimiíiiü, Antonina, S.lc PrnneiwoiIt.ijahj-, Florianópolis, lmbitülm, W»
Grande, Pelotas e Porto Alegre, recebeu**do lniprpusos ntô As 8 horas; objectos pa-ra registrar ati in 17 horas dn lila 121
cartns pnrn o interior da Republica até
«s D horas; Idem, Idem, com nnrlo d»-
pio ate 113 9 horas.
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CORREIO DA MANHÃ — Sabbado, 11 de Março dc 1933

situação politica
-as-

0 coronel Mendonça Lima explica porque assignou o manifesto do Partido Auto-
nomista e declara que não é politico ¦

O regresso do interventor em São Paulo
Aos representantes da impren-

6a junto ao seu gabinete, o coro-
pel Mendonça Lima, director da
Estrada do Ferro Central do Bra-
sil, fez honteni as seguintes de-
cia rações:

"A minha asslgnatura no ma-
tiifesto 

"tio Partido Autonomista
não injplica, absolutamente, no
meu Inf.-resso para a política par-
tldarla? Significa, apenas, a mi-
j|ha inífeira solidariedade aos meus
tres llOstres companheiros, na do-
ícsa dos principios consubstancia-
dos no Manifesto e uma homena-
pem ao povo caNoca, cuja autono-
mia o Partido se propõe a piei-
tear.

Lançado o Partido, naturalmen-
te elle vao agora organizar-se, co-
meçanão por constituir uma dire-
fctoria para orientar a sua vida
política e administrativa. Dessa
directoria eu não farei parte, por-
que julgo incompatível com o ele-
yado cargo administrativo que

—!~»~—r"*^~Tr»!^?fii,!«—¦>

-SS
termedio, todos os representantes i dos, a postos, na defesa do fu-

Coronel Mendonça Lima

exerço neste momento, o de dlre-
ctor de um partido político. Co-
mo administrador, tenho o ãever
do assegurar a todos os meus
subordinados a mais ampla liber-
dade em matei-la politica; e isso
eu sô poderei fazer com plena isen
çíio de animo, ficando alheio ás
lutas partidárias.

No Partido Autonomista serei,
por conseguinte, apenas, um sim-
pies soldado que não procurará ar*
rastar atrás do si pessoa alguma,
O funccionalismo da Central do
Brasil durante a minha adminis-
tração continuará a gozar da
mais tmpla liberdade politica, pois
agirei com o máximo rigor contra
aquelles que pretenderem, dentro
dos sous quadros, cercear a liber-
dade de seus subordinados.

Estou plenamente de accordo
com o general Gões Monteiro,
quando affirma quo os militares
não se devem envolver em politi-
ca. Realmente, se os militares se
deixarem arrastar pela politica, fi-
carão naturalmente divididos em
campos oppòstqs, o que acarretará
fatalmente graves prejuízos á dis-
olpilna e efficiencia da tropa. O
Exercito para ser disciplinado e
efflcionte precisa viver alheio ás
lutas partidárias. Penso mesmo
quo a próxima Constituição deve
conter um dispositivo mandando
passar automaticamente para a
reserva todo militar que tomar
posso do cargo para que fôr elei-
to, sõ podendo voltar á actlva de-
pois de findo o mandato, perden-
do, porém, para todos os effeitos,
o tempo em quo estiver afastado
em funeções políticas. Dessa fôr-
ma, o militar que quizer ser poli-
tico fará politica só com o seu
próprio prestigio e responsabilida-
de e não com o da classe.

Em resumo, não sou político
(na significação commum da pala-
vra) e não o pretendo ser em tem-
po algum, e muito menos no exer-
ciclo do cargo de director da Cen-
trai do Brasil.

Creio ter assim desfeito uma
série de equívocos gorados pelo
appareclmento de minha assigna-
tura no Manifesto que lançou o
Partido Autonomista do Districto
Federal."

O REGRESSO DO GENERAL
WALDOMIRO DE LIMA

O general Waldomlro de Lima,
que pretendia regressar hontem
para São Paulo, afim de reassumir
a interventoria daquelle Estado,
adiou para hoje a sua partida, de-
vendo seguir pelo "Cruzeiro do
Sul" ás 9 horas da noite.

do associações acadêmicas destacapltal o dos Estados, que nãoestiveram presentes á reunião
realizada na sede do Directorio
Central de Estudantes, para sub-screverem o referido memorial,
quo so encontra á disposição doa
que devem assignal-o, nu Casa doEstudante do Brasil, até depois
do amanhã, dia 13 do corrente."

UM TELEGRAMMA DO MAJOR
JUAREZ TAVORA AO SR. LIMA— CAVALCANTI —

Recife, 10 (A. B.) — O inter-
ventor Lima Cavalcanti recebeu o
seguinte telegramma do sr. Jua-
rez Tavora:

"Peço divulgar por todo o norte,
quo so bateu hombro a hombro,
em 1930 com o centro o o sul
na luta pela Implantação entre nôs
do ideal revolucionário e concor-
reu decisivamente para a sua
consolidação nos dias incertos de
julho do 19'32, que, como o sul,
pôde e deve agora, honrando esse
passado de abnegação cívica,
acorrer em massa ao alistamento
para sustentar no prello pacifi-
co das urnas os princípios ideolo-
gicos em cuja defesa cruenta não
tem poupado sacrifícios."

A IDÉA DA AMNISTIA LAN-
CADA PELO GENERAL

FLORES DA CUNHA

Porto Alegre, 10 (A. B.) — A
idéa de amnistia sempre encon-
trou no Rio Grande terreno pro-
picio. Agora, lançada pelo gene-
ral Flores da Cunha, volta ella a
eníhustasmar a população gaú-
cha. De todos os pontos do terri-
torio riograndense o interventor
feüeral tem recebido nestes ulti-
mos dois dias innumeros tele-
grammas de felicitações e applau-
sos pela sua attitude. E' bem de
vêr, todavia, que o general Flo-
res da Cunha condicionou clara-
mente a medida: "depois de elei-
ta a Constituinte". Todavia, é
possível que, empolgado por um
grande movimento de opinião o
interventor riograndense se veja
avassalado e ceda no sentido üe
um movimento mais prompto.

E' bem expressivo o artigo do"Jornal da Manhã", de hoje, a
esse respeito. Em destaque, escre-
ve essa folha porto-alegrense:"Em 1925 o deputado Flores da
Cunha, membro da bancada rio-
grandense se levantava na Ca-
mara para clamar pela amnistia.
Podiam, então, os reacclonarlos
que se oppunham á medida de
clemência, dizer que o deputaüo
Flores da Cunha pleiteava o per-
dão porque não era membro do
governo que fora alvejado pelos
revolucionários. Passam-se oito
annos. O então deputado riogran
dense é membro de um governo
que foi atacado de surpresa por
uma rebelllão chefiada por aquel*
les mesmos que, em 1925, recusa-
vam clemência aos rebeldes. Vol-
t.i-se a falar de amnistia. O sr.
Flores da Cunha, membro do go-
verno alvejado, manlfesta-se fa-
voravel â medida de clemência.
Clemência. Nobreza de sentimen-
tos. Duas attitudes: um ho-
mem!"

turo do Brasil!"

OS NILISTAS FLUMINENSES
— REUNEM-SE —

Recebemos o seguinte tele-
gramma:"Rio, 10 — A commissão re-
organizadora do Partlão Nlllsta no
Estado do Rio, sob a designação
de Partido Popular Radical, con-
vida o brilhante órgão da impren-
sa carioca para a convenção de
hoje, âs 8 horas da noite, no
theatro Municipal de Nictheroy.
— Saudações'— João Guimarães,
Maccüo Soares e Veríssimo de
Mello."

DEFUNTO NAO
— SUSCITOU... -

RE-

VOTO DO EMPREGADO
r- COMMERCIO —

NO

Hoje, â 1 hora da tarde, será
inaugurado o posto eleitoral para
alistamento de associados da As-
sociação dos Empregados no Com-
mercio, qualificados cx-officio.

Para assistirem a essa cerimo-
nia, foram convidadas varias au-
toridades, encarecendo a dlrecto-
ria o comparecimento dos asso-
ciados, principalmente daquelles
cujos requerimentos já se acham
em andamento, para serem Im-
mediatamente Identificados.

Os interessados deverão levar
tres photographias, tamanho'3x4.
Para facilidade daquelles quo ain-
da não têm essas photographias,
ficará um photograplio á dispo-
sição ãos mesmos, de 9 ás 6 da
tarde, no próprio local cm que
•será inaugurado o posto, no sa-
lão nobre da A. E. C.

O INTERVENTOR EM SAO
PAULO ESTEVE NO MINIS-

TERIO DA GUERRA

O general Waldomlro Lima, in-
terventor federal em São Paulo,

que, como noticiamos, esteve an-
te-hontem no Ministério da Guer-
ra, mas não encontrou o general
Espirito Santo Cardoso,' voltou
linntem a. procurar o titular da

pasta da Guerra, tendo com o
mesmo longa conferência.

O VOTO DOS ESTUDANTES

CHEGOU AO RIO UM SECRE-
TARIO RIOGRANDENSE DO

— NORTE —

Procedente do Rio Grande do
Norte, chegou a esta capltal o te-
nente Sérgio Marinho, secretario
geral do Estado. O sr. Sérgio Ma-
rinho, quo veiu tratar de assum-
ptos do interesse de sua terra,
deverá demorar-so algum tempo
no Rio.

AO ENCONTRO DO CORONEL
NEWTON CAVALCANTI

Cuyabá, 10 (A. B.) — Afim de
entrar em entendimento com o
coronel Newton Cavalcanti, actual
commanüante da circumscripção
militar de Matto Grosso, seguiu
hoje para Campo Grande, cm
companhia üe alguns üos seus au-
xiliares, o sr. Leoniüas Mattos,
interventor federal nesto Estado.

Duranto a sua estadia naqueila
cidade o interventor Leonidas
Mattos assentará, de accordo com
u commandante da guarnição
militar de Mattu Grosso, as me-
didas necessárias afim de afãs-
tar qualquer possibilidade de per-
turbação da ordem no território
do Estado.

LIBERDADE DE IMPRENSA
— EM ALAGOAS —

O presidente da Associação Bra-
sileira de Imprensa recebeu hon-
tem o seguinte telegramma, de
Maceió:

"Só agora chegou ao conheci-
mento deste serviço, na integra,
as notas da Imprensa carioca so
bre o recente assassinio oceorrido
em Viçosa. Cumpre-me esclarecer
preliminarmente que o sr. Ores-
tes Monteiro náo era nem nunca
foi jornalista e sim funecionario
do Banco Agrícola daquella cida-
de, continuando assegurada á im-
prensa do Alagoas plena liberda-
de de pensamento. O governo lo-
go que se verificara o crime de-
terminou enérgicas providlencias
junto ús autoridades policiaes da-
quelle municipio para Instaura-
ção de rigoroso inquérito, no-
meando em seguida a commissão
especial de magistrados presidida
pelo juiz de Direito da 1* Vara
desta capital afim de acompanhar
o processo até»a pronuncia. Ao
mesmo tempo a chéfatura ile po-
licia demlttira immediatamente o
delegado do municipio, mand n-
du-u recolher á prisão e fazendo-
seguir para ali um contingente da
Força Policial Militar em substi-
tuiçãn ao destacamento local. Es-
te serviço está ainda habilitado
a declarar que não teve o crime
o menor caracter politico, tratan-
do-se tíe questões particulares. A
commissão especial deverá apre
sentar dentro de poucos dias mt
nucioso relatorlo ao governo, vl-
vãmente Interessado cm rigorosa
punição dos culpados. Cordiaes
saudações. — Freitas Cavalcanti,
encarregado do Serviço d 3 Publi-
cidade Official."

Rio Branco, 8 (Do correspon
dente) — Intensifica-se o alista-
mento eleitoral neste município,
achando-se qualificados, nesta,
(lata, 5.200 alistanãos, dos quaes
3,900 pertencem ao Partido Pro-
gresslsta aqui chefiado pelo dr.
Celso Machado. Provavelmente o
eleitorado daqui attinglrá a 6.000,
pois o Partido Progressista tem
em preparo centenas de requeri-
mentos a serem entregues em
cartório.

A victoria do Partido Progres-
sista na Zona da Matta serâ es-
magadora, pois o defunto P. R.
M. não resuscitou ...

O REGIMENTO "BENTO GON-
ÇALVES" A' DISPOSIÇÃO DO
COMMANDANTE DA REGIÃO

Cuyabá, 10 (A. B.) — Segundo
noticia, o regimento "Bento Gon-
çalves", formado pelo governo do
Estado â custa de voluntários,
durante o movimento revolucio-
narlo paulista, será posto â dis-
posição do commando da cir-
cumscripçâo militar de Matto
Grosso.

HOMENAGEM DOS ESTUDAN-
TES DE DIREITO AO CAPITÃO

AFFONSO DE CARVALHO

ifoceid, 10 (A. B.) — Os es-
tudantes da Faculdade de Direi-
to do Estado prestaram expressl-
va homenagem ao capitão Affon-
so de Carvalho, Interventor fe-
deral, em agradecimento de sua
actuação em beneficio da offlcia-
lização daquelle estabelecimento
de ensino superior. .

FUNDOU-SE EM GOYAZ UM
NOVO PARTIDO POLÍTICO

Goyaz, 10 (A. B.) — Acaba
de se fundar o Partido Republi-
cano Municipal, cujo programma
é quasi idêntico ao do Partido
Socialista Goyano.

A nova agremiação diverge, en-
tretanto, daquelle partido relati-
vãmente â mudança da capltal do
Estado, contra a qlial se oppõe
por motivos quo dlvul^ larga-
mente.

UM TELEGRAMMA DO SR.
CALMON A" LIGA DE ACÇAO

SOCIAL E POLÍTICA
BAHIANA

Ballia, 10 (A. B.) — O pre-
sidente da Liga de Acção Social
e Politica recebeu do sr. Miguel
Calmon o seguinte telegramma:"Agradecendo o honroso tele-
gramma desta associação, de tão
nobres objectivos, congratulo-me
com v. ex., e demais membros
dessa directoria pelos esforços
desenvolvidos em prol da edu- _
cação cívica do povo bahiano que | constltücionaes
tem no oscól dos intellectuaes que j lha Republica
formam a Liga o melhor penhor
de bom exito de seus relevados
propósitos. Cordiaes saudações."

partição obras e ex-profeito Cam-
po Grande. Agradeço sensibill-
dade apoio v. cx. me prestigiou
naquelle posto, onde sempre pro-
curei prestar collaboráção sua
obra. — Estacio Pessoa."

"São Bernardo — Communlco
a v. ex. assumi Interinamente a
Prefeitura deste municipio na
presença do m. ü. procurador do
Departamento Municipal, tendo
sido InveBtldo cargo pelo d.d.
prefeito demissionário. Neste pos-
to aguardarei as vossas ordens.
Cordiaes saudações. — Ignacio
de Camargo, engenheiro chefe de
obras publicas."

UM PROPAGANDISTA DA RE-
PUBLICA ADHERE AO

P. R. L.

Porto Alegre, 10 (A. B.) — As
secções políticas dos jornaes des-
ta capital dão grando destaque
á adhesão do velho propagandis-
ta republicano sr. Antão Faria,
ao Partido Republicano Liberal.

Easo antigo político riogran-
dense, que fui um dos ministros
de Floriano, goza do grande in-
fluencla em varias zonas do inte-
rlor do Estado.

A SITUAÇÃO ECONÔMICA E
POLÍTICA DO AMAZONAS

Segundo uma entrevista do inter-
ventor naquelle Estado

T.elêm, 10 (A. B.) — Numa
entrevista que concedeu ao re-
presentante da "Folha do Nor-
te", de Mánáos, o interventor in-
terino naquelle Estado, falando
sobre a situação econômica e po-
litica do Amazonas disse o se-
guinte:"A situação econômica do Esta-
do é da maior precarldade. Com
a desvalorização da borracha e da
castanha, acabou-se a principal
fonte de receita do Estaão. Esta,
dependente da maior ou menor
cifra, teve os preços sujeitos á
influencia das especulações bai-
xlstas,,pecosionando completo des-
arranjo na receita creada para o
exercicio corrente.

Num systema econômico assim
esboçado, em que as demais arre-
codações vão reflectir-se naquel-
la deprossão, não é difficil defl-
nir a situação financeira que en-
trava a administração publica.

Interrogado polo representante
daquello jornal sobre se havia al-
gum projecto de solubllldade dos
compromissos do Estado, o Inter-
ventor disse, affirmando, que: "o

governo tem em estudo meios de
regularizar a satisfação dos com-
promissos do Eatado.

Interpellado ainda, por aquello
representante se o sr. Rogério
Coimbra teria obtido, no Rio os
recursos que pleiteou, respondeu:

"Não tenho duvida em affir-
mar-lhe haver o interventor Colm-
bra obtido os recursos que plet-
teou para este Estado, com o seu
regresso marcado para 9 do cor-
rente.

Perguntado sobre o que pen-
sava sobre o projecto de fazer-se
do Amazonas um território, disse
que, como amazonense repugna-
va-lhe a Idéa que se tem, reta-
rente â transformação ão Estaão
em território, dizendo ainda que- o
Estado presentemente não dispu-
nha de recursos para prover as
suaa necessidades imprescindl-
veis, ê um reflexo — disse — da
situação brasileira, não sendo,
portanto, esse facto uma justi-
ficativa daquella medlüa, porque
o Amazonas sempre viveu relê-
gado ao maior abandono dos go-
vernos centra.es.

No período revolucionário —
disse o interventor interino — o
governo provisório fez. mais pelo
Estado do quo todos os governos

da chamada ve-

QUALQUER
DIFFICULDADE
DE MOMENTO

desapparece com a faci-
lidade que offerece o

CREDIÁRIO
da

A EXPOSIÇÃO
Tudo o que se precisa
póde-se adquirir imme-
diatamente, pagando de-
pois em pequenas quo-

tas mensaes.
AVENIDA RIO BRANCO,

Esq. de São José.
(53382)

A concessão do Theatro
Municipal

A GRIPPE
FORAM SUSPENSAS AS VISI-

TAS AO HOSPITAIj SAO
FRANCISCO DE ASSIS

O director do Hospital S. Fran-
cisco de Assis pede-nos lavar ao
conhecimento dos interessados
que, devido ao actual estado sanl-
tario da cidade, ficam suspensas,
temporariamente, as visitas a es-
se aasstabelecimento, afim de evi-
tar-se o contagio pela grippe a
doentes ali Internados.

Pelo telephone 2-9492, continua-
rão a ser fornecidas informações
exactas sobre oa doentes e os
presentes para estes serão rece-
bldos na portaria do Hospital a
qualquer dia e hora.

A GRIPPE EM S. PAULO

São Paulo, 10 (A. B.) — Conti-
nuam a se verificar nesta capltal
o cidades mais próximas novos e
numerosos casos de grippes. A
doença é, porém, como no Rio de
Janeiro, de caractor benigno, não
se registrando casos graves e ne-
nhum fatal.

Em conseqüência da epidemia,
é intenso o movimento em todas

Os grandes transatlânticos em nosso porto
-€> ¦

Viajam no "Eastern Prince" o novo director gerente da General Motors e nm

diplomata e jornalista paraguayo e nelle chega o dr. Generoso Ponce Filho

Realizar-se-á hoje, ás 4 horas
ilu tarde, na Faculdade de Direito
de Nictheroy, uma sessão civica
em que os acadêmicos discutirão
o momentoso assumpto da conces-
são do direito do voto aos aca-
demlcos menores. Vários são os
oradores, promettendo a sessão de
hoje revestir-se de brilho.

A Casa do Estudante do Brasil
pede-nos a publicação do seguinte:

"A comniissão nomeada para
subscrever o memorial dirigido ao
ministro da Justiça, pleiteando o
direito de voto para os alumnos

PARTIDO NACIONAL DO
— TRABALHO —

Escrevem-noa ãa secretaria:
"O Partido Nacional do Traba-

lho realizando hoje, 11 üo corren-
te, uma assembléa geral, na sua
sede, â rua Acre, 27, sob. ás 7 ho-
ras da noite, convida os seus as-
sociados a comparecerem, como
lambem ao proletariado em geral,
e a todos os syndicatos ao niesmo
filiado paro darem com a aua pre-
sença, a mais dilatada extensão
possivel ao assumpto que serâ de
batido, em face da sua grande re

llevancla nacional. O momento

O ENTHUSIASMO PELO ALIS-
TAMENTO ELEITORAL EM

S. PAULO

São Paulo, 10 (A. B.) — E'
certo que em nenhum Estaão do
Brasil ha tanto enthusiasmo pelo
proximo pleito eleitoral como em
São Paulo.

Todos os dias notlclam-so ro-
uniões dos directorios centraes
dos velhos e novos partidos poli-
ticos da São Paulo, no seio dos
quaes se travam acaloradas dis-
uiissões para u cocolha dos can-
dldatos quo cada um apresen-
trá ao suffragio dos seus corre-
ligionarios nas próximas eleições
constituintes.

Todos os dias surgem novas
agremiações pnrtldnrias, multas
das quaes, depois de formadas e
Jâ contando com volumosos gru-
pos de eleitores, se unem á agre-
miações mais antigas, cujas fl-
leiras ficam assim considerável-
mente engrossadas. Esses o ou-
tros factos mostram que os pau-
listas estão tomando multo a sé-
rio as próximas eleições o pre-
tendem se apresentar ás urnas
fortes e organizados como nunca.

A ultima novidade sensacional
que corre nos círculos políticos
da Paullcéa ê* a idéa, lançada por
elementos de grande prestigio, da
reunião de todas as agremiações
partidárias paulistas em uma
frente unlca cujos candidatos á
deputação escolhidos em um con-
gresso de delegados do todos os
partidos frente-unldos, se bate-
rão, na grande assembléa nacio-
nal a ser eleita cm 3 de maio,
por um programma de relvindl-
cações a ser elaborado pelos ro-
presentantes de todos os partidos
filiados ao bloco paulista.

Dado o enthusiasmo com que
essa idéa foi recebida, admitte-se
como muito possivel a sua reali-
zação.

CONTINUAM ENGROSSANDO
AS FILEIRAS DO PARTIDO

REPUBLICANO LIBERAL

Porío Alegre, 10 (A. B.) — O
Partido Republicano Liberal, re-
centemente fundado aqui, sob o
patrocínio do interventor Flores
da Cunha, e do ministro Oswal-
do Aranha, continua cada dia a
engrossar suas fileiras com as
adhesões de novos1 elementos de
prestigio.

Entre os que se'filiaram ulti-
mamente ao P. R. L., destacam-
so o sr. Sylvio Petlnelll, medico
em Caxias e os srs. Manoel Alves
dos Santos, ex-presldento do di-
rectorio do Partido Libertador em
Boqueirão e Paulo Felktes, ex-
presidente do directorio do mes-
mo partido em São Lourenço.

O PREFEITO DE S. BERNAR-
DO ABANDONOU O CARGO

Falando ainda sobre a provável
entrega da Markets ao sr. Cor-
rêa Mendes, disae:

"Com relação á Markets a in-
terventorla cumprirá fielmente a
determinação do governo central.
Não me consta que o chefe do go-
verno provisório tenha mandado
restitulr oa dois próprios á empre-
sa arrendatária.

Interrogado sobre qual seria a
attitude do governo do Estado em
face do movimento político nacio-
nal, disse nada poder adeantar
sobre a attitude quo porventura
tivesse de assumir em face da-
quelle, a Interventoria amazo-
nense.

Até hoje — disse — ella tem
sido de completo alheiamento,
equldistante das correntea existen-
tes, sem crear-lhes o menor es-
torvo á actuação.

Porque não acceitou a indi-
cação de seu nome âs próximas
eleições?

Por deliberação própria.
Nunca tive ambições políticas,
nunca pude conformar-me com
injuneções partidárias. Se admit-
tlsse hoje a hypotlieae de cândida-
tar-me á Conatituinte, levaria a
idéa de fazer vingar a inelegibi-
lidade dos representantes doa go-
vernos, assim nas funeções legi3-
lativas como nas executivas, para
o periodo subsequente ao manda-
to exercido.

Imagine o sr. o exito que ha-
veria do coroar o tentamen dessa
Constituinte "manque".

O CONGRESSO ELEITORAL
CATHOLICO DO AMAZONAS
Mandos, 10 (A. B.) — Desfa-

zendo as explorações que vinham
sendo feitas em torno do Congres-
so Eleitoral Catholico, reunido pre-
sentemente nesta capital, a mesa
do Congresso enviou uma nota ã
imprensa contestando que hou-
vesse algum dos seus oradores
feito qualquer referencia, anti-
pathlca ou elogiosa, aos homens
e coisas da passaãa ou da actual
situação política do Brasil.

Os signatários dessa nota affir-
mam que os discursos pronun-
ciados no referido congresso tèm
sido absolutamente impessoaes, en-
carando todos os assumptos tra-,
tados exclusivamente sob o ponto
de vista catholico.
. Mandos, 10 (A. B.) — Conti-
nuam animados os trabalhos do
Congresso Eleitoral Catholico, que
se reúne presentemente nesta
capltal, afim de combinar a acçâo
das agremiações polittco-rellgio-
sas nas próximas eleições nacio-
naes.

Numerosos' oradores têm usado
da palavra estudando detidamente
a questão eleitoral, sob variados
pontos do vista, e insistindo sobre
a necessidade do alistamento elei-
toral.
• Os trabalhos do Congresso têm
sido acompanhados com grande
interesse por todas as classes so-
ciaes do Amazonas, esperando-se
por isso, optimos resultados so-
bro a campanha eleitoral catho-
lica.

Uma carta da empresa que
obteve a preferencia

A propósito de um tópico que
hontem publicámos sobre a con-
cessão do Theatro Munclpal, re-
cebemos a seguinte carta da Em-
presa Artística Theatral Limi-
tada:"Rio. 10 de março de 1933. Sr.
director do "Correio da Manhã".
— Relativamente a um tópico In-
serto na edição de hojo do vosso
prestigioso dlarlo, em que vos
referis .ás propostas para a oc-
cupação do Theatro Municipal no
anno corrente, permittl que vos
preste alguns esclarecimentos que
considero necessários.

A temporada lyrica do anno
passado não se realizou porque
os concessionários deixassem, por
negligencia, de dar cumprimen-
to a um dispositivo contratual,
mas sim por uma imperativa ra-
zão de força maior, aliás previa-
ta ein nosso contrato com a Pre-
feitura do Districto Federal,
como de resto em todas as obri-
gações íirmadaa entre partos.

Essa força maior foi a revolu-
ção de S. Paulo, que não podia
deixar de determinar modificações
no desenvolvimento da estação
theatral do Brasil, que tem no
Rio de Janeiro como naqueila
capital seus pontos principaes de
apoio.

E o sr. interventor federal, que
ê a autoridade competente para
julgar o assumpto, reconheceu a
procedência desse motivo de força
maior, e por isso relevou os con-
cessionários da obrigação de rea-
llzar a temporada lyrica, para a
qual chegou a ser aberta uma
asslgnatura que, pela razão ln-
vocada, não conseguiu ser co-
berta.

Nem por Isso, porém, deixaram
os concessionários de realizar a
maior parto de suas obrigações,
dando ao publico alguma coisa
mais do que deviam, pois, em
collaboráção com a Sociedade de,
Concertos Symphonicos, e *sob al
direcção do maestro Francisco
Braga, realizou uma série do;
concertos com a orchestra dessa
valorosa instituição, com o ines-
quecivel concurso do vários ar-
tistas nacionaes de mérito com- i
provado, e . com o do compositor
a regente italiano maestro Adrla-
no Lualdi. [

Acredito demonstrar por esta
forma, sr. director, que os pro-
ponentes de hoje, empresários de
hontem, tanto não perderam a
Idoneidade por haverem deixado
do cumprir suas obrigações con-
tratuaea que por acto de hoje
resolveu o interventor do Distri-
cto Federal acceitar sua propôs-
ta para a realização Integral da
temporada official do principal
theatro da cidade. i

Com apreço e estima, subscre-.
vo-me. |

Pela Empresa Artistica Thea-,
trai Limitada — Salvatore Bit-j
Iieríi". j
srdn (n?sfsdS

A Empresa Artistica, como se
vê, lembra a revolução de São
Paulo, para se justificar, de não
ter cumprido, no anno passado,
a cláusula principal do seu con-
trato, quo era a temporada ly-
rica. E declara que para a mes-
ma chegou a scr coberta uma as-
signalura que, pela razão invo-
cada, ndo consegui» ser coberta.

A verdade, porém, é que quan-
do irrompeu o movimento revo-
lucionnrio no vtótnho Estado —
em 9 do julho ¦— os concessiona-
rios do Municipal nâo haviam
sequer annunciado esasa tempo-
rada lyrica. Não a tinham orga-
nlzfldo e, nn melhor das hypo-
theses, contavam trazer para o
publico desta capital o resto da
temporada do Colon, de Buenos
Aires, quando pelo contrato em
questão estavam obrigados a
formar companhia â parte para
o Municipal, o que não se cos-
tuma fazer nos mezes de julho,
agosto e setembro, que oor-
respondem á duração do referido
movimento sedicloso. Sabe-se,
mesmo, que a Empresa não pos-
sula contrato com companhia al-
guina e, que, a esse respeito, sô
poãla esperar as sobras do elenco
do Colon, com a orchestra, coros,
corpos de bailes e scenarioa do
próprio Municipal...

De mais a mais, pela carta
acima, verifica-se que a tempo-
rada lyrica não so realizou por-
que a assignatura não foi co-
berta. Ora se o Municipal fõr es-
perar que as assignaturas sejam
previamente cobertas, quando po-
deremos esperar a realização de
uma temporada lyrica que não
seja arranjada â ultima hora, sem
o devião preparo e sem a depen-
dencia das estações de opera do j
Colon? I

Por quo razão, o Municipal,
que já conta com orchestra, cor-
pos coroes e de baile e com ma-
terlal scenlco — o que reduz de
muito as despesas dos conses-
sionarlos — ha de ficar eterna-
mente na condição subalterna de
"theatrinho'', contentando-se com
o que tiver sido a mais na tem-
porada lyrica. de Buenos Aires?

Em 1932, a "causa invocada"
foi a revolução de São Paulo.
Mas em 1930 e 1931, em que não
houve revolução alguma ( a de
1930 começou em 3 de outubro),
a Empresa Artistica, que já dis-
punha ¦ do Municipal, não conce-
deu aos cariocas o prazer que
constitue a sua costumeira e ra-
pidissima estação lyrica.

Grippe, Affecções
Broncho-Pulmonares
Têm dado os mais seguros
resultados as injecções de
IMMUKOIi, a todos os me-
dicos que as têm prescripto
nestes casos. Llttcratnra c
amostras ú disposição dos

médicos

Francisco Giffoni & Cia.
Rua Primeiro do Março 17

Uio de Janeiro
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O sr. Generoso Ponce Filho entre as pessoas que o o foram receber

(54217)

Apprehendidos pela po-
licia, os petrechos de

uma loteria clan-
destina

O chefe da fiscalização das lo-
terias, sr. João Firmino, funecio-
nario da Recebedoria do Districto
Federal procurou o chefe de po-
licia a quem deu conhecimento de
que, na rua do Rosário n. 98, se
fazia extracção de uma loteria
clandestina, denominada "Para

Todos", pela qual se joga no bl-
cho nos dias em que não ha cx*
tracção da loteria federal.

Attendendo á queixa, o chefe de
policia determinou a intervenção
da directoria geral de Investiga-
ções, dali saindo uma turma que
effectuou a prisão de Constanti-
no Pinto Coelho, DIogenes José
Pereira dos Santos, Luiz Aguiar
e Francisco Taranto e apprehen-
deu o material da referida lote-
ria.

Foram todos autuados na 2* de-
legada auxiliar.

¦

Esteve fundeado, hontem, no
porto desta capital, o "Eastern
Prince", procedente de Nova
York e que se destina a Buenos
Aires.

Esse paquete veiu com pou-
cos passageiros, sendo que a
maioria ê em transito para os
portos platinos.

Deataca-se entre os que aqui
desembarcaram o sr. Generoso
Ponce Filho, figura muito co-
rihocida dos nossos meios sociaes
e de destaque nos círculos cine-
matoEi-aphicos desta capital.

Regressou dos Estados Uni-
dos da America, onde o levaram
a solução de aasumpttos que se
prendem á cinemotagraphia.

O sr. Ponce Filho, que esteve,
assim, em contacto directo com
as personalidades de maior re-
levo dos círculos clnematogra-
phlcoa norte-americanos, asai'
gnou Contrato para ser, no
Brasil, o representante o distri-
buidor das producções da R. IC,
O. Radio, que é unia das maio-

por multas pessoas das suas re- director da General Motors para!
contribuir sempre para o maior
estreitamento das relações amls-
tosas quo sempro existiram en-
tre estes dois grandes paizes.

O novo director gerente da
General Motor foi cumprimenta-
do por varias pessoas, entre as
quaes os srs. R. A. Wilson, J.
E. Payne, Vernon A. Moore,
Carlos Heilborn, C. A. Ulmann
e Luiz Haas, altos funecionarios
da referida empresa norte-ame-
rlcana.

Nota-se ainda entro oa pas*
sagélros em transito o sr. Pablo
Ynsfran, diplomata e Jornalista
paraguayo.

O sr. Ynsfran, que vem de
deixar o cargo, quo exerceu du-
rante quatro annos, de encarre-
gado dos negócios do seu paiz
nos Estados Unidos da America,
em palestra que comnosco man-
teve informou quo os trabalhos
da Conferencia de Washington
estão suspensos, por não ter si-
do possivel chegar-se a um ac-

lações, vendo-se entre ellas as
figuras de destaque nos nossos
meios cinematographlcos.

Além do sr. Ponce Filho, via-
jaram para esta capltal os se-
guintes passageiros:

Mary Bleaknoy, Elizabeth
Bleakney, G. Briggs e senhora,
William Cane e senhora, W. R.
Husbeck e senhora, dr. J. Aus-
tln Kerr e senhora e Marguerite
Neilsen.

Viaja para Santos no "Easterh
Prince", o sr. George Hanin-
gton, novo director gerente da
General Motors do Braall S. A.

O sr. Harrington, quo vem
pela primeira vez ao nosso paiz,
falou-nos, ligeiramente, sobro os
negócios que aqueila empresa
tem realizado no Brasil, onde as
suas vendas attingem a 55 %, o
fez as declarações abaixo:

— Esta é minha primeira vi-
sita ao Brasil e devo dizer que
nunca vi coisa mais linda quo o

MB
Indanthren
Tecidos para ornamen-
tação do lar, sujeitos á
acção da luz solar, de-

vem scr tintos com
corantes

INDANTHREN
para que as cores se man-
tenham sempre fixas.

(544*17)

0 CONCURSO PARA INSPE-
CTORES DO ENSINO SECUN-

- DARIO -

Perto de cem candidatos não
se apresentaram, por protesta-

rem contra o desvirtuamente
— da lei —

Tiveram Inicio, na manhã de
hontem, no Instituto de Educa-
ção, as provas do concurso para
Inspectores do ensino secundário.

Estavam Inscriptos 127 candi-
datos e na hora da chamada ou-
viram-se diversos protestos dos
que não se conformaram com as
alterações radicaes que á ultima
hora soffreu a lei reguladora do
concurso.

Alguns que haviam combinado
abstenção, foram recriminados
pelos seus companheiros, porque
não cumpriram a palavra e apre-
sentaram-se.

Finda a chamada, verificou-
se que apenas 37 inscriptos accei-
taram o afastamento das garan-
tias asseguradas pelo primitivo
regulamento.

A banca examinadora foi for-
mada pelos srs. Agrícola Be-
thlem, Isaias Alves, Liberato Bit-
tencourt e Jorge Figueira Ma-
chado.
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O sr. George Harrington, novo director gerente da General Motors, entre as pessoas que
foram levar-lhe cumprimentos a bordo

res fabricas de fjlms dos Estados
Unidos e da qual é presidente o
sr. Rockefeller Jnnior,

Trouxe o sr. Ponce Filho in-
numeras impressões, muitas
curiosissimas, da sua permanen-
cia em Nova Yprk.

Para as relatar, precisas se-
riam algumas horas, como ello
nos affirmou quando o cumpri-
mentamoa a bordo.

Por esso motivo e dado ser
impróprio o momento, o conhe-
cido cinematógfàphista ficou de
conversar comnosco demorada-
mente, em outra oceasião.

Ao desembarcar, o sr. Gene-
roso Ponce Filho, foi recebido

levantar do sol sobre a bahia
do Rio de Janeiro, esta manhã.
Nn minha opinião, o Rio do Ja-
neiro é clrcunidado pelo mais
vistoso scenario que me tem sido
dado ver.

Conto permanecer no Brasil
durante alguns annos e estou
certo, pelas primeiras impressões
colhidas, quo a minha estadia
será a maia agradável possível
r.esto hospitaleiro paiz. Como
norte americano, e, por conse-
guinte, amigo do Brasil, sempre
acompanhei com grande interos-
se o progresso desta grande Re-
publica e farei todo possivel,
quer pessoalmente, qu,er como

cordo, de modo a se evitar der-
ramamento de sangue na Ame-
rica do Sul.

Declarou-nos que o Paraguay
tudo fez para que a questão fos-
se resolvida diplomaticamente,
do maneira amigável, c, para
tanto, enviou os seua delo.-tados
áquella conferência com instru-
cções especiaes nesse sentido.

A Bolívia, porém, não agiu as-
sim, demonstrando, de modo cia-
ro, o seu desejo do aggredir o
Paraguay.

O nr. Pablo
agora, dirigir o '
facção política
glarl.

Ynsfran, vao,
El Liberal", da
dos srs. Gug-

POR UMA QUESTÃO
DE HONRA

_áfff____T&'j±.. t

tucéXoi
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das escolas superiores menores de I histórico que se atravessa exige
21 annos. convida, cor nosso in- attitudes definidas e claras; to«

São Paulo, 10 (União) — A
propósito da. demissão apresen-
tada pelo sr. Estacio Pessoa, o
general Waldomlro de Lima rece-
beu os seguintes telegrammas:"Sao Bernardo — Gesto digni-
dade pessoal, acabo deixar cargo
prefeito São Bernardo confiança
v. ex. me distinguiu, passando-o
nesta dada dr. Ignacio, chefe re-

POR UM PEDAÇO DE
FUMO

Formou-se uma grande
luta, em que a capoei-

ragem venceu o
jiu-jitz

São Paulo, 10 (União) — Hou-
ve, ha dias, por uma questão sem
importância, uma desintelligencia,
na fazenda São Paulo, de Bebe-
douro, entre os lavradores .Toa-
quim Pereira, bahiano, e Mlya-
moto Sinklti, japonez. O movei

mamente tomadas pelo Tribunal I da questão foi um pedaço de fu-
Imo, que o ultimo cedera, ha dias,
'ao primeiro • aua Joaauim, ao

REDOBROU DE INTENSIDADE
O SERVIÇO DOS CARTO-

RIOS ELEITORAES DE
MANA'OS

Maceió, 10 (A. B.) — Em con-
seqüência das providencias ulti-

(Continua na 4.* pae.)

(529IIÍ)

ser cobrado, tcnclonára pagar
com um pedaço menor ão que
aquelle que recebera. O japonez
exigiu, então, 1$000.

A questão parecia serenaâa,
quando intervieram na contenda,
augmentando-o, Myiamoto Reisu-
ke, pae de Sinklti, e seu patri-
cios Hihinofe Chuzino, Hlchino-
fe Tadakichl e Hichl Tadao, me
favor de Joaquim Pereira, cor-
reram os seus irmãos Antonio e
José, Joaquim Ignacio e Francis-
co Alexandre.

Os golpes nlpponicos entraram
em acção e a luta teve instantes
do verdadeiro furor. Os japone-
zes tentaram inutilmente uma
offcnsiva, maa, encurralados, apa-
nharam a valer.

Passados os momentos de pani-
co a serenados os ânimos, verifi-
cou-se que cinco pessoas estavam
feridas: Francisco Alexandre, Si-
ckinoto Tadao, Hlcklnofe Taka-
kichi, Miyamoto Relsuke e Hicki-
nofe Chuzino, sendo que os dois
últimos gravemente.

A capoelragem prevaleceu na
luta: os feridos, quasi todos, ti-
nham se machucado nas nuédas,
que foram seguidas.

Tentou matar o auxiliar
aSSo Luiz do Maranhão, 10 —

(União) — Conforme jã é do do-
minlo publico, o dr. Raymundo
Pinheiro Bogéa, engenheiro da
Prefeitura, por uma questão de
honra, disparou diversos tiros de
revolver no sou auxiliar José Pe-
reira, tambem empregado na se-
cção do ' obras publicas muni-
cipaes.

Deu motivo ao acto praticado
pelo dr. Pinheiro Bogéa o facto
de ter José Pereira prejudicado
um menor de 10 annos, parenta
daquelle.

José Pereira é casado. Achava-
se em difficil situação, désempre-
gado, quando o dr. Bogéa, espon-
taneamente, se promptificou a au-
xilial-o, contribuindo para que
elle fosse nomeado auxiliar da
Prefeitura. Além disso, abriu-lhe
as portas do seu lar. José Perei-
ra, abusando dessa hospitalidade,
prejudicou 'a menor.

O dr. Bogéa depois de se cor-
tiflear da verdade, seguiu para
Outeiro da Cruz, onde se encon-
trava .losé Pereira. Ali interpel-
lou a Pereira, com palavras ener-
gicas. Pereira tentou dar-lhe um
soeco. Indignado, o engenheiro
disparou a pistola que trazia, fe-
rindo-o.

O estaão de José Ribamar Pe-
reira, que é maranhense e foi al-
tingido por dois projectls nos pul-
mões, ê bem grave.

HOJE Por 80$

CENTRO LOTERICO
TUAVLii* DO OUVWOfl 9
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POLICIA CIVIL

Transferencias e designações
de vários funecionarios

O chefe de Policia assignou
hontem actos transferindo o com-
missa lios, Tácito Torres da Sil-
veira do 24" para o lü" districto;
os escreventes Joaquim Ramos da
Silva Júnior e José Maesla Rol-
iin da Directoria Geral do Invés-
tlgação para o 0" e 1" districtos;
João Coelho Nogueira Ribeiro e
Bruno Fahlanni da Directoria Ge-
ral de Investigação para os 23°
e 23" districto; Cid Abreu Lima
do 25" para o 21" e Roberto Ma-
cedo Guimarães do 23° para o 13"
e o servente Euzebio José Alvos
do 0" para. o 10" districto.

Designados: os primeiros fis-
cães da guarda civil Joaquim
Manso Moreira Maia e Álvaro
Oliveira Gomes para exercerem,
respectivamente, os cargos de dl-

rector da Escola de Policia e che-
fo de secção de Ordens da mesma
corporação; os serventes Janua-
rio Lopes de Abreu, do 1° distri-
cto, para servir no gabinete do
chefe de Policia: Manoel Isidoro
de Souza, Máximo Rangel, Hen'
rique Justino Gonçalves e Jorge
Madureira para servirem, respe-
ctivamente, nos 1", 15°, 10", 17° e
18° districtos; a dactylographa
Maria Lessa Martins para servir
na Directoria Geral de Investiga-
ções; o escrevente Eduardo Pe-
reira Costa para a 3' delegacia
auxiliar, sem prejuízo do suas
funeções no 3° districto o o com-
mlssario-ihspector Carlos Gonçal-
vos Monte Vianna. para servir no
10° districto.

Afastando, por motivo do sau-
de, o Investigador Horacio Anto-
nio Rocha e o guarda civil de 1*
classe Sebastião Gomes do Al-
meida.

Passa a servir no gabinete do
chefe de Policia o escrevente dc
21" districto Carlos A, de Sá.

A apprehensão de "cou-

pons" falsos do The-
souro de Minas

. Bello Horizonte, 10. (União) -
A Delegacia de Roubos c Falsi
ficações informa que, desde ju-
nho de 1932, não foram mais pie-
en.hidas pela policia e nom tão
pouco apresentadas em qualquer
repartição publica, "obrigações"
falsas do Thesouro de Minas, bem
assim como os respectivos "cou-
pons", a não ser os 119 titulos
apprehendidos em janeiro ultimo
nos terrenos pertencentes íi cha-
cara do "dentista" Joaquim PI-
menta, no municipio de Juiz de
Fora.

Monta a 1.009 o total de tltu-
los apprehendidos, que perfazem
a somma de 855:n00S<*oo.

ANTI-GRIPPAES Th. de Abreu
Form. do pharm. Theodoro de Abreu — A' venda em

todas as Droga rias o boas Pharmacias.
(52428)

ESCOLA DE SAUDE DO

Chamada para a prova oral do
concurso para a matricula no
curso de formação de officiaes

para o quadro medico
do Exercito

Os candiãatos abaixo deverão

Mais uma victima das
curiosas

Na travessa. Sá Barreto sem nu»
mero, no Fonseca, óccorreu c
fallecimento da infeliz Jácintha
da Silveira Freire, eni consequen*
cia de umn abundante homorrha?
gia provocada pela Intervenção
de nma curiosa num caso de par*
to duplo.

Chamado a Intervir, o medico
do Serviço de Prompto Soecorro,
denunciou o facto á policia, que
mandou proceder á iiecropsia,

effectuar, hoje, 11 do corrente, I quando os parentes da. inditosa
ás 12 horas, a prova oral, na E. Jácintha se dispunham a enter-
S. E. Iral-a.

Turma effectiva — Drs. Ma- \ A perícia medíco-legal reali-
rio Moreira Madureira, Carlos
Francisco de Queiroz Albuquer-
que, Adajberto David do Medei-
ros e João Mallcesrl Jnnior.

Turma supplementar — Drs.
Sidney Suzano de França Mlrnn-
da, Alfredo Gomes da Fonseca,
Francisco Borges de Farias c Os-
waldo Villar Ribeiro Dantas.

zoü-se hontem no necrotério de
Moniliy.

O dr. Ivo Santos, medico legis-
tá, que a procedeu, atteatou como
causa de morte "hemdrrhagla ex-
terna".

A autópsia foi requerida, pelo
dr. Amorim da Cruz, delegado dl
Nictheroy.,
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CORREIO DA MANHA — Sabbado. 11 de Março rte 19.33

E XPEDIENTE
AS-1GNATD11AS

Aos nossos asBlgnantes'tnlino. mnn*dar reformar na kih_ omiliínatura. _otui<ile Icrralnori-m, a tim un i-vltnr n intor.tupçín nas rprii-f-sn-.
O preço da atslimnlnr» annual D _»jde 1817 e tlc_l_ preso até 1.21,lOíflOO c o dn seiiii-Rtrnl de inj.000 |Toda eurrtisi _¦ ntU.it-1a ..ti. se refírlr a |•F-te assumpto, quer ordluarla. quer relistrada, e li.m hfuIra 09 vale» postaes,

meiras eleições mais quatro vo-
tos do quo Araujo Gondlm. FOru
deputado nas duas primeiros lo-
gls.Iàtiiras, por Pernambuco, onde
nascera, a 11 de novembro do
175- Tomara parte, na revoluçãu

Ci-tu scr dlrljlda no gerente Luiz Ajri-s.

Anno
Semestre..

PREÇOS
interior

Annual....
c-i*„.estrnl.',

Kvtcriar

NUMERO avulso
Dlns uteli
Pomtqgos »,,..,
Numeroa atrasados..,

70$flOO
401000

1110.000
..iSiinu

S.11H1
.400
.300

IELEPUONE81
Director, 3-3..D; teentarlo da rada-

cção, 3-1558; rcSiuçSo, 2*11606: «prendo,20037. Succarsal a Avenida Rio Branco,
4*3.100. ¦:

AGENCIA NA AVENIDA
Avenida Bio Bronco, 119, eaqiilna da

cua do Ouvidor. Tel. I-.ISBO

VIAJANTES
Oecupa o logac de nosso «tenta da assi*

gniituraa, em Ponta Nova, o ar. Ul/aeca
Drummond.

A w_t1co dests folho percorrem o Ei-
tndo da Mina», o sr. Kurleo Bafta de ia*
rln; a o Estado do Bio da Janeiro, o
ar. Mo Alfredo da Olttelri. Alem dr»-
aes- representante,», mi.t.ni—, lambam,
nessa» -atados, agentea lrcaaa. davlda*
mente autorizado» a angariar asalgnatu*
ras, 1 prestar qualquer «ttelirecimento &
a rt-ber ous-iiui-r reclamnçi-a.

AOENOIAS llB ÁNNUNCIOS
AUTORIZADA!--

Ecli-ctlca. A_»ncln WM, illossop A O.,
Foreign Advertslng, Sclilllin. Ulllcr à 0.,
Empresa Americana de Piihll.l-1-i.c, J.
Walter Thooipson C., Empresa Commla*
taria, Ltda., Empresa Ooiumcrclal Brasil,
Ltda., La tin* American Publici tf, Service
Ltd., Lln tas Ltda. e A. _lerr«ra.

AVISOS IMPORTANTES
Aot nosso* finounelant*'? dento praça

arlumos qu* somente .stArt autorlxai..-
a receber ai oüssab contu. os «rt. Ave-
Uoo Neves e Jcaqulm Mutifs Junior. sen-
do coo&id.rados fftl»ft> quitcrquer outros
quo ie apresetitrm em tat eotegorla.

AS PRIMEIRAS VAGAS
NO SENADO

Era poeta e exerceu o cargo; que
herdara do pao, de escrivão de
defuntos e ausentes. Morrera aos
SI annos, em lt>34. Lula Fran-
cisco Cavalcante era irmão do
visconde de Albuquerque. Forma-
do em leis por Coimbra, subiu na
magistratura ati* as funcçOes de
desembargador. Adhcrlu â Con-
federação do Equador e falleceu
om 18.8. Foi Ininterruptamente
deputado desde a segunda logisla-
Cão ate a de 1826. Gervasio PI
res Ferreira apresentou-se na
constituição do Senado candidato
por tres circumBcrlpcões: Ala-
_oos, Ceara e Pernambuco. NSo
escolhido, disputou a primeira
vaga na representação desta ulti-
ma província. Por Pernambuco
foi deputado, cm 1830, Era na-
tural do Recife e ali expirou aos
71 annos. Possuía importante es-
tabeleclmento commercial cm Lla-
boa e abandonou-o quando se
deu a Invasão de Junot, em 1808.
Liquidou os seus haveres e trans-
fcrlu-se para aua província natal.
Membro influente da rebellião de
1817, tendo nella exercido fun»
cções ãe responsabilidade e con-
fiança, concorreu com vinte e cin-
co contos de reis paiu a acqul»
slção de armamento nos Estados
Unidos, dando ainda o scu velei-
ro iíipada de ferro, para o res-
pectivo transporto. Fracassado o
movimento, foi preso e mandado
para a Bahia, onde esteve quatro
annos. Para nüo lhe apanharem
confissão alguma e melhor obser-
var a reconunendiição de quo o
silencio ê de ouro, durante esse
largo espaço de tempo tinglu-sc
mudo. O general Madeira man-
dou-o preso para Portugal. Posto
ali em liberdade, voltou em 1823
ao Brasil.

O senador pela Bahia que não
chegou a ser empossado foi o vis-
condo de Cachoeira. Embora em
caracter interino, foi o primeiro

tricto Federal. A Munlclpall-, servente, como funccionario que
dade adopta o jogo .como meio 1 ê, tem direito a férias, licenças,
de vida, tornando-o repartição dft etc; De modo que quando o sor-
maior cidade Industrial e com- vente estiver de férias ou a llm-
mercial do Brasil, precisamente | pc._a rta seociio nilo ae tu&i m 0
a capital da Republica. j escrevente será rebaixado a ser-

A Prefeitura vae exploral-o, ^nte. No:ins.,tuto ...lógico, navisando o_ suas rendas. Um dosU,*,- sccgii0i ha Bels chef0B ^

OS CÓDIGOS

seus argumentos é q turismo. O
Rio de Janeiro chamará o turls-
ta, seduzlndo-o com as roletas, as
fichas, o baralho, os dados e o
panno verde. Ora, o estrangeiro
que sair da sua terra, para vir
Jogar aqui, com certeza é rico.
Tem dinheiro para por fora. E

novo technicos, Isto é, um func-
cionarlo o umá fracção para ca-
da secção. Um outro ponto Inte-
ressante da reforma 6 que ha dl-
rectores em comm_sSo e outros
não. E os vencimentos delles va-
riam.

tendo, sem duvida, esta habitua-1 ponto 'assentado quo os cargos do

Sem recriminações inúteis e
talvez extemporâneas, mas por
amor a uma verdade que
ha de ficar na historia poli-
tica do paiz, digamos mais
uma vez que o Poder Legis-
lativo do regimen que a Re-
volução extinguiu primara pelo
defeito dos extremos; traba-

Na velha Republica em ,1..^ de m_.. m trabalhava

mente nas vagas quo se forem 1 ro sairá por todo este mez ou o
verificando nas divorsas reparti»' mais tardar nos princípios do
ções de preferencia nos postos abril, ndeantando-se que a mes-
Inlclnes. j ma j,1 se encontra quasi con-

Esse aproveitamento obedecerá,' clulda.
tanto quanto possível, á catego- j São innumeras as versões em
ria do cargo de que o funecio-1 torno du mais assu. reforma no

do ao conforto, ao luxo. Quererá
hospedar-so nos melhores hotdis
da cidade, que, por uma cotncl-
dencia curloslsslmo, estão Justa-
mente na_ mfios do grupo que
dispõe de ensinos elegantes - e
opulentos, os que ae aproveitarão

direcção eram todos om commis-
são. Nada mais lógico, portanto.
A permanência indefinida dos di-
rectores nos repartições publicas
tem sido um dos nossos maiores
males, elles se Julgam donos das
repartlçOes e dahi os abusos de

immediatamente do Jogo officia-! toda sorte.
Usado. Assim, o argumento do
turismo será um esplendido nc-
gocio para os hoteleiros que tém
casino bem montado.

Allega-se o exemplo de Mo-
naco. Mas não 6 a munlclpall-
dade de Monto Cario que explora
o jogo, Os seus exploradores são
outros, entrando ali, em grande j
parte, os capitães francezes. i

Dar fts municipalidades doi
BrasU o privilegio para bancar
o Jogo é, além de immoral e es-
candaloso, um completo desastre,
sob o ponto de vista financeiro.
Cria-se uma nova repartição, vi-
veiro do mais empregados para
ficarem ft orelha da sota. Os des-
falques e roubos, que já são fre-
quentea nas velhas repartições
arrecadadoras, as municipaes e
federaes, passarão a ser norma-
lissimos na thesouraria do Jogo.
Imagine-se a que não estará su-
jclta a banca municipal quando
seus flscaes, recrutados nos meios
cspeclallsados, entre Jogadores, é
claro, viverem em perfeito en-
tendimento com os banqueiros

0 tempo

O Senado, camara vitalícia no
regimen imperial, foi creado pela
ConsUtuiçâo de 25 de março Uo
1824, no seu artigo 40. D. Pe-
dro I, a 22 de janeiro de 1S2G,
usando da attribnlçüo que lhe
conferia o artigo -13 e de posse
das listas tríplices enviadas pe-
las câmaras apuradoras, escolheu
os primeiros senadores, em nume-
ro de 50. As eleições realizaram-
se pelo systema indirecto, nos ter-
mos das Instrucções baixadas a
26 do março do 1S24 o assignados
por' José Severiano Maciel da
Costa, depois marquez do Queluz,
ministro do Império, Foram pri-
melramente designados pelo corpo
eleitoral aquelles que deviam ele-
ger os senodores. Essa primeira
tarefa realizou-so nos egrejas, de-
pois de rezada A missa habitual,
Findos 03 trabalhos era cantado
o Te Deum.

Entre os cincoenta que mere-
cenim a preferencia do imperador
f iguravam os seus ministros e to-
dos aquelles que privavam da in-
Umidade de d. Pedro I. O mar»
quez da Praia Grande (Caetano
Pinto de Miranda Montenegro) foi
escolhido por Matto Grosso, ten-
do obtido nas urnas tão somente
dez votos. Foi o menos suffra-
gado dos candidatos. Pela pro-
vincia de Goyaz escolheu o im-
perador, motivando Justificadas
queixas,; Francisco Maria Gordl-
lho Velloso de Barbuda (barüo
do Paty do Alteres, em 1825, vis-
conde de Lorena e marquez de
Jacarépaguá, em 1826), com vinte
votos, quando Joaquim Xavier
Curado, que assignalados serviços
prestou ao paiz e á Coroa, obti-
vera mais treze e era natural da
província, o que não acontecia ao
preferido.

Os. senadores venciam tanto
como os deputados e mnis meta-
de. Ganhavam novocentos mil
réis mensaes.

Quando se instnllou o Senado,
existiam já duas vagas: na ropre-
sentação rlograndense do sul, a do
magistrado Luiz Corrêa Teixeira
Je Bragança, fallecido quatro dias
depois do nomeado, e na de Per-
nambuco a de Antonio José Dum--
te de Araujo Gondlm, cuja mor-
te se dera' cinco dias apôs a de
Bragança. Em junho annunciou-
se a terceira voga e esta na re-
presentação bahiana, pelo fallecl-
monto do visconde de Cachoeira
(Luiz José de Carvalho o Mello)
que níio chegara a ser empossa-
do. Na primeira sessão prepara-
toria, Velloso do Barbuda, então
visconde de Lorena, apresentou a
corta imperial de nomeação de
Carvalho e Mello, quo foi julgada
liquida.

O pleito eleitoral no Rio Gran-
de do Sul nüo pôde scr conside-
rado renhido. Os eandidntos, em
numero de cinco, não reuniram,
ao todo, mais de 190 votos.

O'resultado foi o seguinte: José
Fellclano Fernandes Pinheiro,
presidente da província quando se
realizaram as eleições, 62 votos;
José Egydlo Alvares de Almeida.
S9; Luiz Corrêa Teixeira de Bra-
gança e o padre Antoi.io Vieira
da Soledade, 34, cada um, e José
Ignacio da Silva, 31.

Os dois primeiros se candidata-
í-am por mais dois circulos elei-
toraes: Fernandes Pinheiro por
Minas Geraes e São Paulo, sen-
do escolhido por este, u Alvares
de Almeida, por Minas e pelo Rio
de Janeiro, sendo nomeado por
esta ultima provincia.

O Imperador esiolheu a Bra-
gança, pelo Rio Grande do Sul.
Aberta a vaga foi nomeado o pa-
dre Soledade, quo no pleito res-
pectivo obtivera o prlnip.ro logar
•—O. votação, conseguindo derrotar
e visconde de CamamO, que era '

• presidente da província. Ça*
mamú foi assassinado, cm feve-
reiro de 1830, na Bahia, de que
era; então, governador.

A cadeira do Rio Grande do Sul
foi depois oecupada por Caxias e
nella '.Inha assento, ao s°r pro-
clamada a Republica. Henrique j primeiro
Francisco d'Avlla, minlstro da'
Agricultura, nn gabinete do 3 dc
julho de 18S2, presidido pelo então
visconde de Taran.igua.

Vejamos agora a senatoria de
Pernambuco, Araujo Gondlm, ou-
vldór geral e provedor da. cornar
oa de Santo Amaro, Bahia, em
1822, em cuja casa se reuniram
os patriotas quc promoveram a
revolução para a independência
do Brasil, foi o segundo votado
c as cadeiras eram seis. A sua
vaga foi disputada por Manoel
Caetano de Almeida o Albuquer-
que, Luiz Francisco de Paula Ca-
valcante e Gervasio Pires Ferrei-
ra. Almeida e .Albuquerque, que
foi o escolhido tivera nno r>rl-

intendente geral da Policia da e respectivos croupier*.* E mais:
CÔrte o Estado do Brasil, sendo
nessa época desembargador do
Paço. Exerceu o cargo de mlnls-

O principio da renovação 6 dos
mais salutares e porque não man-
tel-o? Não so fale om direitos
adquiridos, pois, se algum regula-
mento confere esso direito ê que
esses regulamentos foram assim
manipulados por dlrectoroü sem
escrúpulos e que se querem agar-
rar aos cargos com unhas o den-
tes. Além disso, é preciso não es-
quecer a situação ile no mesmo
Ministério encontrarmos directo-
res em commissão e directores of-
foctlvos. E é sabido que esses dl-
rectores amparados pelo regimen
do plstolão B1I0 justamente os
que não têm folha corrida na Jun-
ta de Correlção.

quasi nada. Resultava dahi
que, no primeiro caso, era
perigoso ao paiz pela extra-
vagancia e a cópia conside-
ravel de leis, algumas das
quaes ficavam condemnadas a
ser letras mortas; no segundo,
não providenciava, como de-
via, com a votação de leis que
faziam grande falta, de onde
tombem sobrevinham conse-
quencias perniciosas. E Deus
nos livre de novos parlamentos
assim nocivos ao bem-fcstar
nacional!

Tudo Iroraiío..

Sabe-se em São Paulo que es-
tá sendo examinado no Departa-
mento Nacional do Café um tra-
balho destinado a solucionar o
problema do artigo. Mais um

tro do Estrangeiros em 1823 o
nesse mesmo anno elegeu-se depu-
tado pela Bahia, tendo sido vice-
presidente da Camara em novem-
bro desse anno. Os competido-
res de Cachoeira, no Senado, fo-
iam Felisberto Caldeira Brant,
marquez de Barbacena, que foi
escolhido por Alagoas, e Antonio
Augusto da Silva, que represen-
tou a Bahia na Camara tempo-1 saude populares, chega a ser a

commercial e a organização de
as roletas municipaes não es-1 uma sociedade nacional de coo-
caparão á influencia da po- i perativa de café brasileiro. Nem
litlca. Servirão tambem para L_tR pal-te constitue uma novida-
fins eleitoraes. Os políticos a8i porquanto a lavoura está co-
disporão dellas como outrora | g|tan_0 ,,„ aBSumpto.
dispunham dos automóveis, da* Delx_in0_ 0*examo do caso em
estradas de ferro, dos telegraphos do,-lhM- 0 qu0 noa ollBma ft ât.
e dos telcphones officiaes.

A regulamentação do Jogo é
uma offensa ft sociedade brasl-
leira. Invocai-o como necessário,
nas suas sobras, ao ensino e á

gresso, sem embargo de seus
privilégios e prerogativas cons-
titucionaes, não tinha inicia-
tivas condizentes com a sua
soberania. Raramente appare-
cia um projecto que, proce-
dente de uma das câmaras,
nella proseguisse, até final, e
vencesse por exclusiva delibe-
ração daquelles pacientes e
conformados mandatários do
povo. Os verdadeiros legisla-
dores eram os ministros, es-
pontaneamente ou por inspi»

Piano, naturalmente. E esse tra-1 "!*. dC 
f'S bicados con-

balho - boa novidade velha! -1 selheiros. todos mais ou me-
abrange a propaganda, a acção |nos interessados cm questões

que só apparcntemente enten-
diam com a causa nacional.
De tudo isso resultava uma
série de anomalias, de falhas

nario foi afastado e hem assim
fts condições de idoneidade para o
exercício das novas funeções.

Infelizmente, para verificar o
exacto cumprimento desso pre-
celto, não dispõe o chefe do go-
verno provisório de outro elemen-
to senão das informações que lhe
são dadas.em cada, ca.so.

A relação dc pessoal em con-
dlçOes de ser aproveitado não foi
ainda organizada nem publloada,
nSo se sabendo com precisão
quantos serventuários existem
nos varios ministérios em condi-
ções de ser nomeados sempre
(JÚ6 se verifica uma vaga.

Somente essa falha explica a
nomeação do pessoas estranhas
para cargos novos, num momento
ém quo o governo, desprezando
opiniões e compromissos, pOe na
rua centenas de chefes de fami-
lla.

•Náo queremos crer que o sr.
Por via de regra, O Con- Getull° Vargas em tal conjuntu-

ra asslgne de bom grado a nomea-
ção do estranhos, existindo em
inactividiide quem posea desem-
ponhar essas funeções, denialB a
mais com economia para o The-
souro,

A organização da lista dos ln-
actlvos, com a categoria, tempo
de serviço, vencimentos e outras
Indicações, precisa ser Incontiva-
Ua. e dada a conhecei- em publica-
ção official para que, de uma vez
pura sempre, cessem as novas no-
meações, com desrespeito á lei e
tm detrimento do direito dos que
foram postos em disponibilidade.

Vm prefeito "progressista"

O combate contra o analphabe-
tismo deve merecer do todos os
brasileiros, sobretudo dos quc
têm responsabilidades na admi-
nistração do paiz, ainda que nas
mais modestas funeções, o apoio
que o patriotismo manda dlspen-
sar ás obras de civismo e beneme-
rencia. S6 não entende assim a
politicagem. E' prova disso o que

mecanismo administrativo do pala.
Muitas dellas assumem propor-
ções alarmantes para o funecio»
nalismo daquelle departamento
lazendario, figurando entre estas
n que assegura serem elevadas
as aposentadorias administrativas
e as disponibilidades que serão
determinadas pela reforma.

Por isso, os funecionarios da
Fazenda estão seriamente appre-
hensivos, maxlmé quando, com a
reforma do Ministério da Agi-i-
cultura, vem sendo divulgada
uma extensa lista de demissões...

.1* cooperativo, opríoolm

raria, em 1826 e 1834.
A sua vaga no Senado foi

disputada pelo barão de Goyana
(José Corrêa Picanço), que reuniu
16S votos, Antonio Ferreira Fran-
ça, que teve 108 e Luiz Joaquim
Duque Estrada Furtado de Men-
donça, 102. Este ultimo foi o es-
colhido, som ter exercido antes
nenhuma funeção política.' No seu primeiro anno de fun-
eclonamento o Senado teve por
presidente o marquez de Santo
Amaro, bahiano de nascimento,
que desempenhou ns funcçOes do
secretario do rol d. João VI. Re»
presentante do Rio de Janeiro na
Constituinte de 1823, foi vice-
presidente nos sessões de Julho e
agosto e presidente em setembro.
Mereceu a distineção de ser esco-
lhldo para um dos rednetores da
Constituição. Conselheiro de Es-
tado effectivo, morreu a 12 de
agosto de 1832. O seu substituto
no Senado íol o padre DlOgo An-
tonio Feljô.

-aíayctte SUva
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BOLETIM DIAflIO DA PIRECTOR1A

DB MI-m.Omit.OGIA
Prevl.Mí.fl pnrn o _*crl'<Jo de 14 hons

do dia 10 i» IN horas dn dia 11:
Districto Federal o Xicthcroy — Tem-

po; bom com augmento de n.bulo-ldade.
Temperatura; estivei * nolt- . em ele*
vaçüo de dln. Ventos de norte a l.nttí.
freacoa por vezes-

lixtmh, do Híõ de Jmiairo — Tcrapo:
bom oom mipírunto de nehul.,sldndc Tem*
peratura: estável â noite e em el.vnçSo
dc nin.

itífíiíío* rio Sul — Tempo: bom com
trovoa d»» loca-a em Sfto .'nulo e panuati-do it Instável no 1'ArnnA, lnstavul n<>*
tlcmnla K-tado-, Cliuvaa e trovoa d tis,
Temperatura: elovada, entrando, pr.rfm,em declinio no correr do dln no Uio
Grande do Sul. Ventos: dr iiorto n f*.te,
nmi.iiiniu uarit nul uo Kio (Ininde do
Sul. Knjndiia possivelmente fortes no Rio
(íntmlr* do Stll.

TTT — O Instituto do Mctiiorolfislii
do Itio d*- Jnnelro, previne quu o li toro 1
entre o lllo do Prato e o estremo aul
do Draall, eatâ niij_lto n ventoa fortrs
de norto tí lt-to, rondando pnrn mil no
Bio Grande e do •..uftdrnnte aul no Rio
dn Prata.

Suitofisc do tempo oceorrido no Diu-
IHrlo Fcdrral (do H horaa do dia
9 ãs 14 horns do dia 10) — O tempo
tol bom todo o período com nevoeiro
fraco e baixo pela maithfl. A tempero*
tura continuou estarei, Ar mPdlna das
temperaturas extremas observadas don
postos do Diatrlcto Federal, forom: ma*
xinifi 29"& e mínima 10°2 o ns tempe-
inturas extremas registrados no Obser*
vn torio Meteorológico dn Avenida das
Nações, foram: máxima 2ftn-i o nlnimn
21nl\ respectivamente Aa V2 boras o ti
horaa c ,".Q minutos. Os ventos pred-ini*itn rum do f.undrnute sul, freseos uor ve*
zes. .

fc,!*,a»p'*a do tempo oceorrido em *o<fo n
Pais (do 0 boras do dia 0 As boras
ilo dlii 10) — Zona Noite: Não é falta
a B.vn«p"-e, devido & falta de Inrnrir.açfte*
meteorológicas. Zona Centro: O tempo
nns 2-1 horas foi bom, Fttlro em nlíium
pontos de Minas, onde decorreu Instável
coai chuvas. Uoje, ur u horaa o lempo
apresentava-se bom, excepto no nc-rie de
Minas (ieraes onde continonva incerto. A
temperatura mnntevp*se estável, Os vei»
tos sopraram de norte n leste, fracos,
toa sopraram de norte n leste, fracos.
Zon» Snl: O tempo uns 24 horns fii em
geral bom o nssim continuava hoje fta 9
horns. A temperatura Bofftcn ligeira fia-
censão no Rio Grande do Sul e cnnli-
minu estava] noademuls En tudos. Os von*-
tos Boprurnm de norte a lOste. cm geralfracos.

mais penosa das humilhações.
Alarma-se a familia, ainda sob
as tristíssimas recordações do jogo
quo o sr. Washington Luis tez
acabar. Lepra quo corroe o cara-
cter, devorando, com a mesma lm-
possibilidade, os mtlliSes do ban-
queiro e as migalhas do opera-
rio, bradou Ruy Barbosa. E' essa
lepra que se vae espailinr,
conflando-se ao vicio os destinos
da instrucçâo e da saudç do povo!

Nenhuma razão honesta se en-
contra a favor dessa regu-
lamentação. E, ainda quo sc
encontrasse, o governo estaria
antes na obrigação de revogar o
Código Penal, que declara ser o
Jogo uma contravenção passível
de pena.

A divida passiva ãa União

no encampou o Conselho Nacio-
nal do Café, annexnndo-o ao Ml-
nisterio da Fazenda, sem ouvir,
sobi-e o caso, o MlnlstCrlo da Agri-
cultura.

Todos os problemas sobre o ca»
fff, problemas agrícolas, são estu-
dados o resolvidos a revelia do
Ministério do sr. Juarez Tavora.
Agora, Be estão certos as infor-
inações vindos de São Paulo, o Ml-
nisterio da Agricultura 6 "previa-

mente" ouvido sobre o novo plano
do defesa o convida scu autor a
apresentar os respectivos orça-
mentos.

Que confusão.

-í7ora, como dantes.

' Vao para uni anno, o governo
nomeou uma commissão especial
para. verificar o montante da nos-
sa divida passiva,

Essa commissão, ultimando seus
trabalhos em 31 de dezembro,
apresentou relatório e propoz a
abertura de um credito de 800.000
contos para seu pagamento,

O governo, muito embora relte-
radamento afflimasse ser s_n
propósito a liquidação immediata
dessa divida, recebeu relatório,
quadros e proposta... e nada fez.

Ou, melhor, emquanto a com-
missão trabalhava pagou a tres
ou quatro empresas.

Oa credores da União, apurado
o montante desses compromissos, I
continuaram no desembolso do
que lhes pertence, som quo nada
Justifique tal retardamento.

Como sempre oceorre om situa-
ções dessa ordem, os aproveitado-
res estão em actividade. Pro-
curam uns adquirir taes dividas,
com grande rebaixa; outros alie-
gani elementos o se esforçam por
obter compromissos de interesse
na liquidação...

São Inconvenientes que pode*
riam e deveriam ser evitados, com
a publicação do quadro dessas dl-
•vidas e a ordenação Immediata dc
sua liquidação, por ordem chro-
nologlca.

Quen quer que tenha de hypo»
thecar um immovel deve pi-epa-
rar-so para percorrer, resignado e
paciente como Job, a ria crticls
da burocracia. Ja não basta cstlil-
hlr, no cartório em que tem de
ser passada a escriptura, recibos
dc todos os Impostos devidos a
Prefeitura e ao Thesouro, e cer-
tltjõcs de todas as varas, provan-
do nâo existirem quaesquer acções
contra o proprietário.

Ha tambem exigências absur»
das, quo apenas demonstram que
em matéria de burocracia, e de
burocracia quo so faz pagar, tu-
do 5 agora como'dantes ou peor.
Querem ver? O proprietário do
immovel a hypothocar exhibe o
documento de haver pago a pena
dágua. Isso não IjksIii.

na localidade, a Escola Gratuita
Ruy Barbosa. Do 11 alumnos, dn
primeira matricula, em 10^6, a en-1
cola contava Jfl B7 em 1932. Não
havia mobiliário. Taboas toscas,
sobre caixões, serviam do bancos.

So em fins dc 1928 o poder mu-
niclpal de Monte Alegre começou
n auxiliar o esforço realizado em
prol da alphabelizaçno, conceden-

fundadores do modesto collegio |
empregaram na compra dc livros, I
calçados o roupas para os alu-1

Nos annos de 1930, 1931 o 1932
a Escola Gratuita Ruy Barbosa
recebeu uma subvenção annual de
600(000 ou 50SOO0 mensaes. Essa
exígua verba tinha aquelle mes-
mo destino. A esse grando esfor-
ço om favor da alphabotização, o
prefeito do Monte Alegre, por
questões personalíssimos, respon-
deu com u. suppressao da supra-
mehcionadâ verba.

Não commentnmos. Basta que
o paiz saiba o nome desse prcfel-
to: chama-se Manoel Joaquim
da Costa,..

Gcnerosldorfe a pagar

A technica do Ministério da

Agricultura

O "Dlarlo Officiol" de 7 do cor-
rente, pag. 4.-167, traz, na inte-
gra, a nova organização pessoal do
Ministério da Agricultura.

Uma leitura rápida deixa logo
transparecer que o trabalho tove
como escopo principal mudar ro-
tulos. Senão vejamos, Os moto-
listas tão abundantes nos orça-
mentos da velha Republica, lâ es-
tão. Mas não são, motoristas pa-
ra transporto de eatgiis e outras
finalidades indispensáveis. E' um
motorista no gabinete do director
geral, é um motorista no gabinete
do director de pesquisas sciontlfl-
cas. Se ha motoristas, os auto»
moveis virão fatalmente. Certa-
mente, os fazedores da reforma
não encontrarão em paiz nenhum
do mundo, directores technicos
com automóveis pagos pelo go-
verno, máximo quando os directo-
res jíi tiveram os seus vencimen-
tos eievaods do 3:000?000 para
¦1:000*5000. Esso conto foi dado, se-
gundo , Informam os entendidos,
para. os transportes de suas ex-
cellencias, que não podem, como

Clamando com razão

A regulamentação do jogo

Para „ historia, da rogulamen»
tação do jogo, convém ser con-
taila alguma coisa que o publico
não sabe. Numa das reuniões do
ministério, lnterpellando-o, o sr.
Getullo Vargas desejou saber qual
era, a. esse respeito, a opinião
dos seus auxiliares mais gradua-
dos. Depois quo falou o chefe do
govorno, houve dois iu tres ml-
nutos de silencio calculado. O

a manifestar-se foi o
sr. José Américo. Declarou-se
radicalmente contrario 4 expio-
ração official da batota. Deu ns
razões de ordem politica, social e
moral. Falou com energia t tir-1 slMPles mortaes, andar de bonde

meza. Todos os demais ministros j 
ou omnibus. Tols, além do uu-

foram favoráveis ao jogo. Apenas, Pmento, ahl vem o motorista com
o general Espirito* Santo Car- j &00.000. E emquanto Isto se dft,

doso, que não so pronunciou, deu' °s chefes do família são summa»
a impressão de que estaria de j riamente postos na rua.
accoivlo com o parecer do seu j O Instituto do Óleos, que anti- 

j
collega da Viação. E Isto pelos' gamènto constituía, por si sô, um | providenciara para que não fi-
assentlméntos de cabeça que

ou de excessos de que era
principal victima a nação.

A Revolução encontrou es-
tenção, na noticia, ê outra coi- bocados, já adeantados oü por
sa: esso projeoto' salvador foi acabar numerosos projectos de oceorre em Monte Alegre, no
apresentado, anteriormente, ao \ lei, na maioria de grande, de I Para.
minlstro da AgricuUu.-a. Como | imperiosa, dc inadiável neces- ® iT- Joaquim Silva, Jornalista
anda tudo isso trocado! o gover- sidade. Haja vista, para itien- loca1' °sua P*'08en|t0*"«- fundaram,

cionarmos desde logo a lacuna
maior, a legislação trabalhista.
Ao passo que outros paizes da
America do Sul, sem a impor-
tancia econômica e politica do
nosso, tinham já completa-
mente organizadas, consolida-
das e em pleno vigor as suas
leis de trabalho, a nossa situa-
ção era deplorável. Outras
leis, que se relacionavam com
os mais relevantes problemas
econômicos e sociaes do paiz,
eram adiadas indefinidamente
ou desviadas, de modo abusivo
e quasi criminoso, de seus jus-
tificaveis objectivos.

Assim foram os Códigos.
O Congresso começou tudo e
nada concluiu. Annunciava-se
pomposamente a votação do
Código Rural, do Código Flo-
restai, do Código do Trabalho,
do Código das Águas, de uma
consolidação de leis, emfim,
destinadas a recompor o orga-
nismo jurídico da nação, atten-
dendo a altos interesses de que
malmente se havia cogitado
até então. Mas o que é certo
é que ficava tudo no annuncio
parlamentar,.. Nas pastas das
commissões permanentes —
verdadeiros archivos ou cerni-
terios de projectos de todo o
genero — havia dc tudo. Era

OM.--.-n. a fazer „m reque- "«Prudência, porém, remexer
rlmcnto. com sello, dfl 5S200 ejCA5S«s *?feías ^ Sapateiro...
mais 25S000 de emolumentos, afim | A KevoltlÇao CllCOIltrOU as COÍ-
de fazer a prova de quitação | sas assim e as sub-commissões

âctuaimente em trabalho adi-
vo têm procurado, incontesta-
vclmcnte, dar cumprimento á
tarefa árdua que lhes cabe,
por delegação do governo pro-
visorio.

Os Códigos ahi estão con-
cluidos ou a concluir. Que
não se faça, porém, como lia j foram remettidaa as mercadorias
Republica velha. Ctimpram-se j arrecadadas, mitigando as agru-
as leis. Não ha muitos dias,
foi do proprio seio da Sub-
commissão do Código Flores-
tal quc partiu um patriótico
e clamoroso appello aos po-
deres públicos, no sentido de
se adoptarem immediatas me-
didas contra a devastação flo-
resta!, crime que já não se
limita a selvagerias nas flo-
restas distantes. E' aqui, na
capital do paiz, que o machado
impiedoso destroe ou mutila
as mattas que eminolduram os
lindos quadros da encantadora
cidade que é o Rio.

Que venham, portanto, os
Códigos, mas que venham para
ter rigorosa execução. A não
ser assim, será preferível que
os deixem, como na Repu-
blica velha, para regalo das
traças, nas gavetas ou nos
armários, sepultados na poeir.i
e esquecidos. O governo pro-
visorio, por exemplo, tem sido
pródigo em expedir decretos.
Já se notou, e com razão, que
esse prurido de fazer leis tem
prejudicado, em parte, o curso
dos negócios públicos, pelas
vacillações ou pela precipita-
ção das providencias que essas
mesmas leis visam attender.
Quanto aos Códigos, porém,
não basta que se votem. E'
necessário que sejam executa-
dos.

Dissemos, ha dias, que os pro-
duetores do paiz parecem ter
comprehendldo que de seus pro-
prios esforços depende a molho»
ria das condições econômicas da
classe e tratam de enveredar pelo
caminho quo os levara a salva-
mento. Tanto na lavoura do ca-
té como na do assucar, o coo-
porativlsmo começa a constituir,
não apeniis uma preoecupação
theorica, mas o propósito h-revo-
gavel do uma immediata actua-
fião.

Esse movimento desponta com
excellentes syinpatliias de exito
ao norte e ao buI do paiz. As
classes produetoras cansaram.
Depois tio conclamarem em vão,
por varias concessões quo não
seriam favores mas reconheci-
monto de prerogativas talvez ln-
alienavels e das quaes têm sido
esbulhados, as classes produeto-
ras fazem um supremo esforço
sobro seus próprios recursos, vl-
sando a realização de novos pro-
grammas de vida — novos e pra-
ticos.

Jft. não é sem tempo...

A SITUAÇÃO POLÍTICA

A safra caféeiro

plena. E toda essa complicação
cara e supérflua sõ em oito ou
dez dias so completa.

£_;iorlociio ifc milho

A nossa producção dc milho va-
ria de 4.000.000 a 6.000.000 de
toneladas. Na sua quasl totalida-
do é consumida no paiz. Todos os
EstadOB produzem variedades di»
Versas, sendo as maiores colheitas
as do Rio Grando do Sul, í5ão
Paulo, Minas, Rio de Janeiro,
Goyaz, Santa Catharina, Paranft o
Cear,1.

Durante todo o anno passado, a
nossa exportação foi apenas de 23
toneladas, contra 312, em 1931:
4.713, em 1930; 21.567. em 1929,
e 1.575, em 1928,

A nossa maior remessa so veri-
ficou em 1923 com 34.578 tonela-
das, anno record do vendas de
milho.

Não cuidamos ainda com o do-
vido carinho da cultura do milho,
estabelecendo typos commerciaes,
como fez a Argentina, que tem
nesse artigo uma das columnas
da sua balança internacional.

No entanto, desde o Acre ao Rio
Grando do Sul, produzimos milho
éxcollc-nle o dos mais variados
typos.

Jâ se noticiou que, segundo os
cálculos dos avaliadores do Ins-
tltuto de Café de São Paulo, a
safra do corrente anno esti
computada em .17.00i.000 sac-
eus, talvez com pequeno ttccrCs»
cimo.

E' Interessante conhecer-se a
distribuição da oolholta, por zo-
nas de producção. O maior con-
l ingente é fornecido pela zona da~gn 

I Paulista, com 4.125.000 saccas;

j 
Mogyana, 3.070.400; Sorocaba-
na, 2.1100.000; Araraquarenso,
2.422.650; Noroeste, 2.300.760;

| Dourudense, 1.002.500; são Pau-

jlo-Goyaz, 620.300; Bragitntlnn,
| 262.500; Central do Brasil, 187.500;

., , ,„„„„,„ Monte Alto, 150.000; São Paulodo um saldo do 16CJ00O, quo -^ , Uaihva}. 70,000. gâo pau,0.M1.
nas (tributaria da Mogyana)
70.000; Itatihense, 56.000.

Aqui estft um caso realmente
original. No auge da secca do
Ceará, o anno passado, o inter-
ventor Carneiro do Mendonça so-
licitou recursos aos Estados quo
os podiam prestar.

O Interventor do Rio Grando
do Sul promoveu, então, a colhei-
ta de offertas do gêneros allmen-
tlclos feitas por diversos produeto-
res e commerciantes, a titulo de j _lel aoja -jnião cívica n
auxilio uos flagéllados.

Nessa altura houve interven-
çâo do ministro José Américo
quo considerou esses auxilios es-
molas, entendendo que eram hu-
mllhantes, competindo fi, União
soecorrer qualquer ponto do ter-
ritorio nacional, om caso de cala-
mldade publica.

Comtudo, do RIO Grande do Sul

Os funecionarios do antigo Pa-
trlmonlo Nacional, denominado
por effeito de reforma Domínio
da União, continuam no desom-
bolso de Beus vencimentos desde
o inicio do corrente anno, porque
não forani ainda lavrados os seus
titulos de nomeação.

O facto não so explica, porque
a simples mudança de uma deno-
inlnação não Importa na paraly-
saçfto do todo o mecanismo ouro-
cratleo.

A Contabilidade do Dominio da
União não estava impossibilitada
de extrahtr as folhas de paga-
mento.

O ministro da Fazenda de corto

de
fazia, quando o outro falava.

Essa regulamentação parece
estar sacramentada no gabi-
nete do interventor no Dis-

laboratório, foi transformado em I nuem sem meios de subsistência
uma secção do plantas saccharl- \ diversos paes do familia, os quaes
nas e oleaginosas. Com quo pes-
soai? Um chefe, um assistente,

culpa não tém dos obstáculos
surgidos 4 publicação da decan-

um escrevente, e um servente. OI tada reforma

Aproveitamento dos inactivos

Dispositivo expresso de lot de-
termina que os funecionarios em
disponibilidade, addidos ou per-
tencentes a cargos extinetos, so-

• rão aproveitados obrigatória-

ras âtjs populações em deses»
pero.

Agora o epílogo, segundo os In-
formes que nos prestaram, com a
cobrança ft União, pelos offertan-
tes daquelles gêneros enviados âs
victimas da secca. Serft o cnso
do processo ser remettido ao Ml-
nisterio da Viação, para o respe-
ctivo "confere", o que duvidamos
seja ordenado pelo ministro José
Américo, se é verdade que o va-
lor da genérosldado está sendo
oobrado, como um cnso virgem na
historia da philantropia...

A reforma do Thesouro

Ao que se tem dito nestòs ul-
timos dias, a reforma do Thesou-

Unido Civica n. 1 en, i

Por Iniciativa do minlstro da
Justiça houve, ha poucos dias,
uma reunião de proceres na casa
do ministro Mello Franco, tendo
nldo fundada nessa occaBlão a
"União Cívica", partido politico
nacional ao qual varios inter-
ventor.*» dos Estados e o do Dis-
tricto Fodoi-1 Jl adheriram.

Acontece, porém, que JA éxis-
tia uma "União Cívica", funda-
da nesta capital a 9 de dezembro
do 1931, conformo dizem os seus
estatutos.

De fôrma quo ficamos agora
oom duas Rgromlaçflos de nomes
Idênticos. E' facto que Os pro-
gi-ammas^não são eguaes, assim
como é exacto tambem que nl-
guns dos fundadores da primeira
União Cívica estão a esta hora
passeando na Europa...

O certo, porém, é que precica
haver distineção entre as duas.
Suggerlmos que a fundada em 9
de dezembro de 1931 passo a ser
União Cívica n. 1, e a do sr. Ma-

As-
sim dessa maneira parece que a
questão floarã esclarecida e os
fundadores da primeira das duas
não mais poderão reclamar, mui-
to embora tenham lido prioridade
na Iniciativa.

A situação na Grécia
-f/ieiias, 10 (A. B.) — O novo

ministro do Exterior sr. Maxlmus
declarou aos representantes da
imprensa que a Grécia reconhe-
ce a necessidade de cooperação
com todas as nações européàs
particularmente, com as nações
vizinhas.

O primeiro ministro sr. Tsaldn
ris negou complefamonto a hypo
those de uma restauração mo-
namhicn, accentuando que sou
partido é o Partido Popular, e não
o Partido Monarchlsta.

Athena», io (A. B.) — Logo
que o general Tsnltlarls, Icodor
monarchlsta, conseguir organizar
o gabinete, o general Othoneos
lho entregará as rédeas do poder.

Diversos partidários do sr. Vo-
nizolos OBtão sendo demlttidos dc
suas funeções o os adeptos do go-
neral Plastiras, quo tentou o es-
tabeleclmento de uma dictadura
militar foram detidos.

O general Plastiras continua
cle«appttiecido e as autoridades
estão empenhadas em descobrir o
sou paradeiro.

AS NOSSAS ASSIGNATURAS
PARA 1933

PREÇOS:

INTERIOR
ANNO  70$000
SEMESTRE  4O$O00

EXTERIOR
ANNO 16O$000
SEMESTRE  80$000

Toda correspondência tratando deste assumpto
deverá ser dirigida ao gerente deste jornal Luiz Ayres,
Avenida Gomes Freire, 81/83.

No Intuito de facilitar aos pretendentes do inte-
rior, onde não haja Agentes autorizados, os pedidos
de assignaturas podorão ser feitos directamente, acom-
panhados da respectiva Importância, em Vale Postal,
Registrados ou Cheuues, pagaveis nesta praça.

(Continuação da 3," pag.)

Eleitoral deste Estudo, de com-
miim uccoi-do oom a Interventorla
iiue cedeu vário» funecionarios es-
tuduues para auxiliarem o serviço
dos cartórios eleitoraes, redobrou
de intensidade o alistamento neHta
capital.

Aproveitando o expediente no-
cttimo dos postos de alistamento
e qualificação os funecionarios
encarregados do serviço têm po-
dido despachar Innumeras petl-
ções quo so achavam accumuladaa
nas repartições do Tribunal.

OS JUIZES ELEITORAES E ES-
CRIVAES NAO PODERÃO

GOZAR FÉRIAS

Arnccld, 10 (A. B.) — O pre-
sidente do Tribunal Eleitoral do
Alagoas baixou unia portaria dc-
terminando que os Juizes eleito»
raes e os respectivos escrivães
não poderão entrar cm gozo de
férias antes do dia 10 de maio
próximo.

Essa medida visa evitar qual-
quer atrazo nos serviços de nlls-
tamento, por motivo do afasta-
mento dos funecionarios encarre-
gados do dar andamento fts respe-
ctivos petições.

PARECE TER GORADO A
FRENTE UNICA PAULISTA

Sdo Paulo, 10 (A. B.) — Pelo
que pudemos colher nos meios po-
lltlcos pároco que fracassarão as
demarches encetadas pelos srs.
Cardoso do Mello Netto e Rodri-
gues Alves no sentido de organi-
zar a Frente Unica Paulista. O
Partido Republicano Paulista
mostra-se contrario a essa medi»
da, de ligação com os demooruti-
cos. Noticias chegadas d.i Euro-
pa informam quo os exilados per-
repistás dali escreveram a seus
correligionários no Erasll, oppon-
do-se formalmente a qualquer
Idéa de fusão. Lembram elles, e
não dos menos prestigiosos, o
que. oceorreu durante a rovolução
paulista, quando, logo após o lnl-
cio do movimento, os democráticos
nlljaiam quantos pcrreplstas pu-
deram das posições que oecupa-
vam.

Nossas informações ".'firmam
que o Partido Republicano Pau-
lista se apresentara sozinho fis
clolções de maio proximo, c6tando
desde jâ organizado seus quadros
eleitoraes nesso sentido.

A CAMPANHA FEMINISTA
•

Da Federação Brasileira p lo
Progresso Feminino recebemos
este communicado:"A reunião preliminar de hon-
tem do Congresso dos Funcciona-
rios Públicos trouxe a posse da
cirft. Bertha Lutz, eleita cm sos-
são anterior, pnra representar a
mulher funcclonarla na commis-
cão executiva do certamen na-
cional.

No discurso de posse, a "lea-
dor" feminista, npõs, dispensar
os agradecimentos de praxe, de-
clarou que deseja dar uma eólia»
lioração modesta mas efficaz e
passando immediaüimente a dar
uma prova dessa orientação, lem-
brou as medidas que ao seu ver
ilovem ser pleiteadas pelo funecio-
nalismo, medidas essas baseadas
nas conquistas do direito Consti-
tuclonal moderno e, na sua ox-
porioncla propria de secretaria do
Museu Nacional, e que Jâ se iipré-
sentou â Commissão Elftborádorá
do Ante-projecto da Constituição,
são <>llas, entre outras, a exten-
não ao funccionalismo de todas
us medidas de protecção appllc-
dns aos empregados pnrtlc.ilai-es.
cor.io sejam um salário nunca In-
feriòr ao necessário para a mr.-
nutei.ção da vida e do lar tm
condições condignas de seres hu-
manos, garantias de vltaliclda-
iie, de Inamovibilidade, de .limi-
nulção de vencimentos illegaes,
um systema de seguros contra ac-
cldente, Invalidez, doenças, mor-
te, o restabelecimento de licença
o egúaldade ile garantias para to»
dos os servidores públicos, ';-
deraes, ectaduaes o municipaes e
professores, a entrada do todos
para os quadros, etc, sem esque-
cer a egúaldade de direitos da
mulher o a protecção facultoti-
va â maternidade, A Cnnsntl-
tuição futura deverá prever a vo-
tação do estatuto do funccionario
publico na primeira legislatura.
Suo as suggestões feitas â Cons-
tituição pela dra. Bertha Lutz.

Quanto ao Congresso acha quo
deve votar as medidas ft Consti-
tuição, o pi ino do estatuto do
funcçloiiflrio publico que devera
sair do Congresso como força or-
ironizada. A oradora terminou rp-
pellnndo para todos os "uncclo-
narios públicos afim do que col-
laborem no Congresso.

Vnrlos oradores flzercm*se ou-
vir; foi lembrada a revisão do lei
das coiu-tgnaçiVR e nomeada umn
commissão para estudar a orga-
nlzação d a classe."

PARTIDO SOCIALISTA
BRASILEIRO

Pedem-nos a publicação do se-
guinte:"São convldar'os todos os alis-
tnndos do Partido Socialista Bra-
sileiro â comparecerem á séde do
partido, ft avenida Rio Branco nu-
mero 117, Io andar, com a maxi-
ma urgência, afim de conhecerem
do andamento dos seus proces-
sos.

Todos os dias, dns 10 da manhã
ás 8 horas d.i noite, serão encon-
trndas na séde do partido, vnrlt.s
pessoas encarregadas de presta-
rem ns necessárias informações.

— O Partido Socialista Bi-nsliel-
ro convida todas as associações
e pessoas que so Interessarem po-
la defesa das theses sociaes—Dl-
vorelo o Estudo leigo — a con»
munlcarem-se com o Directorio
Regional do Partido com séde ft
avenida Rio Branco n. 117-1° an-
dar, enviando os endereços dos
seus representantes para orienta-
cão do partido com referencia 4
riropaSnmla cm prol da victcrla
daquellas theses, na futura Cons-
tltulnte."

O PARA' E OS .SEUS
CONSTITUINTES

Membros da colônia paraense
no Rio dirigem ao eleitorado pa-
raense o seguinte manifesto:"A colônia paraense no Rio do
Janeiro, empenhada cm que a re-
presentação de seus Estado â fu-
tura Assembléa Constituinte se-
ja digna das tradições do intelli-
gencla e civismo e do critério se-
lectlvo do eleitorado do Parft,
vem appellar para os bcus oon-
terraneos no sentido de serem -
prestigiados o levados âs urnus os
nomes do general Lauro Sodré, fl»
gura expononclal da probidade e
da cultura politica da nacional!-
dade, do dr. Samuel Mac-Dowell,
alta expressão do pensamento Ju.
rldlco do paiz e do dr. Oswaldo
Orlco, affirmação positiva da in-
telllgencia o do valor da nova ge-ração brasileira.

Confiante em que o governorevolucionário do Parft saberá ros-
peitar a vontodo do eleitorado de
sua terra e manter-se ft altura dos
propósitos que lhe asseguraram a
victoria em outubro dc 1930, acolônia paraense no Rio de Jn-neiro, lançando aoa _uff**ag|0_ do
povo paraense o nome desses 11-lustres conterrâneos, nüo tem cmvista senão o desejo de atltnlt-
paro a elaboração da futura Cons-tituição brasileira trea valores re-
prcsontatlvos de tres gerações II-
gadas pelo mesmo pensamento civiço e com reaes se-rioo. _,0 _._tado

'•J

De Lauro Sodré, governador por
ilttfi- vgzph. fieniador federal, sym-
ludo daa virtudes que molhor
exalçam o raracter de um ho-
mem publico, o menos que se pô-
de dizer ê que é uma poderosa
tradição capaz de resistir a todas
as crises políticas de uma nação.
De Samuel Mac-Dowell, jurista
dos mais notáveis que possuímos,
homem de põhsamento.e de ui-cão,
não é preciso fazer-se o elogio.
Seu nome transpoz victoriosa-
mente as fronteiras do Pará iles-
de o memorável concurso na Fa-
culdade de Direito do Recife e
EO impoz a todos os circulo» cul-
turaes do paiz. Oswaldo Orlco,
professor e escriptor laureado,
cuja palavra como representante
do Fará cm varios congressos do
educação já nos mostrou quues as
verdadeiras soluções do_ probie-
ma nuclonal do ensino, não neces-
sita tambom do referencias para
uugmentiir-lho o prestigio d*d no-
me consagrado em todo o paiz
através de uma obra sadia Ce
Idealismo, de conBtrucção pollti-
ca e technica.

Elegendo _s â Assembléa Cons-
tltulnte, o Parft so dignifica a si
mesmo, incluindo em sua repre-
sentação valore; 4 altura do nos-
so momento histórico e capazes
de assegurar ao nosso código de
leis uma contribuição esclarecida
e profícua.

E' esse o pensamento com que
a colônia paraense nn Rio do Ja-
neiro recommenda ao eleitorado
de sua terra o nome dos tres 11-
lustres conterrâneos ao pleito
eleitoral de 3 de maio próximo.
— Rio de Janeiro, 1 de março de
1933."

A CONVENÇÃO DOS NILISTAS
FLUMINENSES

Reallzoi-se hontem fts 9 horas
d- noite, no Theatro Municipal
de NIctberoy, co.iformo ontava
annunciado, a Convenção do Pur-
tido Popular Radical, constituído
de varios elementos que seguiam
a orientação de Nilo Peçanha.

A mesa da convenção ficou as-
sim constituída: preaidente, pot
¦¦icclamação, dr. João Guimarães;
drs. Macedo Soares o Verissimo
de Mello.

Iniciando os trabalhos, o pre-
sidente convidou para secretários
os drs. Souros Flllio, Ary Bar-
bosa, Adolpho Sucena e Jeronymo
Dias.

Complotada a mesa o dr. João
Guimarães, om rápidas palavras,
fez um esboço dos objectivos da
convonção, para, a seguir, orde-
nar a leitura dos nomes dos con-
venci ..laos, que apresentaram as
suan qrodunclaes na reunião pre-
paratorla, realizada hontem âs 3
horas da tarde; no mesmo thea-
tro, leitura essa que foi feita pelo
dr. Soares Filho.

O numero do convenclonaes,
representantes da quasl totalidade
dos municípios fluminenses, sftbe
a mais da quatrocentos.

0 dr. Soares Filho leu ainda
telegrammas dos srs. dr. Rnul
Fernandes, bispo de Nlctbjjroy,
bispo de Campos e Levi Carneiro
c um carta do dr. Oswaldo Car-
doso de Mello, da cidade de Cam-
pos, todos apresentando escusas
por não poderem comparecer â
convenção.

Finda a leitura do expediente,
falou o dr. João Guimarães, que
fez um estudo da personalidade
de Nilo Peçanha, cujos exemplos
dc civismo nortearãi- a jornada
política do P. P. R-

Concluindo a sua oração o dr.
João Guimarães concede a pala-
via no orador official do^P. P. R„
dr. Macedo Soares, quo proferiu
longo discurso.

Depois do falar o dr. Macedo
Soares, discursaram tumbem va-
rios convenclonaes entre os quaes
Conseguimos annotar os drs. Odir
Land, em neme da União Cívica
Acadêmica; Heitor Collet, Lem-
gruber Filho, coronel Francipco
Lima; Soares Filho, Adcmario
Mendonça o Américo Vespucio
Soares do Mello.

Por solicitação do prenident*,
foram ácolamadas as duas com»
missõefl Beguintes:

1) Para fixar ns bases do pro-
gramma político du r. P. R., com-
posta dos srs. Veríssimo de Mel-
lo, F. Magalhães, Alclndo Sodré,
Oscar Costa, Sylvio Tavares, Ma-
noel Reis, Francelino BarcclloB,
cel. Carlos Elras, Egns Mendon-
ço, Heitor Collet, Brandão Ju-
nior, Justino do Menezes, Ba»
ptista Portugal.

2 para elaborar os estatutos do
P. P. R., composta dos srs.
Buarque Nnzareth, Olyntho de
Castro, Fubio Sodré, Constancio
Monnerat, Ney Fortuna, Oscar
líamos, Ferreira Paz, Leon Lc-
gey, Ovidio Costa, Pedro Horta,
Osmar de Burros. Francisco Ll-
ma, Humberto Moraes, Pedro Va-
lerio, Antonio Leal, christiano
Penna, Armando Vieira, Frederi-
co Azevedo. Manoel Francisco
Bernardo e Eugênio Barcellos.

Antes do encerrar os trabalho»,
o sr. João Guimarães, consultou
aos convenclonaes sobre a con-
veniencia de ser dirigido um te-
legramma ao commandante Ary
Parreiras, cuja attitude de Impar-
cialidado exalta, appellando para
que continuo alheio aos choques
das competições partidárias.

Applaudlta a Idéa polo audlto-
rio unanime, ficou encarregado
do expedir o telegramma, o sr.
Macedo Soares.

O sr. Ruy Buarque, de um dos
onmaroteè, dirigindo-se á mesa
lembrou que o appello fosse fo1 o
no sentido de quo o interventor
Ary Parreiras, permaneça á fren-
to do governo até & eleição do
seu substituto.

O theatro Municipal de Nicthe-
roy, todo ornamentado do flores
naturaes, estava literalmente
cheio do representantes de tofios
as classes soclues, jornalistas eauxiliares do governo, destacando-
se entre esfes, o dr. Antunes Fi-
gueiredo, secretario da intervento-
rial, e Ruy Buarque, official do
gabinete do secretario do Inte-
rior e Justiça.

Tambem estiveram presentes, oembaixador Macedo Soares e se-nhora o dl*. Nascimento Filho, cx-chefe de pollola fluminense na In-
teryentorla do general MennaBarreto.

Tocaram no theatro Municipalas bandas de musica da ForçaMilitar tio Estudo do Rio e do Pa-ttonato do Menores Abandonados.Os trabalhos da Convençãodo Partido Popular Radical, pro-seguirão hoje, As S horas da noi»te, no mosmo Incu!, sendo a ordemdo dia: trabalhou dus commissões.Os membros dus commissõesacima referidas, deverão compa-recor hoje, ás n horas dn. manhã,no escriptorio do dr. Veríssimode Mello, no edifício Odeon, nfimdo examinarem o ante-projectodo programma c estatutos do P.
-; ¦*¦»«-»¦»-»

roi suspenso o "Berliner
Tageblatt"

BertÍMi, 10 (U. T. B.) — Poi
ordem da policia foi suspenso, até
.-'¦;7iinda ordem, o jornal "Beiilne*
Tagoblatt"
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A lei que creou as promotorias
dos registros publicos

A fiscalização dos promotores estende-se aos tabei-

lionatos e aos distribuidores

publicamos abaixo o texto da | lização dos livros- que faltarem ou
Ini, (|tie creou as promotorias dos estiverem irregulares.
Registros publicos, na Justiça do
Platticto federal:

ii chefe du governo provisório
tln Republica dos Estados Unidos
tio Brasil:

Considerando ciue o interesse da
fazenda. Publica e das partes re-
clunia, uma severa fiscalização nos
cartórios dos tabelllães de notas,
dos officiaes do protesto, dos re-
gistros publicos o dos distribuído-
ros da Justiça do Districto Fe-
ilerál;

Gonsldorando quo esses func-
cionarios, ao contrario dos es-
t-rivães judiciaes. não estão de-
li.tito da fiscalização continua
doa Juizes e membros do Mlnls-
lerib Publico, a qual, segundo o
regimen vigente, somente se exer-
to mediante reclamação dos in-
teressados ou nas épocas determi-
mulas para a correição gemi do
foro, o que não tem a efficienciá
hccessal-la e perturba o regular
ítmccionamontp dos juízos e dos
cartórios;

Considerando que, ao ser crea-
do o Juizo da Vara de Registros
Públicos deste Districto, não se
cogitou da representação do Ml-
nisterio Publico, junto a este juizo,
e qual decide questões do alto in-
teresse publico, taes como as du
vidas oppostas pelos officiaes de
registro geral o do especial, ta-
beillães, officiaes do protestos e
distribuidores, relativas ao exer-
cicio de suas funeções, bem como
ns suspeiçôes postas a estes ser-
vèiituariòS Dec. n. 16.273, dc 20
tle dezembro de 1323, artigo 85,
paragraphos 3 e 4);

Kesolve, usando das attrlbui-
ções que lhe confere o artigo Io do
decreto n. 19.398 de 11 de novembro
de 1930, decretar o seguipte:

Artigo 1° — Ficam creados, no
Districto Federal, dois cargos de
promotor dos registros públicos,
com os vencimentos e preroga-
tlvas dos actuaes promotores pu-
blicos.

Artigo 2" — Compete a esses
promotores:

5 1° — Funecionar, por distri-
huiçãn alternada do juiz, em to-
dos os processos submettldos 4 de-
cisão do Juiz de Direito da Vara
d-i Registros Publicos, requerendo
as diligencias necessárias ao es-
clarecimento da Justiça ou á de
lesa dus direitos da Fazenda Pu
blica e interpondo os recursos le
gaos.

í 2o — Exercer a fiscalização
permanente sobre os cartórios de:

— Tabelllães de notas e escri-
vães enm funeções de tabellião;

II — Officiaes do registro geral
de Immoveis;

III — Officiaes de protesto de
letras o titulos;

IV — Officiaes de registro es-
pecial de títulos e documentos;

— Officiaes do registro do In-
lerdicções e tutelas.

VI — Official privativo do regis-
tro de hypothecas marítimas;

VII — Distribuidores;
VIII — Escrivão da Vara dos

Registros Publicos;
IX — Depositário publico.
§ 3° — Levar, por escripto, ao

conhecimento do Procurador Ge-
do Districto, afim de que este
providencie como fôr de direito, os
abusos, erros e irregularidades
que foram observadas nas praxes
dos cartórios bem cumo as omissões
negligencias e prevaricações dos
mencionados serventuários.

Artigo 3° — Na fiscalização de
quo traia o paragrapho 2° do ar-
tigo antecedente, incumbe aos pro-
motores de registros, alem das
determinações do Decreto nume-
ro 16.273, de 1923,-verificar:

— Ke o respectivo seryehtüa-
rio possue, em fôrma legal, os
livros que por lei llie são prescri-
ptos e, bem assim, os necessários
para a prompta busca de qualquer
actu, quando estes livros lhe ha-
jam sido prescriplos por sua de-
terminação.

II — Se os livros existentes es-
tâo sellados, abertus, numerados,
rubricados e encerrados por quem
de direito, se são bem encarde-
nados o escripturados em dia, sem
folhas em branco, na fôrma da
lei.

III — Se a escripturação e lan-
çamento nos livros tombos e re-
pértorlos se acham feitos com a
devida cia resa, methodo conve-
niente o de accordo com a pra-
xe, quando não prejudicial, segui-
da nus casos omissos.

IV — Se a conservação e guar-
da do todos os actos públicos de
officio, documentos o livros offe-
rece a devida segurança.

— Se os serventuários ou seus
substitutos legaes fazem uso uni-
forme e regular do signal publi-
t-o, de cujaauthenticidade tenham
feito prova, com o deposito com-
probatório no Ministério da Jus-
tiça e Negócios Interiores, reali-
zado por oceasião da posse o exer-
cicio do cargo.

VI — Sc os serventuários escri-
pturam com regularidade os livros
referidos no artigo 5.

VII — Se ha funecionario que
não tenha prestado a fiança a que
estiver sujeito, ou deixado de pa-
gar os sellos e impostos devidos
em razão do cargo.

VIII — Se ha serventuários
atacados do moléstia mental, con-
taglosa ou repugnante, ou de mo-
lestia ou defeito physico que pre-
judique o exercicio das respectivas
funeções.

IX — Se os feitos, escripturas
o documentos são distribuídos na
fôrma da lei.

— Se as taxas devidas ao fis-
co, sellos o impostos são satis
feitos na fôrma prescrlpta em
lei.

XI — Se as custas são cobra-
das nos estt-ictos termos do respe-
ctivo regimento o especialmen-
tc:

a) — se estão devidamente es-
cripturadas as pagas em sello;

b) — Se são cotadas á margem
dos actos respectivos, com a de-
claração do quem fez o pagamen-
to;

0) — Se ha duplicatas de actos
c termos nos processos, ainda que
soh diversa denominação;

d) — Se são demorados, por
falta de pagamento de custas,
processos "ex-of f leio" ou em cujo
andamento sejam interessados
Incapazes, a Fazenda. Publica, vi-
climas ou beneficiários do acci-
dentes do trabalho o todos que
tenham obtido asslisteiicla judl-
ciaria;

P) — Se existe, afflxado em
logar vlsivel do cartório, um qua-
dro com a tabeliã dos emolumen-
tos taxados para os actos de of-
ficio.

XII — So aa determinações ju-
dicie.es e as dos corregedores, em
i-ui-rei-.-ões anteriores, furam fiel-
mente executadas.

XIII — Se consta a pratica de
erros ou abusos, que devem ser
emendados, evitados ou pun
dus.

Artigo 4° — O Procurador Geral
du Districto, á vista da communi
cação dos promotores de registros,
poderá marcar aos serventuários
prasos sufficientes. '

I — Para a acquisição ou lega-

NA DYSPEPSIA
0 Ácido Phosphato

Horsford
é para Nervoso, Esgotamento
o doença da digestão Imper-
feita o perturbação do syste-

ma nervoso.

Peça HORSFORD
Ácido Phosphato

FELIPPE DE OLIVEIRA
-o-

Sepultou-se hontem, pela manhã, o poeta da "Lanterna Verde"
-o-

dr. Rubem Sllvn,
Processo c remédios
tle sua descoberta.
Raa T. M> 3° «•<!»•
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II — Para o pagamento dos
emolumentos, impostos, sellos e
taxas por que sejam responsáveis
os funecionarios, communlcando-o
ft competente repartição tiscal.

III — Para a organização dos
archivos e restituição, na fôrma
do regimento, de custas indevidas
ou excessivas.

IV — Em geral, para a emenda
dos erros, abusos ou omissões ve-
rlficados.

— Para qiie' sejam prestadas
ou reforçadas as fianças omittidas
ou insufflcientes.

Artigo ú° — Os serventuários,
de quo trata, a presente lei, lança-
rao em livros próprios, escripturá-
dos com indlviduação e clareza,
e por ordem cht-onologica de dia,
mez e anno:

—A receita e despesa de sou
cartório ou officio.

II — As importâncias do sello
federal e do sello' de Educação e
Saude Publica, gastos e legalmen-
to inutilizados nos actos que la-
vrarem,

Paragrapho unico — Esses li-
vros serão abertos, encerrados e
rubricados pelo Juizo da Vara de
Registros Publicos.

Artigo 6° — O Primeiro Pro
motor de Registros Públicos exer
cera suas funeções sobre os ta-
bellionatos e officios de numero
Impar o registro de Interdlcções e
tutellas; o 2o, sobre os de numero
pai- e registro especial tle hypothe,
cas marítimas.

Artigo 7" — Os promotores de
registros ficarão subordinados ao
Procurador Geral do Districto e
sujeitos fis disposições de leis e
regulamentos vigentes sobre os
membros do Ministério Publico.

Artigo 8o — Os promotores de
registros substituem-se reciproca-
mente e ainda pelos promotores
publicos, nos impedimentos e fal-
tas oceasionaes, na fôrma estabe-
leelda no paragrapho 6o, alinea do
artigo 260 do Decreto n. 16.273,
de 1923, e nos outros casos pelo
promotor publico adjunto, desi-
gnado pelo Procurador Geral do
Districto.

Artigo 9o — As primeiras no-
meações para os cargos ora crea-
dos serão feitas pelo chefe do go-
verno provisório, sem dependência
de concurso. As seguintes, porím,
serão feitas mediante habilitação o
concurso de accordo com a legisla-
ção vigente para a nomeação dos
promotores públicos.

Artigo 10° — Cada um dos ser-
ventuarios mencionados no artigo
2° paragrapho 2" recolherá ao
Thesouro Nacional, nus mezes de
janeiro e julho de cada anno, a ti-
tulo de fiscalização, a quota se,
mestral do quinhentos e cincoenta
mil réis.

Esta disposição vigorará até que
se apure, pela fôrma prescrlpta
no artigo 5", o saldo da receita o
da despesa do cartório ou officio
sobre o qual se fixara, a percenta-
gem a ser depositada nos referidos
mezes.

Paragrapho unico — No presen-
te anno, a prestação correspon-
derft aos quatro ultimos mezes do
primeiro semestre, sendo paga
até 31 do mez corrente

Artigo 11" — Os promotores de
registros apresentarão ao Pro
curador Geral do Districto relato
rios trimestraes dos serviços a seu
cargo, manifestando-lho as duvi-1
das e lacunas que hajam deparado!
no exercício das funeções. |

Artigo 12" — Independente dosi
processos e penas disciplinares
previstos nos artigos 317 e seguin-í
tes do decreto n. 16.273, de 1923, e
Procurador Geral do Districto tle-
verá levar ao conhecimento do
ministro da Justiça as faltas apu-
radas contra os serventuários, en-
viando-lho nota do procedimento
quo euuber em cada hypothese.

Artigo 13" — Ficam Isentos du
pagamento do imposto de- "Indus-
Irias e profissões" os serventua-
rios da Justiça Federal, Local do
Acre e do Districto Federal.

Paragrapho unico — Ah dividas
existentes serão cancclladas, fa-
zendo-se as necessárias baixas,
nas distribuições e lançamentos,
sem assistir aos serventuários di-
reito a quaesquer restituições dos
impostos já pagos.

Artigo 14" — Revogam-so
disposições em contrario.

Itio de Janeiro, 8 de março de
1933; 112° da Independência e 45"

(499.16)

0 Superior Tribunal Elei-
toral em reunião

Novas instrucções para faci-
lltar o alistamento nos dis-

trictos ruraes
Reuniu-se, hontem, o Superior

Tribunal Eleitoral. Presidiu-o o
ministro Hermeneglldo de Bar-
ros, que ,de começo, deu conheci-
mento á easa de que j.1 expedira
insirucções aos presidentes dos
tribunaes elelturaes subre as au-
dienclas que devem ser dados
nos districtos ruraes, pelos juizes
eleitoraes, como melo do melhor
facilitar o alistamento. Esse des-
pucho do presidente do tribunal
está assim redigido:"Não sendo recomendável ore-
ação postos de emergência nas
vésperas do encerramento do alis-
tamento, pois importariam em al-
terar os planos eleitoraes já ap-
provados, acarretariam despezas
o muito tarde installados, não da-
riam, provavelmente, resultado
pratico apreciáveis no intuito de
mais facilitar os trabalhos elei-
toraes, ficam os juizes eleitoraes
ou os juizes preparadores, para
actos do sua competencia se
transportarem com o respectivo
escrivão ou escrevente autorisa-
do, aos districtos ruraes de sua
Jurisdicção, onde não houver car-
torlò preparador, ahi attendendo
á população local alistavel em
dias prefixados e previamente ar.-
nunciados, desde que o governo
estadual ou os interessados, que
o requeiram, forneçam, os neces-
sarios meios de transporte e oc-
corram ás despezas indispensáveis
determinadas por essas desloca-
ções, juizes e funecionarios."

Em seguida, foi lido um tele-

O enterro do poeta Felippe de Oliveira
Sepultou-se hontem, ás 10 ho-

ras da manhã, no cemitério de São
João Baptista, o corpo de Felip-
pe de Oliveira, o poeta de "Lan-
terna Verde", fallecido, em conse-
quencla de um desastre de auto-
movei oceorrido em Auxerre, na
fronteira franco-suissa, em prin-
cipios de fevereiro ultimo.

Os restos mortaes de Felippe de
Oliveira, chegados desde a vespe-
ra de Paris, a bordo do "Cap
Arcona", ficaram depositados em
câmara ardenle, armada na egre-
ja da Candelária. Esse templo foi
pequeno para conter os amigos e
admiradores do joven poeta que
desfilaram compungidos deante do
seu esqulfe, durante a noite e a
manhã de hontem, até á salda dogramma do sr. Affonso de Car-

valho, Interventor de Alagoas, di-1 enterro.
rígido ao ministro Hermeneglldo! Rezada a missa de corpo prç-
de Barros, communicando que 

: sente, que foi asssitlda por mais
tudo tem sido feito para regula- j <'e um milhar de pessoas, teve ini-
rlzar o serviço do alistamento no cio a organização do cortejo tu-
Estado. Accentúa esse despacho! nebre. Senhoras e senhoritas,
que se tem trabalhado noite e dia | medicos, engenheiros, advogados,
e que fôra assignado um decreto
suspendendo as férias ou licenças
dos juizes incumbidos do serviço
eleitoral até 10 de maio.

Foi estudado, depois, o proces-
so relativo á consulta feita pelo
presidente do tribunal regional do
Acre, perguntando se pode auto-
rizar os juizes eleitoraes das zo-
nas distantes, afim de ser possi-
vel realizar as eleições nesses lo-
gares, a fornecer urnas por elles
lacradas e bem assim se pode re-
metter por via telegraphica as
listas de eleitores mandando os
juizes tirar copias para serem af-
fixadas nos logares a que allude
o Código Eleitoral. Relatou-o o
sr. Renato Tavares. Foi resol-•
vido responder declarando que, ]
nas Instrucções para a Assem-1
bléa Nacional Constituinte, se
attendeu a Impossibilidade que ha
da remessa, em tompo utll, do
material para a eleição nas zonas
distantes do paiz. E para que jseja possivel a eleição nesses lo-1

fnerar o 
"codigp 

Eleitoral, razão UM ACTO DE JUSTIÇA DO IN-

^o,li!,b2,ÇsidaasolneCôe5t; TERVENTOR FLUMINENSE
governo, para a assignatura de 
um decreto a respeito. I . D t

O desembargador José Linhares fl rglütegraÇaO Ü0 SL retírO
relatou a consulta encaminhada . .Lara no cartório de registro

militares de terra e mar, diplo-
matas brasileiros e estrangeiros,
jornalistas, literatos, estudantes,
ali se comprimiam. Raras ceie-
monias fúnebres lograram fanta
concorrência. E o numero incon-
tavel tle automóveis, conduzindo
os amigos de Felippe tle Oliveira
e as pessoas das relações de sua
família, poz-se lentamente em
marcha, a caminho da necropole
em que ficou depositado para
sempre, o corpo do poeta.

Em São João Baptista, antes
de baixar a urna, falaram diver-
sos oradores. Entre o.s mesmos, o
acadêmico Rocha Lima o o dr.
Renato Almeida, do gabinete do
ministro do Exterior, que em no-
me da fundação "Graça Aranha",
ali compareceu Incorporada, pro-
nunciou o seguinte discurso:

"Felippe — A custo nos confor-
manios com esta realidade tão
triste. A amargura da sua ausen-
cia perdurará em todos nõs c, se
você nos deixou uma obra de poe-

COMMISSÃO DE REFORMA
DA JUSTIÇA

Os escreventes dos cartórios
agradecem

Esteve reunida, liontem, mais
uma vez, a Commissão de Re
forma da Justiça, que votou to
da redacção final do capitulo da
competencia da Justiça em ma-
teria criminal.

A Associação dos Escreventes
da Justiça no Districto Federal
dirigiu ao presidente da Com-
missão o seguinte officio de
agradecimento:"Rio dc Janeiro, fl ãe março
üe 1933 — Exmos. senhores
presidente e mais membros da
Commissão de Reforma da Jus-
tiça Nacional — Exmos srs. —
A directoria da Associação dos
Escreventes da Justiça, no Dis-
trlcto Federal, na sua totalidade

! abaixo assignada, não poderia
furtar-se*ao dever de, neste Ins-
tante em que essa Commissão
terminou o trabalho referente
aos escreventes, vir á vossa pre-
sença apresentar em nome da
classe beneficiada os seus agra-
decimentos, pela boa vontade c
pelo espirito de Justiça que sem-
pre tem presidido o trabalho des-
sa douta commissão.

Não se enganou esta direeto-
ria, quando em seu memorial,
declarou que "é dessa douta
commissão quc partirá o Fiat-
Lux. Não se enganou porque
com a approvação na ultima re-
união do brilhante trabalho do
sr. Pereira Braga, vaiou para o
escrevente brasileiro uma nova
éra de prosperidade e de gran-
deza. As vantagens que lhes são
dadas — principalmente a da
sua estabilidade — são de molde
a contrair com vv. exas. uma
divida irresgatavel.

Opportunamente, porém, terá

siá, para prolongar seu nome e
dar gloria ao Brasil, não conta-
remos mais com essa mocidade
ardente e essa companhia amiga,
de que tão cedo nos separamos.

"Os seus amigos da "Funda-
ção Graça Aranha", que se orga-
nizou com o carinho da sua as-
sistencia e viveu sempre anima-lesta directoria ensejo de, em fôr-
da pelo seu enthusiasmo, me pe- | ma differente da que ora faz,
dem que lhe fraga esto adeus in-
consola vel. Você sabe a frater-
nidade em que vivemos e que di-
rão Irmãos, quando um delles par-
te para sempre?

"Mas, Felippe querido, quando
amortecer a violência do choque
que nos faz soffrer tanto, e nõs
nos entregarmos ao culto da eua
obra de belleza, então a sua figu-
ra voltará a viver, alegre e jovial,
na recordação dos dias que foram
felizes.- Por emquanto, meu ami-
go, sõ sei lhe dizer que aqui vie-
mos chorar a Immensa saudade
que você nos deixou."

gBraBkjH ^^|^ Jí^mmmmlEçSSmw^^
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A TEMPORADA THEA-

TRAL DO CORREN-
TE ANNO

testemunhar a vv. exas. o rc-
conhecimento da classe em ge-
ral.

Apresentando a vv. exas. os
nossos protestos do elevada es-
tima e distineta consideração,
subserevemo-nos, para em nomo
de 50.000 brasileiros auxiliares
da Justiça hypothecar-vos os
nossos agradecimentos. — (as.)
João d'Avlla Almeida, presiden-
te. — Rubens Azambuja Neves,
1" secretario. — Delio Murcia
Amat, 2° secretario. — Sylvio
da Rocha. 1° thesoureiro. —
Carlos Roquette. 2" thesoureiro."

A QUINZENA CARIOCA
A carteira de turista e os aba-

timentos nas vias férreas

PHOTOGRAPHIA DA LISTA GERAL, NOS DIAS SEGUIN
ÜES AS EXTRAÇÕES NO "DIÁRIO CARIOCA"

(5.W9)
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pelo ministro da Justiça sobre as
certidões para fins eleitoraes. O
tribunal resolveu responder que
os officiaes do registro civil são
obrigados a fornecer gratuita-
mente as certidões que lhes fo-
rem pedidas para fins eleitoraes,
as quaes estão isentas de sello.
Accentúa ainda o tribunal, em
sua resposta, que o serviço elei-
toral, como o criminal, preferem
a qualquer outro e são isentos de
ônus. Por Isso, os officiaes de re-
gistro são obrigados, de preferen-
cia a qualquer outro serviço, a
fornecer as certidões que lhes fo-
rem pedidas para fins eleitoraes.

O sr. Carvalho Mourão relatou
a consulta, procedente de Sergl-
pp, snlit-R se, em face do dispôs-
to no artigo 5°, letra b, do Codi-
go, pode o notario publico reco-
nhecer, por attestaçâo de duas
testemunhas, a assignatura dos
requerentes de qualificação elei
toral. sendo essas testemunhas as
mesmas que attestam a identida.

civil ce Barra do Pirahy
Por decreto tle liontem, ilo in-

terventor federal no Estado do
Itio, foi o sr. Pedro Lara, nosso
companheiro de imprensa, nomea-
tio para o cargo de official do
registro civil da Barra do Pirahy,
depois de approvado com distin-
cção no concurso aberto pelo dr.
Sydenham de Lima Ribeiro, Juiz
de direito daquella comarca.

Ao julgar do pedido do sr. Pe-
dro Lara, a par do seu lado jus-
to, provavelmente Influíram, tam-
bem no animo do commandante
Ary Parreiras, a competência c
a idoneidade desse candidato.

Tivemos oceasião de pugnar,
dostas columnas, pela volta do
sr. Pedro Lara ao seu cartório.
Frlzãínos, então, a causa que
fljirã nuu-gnm ao arrebatamento
do mesmo, oceorrido ao tempo
cm que o'"sodrêslsmo" enipnlma-

va as posições publicas do Esta-
do do Rio. O sr. Pedro Lara, quan-
do da campanha da ReacçíSo Re-
publlcana, ao lado do Nilo Peça-
nha, em opposição ao liernarillH-
mo, conduziu-se tlesnsíiombrada-
mente. Dahi a sua demissão.

Assumindo a Intorvetitorla do
Estado do Itio o sr. Ary Parrol-
rus e, conhecedores do seu espi-
rito de justiça, tratamos de lem-
brar a s. ex. desde logo, a volta
do sr. Pedro Lara áquòllo carto-
rio, tendo cm seguida, no pedido
feito pelo interessado ao inter-
ventor fluminense, o conselho
consultivo do Estado do Rio, dado
e -votado por nove votos contra
um, notável parecer.

Eis porque nos sentimos satis-
feitos ao registrar a resolução
feliz do commaiidiinto Ary Tar-
relras.

Mas o encerramento desta 11-
gelra noticia não se pôde dar sem
que asslgnálemos unia coinclden-
cia notável e interessantíssima: o
aclo de nomeação tio sr. Pedro
Lara foi lavrado justamente na
época em que'se acha deportado
do Brasil, depois de ter sido aqui
recolhido .1 prisão, a<iuc!!s quo o
perseguiu, o prendou o lhe rou-
bon o cartório, o sr.; Arthur Ber-
nariles.

da Republica -GcíhIIo Vargas: de do mei.mg requerente.
iVaitcisco .-Intimes
ivalâo Aranha".

Maciel, Os

Apezar da baixa do cambio a
DltoiiAlllA HAPTISTA eoiiiliifla
a vendei* o seu stock sem alte-
ração de preço. Rua 1" de
Março 10.

(520-ld)

0 MOVIMENTO DüS AVIÕES
DA PANAIR

Procedente do Rio da Prata,
com as escalas tle costume, sob
o commando do capitão VV. S.
Grooch, chegou hontem, ás 5
horas, amerissando no aeroporto
da ilha dos Ferreiros, o hydro-
avião PP-PAA, da Panair.

Trouxe essa aeronave nacional
os seguintes passageiros para
esta capital: procedente de Bue
nos Aires, Thomas H. Ives; de
Porto Alegre, o nosso collega de
imprensa, dr. André Carrazzoni
director do "Jornal da Manhã"
da capital gaúcha; de Floriano-
polis, dr. Achilles Gallottl, a sra.
Beatriz B. Gallottl e a menina
Vera Gallottl; o do Paranaguá,
Karl R. Larsson.

Com destino a Belém do Pará,
segue hoje outro dos "cou-

modores" da Panair, dirigido pelo
commandanto Bert Sours.

Embarcam nessa aeronave os
seguintes passageiros: com des-
tino á Bahia, Almiro Fernandes;
para Maceió, o engenheiro Lewls
S. Clark; para Recife, Ellezer
d'Alva Oliveira e S. E. Em
mons; e para Natal, Gerald E
Hartley.

A próxima exposição pecuária
em Petropolis

A Terceira Exposição Pecuária
quo a Associação de Criadures de
Petropolis, em continuação do
programnia que vem executando
desde lia dois annos. realiza de
16 a 23 de abril proximo naquella
cidade, vem despertando grande
enthusiasmo em meio t".c quan-
tos sc interessam, em nosso paiz,
pela industria pastoril. As ins-
cripções, iniciadas a 1 do cor-
rente, serão encerradas no dia 20
proximo, devendo os interessados
procurarem pura a» ficha» de
Inscripção, regulamentos, listas
do* valiosos prêmios a seren of-
féfecldos uos animaes vencedo-
res, com o presidente daquella Utll
Associação, dr. Raul Brag.. Aze-
vedo, na Granja dos Papagaios,
Itaipava, Petropolis. Grande tem
sido o numero dos especimons do
gado vaceum, cavallar, caprino,
suino, ovino, etc, já alistados,
tudo levando a crer que, maior
do que os anteriores, será o

A decisão foi unanime. Deci-
dlu-se que, "importando a affir-
mação da Identidade pessoal do
requerente, pelas duas testemu-
nhas exigidas no citado artigo 5°,
letra "b" do decreto n. 22.108,
como necessariamente imposta
aos termos em que está formula-
da no dito preceito legal, em si-
niultanea attestaçâo, soh as pe-
nas da lei, de que f assignatura
do requerente é de seu próprio
punho, o reconhecimento das as-
signaturas dessas testemunhas
pelo notario publico, como tam-1
bem o exige o citado texto legal,
dispensa, por ociosos, novas at-
testanões de testemunhas e novo
reconhecimento das firmas dos
attestantes, como reconhecimento
indirecto da firma do requerente
da qualificação."

O desembargador Renato Ta-
vares fez o relatório do processo,
vindo de Minas, sobre photogra-
phias nos titulos eleitoraes e ou-
trás providencias sobre o alista-
mento. De conformidade com o
voto do relator, resolveu o tri-
bunal: 1°) — que as photogra-
phias dos eleitores que deverão
ser coitadas nos titulos podem
ser rubricadas pelo juiz prepara-
dor do processo ou pelo juiz elei-
toral, que ordenar a expedição do
titulo; 2°) — que as palavras da
attirmaçãu estabelecida no artigo
5°, paragrapho unico, letra "b",
do decreto n. 22.108, de 5 de de-
zembro de 1932, devem ser fiel-
mente reproduzidas.

Decidiu ainda quo os enganos
oceorridos no processo de quall-
fIcação podem ser corrigidos na
oceasião da inscripção, assim
como as formalidades preteridas
nesse processo devem ser man-
dadas suprir pelo juiz eleitoral,
quando os autos lhe forem con-
clusos para resolver sobre a ex-
pedição do titulo.

Em seguida .encerrou-se a
sessão.

_______________ 
< -¦

DR. ARISTIDÉS MONTEIRO
AHNluti-iite ilo Prof. Marinho

I.lv. Docente' dn Fnc. Medicina
OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA
llnn tlnltmuln, 5 — Tci. S-ÜSS0.

(51453)
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Colhido por um trem
em Deodoro

No pateo da estação de Deodoro
onde reside, foi colhido por um

AS OITO HORAS DE TRABA-
LHO EM TAUBATÉ' E A DE-
MISSÃO DOS DIRECTORES DO
SYNDICATO DOS EMPREGA-

DOS NO COMMERCIO DE
SÃO PAULO

A U. E. C. interfere pela appli-
cação das leis trabalhistas, em
proveito dos prepostos com-

merciaes paulistas
A União dos Empregados do

Commercio do Rio de Janeiro,
secundando a campanha desen-
•olvida pela Associação dos Em-
pregados no Commercio de Tau-
bate, São Paulo, no sentido de
ser adoptado o regimen das oito
horas de trabalho no commercio
local, e, bem assini, o descanso
dominical, enviou,, hontem, o
seguinte telegramma ao prefei-
to municipal da mesma cidade:

"A União dos Empregados do
Commprcio do Rio de Janeiro,
confiada nos sentimentos dc jus-
tiça e na cultura mental de v. ex.
íaz caloroso appello no sentido de
ser estabelecido o regime das oi-
to horas de trabalho no com-
mercio local, estando inteira-
mente solidaria com a Associa-
ção dos Empregados no Com-
mercio de Taubaté. — (a) Mon-
teiro de Barros, presidente."

Ao mesmo tempo, a União dos
Empregados do Commercio em
relação especial da sua directo-
ria, apreciou a situação em que
se encontra o Syndicato dos Em-
pregados no Commercio de São
Paulo, cujo presidente e outros
directores foram demlttldos pela
Companhia União dos Refinado-
res, apenas pelo facto de terem
adoptado a syndicalização, em
observância aos imperativos da

EMBEBEU AS VESTES
EM ALC00L, ATEAN-

D0-LHES FOGO EM
SEGUIDA

A tresloucada falleceu
ao ser soccorrida

Por motivos ignorados, tentou
suicidar-se hontem, á noite, em
sua residência a domestica Euge
nla Fernandes, casada, portugue
za, de 44 annos de edade, domicl
liada á rua Marechal Jardim nu-
mero 77, na Penha.

A tresloucada mulher, que em-
bebeu as vestes em álcool atean
do-lhes fogo em seguida, soffreu
gravíssimas queimaduras pelo cor-
po.

Transportada para o Hospital
do Prompto Soecorro, veiu ella a
fallecer quando ali recebia os pri-
meiros curativos.

Seu cadáver foi removido para o
necrotério do Instituto Medico Le-
gal.

A policia do 22° districto tomou
conhecimento do facto, instauran-
do inquérito a respeito.

du certamen que se avizinha. I dr. Pedro Ernesto.

trem de carga ú trabalhador da ,el n_ ^,770.
Segunda Divisão da Estrada dej A unja0 espera um memorial
Ferro Central do Brasil, Antonio flHriue|le Syndicato, relativo ao
Mathias, de 30 annos de edade. Ifacto, afim de intervir junto ao

O trabalhador recebeu contusões Ministério do Traba'.ho, no sen-
e escoriações, tendo sido soccorrl- tido de serem assegurados aos

iiuui- do pela Assistência do Meyer, e empregados demlttldos os direi-

exito depois internado na casa de Saude tos constantes de vários decretos
| federaes.

COLHIDO POR BONDE
O operário Manoel Teixeira Al-

ves, de 28 annos dc edade, mora-
dor á rua Frei Caneca, 124, hon-
tem, á noite foi colhido por um
bonde na rua Marquez de Abran-
tes, soffrendo esmagamento do 1°
e 2° dedos do pé esquerdo.

A victima, depois de medicada
pela Assistência, retirou-se.

CAIU DE'ÜM TREM,
PAVUNA

O menor Jorge Rubens, operário,
de 1-1 annos, morador á Villa Ro-
sali n. 30, na Pavuna, foi victi-
ma de uma queda de trem, hon-
tem, á noite, naquella estação,
soffrendo ferimentos contusos na
região occipito frontal e na ore-
lha direita.

Depois de pensada no posto da
Assistência do Mejter, a victima
retirou-se para seu domicilio.

As concessões do Muni-
cipal e do João

Caetano
O dr. Pedro Ernesto, interven-

tor federal, resolveu hontem o ca-
so da temporada theatral do cor-
rente anno. Depois, do examinar
as propostas apresentadas pelos
dois concorrentes, o prefeito deci-
diu entregar o Theatro Municipal
á sua antiga concessionária, a
Empresa Artística Theatral Limi-
tada, da qual fazem parte os
maestros Sylvio Piergill e Salva-
dor Ruberti, e o Theatro João
Caetano ao empresário N. Vig-
glanl.

Sabemos que este ultimo, que
tambem concorreu ao Municipal,
vae recorrer do acto do Interven-
tor federal, sob a allegação de que
a Empresa Artística Theatral Lt-
mitada não cumpriu, em 1932,
com as suas principaes cláusulas
contratuaes e que, sendo uma em-

presa que se rege pelas leis das
sociedades anonymas, pudera pas-
sar a concessão a outrem, o que
contraria as bases da concorren-
cia.

FEIRA INTERNACIONAL
DE AMOSTRAS

O cônsul do Japão em S. Paulo
esteve hontem em visita aos es-
criptorios da Feira Internacional
tle Amostras, na Câmara do Com-
mercio Importador de S. Pau-
lo, onde tratou da representação
japoneza no certamen, manifes-
tando o desejo de quc elln, pelo

I seu brilho, dê ao Brasil uma
! idêa-muitn exacta dos progressos

da Industria e das artes do seu
paiz. A superintendência da Feira
Internacional de Amostras entre-
gou a chefia do Pavilhão do Ca-
fé ao sr. Nestor Barbosa Ferraz,
perito e commerciante de Santos,
pertencente a uma raça de plan-
todores de café e cujo .espirito
empreendedor será posto a ser-
viço do certamen paulista.

O sr. Barbosa Ferraz vae con-
centrar sua actividade na nossa
grande praça exportadora, que sõ
por si poderá contribuir, para a
feira, com os elementos princi-
paes do Pavilhão de Café.

Em resposta ao telegramma
quo expediu a todos os interven-
toros federaes, pedindo o seu apoio
para a Feira Internacional de
Amostras, patrocinada pela Ca-
mara do Commercio Importador
de São Paulo, recebeu o general
Waldomiro Castilho de Lima, os
seguintes despachos:

Nictheroy — Accusando roce-
blmento telegramma, communlco
v. ex. esta interventoria envida-
rá melhores esforços afim de Es-
tado Rio se faça representar bri-
lhante certamens projectados.s—
Saudações, atts. — Ary Parreiras.

Cinjabá — Accusando telegram-
ma sobre Feira Amostras a rea-
lizar-se nessa capital proximo dia
21 abril tenho prazer informar
Matto Grosso se fará representar
tão importante certamen. Saúda-
ções attenclosas. — Leonidas
Mattos, interventor federal.

Victoria (official)— Tenho hon-
ra agradecer communicação me
fez vossenc.la, inauguração feira
amostra productos estaduaes a re-
a lizar-se nesta capital proximo
mez de abril, bem como convite
distinguiu este Estado fazer-se
representar referido certamen.
Attenclosas saudações — João
Bley, interventor federal.

Terá Inicio em abril proximo o
periodo de validade annual das
carteiras de turista, emittidas sob
o Immediato controle do Tourin;

A APOSENTADORIA DO
FUNCCI0NALISM0

BAHIANO

Uma decisão importante
do Tribunal de Contas re-

ferente ao assumpto
Bahia, 10 (A. B.) — O Tribunal

de Contas do Estado decidiu um
caso da máxima importância, pa-
ra o funecionalismo bahiano, flr-
mando jurisprudência.

Em novembro de 1931 o gover-
no do Estado, providenciando so-
bre a a.posentação dos funecio-
narios publicos. estabeleceu que
o '-funecionario que te encon-
trar em estado de invalldez abso-
luta, physica ou mental, para o
exercicio das funeções que lhe
competem, ou para o serviço a
que fôr obrigado, será aposen-
tado, quando a esse favor tenha

ROUBAVAM PNEUS
DOS CARROS PAR-

TICULARES

Foram presos, em Copa-
cabana, os audacio-

sos ladrões
As autoridades policiaes do SO'

districto tem recebido varias quei-
xas de roubo do pneu c accesso-
rios do automóveis, habilmente
executados, principalmente de car-
ros particulares.

Essas queixas elevam-se a algu-
mas dezenas e apezar dos esfor-
ços empregados, não conseguiram
as autoridades descobrir os auto-
res dos furtos.

Conseguiram, apenas, saber
que os meliantes serviam-se de
um auto, para mais rapidamente
poderem fugir.

Ante-hontem, á noite mais uma

Club do Brasil e destinadas a ba- determinação do governo, nas se
ratear a vinda e permanonciaJguintes condições:
nesta capltal dqs nossos patrícios | a) Se contar menos do 25 an
do interior que desejem passar j nos de serviço, com tantas vige
aqui uma estação de férias. jshnus quintas partes, do ordena-

direito, e a requerimento seu ou ' 
queixa foi levada aquelle districto,
porém, esta era de molde a facili-
tar a descoberta dos audaciosos

Essas carteiras constituem, co-
mo se sabe, a base da Quinzena
Carioca, assim chamada por esta-
belecer um período medio de 15
dias para a estadia, coin vanta-
gens excepcionaes, dos turista:

do, quantos forem os annos do
serviço;

1>) so contar 25 annos, com o
ordenado;

c) se contar mais de 25 e me-
, nos de 35 annos, com o ordenado

que desejem aproveitar esses be- j 0 majs 2 % de acerescimo, cor-
neflcios. respondente a cada anno que ex-

Quem qulzer, porém, poderá ceder de 25;
prolongar sua estadia entre nôs, d) so contar 35 anno;
bastando, para Isso, adquirir no- P«r deante, com
va carteira de turista, cujo preço ,lntl'
representa uma série de bonifl- !

dahi
os vencimentos

raes."
Como se vô, o funecionario pu-

caçoes o übaTlmentõ"s',"desde a dia- i blico qun, antigamente, MJppsen-
ria do hotel até ás despesas mais , tasse com 80 annos. levava .os

. 1" vencimentos integraes. E em facem a 'desse decreto, sô os levaria aquel-
A carteira de turista é lançada )e que se apimentasse contando

pela primeira vez no Brasil por ''mn!s do 35 annos tle serviço,
iniciativa do Touring Club do Bra- j poi relator do processo o sr.
sil, cujo departamento de turismo Antônio José Seabra.
entrou em entendimento com o . . o assumpto foi apreciado larga
Centro de Hotéis e outras cnti-!e animadamente,
dades Interessadas afim de dar | Contava o aposentado 30 annoa
elementos seguros de expansão ao ! 1 mez e 9 dias, rigorosamente
turismo Interestadual em nosso I apurados pelo Tribunal, que dis-
paiz. O Touring Club juntamente ; cutiu o caso, estudando a situa-
com o Comitê do Centro de Ho- 'ção 

existente entre o governo e o
tels de que é presidente o sr. I funecionalismo, elucidando a con-
Francisco Cabral Peixoto, entrou | dição de um contrato bilateral en-
em entendimento com as altas au- tre ambos, não podendo ser alte-
toridades da Republica no sentido j rado sem a audiência dc qualquer
do conseguir vantagens especiaes _ das partes.
nas estradas de ferro da União j Quando o governo nomeia um
para os portadores das carteiras funcóloriarlo, obrigam-se ambos a
de Jurista. Assim é que o ministro
José Américo assegurou, desde o
primeiro momento, o aeu apoio á
Iniciativa, estabelecendo bonifi-
cações especiacs na E. F. Cen-
trai do Brasil, a exemplo do que
já fizera a Leopoldina Railway,
cujo abatimento attlnge a 50 %.

Idênticas bonificações foram
concedidas pelas companhias de
navegação, sendo que a do Lloyd
Brasileiro é de 40 % para toda
a vigência da temporada official
do turismo.

A Idéa da Quinzena Carioca
vae, assim, nttingindo a sua
plena efficacia, graças, em gran-
de parte, á sympathià encontra-
da pelos seus propugnadores no
esclarecido espirito do ministro
José Américo, titular da pasta da
Viação. O ministro Salgado Filho

determinados deveres, que não
podem ser prejudicados por ne-
nhum delles.

O funecionario, quando foi no-
meado, teve, pela legislação a seu
tempo em vigor, assegurado o di-
reito de aposentar-se com os 30
annos, levando as vantagens ln-
tegraes.

Nessas condiçOes, o acto do go-
verno sô poderia melhorar a con-
dição do funecionario e' não
pcural-a, exigindo-lhe mais 5 on-
nos de serviço.

Falaram, a propósito, discutindo
a materia, os conselheiros Seabra,
relator, Affonso Maciel Filho,
Barros Porto e Oscar Cardoso, e
o procurador do Estado, dr. De-
metrlo Tourinho.

Afinal, posto em discussão o
assumpto, o Tribunal de Contas

e o interventor Pedro Ernesto j resolveu julgar legal a aposenta-
tambem prometteram amparar a | doria em apreço, fixando para
iniciativa, dentro das posslbilida

Falleceu no H. P. S. vi-
ctima de atropela-

mento
No Hospital do Prompto Soecor-

re, onde se achava Internado, veiu
a fallecer hontem, â noite, o pe-
queno Wanderley, de 6 annos, fi-
lho de Gilberto Gonzaga Ferrei-
ra, morador á rua G. n, 1, no
Realengo.

Essa infeliz creança, conforme
hontem noticiámos, fôra colhida
por um auto, na estrada Rio-São
Paulo, quando, em companhia de
sua irmãzinha, Wanda, regressa-
va da escola.

O cadáver do desventurado pe-
queno foi removido para o necro-
terio do Instituto Medico Legal.

des dos seus respectivos depar-
tamentos administrativos.

,A secretaria do Touring Club
do Brasil vem recebendo diária-
mente de todos os pontos do paiz
pedidos de informes sobre a
Quinzena Carioca, o que bem de-
monstra o interesse despertado,
em toda a parte, por essa lntelli-
gente Idéa o patriótica Iniciativa.

ULTIMAS DO SPORT
O player mineiro Brant

e o fracasso dò profis-
sionalismo

Bcllo Horizonte, 10 (União) — O
conhecido sportman Mario Brant,
ouvido sobro a possibilidade da
implantação do "profissionalismo"
em Bello Horizonte, disse:

¦ "Acho o meio um tanto aca-
nhado. Os melhores jogos, entre
os nossos clubs, offerecem resul-
tados insignificantes. Ha muita
escassez de espectadores. Niio
sou refractarlo ao profissionalis-
mo, mos penso que o amador)?-
mo tem finalidades mais elevadns.

aposentado, os vencimentos Inte-
graes, visto não lhe attingir o ci-
íado decreto, em face de ter
elle mais de 10 annos de serviço
publico, quando tal acto foi bai-
xado.

Firmada assim jurisprudência
a respeito, todos os funecionarios
nomeados antes do mesmo de-
creto e que ora se aposentarem,
contando 30 annos do serviço, le-
varão os vencimentos integraes,
sô podendo ser attlngidos pela
exigência dos 35 annos os nomea-
dos do novembro de 1931 em
deante.

O julgamento do Tribunal de
Contas impressionou vivamente a
classe, que o recebeu com as me-
Ihores demonstrações de sympa-
thia. ;¦

Capturado em Nictheroy
um estellionatario

paulista
O investigador n. 23, do Corpo

de Segurança da "' Delegacia
Auxiliar do Estado do Rio, captu-
rou na Praça Martin Affonso, em
Nictheroy, Luiz Felippe Poços
Leitão, portuguez, negociante,
pronunciado pelo Juizo tle Direi

ladrões.
Estando de serviço o commissa-

rio Ataliba, á citada delegacia,
compareceu o sr. Salvador Man-
gual, representante da Toddy Co.
of Argentina, e morador á rua
Miguel Lemos n. 99, que narrou
o seguinte:

Deixando seu carro particular
numero 3.540,. na esquina da rua
acima citada com Barata Ribeiro,
pouco depois notou da janella de
sua residência que dois Indivíduos
tentavam tirar uma roda. do seú
carro.

Indo ao local, cm companhia
de seu amigo Chrysostomo' Diaz
Castellanos, tentaram ambos pren-.
der os ladrões.

Estes, porém, resistiram o ata.
caram os dois senhures com á fer-
ramenla com quo estavam arma-
dos, bem como ao sr. Ary Telles
Coelho da Rosa, que accorrera em
auxilio dos aggredidos.

Depois de ferirem oa quc lhe
procuravam deter, os dois ladrões
entraram no carro de praça nu-
mero 14G4, que proximo estava, f
se puzeram em fuga.

O commissario Ataliba depois de
ouvir o queixoso immediatamente
procurou informações na Inspe-
ctoria de trafego, para saber c
nome do chauffeur matriculado no
carro n. 1404.

Recebendo informação de que o
carro em questão era dirigido pelo
seu proprietário Antonio Marquep
Lirneda, e que este residia á rus
Visconde de Caravellas, n. 91, o
delegado dr. Joaquim Slgmaringa
da Costa organizou a caravana
para agir immediatamente.

Faziam parte da mesma além dt
delegado, o commissario Ataliba e
os investigadores Fernando, Igna-
cio o Guimarães.

Na rua Visconde de Caravellas,
nu autoridades conseguiram pren
der Limeda quo foi levaao á de-
legacia e Interrogado.

.Depois do algum tempo o ac-
cusado confessou ter tomado partt>
no assalto, sendo seu companhei.
ro o seu irmão Manoel Marques
Limeda, tambem chauffeur o re-
sidente á rua Barroso n. 253.

Tambem este foi preso e contes-
sou que em companhia tle seu ir-
mão já roubara mais do trinta
pneus, que vendiam a uma casa
de pneus á rua do Riachuelo.

Indo a esse local, prenderam as
autoridades o dono da casa, e es-
tão em Investigações para a ap-
proiiensão dos pneus.

As victimas dos larápios foranr
mtylicadas pela Assistência e sub-
mettidas a exame de corpo de de-
licto.

Em nossa capital, é verdade que \ to (ia y yara. ,j0 são Paulo, co-
ha um grande enthusiasmo pelo
popular sport bretão, mas resenle-
se da falta de recursos necessa-
rios para manter agremiações que
possam manter quadros de joga-
dores profissionaes. A implanta-
ção do profissionalismo no nosso
meio seria uma transformação ra-
dlcal. Não se poderia contar com
o mesmo enthusiasmo dos ama-
dores o do publico,

No Rio e em São Paulo, cs
clubs proflssionalistas encontrarão '
penso eu, grandes difficuldades j
para manter o football remu-!
nerado. I

Haja vista que lhes faltou a
unanimidade. São clubs possan-
tes. é verdade, e têm á frenle
sportistas experimentados. |

O facto é que, etn Bello Hori-
zonte, tão cedo não se poderá co-I
gltar do profissionalismo." i

mo Incurso nos artigos 33S, n. 5
331, n. 2 e 330, paragrapho 4", do
Coidgo Penal.

O criminoso foi encaminhado
ao Gabinete de Investigações de
São Paulo que requisitou a sua
captura.

UM SOLDADO BALEA-
DO EM MADUREIRA

A prisão do aggressor
No Café União, situado á ruá

Anlnnia Alexandrina n. 259, em
Madureira, encontrava-se huntem,
á noite, em companhia de uma,
mulher, bebendo uma cerveja, o
soldado do 1° R. A. JI., Josí
Neves de Souza, de 25 annos de
edade.

Em dado momento ali surgiu o
individuo Sebastião Bastos, de 29
annos dc edade, que indo ao on-
contro tio soldado, teve com este
acalorada discussão.

Em meio á contenda, Bastos,
sacando tle um revólver, fez um
disparo, indo o projectll ferir o
soldado no pescoçu.

A victima, depuis de pensada
no posto da Assistência do Meyer,
foi internada no Hospital Centrai*
do Exercito.

O aggressor, que foi preso em
flagrante pela escolta do Exerci"
to, foi autuado na delegacia da
23° districto policial.

EM CASO DE MOLÉSTIA OU ACÇIDENTE CHAME OS

SOCCGÜSIOS URGENTES
CASA DE SAÚDE E MATERNIDADE

DR. PEDRO ERNESTO
Te!. 2-9950

(33976)
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A vida sócia
Coisas da Academia

A Academia Brasileira esti dis-
eutlnío o processo de eleição de
seus membros.

Ha xima corrente de anatlemicos
para a qual o systema neste mo-
mento vigorantc se afigura o peor
de todos os systemas: primeiro
porque a Academia fica sem a 11-
herdade de escolher a quem ella
quizer; depois, porque mulfos
homens de mérito que poderiam
ingressar para a Academia dei-
xam de o fazer por vão quererem
se apresentar candidatos, Uns na-
turalmente por modéstia, outros,
porém, por excesso de vaidade, no
receio ir. passarem por mm "eché-

que"...
A verdade ê que nem um tipm

miro desses argumentos resiste a
dois dedos do analyse. Não é o
systema aetual de eleição dos aca-
demtcos o que precisa ser concer-
tado na Academia, Ha multa coi-
sa lá que, antes disso, precisaria
ser corrigido.

Não discio se o processo vi-
gente é bom ou máo. E se não
sendo bom, ha outro melhor do
que elle.

Existe, entretanto, uma coisa
positiva.

Com a escolha feita segundo os
dispositivos actuaes dos estatutos,
grandes figuras nacionaes e gran-
des figuras das nossas letras têm
entrado para a Academia'. Nem
Rio Branoo, nem Oswaldo Cruz.
nem Santos Dumont se sentiram
constrangidos ao pedir a sua ins-
cripção.

Mudar-se o systema em vi-
gor pelo livre da escolha seni,
talvez, o peor dos alvitres, a
peor das soluções. Então a Aca-
demla acabaria, de vez, com a
eleição de homens ãe letras para
o seu selo, e viraria, quem sabe
te definitivamente, a espécie de
Conselho de Estado em que al-
gunt acadêmicos sonham trans-
formal-a.

JOÃO JOSE'
—®—

Para o álbum de Mlle...

baile de carnaval, muitas outras pro-
videncias foram tomadas.

Traje de pav.io r. o ingresso será
leito mediante * cxliibiçio da cartum
ile identidade e do recibo numero 3»-®-
Bibliotheca Popular

do Meyer
Será realizada amanhã ás 9 horas

da manhã, na Bibliotheca Popular du
Meyer, á rua Archias Cordeiro 109,
pelo ar. Norton D. Boiteux, uma pa-
iestra que constará de uma noticia
histórica -.obre Thales e d. considera-
ções mostrando conto o serviço de pro-
tecçSo aos Índios, extineto pelo actual
governo, além de representar uma n .•
ctssitlade social, con.tittte, como dizi_t
Josc Bonifácio, um dever moral.

Summario — Tlialep: Nasceu em
_40 a. o. c. de uma família nobre em
f-ileto e morreu em SSO a. e. c. —
Abandonou honras _ riqueza para se
dtnicar inteiramente á vida theorica.
Passou a ser conheci-lo desde a previ-
são do eclipse centrai du sul em 61C
a e. c. Elle é o inicia dor do pensa-
iitento abstracto, scientifico e pm!___-
phico. Sua obra. A noção de nrdtn juniversal e de lei natural. A fíeome-
ti ia grega! medida das linhas. A . _. '
resolução pnr Th a] es; A Iri angular e
a lei linear. Conseqüências philosoplii-cas. Desenvolvimento systematico dit jconcepção fio Espaço. Suas duas t_.__. .
pria instituição respectiva de uma equa
çar. e de uma proporção, conduzem á ]lundação da álgebra. O impulso neo-:j
métrico concorre para a regeneração d >
conjunto da astronomia. A astronomia
graphica de Thales. Thales ensina no?
egípcios o calculo da altura das .pyra*
mides pelas sombras que ellas projí-cta ru.

dade Crur, Alberto liamos, Giflord
Fine, Jayme de Barros, Mario Maça-
lhães, Raul Brandão, José Mariano Fi-
lho, Bica dc Almeida, Rafael Barba-ta,
AUersÒn'.- Magalhães, Povoas de_ Siqiui*
ra, Mario Domingucs; João Guimirãé.,
Sérgio lluarque dc Hollanda, Mario
Nelto, Oliveira Vianna, Ribeiro Couto,
Sylvio de Britto, Pedro Motta l.in-.a,
Mario Pope, Nobrega da Cunha, Ciar*
cm de Rezende, Vicente Lima, K«cO'
lar Filho, O. R. Dantas, Peregrino
Junior e outros.

Via juntes

Asthma 0 arrendamento da Noroeste Alistamento
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Noticias de Portugal

Tome sem receio
Banho de mar !

Óleo "VERTÉA"
DE MÜTAMBA

Tornará, brilhantes e sedosos
seus cabellos, perfumando-os

deliciosamente.
Peça-o ao seu fornecedor

Exija a marca

Viuva Nabuco — Rio
Tel. 8 -5336

Caixa Postal N.° 1800

t. .024)

Igreja Positivista

do Brasil

A VM POETA

Não tim teus versos agora,
Que se foi teu claro dia.
O -.n._>elo, u fogo, a harmonia

De outrora.

A Idéa, porém, mais pura, ¦
A Idéa aos poucos nascida
De observar a dòr e a rida

Fulgura.

Assim posto o sol, os rios
Nio são mais como eram dantes,
Tornam-te, em vez de brilhantes,

Sombrios.

Mat da noite o céo, com ns mundos
Accesos, no agita a feril-os
Torna-os mais sobre tranqiiillos,

Profundos...

ALBERTO DE OLIVEIRA-O-

Correio literário
SSo os seguintes os prêmios cstabele-

e;dos por "La Revista Americana", de
_ JJúcnos Aires, no concurso de novellas
aberto entre os escriptores da língua
ca_telhana e portugueza da America:
1» premio — $400 (moeda nacional ar-
gtntina), 100 exemplares da obra pre-
míada e 20 "I" da venda; 2» — $100
e mais 100 exemplares c 20 °|° da
venda; 3o — 150 exemplares da obra
premiada e 15 «\« da venda; 4» — 100
exemplares da obra premiada e 10 °|°
da venda; 5o — 100 exemplares da
okra premiada; 6o — 75 exemplares da
atra premiada; 7o — 50 exemplares
da obra premiada.•»»

Esti publicado o novo numero da
"Encyclopedia Brasileira de Educação",
editada pela Livraria do Globo de For-
to Alegre. O novo numero trai o se-
guinte summario: õbjectlvos da educa-
ç2o physica; A socialização da Escola;
Águas dc abastecimento; Evolução do
interesse infantil; A pratica anthropo<
métrica; A educação progressiva; Edu-
cação physica; Ensino de geographia
moderna; A califasia ou declamação;
Piano de lições; Cruzada Nacionil de
Educação; Legislação do Ensino Secun-
dario; Ensino no estrangeiro; A gram-
-ótica e a lingua.

* * •
Mais um romance de Edgar Wallace

acaba de apparecer em portuguei. O
romance intitula.se "Sozia". O original
inglez tem o nome "The Double". O
autor da versão brasileira c o sr. l.eon-
cio de Sá.

Sob o titulo "Meu amor a Portu-
dal" o sr. Edison Vieira acaba de pu-
blicar um livro interessante. Na inlro-
ducção dii o autor: "A' boa gente por-
tugueza esta espontânea offcrendn: o
oiro, a mlrra e o incenso: — o bem*
querer de humillmo coração brasileirb."
Entre os capítulos mats suggcstivos do
trabalho do sr, Edison Vieira desta-
cam-se os seguintes: Lingua Porluguu*
za; Santo Antonio; Tabeliães em 1494;
Pátria Brasileira; e Pedro de Alcan*
tara, o heroe.

Circulo dos Doze
-'¦' ''-  •

Realiza-se hoje, sabbado, ás 5 boras
8 segundo chá da série organizada pelo
Circulo das Doze, d- Tattwa Nirma-
nakaya, sociedade scièntifica de estudos
atipermentalistas, snh a patrocínio da
s_*i. Adelaide da Silva Cortes. Essa
iniciativa, denominada Circulo Azul,
proporcionará horas de amistoso cnnví-
vio entre os associados daquelle centro
de cultura identifica.

Na Grippe
só leite quente é o

melhor alimento
(53770;

Grajahu Tennis Club
Os freqüentadores desta conceituada

sociedade vão ter no próximo dia 12,
mais uma festa, umn dnimngit_ira, nue
promette grande brilhantismo, dado o
interesse cem que está sendo tspttfl»,
Ella terá inicio ás 9 horas, terminando
á meia noite. —®—
C. G. Portuguez

Realiza-se amanhã á uma liora da
tarde, no Templo da Humanidade, .
rua JJen jamin Constant 74, uma cotife.
rencia publica sobre a "Thcoiia fusi-tiva dos anjos da guarda e das ora-
çCes", sendo orador o sr. Geont,.ü
Curvello de Mendonça.

Summario — O culto intimo í a
base de todas as praticas sagradas.
Consiste na adoração das melhores prr-bonificações^ da humanidade. A exis-
tencia do Enle-Supremo fundandose no
amor, o sexo affcctivo torna-se na*, ti-
ralmente o seu representante mais per-feito. A mulher c a providencia moral
da espécie humana. Esta benéfica in-
flucncia geral resulta da acção pessoalíjue cada digna mulher exerce no seio
tía familia. Cada homem tem junto de
si os seus anjos da guarda, ao mesmu
tempo _ ministros o 'representantes da
humanidade. Elles exercem as funcço.s
que se attribui.im aos antigos anjos da
guarda, com realidade incontestável,
com dedicações constantes, e quando
preciso, com sacrifício extremo. Ellcs
nos acompanham desde o nascimento
ate a morte inspirando a pratica das
obras, desviando do mal, cuidando nas
enfermidade*, confortando na adver.i-
dade. Os tres principaes são a mâe, a
esposa ea filha. A primeira desenvol-
ve especialmente a nossa veneração, a
si gunda o nosso apego e a teroeira a
nessa bondade. A adoração delles au-
gmenta a sua influencia continua, e
nos faz melhores e mais felizes.

Oração c a convivência com os anjos
de guarda. O egoísta não se preza;'n:as quem se presa reconhece a nece3-
sidade de resar. Oração das creança.-;
capella domestica -ou quarlo dos ante-
passados.

Nota — Esle summario saiu por. en-
gsno como sendo o da conferência do
domingo próximo passado, .-®-
Selecto Sport Club

Procedente de Santa Maria, do Rio
(lt ande do Sul, chegou a esta capital
o velho escriptor e poeta gaúcho, sr.
Jiião Itclem, que é tambem um autor
ti<_atrai dc destaque em sua terra. O
cr. João Belém lem sido inuito visi-
tado pelos seus amigos da colônia sul*
i tograndense.

— Partiu ante-hontem para Pernam-
buco, de onde viera cm viagem de re-
creio para assistir ás festividades dn j
carnaval carioca, d, Irene de Azevedo i
Mtin, r«posa do sr. Carlos de Moraes '
Maia; chefe do escriptorio do Moinho I
di Recife. !

A distineta senhora, que desfruta |
utii grande prestigio em n.F.a socieda-
de, teve um embarque muito cnticor-
rido.

Fallecimento*

Realiza amanhã das 8 á meia no.e,
_ uma soirée dansante ao som da J_z_
j E.nd, Esperia. A entrada dos associa-

do_ se fará mediante o recibo do cor
rente mez e da carteira social, atten*
dendo a diversos pedidos dos socío;.,
cue, por motivo de força maior, nã_
puderam comparecer ao baile de cai-
naval.

A directoria resolveu manter a mes-
nin ornamentação que foi feita paraaquelle dia.

Prof. Godoy Tia".ares c°Zll:
rins, estômago o intestinos (coll
tes, disenterias chronicas, homor.
fholdes). Av. Rio Branco 183, sa-
las 808, 809 e 810, Tel 3-0909
e 0-317C, (J 13280)

Falleceu no dia S do corrente ás 4
* meia da tarde, victima de atroz en*
fí.midade a sra. d. Maria' America de
Tirai-, deixando a extineta seis filhos,
saindo o feretro hontem ás 4 e meia
da tarde para o cemitério de Inhaúma.

Falleceu hontem, em .sua re-
sidencia, o sr. Jos*1 Seraphim Ta-
vares.

Seu enterramento realizar-se-ft
hoje, fts 3 horas da tarde, no ce-
mlterlo de São Francisco Xavier.

Veiu a fallecer hontem, S.
tarde, o commandante Eugênio da
Costa Mattos, cujo enterramento
effectuar-se-a hoje, fts 4 horas da
tarde, saindo o feretro da reslden-
cia da familia enlutada, â. rua
Conde do Bomfim n. 133, para o
cemitério de S. Frünclsco Xa-
vier.

Em sua residência, .1 rua
Haddock Lobo n. 453 falleceu hon-
tem a sra. d. Antonia Rosa Lo-
pes, cujo enterro terá logar ho.1e,
fls 10 horas da manhã, saindo o
feretro da residência acima cila-
da pata o cemitério de São Fran-
cisco Xavier.

Falleceu hontem, íi tarde, n
sra. Servitit Rodokina Marques
Alvares.

Sou enterramento realizar-se-á í
hoje, âs 4 e mela da tarde, saindo jo feretro da residência da família I
crlutada, ft rua Aguiar n. 30 pn- jra o cemitério de São .Toão Ba-1
ptista.Veiu a fallecer hontem d.
Jandyra Alves Rosenburg, eujo
enterramento serft. effectuado lio-1
je, fts 6 horas da tarde* saindo o jferetro do Cftes do Pharoux para
o cemitério de São João Baptista.

Em sua residência, â Aveni- Jda Carlos Peixoto n. 10, fulleceu j
hontem, ft tarde, o sr. João Au- j
gusto Ferreira da Costa. |

Seu sepultamento effectuar-se-,1,
hoje, fts 5 horas da tarde, na ne- |
cropole de São João Baptista, saln- !
do o feretro da residência acima. |No Hospital Gaffrée Guinle, .
d rua Matiz e Barros, veiu a fal- j
lecer hontem o sr. Pedro Nunes i
da Silva Tavares, cujo enterra-
mento teia logar hoje, fts 1 jíorns
da_ tarde, saindo o feretro daquel-
le" hospital, para o cemitério de
São João Baptisl.a.

Na residencia de sua familia,
..'rua Barão de Iguatemy nume-
ro 52, falleceu hontem, ft tarde, o
sr. Raul Erdeiro da Costa.

Seu enterro terft Iogar hoje, fts
5 horas da tarde, saindo o feretro
da residência citada para a necro-
pole de Si Francisco Xavier.

O pretendido arrendamento da
E. F. Noroeste do Brasil, que
volta a ser discutido com uma ve-
hemencla fora dn cnmmuni, 6 as-
sumpto de excepcional lmportan-
cia e sobre elle, felizmente, se con-
centram, apezar dos saus multi-
pios affazeres, as attençfies do
minlstro Jose Américo.

Concorrem ao negocio o governo
, . ,. ,,, ,,, ,. de São Paulo c a CompanhiaLisboa, 10 (Unluo) — Foi mui- Paulista de Estradas de Forro. Oto commentado nos círculos ca-1 primeiro pensa em Incorporar athollcos o artigo que Ribeiro de Noroeste &. Sorocabana, allegandoCarvalho, fez Inserir, no "Repu-:a longa série dos motivos cons-blica', procurando demonstrarI (antes do seu officio ao ministro

que o Inferno foi Introduzido na da Viação, officio que, ha dias,
rellgluo catholica seis séculos de-jnqul publlcflmos na Integra. A
pois de Christo, pelo Papa S.; segunda deseja alargar o seu raloGregorio. ; <je acção econômica em todo o

Lisboa, 10 (União) — O Minis-1 território paulista, tornando a No-
terio das Colônias recebeu um; x-oeste um dos principaes pontos
relatório dos technicòs que Ioram (le apoio para o desenvolvimento
mandados a Benguela, afim de da vellm ° tradicional empresa
estudarem, ali, as causas da do- Paulista.
ença que estava dizimando as! Em these, o sr. Jos6 Américo
plantações do café daquella lm- i 6 contrario ao arrcndnmento, seja
portante região. Foram destrui- B0 E3taufo, seja aos particulares,
cios, por conveniência, alguns P mlnlstro entende que a Noroes-
milhares de pis de café, mas alt0 é| antea áe tudo' uma estrada
lavoura ficou, em curto tempo, I naclonal; Insiste em razC de or-
livre da praga que ameaçava o1?"" 30C'al 8 estratégica que ml-
melhor café de Angola. ! "tam a f,lV0r "a União, pura que

jí tí m ,., i- esta conserve a direcção exclusl-Lisboa, 10 (União) - Proce-Iva da Noroeste. Esta destina-se adentes do Porto, onde estudaram' levar a estrada de ferro de Bau-os últimos detalhes para ;i cons-1 ru', ponto terminal dà Sorocaba-trucção de um campo de avia- na, a Cuyalnl. Trata-ne, portanto,çao. nos terrenos da Senhora da: de uma linha do penetração deHora, chegaram o coronel Cifka; longo curso, no Intuito de ligarDuarte, o major Mario França o j o grande empório commercial do
outros otfic-aes superiores da porto de S.nUw ft região central,Aviação Militar. ) no coração do Brasil, e com o es-

O gabinete, na sua próxima'001)0 de malor utilidade política
reunião, ditara providencia* puru e estratégica.
o immediato Inicio das obras de1 u dr- G^Par Ricardo, actual
construcção, nas quaes serft em- director da Sorocabana, em con-
pregado parto do credito de 10.0U0 versa com o nosso correspondente
contos recentemente concedido á:em Sll° Paul0' nu0 esconde o seu
Aviação. I enthusiasmo pelo arrendamento
„',...,.. I da Noroeste ao Estado, incorpora-Braga, 10 (União) — Durante \ da. assim, ft estrada que esse en-o mez findo, no governo civil j gehhelro dirige. Dlsso-nos elle,deste districto, foram concedidos; resumindo os argumentos do pro-passaportes a 51 emigrantes, dos; prlo general interventor em São

quaes 45 se dirigiram a-> Brasil I Paulo, argumentos nos quaes col-
o C a diversos paizes da Europa. | laborou como technico ouvido pe-Dos emigrantes, 41 eram varões.'lo sr. Waldomlro Lima:
Entre os que se ausentaram paraj — "Um caso quo demonstra,
o Brasil, estão 12 agricultores, 7! de modo flagrante, a enorme ca-
Indivíduos que se dedicam a pro- j pacldnde de expansão econômica
fissões liberaes, 6 commercian-| do Estado de São Paulo, é o quetes, 5 empregados no commercio, se prende ft São Paulo Railway

C°, quo con.tituia a unlca ligação
ferroviária entre o seu principal

to de terras jft completamente
concluído, faltando apenas um
terço do total para conclusão dos
trabalhos de perfuração dos tun-
nels. Gastou-se nesses serviços a
enorme somma de cerca de 188
mil contos, obtidos por melo de
empréstimo externo, cujo serviço
de juros e amortização absorvo a
considerável quota annual de
12.876:057*000.

Orçados em 03.345:852$154 os
trabalhos para terminação desses
serviços, de modo a permittir a
sua Immediata utilização, o que
Importa em se tornarem, desde
!°SO, productlvos os grandes ca-
pitaes invertidos* na construcção,
que se tornariam perdidos Intel-
ramente se não se prosegulsse
nesses serviços, resolveu o gover-
no atacal-os com a maior Inten-

Os drs. José Duarte e Pontes dt
Miranda, Juizes Uas 3» e 9» zona.
ò-èltÒi-iQSí mandaram hontom, ex-
pedir, títulos de eleitor ao alis-
tandos seguintes:

31 zona — Geminiano da Fran-
ca, Ruy Ribeiro Couto, Waldemar
da Silva Moreira, Alfredo Bento
Pimentel, Othon Severino ilo Mou-
ra, Salvador Tedesco Junior, Wal-
demar de Carvalho Motta,'Aure-
Ilo Rizzon, Carlos Carneiro do
Barros Azevedo Sobrinho, Arthur
Farine d'Amoed, Hello Barbosa
BrandUo, José Appolinarlo dos
Santos, Lino Augusto de Olivei-
ra, Frederico Ewerton Pinto, Joilo
da Silva Pereira, Tarcísio Martins
Ribeiro, Álvaro Augusto de
Azambuja, Djalma Fontes Cor-
dovll Petit, Jeronymo Francisco
(lonça/Ivcs, Heniiquo Alberto do
Figueiredo Bahia, José Barreto
Leito, José do Couto Aguirre, lie-
nato Galvfto Flores, Paulo da
Fonseca Costa Couto, Marietta
Tavares, Antonio Manha, Olympio
ile Jesus Franco, Joilo Nilo de
Souza e Almeida, Antonio Angus

-T-PIliff" *____#
Ir iaLílSA

sidade possível, para no minimo j to do Lima Junior, Alberto Nunes
prazo, so auferirem em seu tra- | Vllhenãi Paula de Magalhães Par-
fego os proventos Indispensáveis ] relrus Horta, Arthur Neiva, Wal-
11 satisfação dos compromissos de- ?,emar d» ronte Ribeiro Schiller,
correntes de sua realização. Nes-' "arla Pfe^. . SL0"?,0. ieVuZ'
se sentido, estudamos todas as ^°' M"iml-aPO Berrit0 F1™R

o 3 proprietários
Braga, 10 (União) — O capi-

tallsta Miguel Lopes Ferraz oi-
fereceu uo Hospital de S. Mor-
cos, 40 lenções, 70 fronhas e
1:0U0Í00 em dinheiro, cooperan

porto marítimo e o seu hinterland
Renovados, em 1805, os contra-
tos de concessão dessa via fer-
rea, com a manutenção do prlml-

úoStiw essa fÓ7t_i!7para^nalor I ÍL. ° Priv"eSÍo de zona durante
amplitude nos humanitários soc. on an"o se com a prorogação por
corro» daquelles estabelecimento... '""'l3,0 annos do dlrelj° <le dcs-

| apropriação por parte do governoPorfo, 10 (União) — Um tele-1 federai, foi ainda reconhecido to-
gramma de Vizeu informa que os do o capital despendido nos me-
conselhos de Calde, Lordosa e! lhoramenfos então effectuados,
COta tini sido ultimamente iuva-1 com Intuito de se remodelarem
didos por alcatéas do lobos, por' Inteiramente as suas installações,
tal forma esfomeados, que che- ] o scu traçado, e os planos lncll-
gam a atacar as pessoas que en- j nados da serra do mar, afim de
contram pelas estradas. Multo ficarem asseguradas ao Estado ns
pouca gente se atreve a andai¦¦ mais 'amplas 

e duradouras facl-
sô pelos arredores, principal- lidades de transporte. Não oram
monte fl, noite, temendo um ata- decorridos 20 annos, e jft em 191_
que daquellas feras. j se manifestavam os effeitos da

Lisboa, 10 (União) — O d,.! desproporção entre a capacidade
Carlos de Castro Henriques, di-,lle tnUes° das "ovaa Installações
rector da Faculdade de Pharma.-
cia da Universidade do Portu,

e o grande surto econômico do
Estado, manifestando-se então a

conferenciou, largamente, com oiS^^^-^1*^0^"^
ministro da Instrucção, sobre I S"lmJ™"? 

™ 
^2u„- 

S6 
f3t? 

an_
nn__i,-,_ ii, -.,i., .,, „„_!_!, n°i segundo avaliação da Asso-questões ligadas ao ensino. j cl_e-0 ComnH!rclal 

'fle 
sâo Pnu,

possibilidades para o financlnmen-
to e obtenção dos recursos ne-
cessarios fl. conclusão desses tra-
balhos, resolvendo, finalmente,
pela emissão de 60 mil contos
em bônus rotativos, com que se
custearão os trabalhos finaes, de-
pois de prévio accordo com os
principaes empreiteiros das obras
ainda em andamento. Dahi a pro-
mulgação do decreto n. 5.805, de
18 de Janeiro de 1933.

E concluindo, defendendo o ar-
rendamento ao Estado:

— Ante o despendlo vultoso de
capitães, exigido por essa solu-
ção radical da problema ferrovia-
rio paulista, cumpria, desde logo,
cogitar dos meios capazes de ml-
nornr os sacrifícios resultantes
dessa realização. Dentre os va-
rios meios possíveis, o que mais
naturalmente se recommenda fts
administrações do Estado é o de
encaminhar, desdo logo, pela no-
va via férrea o maior volume de
trafego, permlttindo tornal-a ren-
dosa e em condições de remune-
rar o capital que absorveu. A
incorporação ft. Sorocabana da E.
de F. Noroeste do Brasil, a3pi-
ração de varias administrações da
Estrada e mesmo do governo fe-
deral, quando como seu proprleta-
rio dirigia os destinos dessa via
férrea, chegando com este fito a
mudar o ponto Inicial do seu tra-
çado para Bauru', de modo a tor-
nal-a como que o prolongamento
da directrlz da Sorocabana, re-
appa roce de novo, com mais vi-
gor, e como necessidade inadiável
para solução dos grandes proble-
mas econômicos de São Paulo."

desílHdido de
obter cura

Um negociante cearense
suicidou-se

Fortaleza, 10 (União) — O sr.
Raymundo Teixeira Lima, natu-
ral de Tauhft, casado, com 39 an-
nos de eíade, negociante em Af-
fonso Penna nesta capital, onde
ultimamente tinha residência, de
um mez a esta parte vinha sendo
atacado de pertinaz moléstia.

O conceituado negociante valeu-
se do todos os recursos da scien-
cin, sem obter o menor resultado.

Henrique Figueira de Oliveira,
José Rodrigues Valle, Manoel Ra-
bello Braga, Olegario Pereira da
Silva, Maria Helena Thedlm Bar-
reto, José de Camargo Simões,
João Grustlnsky, Maria da Con-
celçilo Machado Castro, Adelina
<!aIvfto Flores, Estephania Con-
dim Fabricio, Beatriz BorsTes Du-

I tra, Maria Margarida Boselll, Ma-
; thllde Campos Fraccaroll, Her-
| mengarda de Souza Mattos, Jor-
! ge Frederico do Souza da Silvei-
| ra, Elisabeth do Carmo Ribeiro,

N'uno Lopo Smith de Vasconcel-
los, Dahyl Nobrega, Juracy Wal-
ker de Vasconcellos, Luiz Morai-
ra Lima, José Rodrigues Pinto
Junior, Maria Julieta Guimaries
cie Moraes, Antonio José Ferrei-
ra dos Santos, Anna Isabel Sa-
turnlno Rodrigues de Britto, Ma-
noel Pinto de Miranda Monteno-
gro, Letaclo do Medeiros Jansen
Ferreira, Adhemar Augusto do
Canlndê Jorlm, Amélia Cavalcan
tl de Albuquerque, Joaquim Fran
cisco Marins, Victor GUBtavo
Mascarenhas Tammi, Fernando
lgnaclo Pereira, Waídemar Vlei-
ra dos Santos, João AffonSo de
Souza Ferreira, Cândido Alber-
naz Alves, Marcilio Teixeira dn
Lacerda, Joilo Coelho Netto, Na
dir Nobrega, Ragagacio Moniz
Freire, Nlcanor Justino de Pro
onça, Elcsbito Monteiro da SUva,
Francisco José Pereira das No-
ves, Fernando Taranto, Cezarlo
Antonio Corrêa, Renato de Miran-
da Carvalho, André Monteiro, Ro
nato de Almeida Gulllobel, Arthur
Pinheiro Guimarães, Fenelon Bo
mllcur da Cunha, Agrlplno Si-
queira, Cypriano Amoroso da Cos
ta, Manoel Alves de SA, Luiz'Ca-
sasola, Waldemar Lobo Vianna,
Mercedes Gomes da Sllvn, Fran

, Í..I-V,..--. vuinuiviLidi uc quai ruuiu. i r___i________ a t _ _-__¦¦Lisboa, 10 (União) - o gabi- os prejuízos soffrldos pela popu-12e"a'en ,,0"3? ,num torrivel delírio,
__.-'__. _. .**r _ _ n _fm ii T-Mn i .i-_-.i _- a-iTa-i! - __¦ _ _____nete resolveu conceder ao gover- ] lação paulista ascenderam a mais

no civil de Portalegre o auxilio:de 300 mil contos.
de 527:50O$00 para a constru- E continuando, direito ao as-
cção de uin asylo dlstrictal paraj sumpto:
orphãos do sexo masculino, obra j 

— Afim de estudar a situação
que foi orçada, por uma com-: que, de anno para anno, teria de
missão de engenheiros nomead.i I se aggravar, nomeou o governo .
por aquelle governo, no i".obro \ federal a commissão constituída | sHmIUQ, agora, para comp!etal-o
dessa quantia, ou sejam esc. ipelos engenheiros Aarão Reis, °?I?f detalhes._

i Luiz Carlos da Fonseca o Hei-! ««'mundo Teixeira Lima esta

Raymundo Lima desfechou um
tiro de revólver na própria boca,
morrendo quasi que instanta-
neamente.

A primeira noticia sobre o do-
loroso facto Jft tivemos ensejo de
transmittila- e voltamos ao as-

I—tea||AJteitiã-
Anoiift maior Eiptciiltdi- i

nir—|

(.SJi.'- rt)

ONDAS ULTRA-CURTAS E
RAIOS ULTRA-VERMELHOS
Tratt psrt. menstruaes, ovarl-

tes, metrltes, gaotrltes, colltes re-
tlles, prostatltos, aortltos, pleurl-
tea, furunculos, eezemus reunia-
tismos, nevralglas. Drs. Reddo Cid
e Aristides Tavares, 13 âs 19. Av.
Rio Branco 183 (socç.1o elect. Prof,
G. Tavares). Tel. 2-0969.

(J 13230)

JSatalicios
Transcorre hojt: a data rto natatttio

rie d. Luiza Guel os de Souza esposa
dn ar. Francisco Luiz de Souza, mil.-
ut ficial do corpo dc saude da Marinha
Nacional.

Passou liontem a data natalicia
ca senhorita Ncida, Io premio do Con-
servatorlo Nacional de Sfusica, filha
da viuva Guiomar de Mello Cavalcante
e do fallecido Vicente Pinto Cavai*
cante,

Transcorreu hontem o annivcrsn*
rio natalicio de tl. Amélia Frias Spen.,
quc, como nos annos anteriores, offe*
icccu um cha «ni sua residencia .3 in
numertis pessoas de suas relações.

Casamentos

Está _.mlo esperada, com srande c'
geral enUmiiasmo, a soirée que esta
«ciedade faz realizar hoje das 10 lin
ti- .p 2 da madrugada.

Tudo promette uma noite de enc_v
te» e muila alegria; porque, além tlt
decoração elegante « sumpluosa, a mei-
ma que serviu para o íe.lumbriote

Realiza-so hoje o casamento da se*
nhorita Guíoniar da Silva, fillia do br.
Antonino Josc da Silva c da sra. M*
zira da Silva com o sr. José Poly»
corpo, cntnmc rei ante de nossa praça.

Os nuhentcti terão como padrinhos o
sr. Leonardo José da Silva, funeciora*
tio doa Correios, e sua irmã, a senho-
titã Laura da Silva. O acto civil s_rá
i talizncli- ás 2 horas da tarde, na 5a
pretoria. k— Realiza-se hoje o casamento da
senhorita Irene Silveira, filha dn sr,
Trati-isco Martins da Silveira, funecio-
rario da Central do Brasil e de don;:
Leonor M. Silveira, com o sr. Juvenal
Pacheco. ScrvírSo como testemunhas
nn aclo civil o sr. Álvaro M. Coelho
e senhora; no religioso o sr. Francisco
AI. Silveira e senhora, por parte da
noiva e Álvaro M. Coelho e senhora,
por parte do noivo.

Ü acto religioso se realiza ás 6 hotas
da tarde na Matriz do Sacramento.

Festas
Com todo o liiilhantismo, rc.illza-ptr,

lioje, a festa promovida pela dircct.iria
do Grêmio Dramática João Catta.o,
cm sua sede á rua Getulio.

As dflnsa. serão ahnlhantadas nelo
jaz. de Hermes de Carvalho.

-- Proseguindo no seu programma, o
Grupo dc Regatas Gragoatá realizará
amanhã uma esplendida domingiifira,
que seri abrilhantada com o Jaxt du
costumei

Como as anteriores, essa domínguei-
ra. quc já é _ esperada com grande in-
teresse, promette suecesso.

Almoços
Reallza-se hoje á 1 hora da tarde,

no restaurante A Minhota, o alm.ç/j
qu - um grupo de jornalistas desta ca-
pitai offerec: ao seu collega< da im-
prensa paulistana Sud Meuucci, actuai-
mente director do "Jornal do Estado".

Até hontem, haviam adherido a essa
manifestação de cordialidade in.na.i--
lica os srs.: Herbert Moses, BarbosaT:-« Sobrinho Carvalho Nelto. Tr!_.

Mis.
—®—

stts
Realiza-se hr.je, ás 10 horas da ma-

i.hà, na egreja de S. Francisco de
Faula, altar de N. S. das Dores, a
nnfsa dc 7" dia por alma do jornalista
Teimo Monteiro Escobar, fallecido em
Bello Horizonte.

O acto religioso é mandado celebrar
lido? collcgas, amigos e admiradores
do saudoso collega de iinprcnw.

RíWa Fonseca tle Cttcclla — Seri
celebrada, lioje, is 9 horas, no altar-
mór dn cirreja de N. Senhora da Con-
ccição e Hoa Morte, á rua do Kosario»
missa dc J0°'«lia cm siiffragiu da alma
dí D. Rilda Fonseca de Cacclla, espo*
sa do no-5o collega do Departamento de
Publicidade da Light, sr. Alcino dn
Amaral Cacclla, e filha do dr. Hilton
Lima da Fonseca e d. Lavinia Pere'ta
da Fonseca.A turma de bacharéis de 1909,
da antiga Faculdade dc Direito do Rh
{'e Janeiro, associantijse áa homena*
gtns prestadas ao scu collega dr. Wal-
ritmar dc Andrade, por oceasião dc s_n
fallecimento, compareceu an enterrr,
representada por uma cominissão com*
1<0-ta ilos drs. Sylvio Martins Teixeira,
Álvaro de Souza Macedo e Rodolpho
Fernandes dc Macedo, depositando tura
coroa de flores. A referida turma mat-
da tambem celebrar missa de setimo
dia que tem logar na segunda-feira, 13.
ô- IÜ horas na Cathedral.

Em sua residência, á rua Had-
dock Lobo n. 13, veiu a fallccer hon-
tem á noite, o sr. Antonio José Soa-
res.

Seu enterramento realizar-se-á hoje
às 5 horas da tarde, saindo o feretro
da residencia ncima para o cemitério
dc São JuãD Haptista.

VICTIMAS DOS AUTOS
A Assistência Municipal soecor-

reu, honteni, .1 tarde, as seguin-
tes pessoas colhidas por autos:

Albino Costa Peixoto, dc 37
nnnos, ajudante do camtnh&o, re-
sidente ;'i rua Miranda Filho, 40,
com ferida contusa na perna direi-
ta, atropelado na Avenida Rio
Branco, esquina do S. Bento.

.To._ de Lima, do 48 annos
de crtnrte, operário, com escoria-
ção dn base do h.mlthornx es-
ciuerdo e da mão esquerda, colhi-
tio na Avenida Mem de Sil, nas
proximidades dos Arcos.

Jo_<? Corrêa d'Avilla, de 9
annos, morador á rua Affonso Ca-
valcnnll n. 141, colhido na rua
Machado Coelho, recebendo esco-
rlaçOes generalizadas,

Amadeu, de 10 annnos de
edade, filho de Arlindo Miranda,
residente fif. rua Jullo do Carmo
n. 470, atropelado em frente a
residência, soffrendo hematoma
da região occlpto-frontal.

Antonio Eduardo Casado, de
64 annos, empregado do commer-
cio, morador d rua Padre Januário
n. 72, com contusões e escuria-
ções generalizadas, victima da
rua do Passeio.

Depois d« m«_loadoa retira-
t-a rn-«c.

1.05.:000í00O.
Lisboa, 10 (União) - Os Jor- ;- ^'latorlo Vresènüdo' ao' Ml- [-tolãrado- Não deixou nenhum do-"naes transcrevem o artigo publi- ]l|sterlo da yfa^ assim se „».- cumento justificativo do Seu aoto.cado pelo semanário inglez "The 

nlfestou! O Infeliz utilizou-se de um re-
Tablet", em sua edição de 4 do' "Deante do rápido e phenome- Iv _ver calibro 32 e tudo leva a
corrente, sobre a Individualidade! nal progresso do Estado de São c,rer,. ?uo, detonou a arma dopois
tio dr. Oliveira Salazar. Referin- j Paulo, caminha Ji essa via fer-
do-sc ft sua alta cultura e â súa rea, a passos tambem rápidos, pa-
categoria dc professor cathedra-j ra o limite dc sua aciunl capaci-
tico da Faculdade de Direito deitíatíe de trafego na secção de pia-
Coimbra, de onde o foram ar- xio.i Inclinados.

O problema, pois, quo a Suo
Paulo Railicay impõe i solução

rançar para a gerencia da mais
difficil de todas as pastas, ac-

tor Freire de Carvalho que, no I Va cm slt"í>1'1o commercial bom

de introduzll-a tlentVo d.a boca.
O negociante Lima era casado

com d. Cecilia Lima e deixa sois
filhos: Maria Josellte, do 10 an-
nos; João Blvar, de 14; Antonio,
de 12; Mauricio, do 10; Francis-
co, de 8 e um menor do 6.

cehtua, a proveitosa acção quo o;tIa União, sob pena de sacrifício
Illustre estadista tom podido i—que_podo exceder de qualquer
desenvolver no saneamento ecò^ avaliação — para o mais prós-
notnico e financeiro de Portugal! pero dos seus Estados federados,
, „ ,. ., i- , e, portanto, para o próprio paizO artigo cita algumas cifras de- Inle, „ mu'll0 matoVportante,inonstrativaa da bOa situação, muito malg vaat0| multo ma|sbOa
presente do Estado portuguez,
apontando a rara energia com
que o primeiro mlnlstro da Be-
publica conseguiu pOr a casa em
ordem, a despeito ãos rotalivis-
tas que têm • pretendido, desde
qua subiu ao poder, apoucar a
sua acção governativa,

UMA VISITA A' ESCOLA DE
MEDICINA E CIRURGIA

Em vista da resolução do ml-
nistro da Educação, rejeitando a
proposta do desequlparaçno da
Escolavtle Medicina e Cirurgia do
Instituto Hahnemannlnno, de ac-
cordo com o parecer da Commis-
são «1 e Ensino Superlqr, resolve-
mos fazer, hontem, uma visita ao
antigo estabelecimento de ensino
superior lia rua Frei Caneca.
Quando ali chegámos, fomos re-
cebidos pefo dr.' Galhardo, socre-
tario geral da Escola, que gentil-
mente nos levou no gabinete do
respectivo director, professor fia-
bino Theodoro,

Apôs ligeira palestra, com o de-
dlcado educador e administrador
ãa Escola de Medicina o Cirurgia,
a convite do mesmo, percorremos
as dependências da directoria o
secretario, onde apreciamos a
sua escripturação na melhor or-
dem, usBim como a thesouraria e
dahi os laboratórios, salões de au-
las de todas as séries, com monta-
gem modelar. Vimos, em aula do
anatomia, o professor Vinelll Ba-
ptista e proseguimos até no vasto
Hospital que mantém o Instituto
Hahnemanniano, oom oa enfer-
metros e os medicos necessários o
com escalas diurnas e nocturnas.

Estivemos na pharmácia man-
tida pelo mesmo Instituto que estft
montada com todo o conforto e
com pessoal competente, atten-
dendo corca de 200 receitas dia-
rias. Falando ao dr. Sabino com
referencia a reforma do edificio,
o mesmo professor disse-nos:

Dentro de breves dias, serão
iniciadas as obras para a limpe-
za geral do edifício,

Estou reorganizando o corpo
docente da Escola de Medicina e

rio, multo mais difficil, do que
qualquer dos que deixamos es-
clarecidos o estudados.

Dentro de meia duzia, apenas,
de annos, terá, essa via férrea at-
tingido ft capacidade máxima ãe.
trafego a que pftde — nas suas
notuaes aportadisslmas condliji.e»
technicas — attender; de modi
que, so dentro desse curto pra-
ko, não forem modificadas, para
multo melhor, taes condições, es-
tarfi. o grande Estado de S. Pau-
lo com a sua magnífica porta de
circulação da riqueza emperrada
transformada a principal via de
escoamento normal de sua prodl-
giosa producção da riqueza em
barragem prejudlclalisslma ft pro-
ducção crescente deste Estado, ft
vida econômica das outras empre-
«as que para cila concorrem e ft
economia nacional."

Dentre as soluções aventadas,
nesse relatório, Jft se acha bem
uefinlda a Idéa de um novo tra-
çado ferroviário, como se deduz
do seguinte tópico:

"A esse novo capital talvez con-
venha acereácentar a somma ne-
cessaria para que — de uma de
suas estações entre Luz e Alto da
Seira para uma tias da Central
do Brasil, próximas ft de Mogy
das Cruzes — construa, tambem, a
São Paulo Railway Co. um ra-
mal quc, permlttindo a descida dl-
recta para Santos da producção
da zona Norte do Estado, dlspen-
se — com indiscutível vantagem
a duplicação projectada daquello
trecho da Central do Brasil."

Não tendo sido possível harmo-
nizarem-se os interesses públicos
com os da via férrea ingiezn, no
sentido de attender âs prementes
necessidades creadas pela expan-
são econômica do Estado, que não
poderão jamais estacionar, resta-
va, por certo, a unlca solução que
foi a de se construir uma nova
ligação ferroviária, entre o mar e
o Interior. O novo traçado sónien-
te podia ser realizado peloB po-
deres públicos, em virtude dos
enormes dlspendios por elle exigi-
dos. Retomaram-se então os es-
ludos da ligação entre o porto
do Santos e a estação de Mayrink.
na E. F, Sorocabana, de pro-
prledade e administração do Estn-
do. Unlflcava-sc, desso modo
em uma rede unlca, desde o prin-
cipal porto marítimo até os mais

Caiu do cavallo
morreu

Bello Horizonte, 10 (Unlío) —
Dizem do Villa de Paraopeba que
falleceu, victima ãa queda de um
cavallo, o joven João Mascare-
nhas Ferreira, funecionario do
Banco Agricola. O citado moço,
viajando entre Sete Lagoas e VU-
la de Paraopeba, levou uma quê-
da e foi, duranto muitos kllome-
tros, arrastado pelo animal.

Ultima Hora
Raul Erdeiro da

Cosia

t

Para evitar o perigo da grippe
applioue immediatamente nasj
costas é no peito o

MPLftSTRO
(marca águia)

ASSUMPTOS ESPIRITAS

A NOVA LEI
A justiça como é comprehendida hoje, re-

presenta a vingança legal. Mas, tambem a "dura
lex, sed lex" terá cedo de inspirar-se no senti-
mento do amor.

O mestre

O Espiritismo — revolução do (sangue.
cérebro e do coração em eterna
aseenção para o Artífice Divino —
continua a ter os seus mlsslona-
rios em todos os pontos da scien-
cia.

Não pede haver um factor de
Idéas novas, sem nos pertencer,
pois que unlcamento nõs repre-
sentamos a liberdade plena e ab-
soluta do pensamento (alma), no
campo UllmltaãD ão progresso.

Por lei de conservação, as reli-
glOes, estaãos, castas e todas as
facçfles políticas e econômicas,
lutam pela creação ãe barreiras
ao nosso progresso; mas nôs avan-
çamos sempre derrubando todos
os obstáculos para alargar cada
vez mais, aos nossos Irmãos, a vi-
são do Infinito, seja no campo das
necessidades physlcas, ou seja,
principalmente, no das esplti-
tuacs.

Nestes últimos dios, na Casa do
Povo, om Madrid, o grande júris-
consulto hespanhol Jlmones de
Asua, falou publicamente sobro os
novos horizontes da Justiça hu-
mana. Aquella generosa penlnBU-
la ibérica que atê ha pouco ge-
mia sob uma monarchia pa-
pallna, um exercito parasitário
de padres e frades, execuções pu-
blicas e estrangulamentos, pôde
finalmente 'escutar o verbo do
Amor, através um sacerdote ãa...
lei. Oh, phenomeno formidável da
revolução espiritual que vao trans-
formanão o mundo, multo embo-
ra cm naçBes que refulglram co-
mo mestras de civilização, por

Sobre um e outro, _5«
ha mais quo a mola benéfica do
Espiritismo que, tlrando-o ilo
baixo, lança-o com Ímpeto divino
nas espheras das virtudes acclo-
nadas e não passivas. Por "virtu-
tle accionada", eu entendo justa-
mento a nossa obra intensa nos
meandros da corrupção, mesmo
com prejuízo da nossa saude .
do nosso pão. Por "virtude pns-
siva" entendo o misticismo quo
nos conventos e nas ermldas rou-
ba ft humanidade tantas forças
combativas. Não, essas "virtudes

cisco Van Ervati, Waldemar Al-) exemplo, a Itália e Allemanha, a
ves Martins, Athoneu Perelra^le |,., B(iJa'appllcada contra 0 ,lvre

Josfi'Erdeiro da Costa e
-«milia com municam aos
amigo., o parentes o fal
lfdin.nto do seu filho
RAUL, o que oceorreu As
1? horas do hontem, em

sun residência, ft rua Barllo do
iRiiiitomy, 02 A, e convidam a
todos que queiram assistir ao on- - - - • , ,,- , , _
terramento tios sous restos mor-'Santos Rodrigues, Manoel da Cos

Macedo, Arthur Manoel dos
tos, Blondino Aguiar Tepedino,
Carlos Flores do Paiva Chaves,
Marcos Francisco, Octavio Pinto,
Adelio Paulo Mandaiino, Olocon-
tia ão Aiulrado Corrfla, Edith Al-
varenga Navarro, Waldyr Braga,
Marcello do Amorim Castello
Branco e Agllberto Xavier.

9" zona — Slculo Rodrigues
Perlingelro, Francisco José de
Aguiar, Braulino de Abreu Pi-
menta, Narciso de Almeida, Elpl-
ilio Paulino Dutra, Joilo Boni-
fado do Olivolra, Antonio Fer-
nandes Filho, Antonio de Souzu.
Tenorio, Porflrlo Octaviano da
Silva Gralha Junior, João de Ma-
galhftes Carvalho, Joio José Ne-
ves Rodrigues, Ramiro Francisco
Kibeiro, Marcello Alves, Raul Fio-
res de Humellno, José Omrlf Al-
ves de Souza, Newton Machado
Vieira, Joaquim Leite dos Santos,
Uurlco Machado, Manoel Fran-
cisco da Rosa, Mario Alvos Pe-
reira, Djalma Fragoso do Mattos,
Manoel Mariano da Silva, Joa-
quim Ferreira, Leopoldo d'Avlla
França, Hermann Ururahy Pel-
xoto, Euclydes dos Santos Bar-
roto Filho, Agenor Luiz de Azove-
ilo, Álvaro dos Santos Villela, To-
lentlno da Silva Gomes, Raul de
Souza Asnnmpçfto, Carlos Rodrl-
gues Martins, José Bento dc Fa-
ria, Carlos Braga Chagas, Durval
Campello do Macedo, Ignez da
Conceição, Francisca Lima, Fran-
cisco de Almeida Costa, Manoel
Hlbeiro dos Passos, Manoel Ma-
riano da Silva, Joaquim Lcltfto
tio Assuinpçilo, Laurindo Pacheco
ile Lima, Joio Alfredo de Góes,
Pubastlllo de Almeida, Slmal ile
Goez, Alexandre Soares Ferrei-
ra Filho, Antonio José do Fl-
gueiredo, Hermes da Silva, Wal-
rtemlro de Góes, Joflo Isidoro da
Silva, Renato Ponciano, Álvaro
Domlngues de Oliveira, Durvall-
no Guerra, Francisco Gé do Car-
valho, Pedro Eugênio Pires, He-
bere Graclndo Fernandes do Sil.
Antonio Máximo Braga, Isabel
Borges da Silva, Enedlna Denlza
de Miranda, Sérgio Pereira de Oli-
veira, Jofto Eugênio da SUva, Pau-
Uno Gonçalvos Bastos, Edgard
Pereira dos Santos, Severino Ser-
Vulo de Vasconcellos, Luiz Affon-
so, Onofro Souza da Silva, José
dos Santos, José dos Passos Cor-
deiro, Clovis do I-gueiredo Rapo-
so, Salustiano Xavier do Souza,
Joilo Henrique Gayoso e Almei-
da, Joaquim Corrêa Teixeira,
Francisco Thomas da Silva Ju-
nior, Manoel Onquolro da Silva,
l.omlngos Innocenclo, Leonel
Borges da SUva, Ubaldino Bazlllo
dos Santos, José Maria Vieira,
Walter Joilo Baptista de Souza,
Joilo Tavares, Octavio doB San-
tos, Álvaro Barbosa Dantas, An-
tonlno dos Santos Mesquita,
Francisco Goitiob de Lima, Aga-
pito Rangel Sobrinho, Juvenal
Cezar do Oliveira, Vlcento de
Abreu Teixeira, Antonio Vaz Tor-
res, Octavio Alves de Macedo,
Joaquim do Carvalho, Gazzlano
Alves de Barros, Alzimlro Pinto
tle Monezos, José Cruz, Francisco
Damasceno Ferreira Portugal,
Aristides Leite de Azevedo, Fe-
llclano do Souza Hernandos, Ma-
noel" Capello Janoso, Antônio dos

taes, hoje, As 17 horas, para o ce-
mlterlo do Silo Francisco Xavier.

(J 00980)

João Augusto
Ferreira da

Cosia

t 

Viuva Novarro da Cos-
ia (ausente), filhos, gon-
io o netos, Raul Ferrei-
iu da Costa, senhora e fl-
Mios (ausentes), Viuva
Joilo Augusto Ferreira da

Couto. Filho o fllhOR, Armando
Novarro da Costa, senhora e fi-
lha, Francisco Antonio da Costa,
senhora o filhos e demais paren-
tes participam o fallecimento de
sou querido pao, sogro, avfl e
bisavó o convidam os seus anil-
gos para acompanhar os seus
restos mortaes, sahlndo o feretro
da Avenida Carlos Peixoto, 10,
para o cemitério S. Joilo Baptista,
hoje, 11, As 5 hnras da tardo.

(J 099111)

Pedro Nunes da
Silva Tavares

t
Cirurgia e o mesmo farei quanto
ao material necessário para at-! remotos rlnc.es do Estado, ser-

vidos pela bitola métrica, o vasto I
Bj'Btoma de cerca de 6 mil kilo-1
metros, situados dentro ¦ de São I
Paulo, além de outros tantos exis- jtentea nos Estados llmltrophes. |
Renascia, outrosim, o problema
tle que Jft se cogitava em 1893, |exactamente, por oceasião dns
crises ferroviárias da S. Paulo

I Railway, que a levaram, naquel-
! la época, a tratar de sua remode
i lação
Mayrlnk-Santos em 1927, e ata

Içados os seus trabalho., com gran-

tender a todas us nulas desde o
1" ao G° anno medico, afim de
evitar reclamações.

Voltámos ao salão nobre da
Escola, ondo jft se encontravam
vários professores e alumnos,
que aguardavam a chegada do di-
rector.

Ao despedlrmo-nos do dr. Sa-
bino Theodoro, ainda o interpela-
mos sobre a resolução do mlnls-,, . . , , ,
tro da Educação e elle, sempro! _-*"•. . njclada a construcção da

Capltflo Joilo Bonlfanlii
ila Silva Tavares, senho-
ra, filhos o demais paron-
tes, communicam o falle-
dnionto do seu pae, so-
gro o avfl, PEDRO NU-

NBF! DA"Bli/VA TAVARES o con-
..iuiu para o enterramento hoje, I

As 10 horae.no comlterlo de Sftiij r_i-.i_.___ i_n ..™ .,_„»_João Baptista, saindo o feretro Gwcoohêa leu um conto
tio Hospital Gaffréo Guinlo, A run
Alaris e Barros. (J 09982)

Antônio José
Soares

gentil, respondeu-nos;
f America de Oliveira<i _res, filhos, genros,

noras e demais pnrentet.

ta Filho, Oscar Telles do Azevedo,
Jaymo GulmarfteB Rangel e José
Manoel da Silva.

ãcadêK càríoca de
LETRAS

Sob a presidência do sr. Al
cides Bezerra, secretariado pelos
sra. Modosto de Abreu e Carlos
Rubens, a Asademla Carioca de
Letras realizou terça-feira, na
Associação Brasileira de Impren-
sa, mais uma das suas sessOes
habittiacfl. O sr. Modosto de Abreu
usou da palavra, fazendo um mi.
nucloo estudo critico do livro
"No circo da vida", do sr. Cas
tilhos GoycochCa, ao qual jft se
tom a, opinião dd. imprensa una-
nimemente manifestado quanto a
excellencia do estylo • ao vigor
da narrativa, toda ella em torno
de factos _eaes o suggestivos.

A propósito do livro "Exhu-
mação", que o sr. Modesto de
Abreu acaba de publicar e vem
despertando significativo Interesse
nos meios intellectuaés e artis
ticos do Rio, da Bahia, de S
Paulo e outros Estados, leu o Br.
Victor Alves uma erudita apre-
ciação em que focalizou as ten-
dencias irônicas e do fino "hu-
mour" do detentor da cadeira dc
Machado de Assis no cenaculo
literário da capital do paiz.

Finalmente, o sr. Castilhos
sua

autoria, no gênero dos de seu
festejado livro.

passivas" não nos servem, porquo
se abandonam ao sou Implícito
egoísmo, ainda que • ¦;• . espiritual,

O proífessor Asui1 lo nesta ho-
ra por toda uma culiortè de mys-
ticos que fenecendo longe da so.
ciedade, cumprem acçOes negati-
vas na densidade das nossas ba-
falhas redemptoras.

Nós saudámos em Asua, o cam-
peão que sobre ns ruinas fume-
gantes da velha e corrupta Hes-
panha, iça o estandarte do Amor,
y>mo unico regenerador da fa-

milia humana.
A hora é critica, mas ê preciso

avançar, para destruir todo o ma-
cabro social, desde os instrumen-
tos do morte, fts casas de morte.

Nós aguardamos que uma ra-
jada varra as forcas, as gullhotl-
nas, as decapltações e armas as-
sasslnas, e quo grife a Vlãa e o
Amor contra os semeaüores de
sangue, tanto Individual, como
collectivo, ou seja, do homicídio o
da guerra.

E porque estamos convencidos
que toda a creatura humana, por
mais cruel, mais cedo ou inais
tarde tleverft pisar o caminho ãa
reâempção, nós nos associamos ao
prof. Asua no desejo do não fa-
zer do ergastulo um sepulchro
vivo, mas um moderno templo do
redempção, preco, trabalho, cor
sorcio entre reclusos e livres, em
uma mutua assistência de confor-
to, de piedade e de amor.

Mas sobretudo "Amor".
O crime e quasi sempre obra.

de tnn instante: a expiaçâo não
deve posar longamente sobre o
autor, afim de que não o mato
lentamente no corpo e na alma.

No "reclusorio" do São Paulo
encontrei um homem que havia,
commettlão, em esthão alcoólico,
o mais horrendo dos dellctos, ma-
tando sua própria mãe. O dire-
ctor da penitenciaria disse-me que
esse Infeliz, jft ha longos annos
preso, era um modelo de resigna-
ção e de compunglmento, de tra-
bnlho e de disciplina, no melo do
grando numero de detidos.

Approximel-o e apertei-lhe a
mão emocionadamente. Elle me
disse apenas quo era seu ardent»
desejo acabar como "um numero"
e mais nada...

Senti que naquella alma tinha-
se aborto um nbysmo pelo re-
maran e pelo abandono social,
nbysmo sobre o qual velava indu-
bitavelmente a vletlmn, porque aff
mães perdoam sempre ao filho,
mesmo quando desnaturaão. E
sai dali de cabeça curvada, como
espirita que conhece a let de"causas e effeitos", mas que na
falta de Amor Humano encontra
a necessiãade de um porvir espi-
ritual: o nosso.

Nós queremos amar, perdoar,
mas tambem penetrar onde a
culpa expia duramente o mn! fei-
to: visto que queremos redimir.

Assim está escripto na "Nova
Lei"...

Mnrlimo RmiKo D'ARA1.G0NA

Falências e Concordatas
Luiz da Cosfa Pimentel, credor

da quantia de 3:S36$000, requereu,
hontem, no Juizo da 3' Vara Ci-
vel, a fallencia da firma J. P,
da Rocha & Souza, estabelecida _
rua dos Andradas, n. 122.

No Juizo da 1* Vara Civel,
foi requerida, hontem, pola S. A,
Viação Industrial Sylvio Ângelo,
credora da quantia de 444$700, s
fallencia do negociante Antonio
dos Santos Rodrigues, estabeleci-
do â rua do Imperador, n. 250.Foi requerida, liontcm, no
Juizo da 1» Vara Cível, por C.
Muniz, credor da quantia de rélr
7028.00, a fnllencia do negoclanta
Manoel Alonso, estfabeloclão ft rua
Conde ãe Leopoldina, n. 103.Leonor de Pinho Fernande»,
na qualidade de herdeira e sue-
cossora, do fallecido negociantt
Manoel Gomes de Pinho, esiabele-
cido ft rua Frei Caneca, n. 7, con-

pensamento! Nós consideramos
esses reduetos da feroz ira facclo-
sa, como agonias de povos opprl-
mldos, mas, todavia, encaminha-
dos para a resurreição infallivel
da matéria e do espirito.

A hora fatal nüo mente.
O professor Asua, sellando com

palavras ardentes a pena de mor-
te, e demonstrando, além da sua
inutilidade, a crueldade, atacou
brilhantemente as condemnaçOcs
ao ergastulo e as de tempo su-
perior a dez annos de segregação.
No melo de uma profunda com-
moção ãe um auditório culto
e immenso, elle reclamou maior
piedade para todas as categorias
de delinqüentes communs, a pon-
to de pretender que algumas ve-
zes seja concedida como premio de
resignação e de explação, uma li-
cença de algumas horas para vi-
sitarem as suas familias.

E concluiu a magistral e mo-
derna conferencia, demonstrando
que do Amor através dos infell-
zes surglrft a "Nova Lei".

Pouco importa so o grande ho-
mem seja, ou não, um militante
tio Espiritismo; a nós interessn
apenas constatar na orbita da
nossa concepção planetária e es-
plritual, venham, num crescendo
commovente, creaturas de todas
as lntelllgencias sociaes, accei-
tando a propaganda das nossas
doutrinas.

E de facto, onde estft o mais rl-
gldo moralista, pouco importa se
crente, ou não — que se haja —
como nós — conservado dentro do
preceito de Christo de "NÂO MA-
TAR?" A menos que não seja um
falso adepto, nenhum espirita pen-
sa que a pena capital seja uma
necessidade social para os maio-
res degenerados, pois quo nós pro-
clamamos a lei da rclncarnação
como unlca capaz de purificar e
íedlmlr a mais infeliz das crea-
turas, Matando-a "legalmente"
(dura lex, sed lex), a eoclodade
substitue, simplesmente, o indlvi-
duo que tinha, talvez, o brutal dl-
reito. Nesse caso a sociedade le-
glslou o direito do matar, mas...
legalmente Oh, Infame paradoxo!

E que ãlzer das segregações
cellulares ein vida, uu por trlnla
annos, ou por um tempo presumi-
velmente superior A força do re-
sistencia physlco-moral do con-
demnado? Em tal caso, é melhor
matal-o... legalmente, porquanto
nós sabemos do remorso atroz qucróe no espaço as almas do juiz
o do justlçador. Mas, matando-
o... legalmente, se demonstrara
que o soffrimento longo e inexo-
ravel do cellular é preferido aquel-
le de um atlmo, como sejam a for-
ca, a guilhotina, a decapltação, o
fuzilamento, etc.

O pensamento humano marcha,
ainda quo osclllante e perlclltan-
te. Para llmpal-o da cerração
que o offusea, o que 6 apenas a
escoria de suas precedentes exis-
tendas, 6 necessário desvlal-o re- fossou, hontom, o estado de insol-solutamente da visão do vicio e do vencia, no Juízo da 1" Vara Cível.

Estabelecimentos e productos
se ra IflNH

BANCOS g CASAS BANCARIAS
nnneo Donvfsta — Rua 1» doMarço, tt.
Dnnoo Merenntll — Rua 1» aeMarço, 67,
Snl America CnpItnlhuifOo  Rua
t HUnn..Bi,X\res' 2,1' 8S<1- «""anda.Lar Ittmllelro-B, Ouvidor. 90/94

CALÇADOS

Calçado Olnrk.
Cnlçndo Polnr.

Um seduetor preso nesta
capital e apresentado

á policia fluminense
operário,

CORANTKS E ANIMNAS 
'

Alliança Commorclnl dns Anllinti*— Rua D. Geraldo, _a.
DROGARIAS E PRODUCTOS

1'HARMACE UTICOS
IMIiiln» do Fiintcr.
!.!_-*":!? },,,,n<>« !"<>»».
1'lluln» Vltnl.íiintt».
Drogaria liuptlMn - RUa 1» deMarco; 10.
Snl Ue fruetn "Kno".
Ue Fnrln & OI». - 8. j0!lê( 74.

í!_b., "ó1"1" * °'a' - «««doei.

l'__ __!" - • ?_lTa" Assembléa. 34._n_i.rnto.lo Wnntuti _ Rua üe-neral Argollo, S8.

I missão, quo vae examinar o esta.
belecimento e acatarei tudo quan-
to fôr resolvido a respeito da
equiparação da Escola de Mediei-
na e Cirurgia.

DENTISTAS

Kaliem M. rin Sllvn — 7 de Sn.tembro, 94 . 3«.

LOUÇAS K CRYSTAES
t- i iioriR dn. nn Hfi-Mnpl-' fcU Uü U4"4Cilu "¦ '. «»» «...umruy, ————— _—, ___

em conseqüência da crise munãlal \ i;oho „ .^ 0 „m,terlode Sfto'to1 capturado nesta capital, em i lo*x* «'«Hcl.n. - Av. PaSS03, 10.de 1839, encontrandn-a o actual JOJ!o .Bapt|Sta. companhia da raptada e com esta :
governo do Estado, com uma ex- por ttft, acto de rellglío a ca-1 apresentado ao 3" delegado auxi-
tensão de 7B kilometro», Jã aber- ridade, agradecem, penhorados. liar da policia fluminense, dr. An-
toe ao trafego, com nm movlmen-' (J 09983)' tonio Pereira Gesta'

— Aqui estou ás orãenstlacom-1 de energia, foram elles reduzidos, 'f'

Hernanl dos Santos,
participam o faileclmeii-j morador & rua Maxwell n. 168,
10 do sou mantendo ohe-iem Andarahy, aceusado de ter se-1

™ _ Sfc' „m_. •. - d,lzld0 uma menor residente â rua'' 
orOas0U dTr a°' _&%___ 2 . <•• *_«>«> "• ». •« Nictheroy, I T17 horas,

i LIVRARIAS E EDITORES

|WÒtton1"n7?"' '"^^^SbTTo

LOTERIAS
Centro Loterlco -_ Travessa Ou-vlãor, 9.
F, tinliniira» Filho A Cia. Ltd»,— Ouvidor, esq. 1« de Março.Sonho de Ouro — Galeria Cru-zelro, 1.

MODAS E CONFECÇÕES
A ExiHisl.no — Av. Kio Branco.r\ ünpltnl — Av. Rio Branco.
MAQUINAS TARA LAVÕÜRÃ

Oiii-omo-ro "Trovo",

NAVEGAÇÃOÕln. Sim Atlnntlijni — Av. RioBranco, 11/13,
PÜRFUMARIÃS"

E CUTELARIAS
<Jfi*n llenminny — G. Dias, B0.Snlionct- üliirnlnl.
A Gnrrnfn Oraiiilc-Unigiinvana _JPetroljnn Mlnnncnrn,
roupâíTdê 

"CAMA, 
CORPO'

E MESA
A Nntro"l>ni„c _ Ouvidor, 182."A* Oriental — Mal. Floriano, Bl,Cn»n Mnthlni. — Av. Passos.

RÁDIOSP H. Mnreirn — Av. Rio Branco(nnn Eilluan — 7 do Setembro, 90.*!___ '"• Ctirli-toplt — Ouvidor, 9S.
SEGUROS

Cin. Alllnnçn iln lliihin — Ouvi»vidor, DR.
Cin. Varculstm — |o de Março, 39,

TECIDOS
nin. Ani.rlpn Futirll.Te-clnc-ni Krnnrrin de Sedna —
l'ít-i_H PoinniuSurnrin...

Praça Tiradentes, 77/81.
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INSTITUTO BRASILEIRO DE
CONCRETO

Pedem-nos da secretaria da
Associação Brasileira de Concre-
to, a publicação da seguinte
nota:"O conselho de professores do
Instituto resolveu quo o curso de
engenheiro t*ò concreto a ser ini-
ciado no próximo dia 3 de abril,
(seja freqüentado apenas, por uma
turrna de vinte (20) e que nâo
Jiavoíâ turma supplementar.

A classe medica em geral
Como são dissolvidos os cálculos

biliares pela Vital-Cur
Em geral, a formação dos cal-

culos blllares so faz em silencio,
sem nenhum indicio clinico, e o
paciente é accominottido, sem o
esperar, de um pavoroso ataque
de collca hepatica. Emquanto não
for removido o obstáculo quo
Impede o movimento da bula, tal
accesso pfide ser repetido, sempre
com maiores e mais graves con-
Rc-quenclas. Favorecer um melo
prompto, facll e efficaz de se

(¦^¦vu-jiioi *, ¦ t i^\j*gi^M*^r

, yitpf^mi™*HiwíiX•i_,_,-_¦,¦¦ iff j f r w *wwiu-ir Jl l__

CORREIO
MUSICAL

UMA HOMENAGEM AO
MAESTRO CARLOS DE

MESQUITA
Alguns professores do Instituto

Xacional de Musica e admirado-
es do maestro Carlos do Mosqul-

ia, recem chegado da Europa de-
pois de uma longa ausência, vão
offerecer-lho significativa home-
nagem, na tarde de segunda-feira,
cnm a realização de um concerto
onde serão executadas oomposl-
çOes da sua lavra.

Tomam parto nessa justa mant-'estação o professor Guilherme
Fontalnha, director do Instituto
Nacional de Musica; maestro
Francisco Braga, professoras laa-
bel de Verney Campello, Alclna
Navarro, etc.

Para os novas eeraçties, que
talvez não estejam a par dos me-
ritos desse iliustre artista patrl-
cio, daremos aqui algumas ligei-
ras notas.

Carlos de Mesquita foi, no seu
tempo, um menino prodígio, revê-
lando desde'' os primeiros annos
decidida vocação para a musica.

Iniciou os seus estudos no Rio
da Janeiro com o professor Gio-
vanni Cerrone. Em 1877 entrou
para. o Conservatório de Paris, ob-
tendo logo um primeiro premio
de solfejo. Estudou piano com
Marmontel; órgão com Ceaar
Franek; harmonia com Emílio Du-
rand e contraponto com Masse-
net. Obteve os primeiros premios
de plano, de acompanhamento e
de órgão, e os segundos ds har-
monla, contraponto e fuga.

Em 1881 deu concertos no Rio
de Janeiro com a celebra cantora
Scalchl Lolll.'

Quando voltou ao Brasil pela
segunda vez, em 1887, foi o inicia-
dor dos "concertos populares", em
que deu a conhecer algumas obras
de valor.

Em Paris, foi por vezes o sub-
stltuto de César Franek no órgão
de Santa Clotllde.

Carlos de Mesquita escreveu,
entre outras obras, a opera. "Es-
meralda", um "Concerto", para
piano e orchestra, dez "Estudos
de Concerto" para piano, uma"Fantasia" para plano e quintet-
to de arcos, "Ballet do la Rêgen-
ce", varias peças para dois pia-
nos. innumeras obras para plano,
violino, etc.

Carlos de Mesquita foi discl-
pulo de Piernê, Vidal, TOebussy e
outros mestres celebres da musica
franceza.

de longe um juízo a Beu respeito,
basta que atentem âa seguintes ° programma da linda festa,
linhas: [que se realiza, conforme jâ, dis-

Experimentalmente, está pro-'somos, segunda-feira, âs 4 horas'
vado quo o maior dlsBolvonte da _a tarde, no salão do Instituto

(533871

As inscrlpçSes para as vagas
existentes estão abertas e pode-
rão ser realizadas na sede da As-
soclação, a rua Buenos Aires,
85-5" andar entro 16 e 19 horas.

Ficou adoptado o horário no-
cturno das 18 horas fts 20,30
horas, quatro dias por semana:
segundas, terças, quintas e sex-
tas-felras.

As seis matérias do curso, se-
rão: Hyperestatlca analytica —
Hyperestatica graphica — Mate-
rlaes Baukentrolo — Resistência
— Edifícios — Pontes".

M E\ antes, um eape- mH/J| 1 Wy __E_T\ *t5f <_L-*Avlfl ctaculo inédito o gran- Êf/M\ I __Biís\ ™-**% I \
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PREFEITURA

NOTAS & NOTICIAS

MAIS DUAS PEÇAS DE PAULO
DE MAGALHÃES REPRESENTA-
DAS NO ESTRANGEIRO — A S:i-
ciedade Brasileira de Autore» The-»
traei recebeu do autor argentino José
Siciliano pedido de «utorizaçSc para
f««r representar cm Buenos Aut* a
comedia "O interventor", de Paulo Ma
galiiães «m sua traducção para o _h*«-
panhol. Em Liiboa lá se annuncia a
ertrí» da peça "Saudade", tanibem de
Paulo de Magalhães, no Theatro da
Trindade. Paulo de Magalhães, que
í o autor brasileiro mais representado
no estrangeiro, tem assim opportunida-
de de ver o seu nome simultaneamente
no cartaz de duaa grande» capitaea da
Europa e da America.

Sabe-se também que > estréa da
Temporada Official deste anno no Tbea»
tro Municipal pela Companhia Jayme
Costa seri com um original de Paulo
de Magalhães.

MOULIN BLEU DA' HOJE PRO
GRAMMA NOVO — Na sua nova
temporada de theatro malicioso, Moulm
Bleu, o divertido e alegre pasiatempn,
de Genesio Arruda e Tom Bill no
Rialto, continua na sua antiga norma
que é: dar programma sovo todas av
sextas-feiras. Isso sc dá hoje. O
programma quc será estreado logo ma».»
em matinée c á noite, em sessões con-
linuas í bonito e engraçadissiiuo pni»
ie compõe da hilariante chanchada em
1 acto a 2 quadros: "O principe do
Mangue", e uma parte de variedades
onde se destaca a brilhante estreila me-
xicana Margarida dei Castlllo, a, "eo.
queluche" do Moulin Bleu. Depois tc-
mos Nina de Vally, Lydia Yvonne,
Gfs-aldina Sampaio e Rita Ribeiro.

Espectaculo» improprioi para senbn-
ras e prohibidos para menores.

ESCOLA DRAMÁTICA MUNICt-
PAL — Acham-se abertas as Inseri-
pçõcfl para a matricula nesta escola,
até o dia 15 e para os exames de se-
gunda época, até o dia 12 do corrente.

A COMPANHIA JARDEL JERCO-
LIS PASSOU POR PERNAMBUCO
— Recife, 9 (Do correspondente) —
Com destino a Fortiifi-il passaram hoie
por este porto os componentes da Com-
panhia Brasileira de Grandes Especta-
culos Aloiicrnos, da qual é director ge-
ral o sr, Jardel Jcrcolis.

GRANDE FESTIVAL NA BANDA
PORTUGAL — Rcaliza-se hoje, na
Banda PortUff.lt, o annunciado festival
das actrizes Therezinha Costa e Isaltina
Moreira e que constará de tres partes:
representação do skecthe ligeiro "Lava
a roupa", da comedia de Martins *"¦¦-
na, "Irmãos das almas" e dc um
ressante acto variado pelo R. C
Victor e Carlos Galhardo.

Após haverá um grande baile.

Pen
Inte-

A.

ESTADO DO RIO
PEDRO LARA PERANTE O

TRIBUNAL DA OPINIÃO
São estes, além de outros, os documentos com

que PEDRO LARA instruiu o seu requerimento
pedindo ao Exmo. Dr. Sydenham de Lima Ribei-
ro, integro Juiz de Direiro da Comarca da Barra
do Pirahy, a sua inscripção no concurso aberto
para o provimento definitivo do cargo de Official
do Registo Civil daqueila importante cidade flu-
minense, cargo esse que já vinha exercendo, inte-
rinamente, por nomeação daquelle eminente Ma-

gistrado e no qual foi effectivâdo, por acto de hon-
tem, do preclaro Interventor Fluminense.

"Prefeitura Municipal da Barra do Pirahy
Gabinete do Prefeito, 4 de Fevereiro de 1933'
ATTESTO, por me ter sido pedido verbal-

mente, que o Sr. PEDRO LARA, Official Priva-
tivo do Registo de Titulos e Documentos e inte-
rino do Registo Civil, desta cidade, sempre se evi-
denciou e se distinguiu por uma perfeita linha de
condueta que bem exalça as suas qualidades mo*
raes, gosando, por esse motivo, da melhor consi-
deração em todas as espheras sociaes deste Mu-
nicipio.

(a) Dr. Arthur L. de Araujo Costa,
Prefeito Municipal.

Tribunal da Relação do Estado do Rio dé

Janeiro.
Nictheroy, 19 de Janeiro de 1933.
ATTESTO, attendendo a pedido do_ interes-

sado, que ao tempo em que fui Juiz de Direito da
comarca da Barra do Pirahy, serviu camo escre-
vente autorisado do Cartório do 1." Officio, o ci-
dadão PEDRO LARA, que sempre se houve com
intelligencia, zelo e inteira correcção, nunca me
tendo sido dirigida contra elle nenhuma recla-

Funccionamento svhcmatic.o da visiouta,
ãa qunl ¦(-_ a bllis paru, o intestino,*
__' esquenta, o funccionamento normal.
A' direita, o orifício da vlslcula está
obstruído por vm calculo que impede o

eahida ãa bllis e produe a ãilataçâo
da bolsa.

eliminar esso grande mal, s<5 pfide
ser motivo de Júbilo, nao sô para
o doente como para o medico quo-fizer a feliz indicação. Assim de-
via ser, pensamos.

Afim de quo os senhores cil-
nicos, que não conhecem ainda a
Vital-Cur, possam formar mesmo

cholesterina e das gorduras endu
recidas (cálculos) é a própria
bllls fresca; ora, como a IngeatUo
das quatro formulas da Vital-
Cur (que constituem um trata-
mento) t6m por fim, principal-
monte, provocar uma emissão des-
mesurada de hllls — phenomeno
constatado por rigorosas observa-
gões — pároco ontar boni expli-
cado o mecanismo com que age
e_.;-.a medicina no amolleclmento
e consoquonU. expulsão dos cal-
culos blllares.

Aqui mesmo, no Rio, Ja é
grande o numoro de pessoas que
se submetteram ao tratamento
pela Vital-Cur, multas das quaes
assistidas pelo medico tle sua con-
fiança, e os resultados foram os
mais satisfatórios. Livraram-se
dos cálculos e um bem-estar lm-
menso foi registrado em seguida.

Bm resumo, Vital-Cur é um
formidável dissolvento dos cal-
culos blllares, quo vae sendo ado-
ptado por grande numero de me-
dicos.

Os Interessados encontrarão ao
seu dispor um prospecto des-
nrlptlvo com os representantes do
Instituto Offermann, sr. W. Kee-
tman & Cia., à Av. Rio Branco,
151-2», onde tambcm terão gra-
tultamente, os serviços de um
medico especialista para ser ve-
rlficado se ha ou ndo Indicação
para o tratamento.

(54-156)

COM A VISTA VASA-
DA POR UM PEDAÇO

DE ARAME!

A morte de uma infeliz
creança

A rua Itapary n. 19, em Bento
Ribeiro, reside a família do tenen-
te da Armada José Corrêa de Al-
meldna que actualmente se en-
contra a serviço, no Amazonas.

Ante-hontem, 8. tarde, um dos
filhos daquelle official de nome
Edgard de 17 annos, achava-ae
no quintal da residência, com um
pedaço de arame, a desobstruir
uma manllha.

A seu lado estava seu irmãozl-
nho Djalma.

Em dado momento, Edgard, pu-
xando o arame,, foi ferir, casual-
mente, seu irroaoztnho.

O pequeno que teve uma das
vistas vasadas pelo arame foi
transportado ao posto da Assisten-
cia do Meyer.

Ali, o medico que o attendeu de-
pois de lhe prestar os necessários
curativos, considerando sem gra-
vidade o seu estado consentiu que
«lie se recolhesse a residência de
sua familia.

Acontece, porém, 
* 

que hontom,
â tardo, o infelts* menino, tendo
sou estaão aggravado, veiu a fal-
lecer em conseqüência do ferlmen-
to soffrido na véspera.

A triste oceorrencia foi commu-
ntcada as autoridades policiaes do
28° districto, que fizeram remo-
ver o cadáver da desventurada
creança para o Necrotério do Ins*»
tituto Medico Legal.

_¦ *m* ¦*¦¦

Um decreto alterando a
lei de nomeação de ma-
gistrados paraenses para

funeções estranhas á
judicatura

Selem, 10 (A. B.) — Foi bai-
xado o seguinte decreto alterai*-
do o de n. 180 de 25 de outubro
de 1904:"O major interventor federal
neste Estado, por nomeação legal
do governo provisório ãa Repu-
blica, asando de suas attribuições,

e considerando o interesse supe-
rior da administração, dereta:

Art. 1" — Os magistrados afi
poderão ser nomeados para o
exercício do funeções dependon-
tos do Poder Executivo nos car-
gos de secretario geral do Esta-
do, proourador geral do Eatado
e chefe de policia.

Art. 2° — Revogam-se as dis-
posições em contrario.

O secretario geral do Estado
assim o faça executar. Palácio
do Governo do Estado do Para,
5 de março de 1933. — J. de Ma-
galhães Barata, major interven-
tor; Clementino Lisboa, secretario
geral. -

Se desconfia da agua
da bica — Uze

AGUA CRYSTAL
Uma agua má é um
veneno! Se não tem
certeza de que a sua

agua é bôa, uze

AGUA CRYSTAL
Gazeificada

Seis vezes filtrada

CIA. CERVEJARIA
BRAHMA

(524.11)

Nacional de Musica, ê o seguinte:"Esmeralda" (valsa do bailado)
a dois planos, Undine Mello e Or-
nella Macedo; "Valse tendre",
Gilda Carvalho; "Coeur gros",
para vloloncello, professor Eurico
Costa; ".Toyeuso Chevauchée",
Noemia Navarro; "Dites-le mol",
para canto, Maria de Lourdes Sâ
Earp; "Estudo" em ré maior, a
dois planos, Dfira Pinto e Cacllda
Torres; "Bolté a Musique", Dora
Pimb; "J'al revê" e "Green",
para canto, Lygia Gomes Pereira;"Estudo de Concerto" em Ia me-
nor, Ornelia de Macedo; "Duet-
tino" e "Arlequinade", para vio-
Uno, professor Oscar Borgerth;"Vttlse Ballet", Cacllda Torres;"Estudo" em sol bemol, para dois
planos, Alayde Miranda Fortes e
Ruth Mayerberg.

Os acompanhamentos ao piano
sorão feitos pela professora Ma-
ria Lucadello Ribeiro.

A TEMPORADA THEATRAL
DESTE ANNO

Em despacho do hontem, o ln-
terventor Pedro Ernesto resolveu
acceitar a proposta da Empresa
Artística Associada, para o thea-
tro Municipal, e a do empresário
Nicolino Vlgglanl, pura o theatro
João Caetano,

A Empresa Artistica Associada
deve trazer-nos este anno, uma
companhia franceza de comedln,
pessoalmente dirigida pelo escri-
ptor e poeta Paul Geraldy; uma
companhia lyrica; e para a tempo-
rada do concertos alguns artistas
de nomeada, entre os quaes, os
grandes pianistas Arthur Ru-
binstein, Zadora, Milíner e Horo-
wlfz, o mais famoso dos virtuosos
de plano da actualidade. Oppor-
tunamente trataremos desse artis-
ta excepcional.

INSTITUTO NACIONAL DE
MUSICA

O ministro da Educação dirigiu
ao reitor da Unlvorsldade do Rio
de Janeiro o seguinte aviso:"Declaro-vos, para os devidos
fins, que ainda se achando o Ins-
tituto Nacional de Musica em pe-
riodo de translcção, com a sua
organização technlco-admlnlstra-
tiva por se completar nos termos
do artigo 24 do decreto n. 19.852,
de 11 de abril do 1931, fica revi-
gorado, para o corrente anno Ie-
ctlvo, o Aviso deste Ministério
n. 69, de 2 de fevereiro de 1932,
mantidas as instrucções approva-
das por essa reitoria e transmlttl-
das ao referido Instituto pelo offi-
clu n. 423, do 21 de fevereiro ulti-
mo, no que não colllda com as de-
cisões constantes do citado aviso.
Saude e fraternidade. — Wash'
ington Pires."

E* PARA TODOS..7"
A sorte grando que serfl. ven-

dida hoje pelo "Ao Mundo Lo-
terlco" — rua do Ouvidor, 183,
constando do um premio malnr
de 500:000,000 por 80$, molos
40$, quartos 20$, fracçOes 4$, In-
vendo assim possibilidade de to-
dos os seus freguezes se enrique-
cerem. Quarta-feira proxima —
200 Contos por 40», meios 20$,
fracções 2$. Sô no "Ao Mundo
Loterico". (58385)

0 carteiro foi aggredido
pelo soldado

O carteiro Ramiro de Araujo
Monteiro, residento a rua Elias
da Silva n, 249, ha algum tempo,
tendo feito um negocio com o sol-
dado Alcides Ferreira Peixoto do
1" R. A. M., foi lesado na impor-
tancia de 480$000.

Queixando-se fls autoridades
policiaes, foi o soldado censurado
pelo delegado, e por Isso guardou
raiva do Ramiro, Jurando vingar-
se.

Honlem, pela manhã, quando o
carteiro passava pela Estrada
Santa Isabel, em Bento Ribeiro,
Alcides o aggrediu a cacete, fe-
rindo-o em varias partes do cor»
po, e fugindo em seguida,

Ramiro foi á delegacia do 23'

districto, onde apresentou quei-
xa ao commissario Pinto Armnn-
do, de dia, quo o enviou a cor-
po de delicto e abriu inquérito.

0 aggressor do jornalista
Freitas Cavalcante tentou

suicidar-se
Maceió, 10 (A. B.) — O Jorna-

lista Freitas Cavalcante, quo foi
ferido a punhal quando se encon-
trava em seu gabinete, está pas-
sando perfeitamente bem J!l em
plena convalescença. Seu aggros-
sor atlrou-se, hontem, do 2° an-
dar da Penitenciaria, comprovan-
do-se assim as suspeitas de por-
turbação mental.

O criminoso foi recolhido ao
hospital da Penitenciaria, onde
se acha Bob vigilância especial.

TOSSE?
Est& rouco? Resfriado

| Uze AXOL; não 6 xarope.

Dos melhores fabricantes â vista o a longo praso.
Grtinilex Stockm nilo comprem sem verificarem nossos preços.

Av. lllu llrnnco, lita, próximo ft. rua do Ouvidor — A. .MATHIAS.

(5.1858)

— Nem só do amor, e para o amor, vive uma
mulher egual a Jean Harlow... Ella ambicio-

"-¦va ostentação, importância soe'**''

e«NK18tA
'p/aT/num jft/onde"

JEAN UARLOW - LORíTTAYOÜftó
ROBERT WILLIAMS

ft-ociuofão-

Grave conflicto no inte-
rior paulista

S. Paulo, 10 (A. B.) — Por mo-
tivoB ignorados, verlflcou-se um
gravo conflicto na fazenda "São
Paulo", nas proximidades de Be-
bedouro, ficando cinco pobso&b fo*
ridas, sendo que algumas em es-
tado gravo.

A policia local esta tomando
providencias a respeito.

A "SEMANA DO MATTE"
Bm missão Ae propaganda"Semana do Matte", a realizar-

so nesta capital do 8 a 15 de mato
próximo, BOglilu, liontem, com
destino aos Eatados do Paranít,
S. Catharina, Rio Grande do Sul
e Matto Grosso, na qualidade dc
delegado especial da Commissão
Organizadora daquelle certamen,
o dr. Arnaud Castello Branoo.
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«UMA
A CASA 0O CAMONDONGO MICKEY

<V# MLft^m a Casa do Caboclo na Avenida m KL*
DUQUE apresentam a peça««COISAS DE CABOCLO"

com os formidáveis

5

e o estupendo conjuneto do q uai fazom parte:

Apollo Corrêa, Calheiros, Arthur Costa, Eugênio
Paschoal, Vana Calazans, Darcy Gonçalves, Ce-
nira de Aragão e Josephina D'Egan e o Conjun-
cto Typico Sertanejo da CASA DO CABOCLO.

QUIZ FUGIR A9 TYRAN-
NIA DO HOMEM QUE
AMAVA

Dominada, porém, encontrou
uma doçura imprevista
na humilhação.

OOINA ^'¦^Ê^Ê^^
ANN

Sf«Uft-Vf_I!A Nl ELDORADO DINS
,.KO* PATHE <i
)|-»iiti!,li ni.ytUF
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Actos mandados reproduzir por
terem saido com incorrecções

Acto do dia 2 de fevereiro de
IMI.:

Foi nomeado, noa termos do
decreto n. 4.007, de 16 de dezom-
bro de 1932, o ajudante de adinl-
nlstrador ila garage (titulado) da
.Superintendência do Serviço da
Llmpoza Publica e Particular —
Antônio Nunes de Souza — para
o cargo de garagista da mesma
miporlritoi. dencia.

Reproduzido por ter fido publi-
narto com incorvocoõee.

Acto do dia 16 do fevereiro de
19.13:

Foi aposentado, admlnistratl-
vãmente, tendo em vista o lay-
ilo de lnspecijao do saude a que
foi submettido, nos tormos do ar-
tigo 1» do dec. n. 3.6S8, de 16 de
ilezombro de 1931, o conduetor
do 1" clasBe (titulado) da Dire-
ctoria Geral d6 Assistência Muni-
cipal — Seraphim Rosas.

Acto do dia 22 de fevereiro de
19.13:

5'oi nomeado, nos termos do de-
creto n. 4.101, de 16 de fevereiro
ile 1933, o servente (nío titula-
do) da Dlreotorla Geral de Pa-
zenda Municipal — JoSo Antu-
nos da Silva, para o cargo do sor-
vento da mesma Directoria.

instituto' TaSayette
Continuam abertas, atê 14 do

corrente, as matrículas para os
cursos primai-lo, socundario, te-
cnicos de comorclo e geral su-
perlor. Aceitam-se, até 12 do
corrente, candidatos para o
exame de admissão ao ourso
propedêutico de Comercio e ao
curso Geral Superior. Secreta-
rias: Rua Haddock Lobo, 263 —
Rua Conde de Bomfim, 186 —
Praia do Botafogo, 348 6 Rua
Haddock Lobo, 296.

(53239)

TRANSFERENCIA DE
OFFICIAÉS

Foram transferidos por abso-
luta conveniência do aervi(jo, os
seguintes otticiacs: Affonso da
Cunha Mesquita do 18° B. C.
para o 8° R. I.J Diogo do Fl-
guorodo Moreira Junior do 5" R,
I. para o quadro supplementar,
ambos 1° tenentes; e 2° tenente
Francisco Goreskl do B" para o
4» B. E, ¦ 

_

ACTOS ÀSSIGNADOS, HON-
TEM, PELO INTERVENTOR

CARIOCA
Foram nomeados:
Nos termos do dec. n. 4.020, de

6 do outubro ão 1932:
O ciu-pintolro (titulado) da

extineta Directoria do Arboriza-
çao e Jardins — José» Marques
Dias — para o cargo de carpintel-
ro de 3" classe da Directoria Cio-
vai de Mattas, Jardins o Agri-
cultura.

O curnintclro (titulado) da
extineta Directoria de Arboriza-
fido e Jni-dliis — Francisco da
Costa — para o cargo de cnrpln-
teiro,de 3« classe da Directoria
tleral de Mattas, Jardins e Agri-
cultura.

Nob termos do decreto numoro
4.092, de 14 do dezembro do 1932:

O llmador de 2" classo, ãa Dl-
rectoria Gorai de Abastecimento
Julio Manoel Plovosan, para o lo-
gar dc llmador de 2« classe da
mesma Directoria.

O rondante, da Directoria Ge-
| ral de Abastecimento Etelvlno
! Josc da Silva, para o logar de
I auxiliar de policiamento de 2"
i classo da mesma Dlrectuiia.
I Nos termos do dec. n. 4.097, de

10 de dezembro de 1932:
I O carroceiro (titulado) da 8u-

perlntcndencla do Serviijo da Lim-
peza Publica e Particular Julio
dos Santos, para o cargo de oo-
cheiro da mesma ropartiçío,

Foi promovida a directora de
escola, da. Directoria Geral de
Instrucç-üo Publica, d. Felicidade
da Motta Pereira de Moura Ca»-
tro, ao cargo de Inspectora esco-
lar da mesma Directoria.

Foram iublladas, nos termos
do art. 9", parágrapho Io do de-
creto n. 4.0S5, do 10 de dezembro
de 1932: a proíeSBora adjunta de
1" classo, Bellarmliia F.amo3 Bar-
bosa da Silva: a professora ad-
junta de 2" classe, e Odette de
Britto Ayalaj e as dlrectoras de
escola Maria de Lourdes Miranda
de Souza, Maria da Frota Pessoa
Duarte, Dallla Tavares, Maria
lzabel Panas™ Bezerra de Mone-
zes, Loura dn Silva Pereira, Ile-
tilla Regina Moreira de Sá, Ade-
laide Augusta Moreira e Leonldla
Medeiros de Almeida Santos e
nos termos dos arta. 326 e 327, do
decreto 3.2S1 de 23 de Janeiro
de 1928, a professora de 2« classe,
Lueiola Paula Barros Moura e a
directora de escola Oscarlna Gui-
marftôs,

Doclaracao do titulo de utlll-
dade publica — Foi declarado de
utilidade publica municipal, nos
termos do dec. n. 4.123, do 3 de
janeiro de 1933, a Caixa Benefl-
cento da Guarda Civil,Foi revalidado para o cor-
rente exercício, nos termos do de-
creto n. 2.837 (art. 4-), de 6 dc
setembro de 1923, o titulo decle-
ra torio do utilidade publica mu-
nicipal da Crus Vermelha Ju-
yeni'

(J 09883)

COMPANHIA ALI.EMS, NO CAR-
LOS GOMES — A conipanliia allfinã
qac trabalha no Carlos Gomes, sob *
liir-c-áo de Georg Urban, está -eall»
zando tima série de espeetaculos muito
irteressante.-ii e com animada concorrfn*
cii, A t-uita tlc lioje consta de nma
rias melhores peças do repertório r por
i.so deve dar uma casa cheia ao Car*
los Gomes.

maçao.
O Presidente do Tribunal,

(a) Antonio Soares de Pinho Junior.

Tribunal Regional Eleitoral do Estado do'
Rio de Janeiro

Nictheroy, 27 de Janeiro de 1933.
ATTESTO que o Sr. PEDRO LARA, no

desempenho das funeções de escrevente autori-
sado do Cartório do 1." Officio, na comarca da
Barra do Pirahy, durante o periodo em que servi
como Juiz de Direito da referida comarca, em finsDEMOCRATA CIRCO - Multo in- |

teressante é a funeção qtie para lioje ! ,
annuncia o Democrata Circo. Além de!- .*i !--_«•. ___. J« 1010 .*.__ _** «-__*,__•trem .tt-afientts o- números d? -.-_ do anno de 1911 para o começo de íyi^, sempre

idoneidade, nuncaRrcmma as interpretes são dc absoluto
i-grado do publico. i

Itftl
mo a a n
BMhomem MULHER CRIANÇA f|
tMiiiCT>}^JâRgi]y^_|ii!y;t

_______M_______W-M_______RH
naiw i__l__g_____5--l

CSZ6-4-) |

evelou competência, zelo e
tendo sido passível de qualquer censura.

Nictheroy, 27 de Janeiro de 1933
(a) Eloy Dias Teixeira,

Presidente do Tribunal.

ATESTO que, desde o ano de 1912, em qué
fui nomeado Juiz de Direito da comarca da Barra
do Pirai, até Agosto do ano próximo passado de
1932, em que fui nomeado desembargador do Tri-
bunal da Relação, serviu o Sr. PEDRO LARA,

quer como escrevente autorisado, quer como Ofi-
ciai doRegistp Civil, quer como Oficial do Re-

gisto dé Titulos'e Documentos, naquela comarca,
e durante todo esse longo periodo de tempo des-

i empenhou o mesmo Sr. os deveres dos seus car-

|gos com a máxima correção e probidade, haven-
Renda das circuniscripçóes fis-j do-se com louvável zelo e capacidade, sem ter

ocorrido contra ele qualquer fato que o desabo-
nasse na sua vida privada ou de funcionário
judicial.

E, como ato de justiça e expressão da verda»
de, subscrevo o presente atestado.

Niterói, 26 de Janeiro de 1933.
(a) Zótico Antunes Batista

Promotoria Publica da Barra do Pirai, em 31
de Janeiro de 1933-

ATESTO que, em cerca de oito anos de exer*
cicio ininterrupto na Promotoria Publica desta
Comarca, vem o Sr. Pedro Lara, servindo os car-
gos de Oficial Privativo do Registo Especial de
Titulos e Documentos e, ultimamente, também, o
de Oficial interino do Registo Civil do Primeiro
Distrito do Municipio, mostrando-se completo ser-
ventuario de justiça nos cargos que tem ocupado e
nos quais tem revelado inteligência, dedicação e
lealdade, de modo a impor-se no conceito geral

E' o que me cumpre atestar.
Barra do Pirai, 31 de Janeiro de 1933

(a) Sylvio Valdetaro Coimbra,
Promotor Publico.

caes da Prefeitura
Ae delegacias fiscaes da Pre-

feitura recolheram hontem, pro-
venlente da renda que arrecada-
ram, ante-hontem, a quantia de
62:480*200, assim discriminada:

CandolaWa, 6:8123500; S. Josf.
2:457.D00- Santa Rita, 3:468.000;
Silo Domingos, 3:791*400; Sacra-
niento, 9:674*000; Ajuda, . . . .
2:348*200; Santo Antonio, . . .
2:610j_00; Santa Thereza, . . .
1:088,400; Olofia, 728*000; Lagoa,
297*000; Gavca, 164*200; Copaca-
bana, 196*200; SanfAnna
2:429*400; Gamboa, 1:569*200; Es-
pirito Santo, 606*200; Rio Com-
prldo, 8.16*000; Tijuea, 360*400;
Andarahy, 2:132*700; •Meyer, . .
2:046*700; Inhaúma, .2:809*200;
Pavuna, 606*000; IrajA, 723*000;
Madureira, 338(000; Realengo, ...
796*600. Inflammaveis
3:496*800 o einplacamcnto, . . .
1:244*400.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
ílim0. Sr. Redactor do

Correio da Manhã
A proposito da declaração do

dlfíno secretario geral do Par-
tido Soclal-Democratlco do Es-
pirito Santo, no "Correio da
Manhã", do hoje, de que não
houve, por parte da conimlf-são
directora provisória desse par-
tido, nonhuni convite para quo
essa agremiação se fundisse cor.r
o Partido da Lavoura, om oon-
testação ft, minha declaração
nesse sentido, om carta dirigida
ao "Correio da Manhll", cumpre-
mo deolarar que a minha affir-
matlva nao poderft nunca boi
destruída por ser do domínio pu-
blico, em Cachoeira de Itapeme-
rim o confirmada pelo profeito
Snr. Fernando do Abreu, em
carta que acompanha a publica-
çüo do hoje, do tor procedido ln-
dividualmonte. Ao Partido da
Lavoura não Interessa saber a
procedência do convite de fusRo
oom o Partido Soclat-Demoora»
tico 6 nao acredito tlvesBe par»
tido do Snr. Interventor do Eu-
tado, cuja autoridade e prestigio
devem pairar acima da compe
tição dos partidos, ainda mais
quando a finalidade do Partido
dft Lavoura e trabalhar rlentru .1.1
ordem pelo bem collectivo. Gra-
to pela publicação desta, sub-
screvo-me de V. S. Att", C.
Obg". JOSE CARLOS TERRA
LIMA — Rio, 10|3|33. — Pre-
sidente do Partido da Lavoura.

(J 997.)

A GRIPE E 0 CESSATYL
O Diretor do Instituto Fren-

der aconselha a todos terem em
casa um tubo do Cessatyl, to-
mando dois comprimidos do Ces-
satyl logo que sintam os pri-
melros sintomas de um rosfriado
ou gripe,

(Sl>7))

i'V."i

Delegacia da Quarta Região Policial
Barra do Pirai, 31 de Janeiro de 1933.
ATESTO, por me haver sido pedido verbal-

mente que, conhecendo o Sr. PEDRO LARA ha
um ano, com o mesmo tem privado e pôde afirmar
ser pessoa conceituada, fazendo dele o melhor
juizo possivel.

E por ser a expressão da verdade, assigno o
presente.

Barra do Pirai. 31 de Janeiro de 1933
(a) Tte. Cel. João Pereira dos Santos Abreu

Delegado Regional em comissão

PRISÃO DE VENTRE?
Tomo pBLBINA, é maçni-

fico. não dit collca.

»j 09Sim

Banco Popular da Barra do Pirahy
ATTESTAMOS, por nos ser verbalmente pe-

dido, quc conhecemos o Sr. PEDRO LARA ha
muitos annos, como pessoa conceituada em nosso
meio, trabalhadora e honesta.

Em sua vida publica, oecupou vários cargos.
ide importância, destacando-se os de Escrivão de
Paz e Policia e do Registo de Titulos e Documen-

.tos, cargos esses que exerceu com correcção, effi«
ciência e perfeição.

Quanto á sua vida particular, só temos pala*
vras para elogiar sua irreprehensivcl condueta em
nosso circulo, social, donde suas qualidades dc per-
feito "gentleman" muito e muito o puzeram em
evidencia.

Barra do Pirahy, 4 de Fevereiro de 1933
(aa) Bento Cândido Coelho - Director Presideriti

Léon Camille Legay - Director Gerente
Othon de Meirelles Guedes - Director The»,

(J 996»-
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coino enE«ií, quo ô toilo um conjiintu d*
miaves deslumbra mentos e nue encerra
mun lilotorln tj»*! fascina e lm[»roBnloim
peln mm deliciidesn, pelo ceu tido rom.m-
tico que o orienta e nobre tudo pdo Beu
nabor levemente dramático", Vivendo n fi-
íítira dc uniu mulher filie nma perdida-
mente um homem, cuja trnfr-rdln Interior
Ignorava, mun estando tambtni condemdn-
dn a um triste destino, ella o faz (le uin-
neira a Impressionar, marcando uma"performance" digna de elogios; (' mesmo
acontece com "William Powell qne realiza
em "A unica boIihj/ío" n nua nmltv creõ-
ção nrtlHtlcn. O Odeon, du Com.VnliIn
Urnsllelrn dc Cinemas, vae exhibir.'breve,
este füm.

—?—
UM Flf.M 1)K HEÁLISMO INTES»

RO... — Foi um doli» profundo que cila
re'*"'bfii quando bo viu em face tina trnnu-
formações por que passara o «eu lar.
Voltnvu das trinetn inis; trazia, nítida,
nn sun memória auditiva o triifit-ja <• fi.r-

Mundo H 1 6 lã -
CARTAZ DO DIA

'ALHAMBRA — "Vale sua filha
100.U00 dollares?", fllm da Uni-
.versai, com Lew Ayres.

BROADWAY — "Voltando '.,
realidade", film da Fox, eom Will
Rogers.

ELDORADO — "Malfeitora be-
nlgna", com Mae Clark e James
Hall. No palco: Palitos.

GLORIA — "Hoblnson Crusoe
Moderno", film da United Artists,
com Douglas Fafrbahks:

I.UPEItip — "Amar não k poe-
cado", fllm da Wariier-Flrst, com
Loretta Young,

ÒDKON — "Tudo ou nada",
fllm da Warncr-firsl, e "A voz do
Carnaval", fllm da Cinedia. No
palco, variedades.

. PALÁCIO THEATRO — "Ju-
véhtude triumphante", film da
Metro, cum Raiiioi. Xovarro.

PATHE' —"Entre duas águas",
film da Paraniount, com Tallu-
Jah Batiktread.

PATHE' PALÁCIO -- "Cine
Maníaco", fllm da Paramount,
com Harold Lloyd.

PARISIENSE — "Hollywood"
c "O chicote".

NOS BAIRROS
FLUMINENSE — "A mulher

do quarto 13" e ".' tia de Car-
los".-

HADDOCK I.ono — "Quem fo
que matou?", "O filho adoptlvo"
e "O carnaval de 1933", No palco,
Alda Garrido.

MASCOTTE — "Rainha e mar-
tyr" e "Mulher experiente".

PAUIS — "Homem de peso" o"O dynamite".
.POPULAR — "Os tres trapa-

celros", "O dynamite", "O rei do.»»
dados", "Soducgilo do circo" c "O
carnaval do 1933".

PRIMOR — "Casar 6 assim"."Demônios do cio" e "O passo do
Bionstro".

VARIAS NOTAS

0 ULTIMO KDltlMO HO FOX MU-
VIRToxi: .VB1VS — Acabamos «Io rer no«
escriptorios da For, o ultimo numero des-
sc- excellente, jornal cinematogtQPhíçp cuja
nota mais sensacional 6 o attentado dc
assassinato ile que foi victima o sr. T.
Jioosevelt, ar tual presidente, dos Estados
Unidas, em suo viagem a Miami, Florida,

As soenaã que nos mostram a audácia
do attentado, mo scenas apanhadas com
rarri felicidade, vendo-se perfeitamente o
momento quando aôam os tiros, e depois
a heroina da noite, uma aenhora que cs-
tando pato ao assassino, conseguiu com
bravura bate.r no braço que apontava o
revolver, desviando, desta forma, as ba-
las destinadas ao presidente, indo attin-
gir o prefeito de Chicano.

Todos os detalhes desas brutal atten-
tado, são falados cm portuguez,

—o—
NO IMPEItIO VAMOS TER, SEGUN»

DA-FEIRA, "A ri.AMMA" — Já naa |>r„.
xima segunda-feira a cidade vim nwaistir
novamente "X Flnmmn "• a murnvilhosn
8Uper-prodm?i;ãii dn Warner First Na tio-
nal, que traa nas «una scqucuclu-s de eu-

aconselho que não percam de vel-a hêsse
fllm que 0 n melhor eoimi, que elln ou
oOtra qualquer artista inglesa Jã tv/.,"

Sós que tambem vamos ver "O Con-
preaso bc diverte", que o Projírnmma Art
o prngvnmmou parn o mez de março, tam-
bem vninòH tf»r oecnalão do apreciar o real
valor desta grande e^lrelln, No elenco tio
fllm "o Congreaos se diverte" tentos nin-
da dois nomes de valor, deis artistas já
corisngrndos dòs nossos "fans" que süo a
liada Lll Da gover e o elegante lleriry
íínrat, que Jâ appareceu no Indo de Li-
llnn em "Princeza, ím tosí,ib ordens I",
tambem um film dn Ufa, distribuído ptdo
1'rogramnin Art. —?—

0 PRESTIOIO I1E WAIXACE DEEItí
NA AMERICA ABGMENTOU CEM POR

IGENTO; COM A USTIÍÉA HE -«.'AIINi:"
— K' de tiil Importância, tem tnl fôlego
o papel de Wnllnce Beor.v em "Carne"*,

[ que, nâo obstante esse artista lia multo
i ser ptiptilnrisslmo nn America, sua popu-' Inrldade, npòs n estran desse film, lm
¦dolH iutv.es, nugmentoU cem por ceritòl Na I
figura do nllemSo Polakni, Jogador dõ luta l
livre, um corpo de gigante aninhando um

film foi buscar a sun origem, na prota-
gonlstn, nina í justo necentuar u partlci-
pn-.ão valiosa de Loretta Young, que nüo
«ondo Inurn. é, coin tudo, baBtnnto seiln-
ctorn, o hcoihpnnbn, muito de perto, a vi-
brasão dyhamlcâ dc Jean nnrlow no film
que o (ílorla r.os promette para quinta-
felrn.

Mas outra grande sensação dó pro-

yj.y :^.fi'y-<."-J4
M- i ¦' fi ,S. VM,Ú inr.
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Wnllltcc Beery, em "Carne", fllm
da Metro

eorncão de creança, Wnllnce Beerj* exce-
deu-He, offuecaiido todas nu Mias glorias

(anteriores."Cnriin" í qualquer etuoçflo fortíssima,
quo os "fniis" n custo esquecerão. «Segun-
dn-feirn proxima a Metro Goldwyn-Mnyer
a aproaentação no Pa laclo Tlieatro. Os"fans", então, verão Knren Morley o Kl-
enrdo Cortez tambem, pois elles nppnre-
cem em "Carne"' no Indo dc Wnllnce
ücery.

—n—
COM JEAN HAlil.llW, VAMOS TEIt,

XO GLORIA, A PRIMEIRA "SYMP1IO-
XIA SINGULAR" COLORIDA — i i.-i,..i-»
ilo um I)ongIus FnlrbiMiks, encontrava-se,
a United Artists. nn obrigação de sei\r
à plutOa ilo (ílorla, outro grande "astro"
favorito do publico. A escolha nao fòl
difficil, para recair em Jean Ilarlow, qne
niil, vem, sempre incendiaria, sempre ex-
pinai va, nenipro mulhcr-dyitamlte, cm
"Lmiru e seíliictorn", que a Columblu Pi-
etnrea produziu «• n Uultcil distrlbue. -U
n Ifitíiríl comprelifMMleu que n titulo ilesse

Jenn Unrloiv. rm **I,i»urn c «edu-
ctorn", fllm «ln Cnltiiiiliiii

grninmn que a t Util ted nos niinuiieia pnra
o dln tO d» corrente, consiste em ser t.-x-
hlbido, pela primeirn vez no llrasil, um
desses pequenos, em metragem, porém mn-
lítstnies poemas clnemntdgrapliIcoK, que
sio as "SymphonlnH Singuliires" cclorldaa.
A primeira dcllaa, intitulada "Flore;; e
arvores", mereceu por parte da cóminis«
fão de censurn, quando a assistiu, os mais
rasgados o euthusinstlcos uiiplausoT.

A segunda quluta-Celra da United, no
Glorlh, não lia de desmerecer do brilho e
do realce nrtlftloos e ninada nos, nntn-
liontem registrados com a inauguração dn
tempornda cinemnloirnipldca .—?—

"A BORRASCA" — O PILJI HE CAT-
NOU E FARRELL — V,i,»í, raliln qna»
Mr. Lydcll Peelc, o marido de Jniiet Roy*
iiòr tinlin ciúmes loucos de Uhnrlos Far-
reli? K devido nos seus ciúmes n ga Iunto
estrella dn Fox requereu divorcio? Assim
foi tr:m.m:ittida esta sensacional noticia
pelo telegrapho, K para maior nmlo (¦
uma obrigação do todos os "fans" assis-
tirem ao mais recente fllm dit dupla nino-
rosa, tfljvez niesmo n etiUHti.dütermlnniita
dos 2clos do sr. Janet Gaynor,

Para aquilatar a verdadeira i> btuisu-
i-ional uòtlcln (pie foi publicada liontem.
Insto (• presenciar ao roninneo du nmor
dos dois apaixonados, através os primores
e ás-tbelleziifi duma recentlssluin produ-
cção da Fox Movletone — "A borrasca*•

roso do corai.-ão de Farrell. Depois de
mnniihüj ò cartnz do cinema sa çngnlannrfl
com os nomes fulgurantes e prestigiosos

de Jnnét e ülmrles, para receber das umi.
tldões a consagnidoni admiração da cida-
ile que snbe votar no "team" da Fox o
conceito de sua predileção sincera!

—?—
ÜMA PRODUCÇÃO QKB ARRlJBA»

TARA' OS "EANS"... — "Are ala, pa-
raisií", o maravilhoso film da HKÕ-ltndlo,
é uma prodücvão que üo destina a obter,
entre nós, uma carreira rápida. Facll (•
explicar porque, Tratu-ae de um cellu*
told-K que dispõe dos valores precisos pn-
rn deliciar todas aa sensibilidades, desde
n^ mais ncccsslvels (ía mnls excêntricas,
Vejaiuos, eni primeirn lognr, o elenco que
nos apresenta. Dolores Del Ítio ê a sua
figura principal.

Além de Iftdnres Del Ilio, nome que por
si sú bastaria para assugtirnr o sueeêHBO
do eelliilulde, nsBlstlremos no Irnballiu do
.To; I Mg-Crea, joven e liello ac.or qiie so
consagrou, do modo definitivo, aos olhos
do ninado, coin n sun uctuuçãü em "Ave
«lu imnilbe". —n—

0 ASIOR PiMiE MAIS QI'E A VAI»
DADE UE MULHER,.. — Alll»»,» ilt» co-

•r .» joven iiilvoamlo, o sen .»..m»;rio
iiuiii»» vibrara ile niiu.r. Jlns loao »iu,» elle
mirsln im m-ii .iiiiiiiiii Un love ,»,mio
ui,. umn ull» Inln Interior. A mm niinu
eviiorliimiitini uniu .nleirrln |»n»ritniln. Sen»
lln-aa»» iiiiiiiii nlefrlii >..i»»',n» ilu im-aa-nr,..
Iiraurovii. liaram, »i i «mor lin» riwr-
vnvii «iir;»r»»::a».s uiiiitiinitf>ntc». Uiii linlio
illii, |.|i«»i,».vllie ii ilcniintlii «lb «iu». o wu
hum |..»»iiia|.i mio cm fiel. .Inven. nliiilliln,
cheia 'dc llluaões, elln nunca ndmlttlru a

i Cllve iírmtk e Clnudette Colbert
cm "O humem de limitem", fllm

dn Pnraiiiuuttt

mitlavel e«(repito guerreiro; a t»un Iem»
branca guardava os quadris Inolvidavels
da* bntjillius; os fciii õlliõS pareciam ver.
n cada instante, o pa nor nma eonvulso dos
combates. No Inferno das Hnlias ile fren-
le. nmnríínra quatro annos de vlclssltú-
des dinrins.

Kls abi, em resumo, o enrodo empai-
cante do fllm "O homem de liontem" quo
patsarà. n comsçnr ila Hegumla-felrai ns
tôln do líroaihvay, ]¦;' r.| eellnulcdo que
mí destina tt utn rumoroso euccceso. Cara*
i-terÍzn*o, uclmn dn tudo. o seu nnupeto

I realista. V.' effectivamente, um fllm de
j realismo Intenso, A jir.rte de Interpréth'
. cão foi coiiTinda a valores rutilos di
I actualidade cinematográfica;

CllVe lirook, o a«:ior sofenq e inngis-
trai. realiza f ulguran temente o papel do
soldado que, no voltar dna trincheiras;
encontrou a esposii uo[i braços d" outro.
Claudette Colbert 0 n mulher soffrcd.irn,

: quo, suppondo o marido morto, contraiu
¦ novas nupeias. —?—i

n- Iiize AOERiMOL é uni \>re\t
tivo seguro.

(J QOSi;,—o—
"O MARIDO HA RAINHA". I»RIMI'.I.

RA SI'l'i:it 1)0 ANNO I1À DISTRIBUI-
«.'AO MATABAZ7.I1. MUITO 11UEVE, NO
ALHAMBRA — Vamos ver uma coisa m
pantosn: unia testa coroada legitima, ins-
te-* tempos th; democracia, comtntinlemo o
rulvlhdlcngües sc ciaes, a zombar de revn*
luções a confundir num sorrlto tle mofo,
entre uiun partida dc Tfldreü c íun pas-
seio no jardim prlnelppsco, n ouradla dou
chefes revolucionários que condu;:Íntn aos
iifiliiartfs de sim deíc/.a u inaaea ulliilnntc

¦¦/¦¦ vyjyffiu^^-i/^.'V-^^c. ^yfi'*.rr y,>',^

w&fifitS,.- fi^F<SÈfi$*ZmíS*8l8á

.Vim II aril ín^ « ItCHÜc Kowtird,
cm "Dev-nçíiti"

«Imn!.» ».,.«»|li|l|»lnil;» »l»» -»i» trnhtil, Hnf»
! fren, por isso mesmo, um cho»|Ui' nlndti
! uni r. Mnls (ardi', quando vv. rerez dò
| golpe, iiuliht-lhü ao oerebro a idtíí de vi.i-
lUntc.M. I. ra mortalmente uttlnglda na

itua vai.!'.(!'» de mulher, li precisava vin-
gur-se da nffrontn. Serviu-se do amor
pnra ko desti^rar.

Na bravo descripção acima, offerecemos
nos nossos leitores uma Idéu do enredo
ilo fllm "Devoção", quu iHisaani, scgiinila-
feira, mi t'da dõ Kldorndo. Ann Harding
o I.eslle Howard são as figuras princi-
paes do elenco. —o—

CKEI.KI.E IKK VAE HKAPPAIIKCERI
— Ultelclu Uíc — quem n.ln o apreciou
tantas vezes, (piem não tinha biiudades
delleV —- está dt- volta. lia quntd um ini-
no nâo o \Íamos, mas Uhulele llie voltou
ao cinema, ainda sob a bandeira dn Me-
tro tioldwyn-Muyer, e dentro de poucos
dias mis. o teremos no Palácio, ao lado
¦tt; Wllliilm lliiiih.s. »lc MiiilBu l.vimi c «lü
Conrad Nngcl, em "A Ioda velocidade",
uma alta comedia cheia du surprezns o
pladu».

Clinrles Pnrrcll c Jimct Gnynnr,
cru "A ljurra.scn", film tiu Fox

onde a nrte de Alfred Santell soube

-a-
EM "A UNICA SllUVÃO" ITA INS»

TANTES DE IN1>ESI'1!IÍ'TIVE1, EMO»
CÃO!.,, — Kel nn em torno da "Unlcn
holucão", o filiii-i ma da \t'uriier-Flrst.
que o (Ideou vae cxlilblr brevoniente, uma
linmensn curiosidade explicável pelo «uc-
cesso sem Igual que essa pellicula vem al-
cançaudo em todo território americano

talo Iiom comprclioinlor a simtiincntallilii» | E' ,»,»rio «j:u» nl»'» hoje u cini-inii iilndn nfio
' ilii mimosa Gaynor e o romance ardo- compoz nm poema tão subtil o delicado

lleruk'1' Clalre, cm "A flnmmn",
fllm «ln Wnrncr-Flr.st

can tamento, todo o vigor e euthusliismn
de uma grande revolução! Porem a nova
apresentação da "Fíimam" não constituo
por assim dizer, uma itpriso! IO', antes,
um espcctaculo Inédito e grandioso, posto
qu>? desta re/, uo Império, du Companhia
Brasileira de Cinemas, og "fans" vão co-
jlhecor o film orlglnnl, Inteiraiiientn colo-
rido e integral! "A Flnmma" de segunda-
feirii próxima, tem toda a belleza da"Flnmmn" que a cidade assistiu, maravl-
llmda. ba tempos e, mais, u riqueza de
um. colorido maravilhoso, além do scenas
de grandeza wm pnr, que nfio lhe foi da-
do da vez anterior conhecer! Do mesmo
modo Bernlce Clalre, n linda nrtlstu, ln-
terprete máxima do fllm maravilhoso, nos
darft um desempenho impeccavet, que ar-
rebata pelo seu realismo e peln sun sin-
cerldadc, assim como Alexandre Grey,
Npah Beery e Alice Gentlc, que a sectin-
dam, B' certo, pois, quo n iiroximn dia
13, segunda-feira, vne marcar um grande
dia nn,clnemntogrnpliIa, uttraiiido pnrn o
Império, da Companhia Brasileira de Ci-
nemas, todo o Ido de Janeiro.—a—

Ml.TAN HARVEY, A MAIS FAMOSA
AUTISTA DA EUROPA — for ntrutiiio
dn estrén do fllm "O Congresso se diver-
te", em Londres, o Kmpire News teve ea-
tan palavras que definem bem n persona-
lidade de Lillnn Harvey: "A estrella fa-

"'rfÊÈfo

Lillnn Ifnrvry, em "O i»oii.vn»s»«o
«e illvcrtc'*, fllm ií» Ufa

vorlta do continente fé nhffm 't'"- nn In-
glaterra Bcmpru sc referem di, Kurojm cm
geral), não £¦ nem Greta Garbo nem Mar-
leme Üietrich, iiias uma moça Ingleza dn
:ü nonos chamada Lllliih Harvey, Sc a
leitora ou o leitor não a conbecu nljidn,
t^rã a opjwr(unidade de vel-a nmanlul no
Tliull cm "O Congresso sc diverte". V. u-

| À sua esposa estava nos braços I

de outro homem! J

Mnry Astor r Loncll >tn*nian, cm
M0 mnrldo dn rulnhn"

do novo desgovernado pela Idfla dn revol-
tn. t» Alhambra, n novn casa de diver-
sões do QunrtolrSn Serrador, vne apre-
sentar muito breve cun grnnde prodtl-
oi;í'h, It. K. O. (DlütrlhuMll Miilanizziil.

Trata-se de "D marido dn rainha" (The
Itoyal Bed), uma dessas deliciosas hlslo-
rias de bom humor e malícia, em que tc-
remos oceasião de verificar a verdade que
acima mencionamos. K!le não era um rei
ile copas, mns um rei ás direitas, que,
como acontece muitas vezes, tinha que
ai tender a milhares de obrigações Iim

I postas pela etiqueta ou peloa exigências
¦ du uma -.linha vaidosa de sua casta e do

tíQiift preconceitos.
i.' II ,»,llli|lll,'a.;ilo lll» IHU "lltllVIUlll llr

príncipes'' que nào t-'e amam « que, por
, fim, i;iM»Kii,i não eiltauulo mesmo, por iu-

terterenclu da sabedoria do n*i. Mary
I Astor, n princean, Lowell Shermnn o rei,

Xance O'Neil, n rainha, Hugh Trevor,
j Alan Ituscoe t- muitos outros formam o
I elenco deste trabalho liiterossantlsjdmo' 

que o próprio Lowell Sherman dirigiu pa-
ra a lladio e o Alhambra, o grando cine-
ma mudemoj amiuucln como segundo
flim de suu novn vldn de cinema ê como

I primeira arnmlc proiluccílo ciüeinntõgrti-
lilila»a iiiii» ofíiireco «o iiulillco cnrlotn.

I "0 marido da rainha" tem elementos para' nm exito completo «» definitivo entre nin.

\SEM FIO
! AS IRRADIAÇÕES ÜE H0.JE

! Radio Club
(Onda de uni) metros)

Das 7,45 fls S,15 — Radio jornal
c radio gymnastica pela pratos-
sora Polly Wettl oom o concurso
da pianista Vera de Oliveira.

Das 7,15 ãs 9 — Radio jornal
«lo Katlio Club.

Do 1 ás 2 — Programma de
«iiscos variados.

Don 4 fls 5 — Programma «le
discos variados.

Das 7 fls S — Frogrnmnm de
discos variados.

Das 8 ás 8,15 — Palestra sobre
a moda.

Das 8,15 ás 8,30 — Programma
de discos variados.

Das 8,30 ás 9 — Hora catholica
de educação organizada pela com-
missão do radlocultura catholica.

Das 9 ás 9,15 — Serviço de Pu-
bllcidade da Imprensa Nacional.

Das 9,15 em deante — Concerto
vocal e instrumental, de musicas
de carnera, com o concurso do ba-
rytono Adacto Filho o do trio do
líadlo Club de musicas de carne-
ra composto dos professores Oscar
ISorgerth (violino), Newton Pa-
dua (violoncello) e Radamés Gna-
talli (piano).

Radio Sociedade 1
(Onda de 400 metros)

A's 8,30 — Hora certa. Jornal da
manhã. Noticias e commentarios.
Ephemeridades br.asileiras do Ba-
rão do Rio Branco.

A's 12 — Hora certa. Jornal
do meio dia, Supplemento musi-
cal.

A's 5 horas — Hora certa. Jor-
nal da tarde. Quarto de Hora In-
fantil por Tia Beatriz. Supple-
mento musical.

A's 6 horas — Previsão do
tempo. Discos variados.

A's 1 horas — Hora certa. Jor-
nal da noite. Supplemento musi-
cal.

A's 7,30 — Programma variado.
A's 8 — Arte culinária.
A's 8,30 — Programma variado,
A's 9 horas — Quarto de hora

do professor João Ribeiro.
A's 9,15 — Notas de sciencia,

arte e literatura.
Programma de canções no stu-

dio da Radio Sociedade com o
concurso da srta. (iylvia Mello,
Henrique Guimarães (canto) e o
trio de musicas ligeiras da Radio
Sociedade.

Radio Educadora
(Onda de 350 metros)

Das 2 ás 3 lioras — Program-
ma variado. /

Das fi ás 7 horas — Discos se-
leccionados — Previsão do tem-
po e discos variados.

Das 7.45 ás 8 horai — Discos
variados.

Das S ás 8 3|4 — Discos.
A's 8 3|4 — Aula de correspon-

dencia commercial ingleza, pelo
professor Tyler.

A seguir — Transmissão de um
programma organizado pelo pin-
nlsta Gastão Lamounier, estando
assim constituído: grande orclies-
Ira sob e regência do professor
Napòleão Tavares, Sônia Barreto,

Ha 6o annos
A bisavô dizia:
— Este, minha filha,
é um fermentç ver»
dadeiramente prati-
co. Chama-se Royal
e dá optimos resul-
tados.

A mamãe diz:
— Fica sabendo, mi-
nha filha. Já no tem-
po em que tua ma-
mãe era criança, o
Royal se considerava
o fermento clássico
das boas donas de ca-
sa. Quando tiveres
tua casa, usa-o tu
tambem. O Royal
tem a melhor das ga-
rantias: a do tempo

tudo era differente, mas o Koyal já era usado
uos melhores doces caseiros!

NÃO 
lhe parece que 60 an-

nos são sólidos alicerces
da excellencia de um produeto?
Creia V. S. que é bem raro en-
contrar um produeto com a
historia do Royal. A mesma la-
tinha que as donas de casa com-
pram aqui, compram-n'a as donas
de casa do resto do mundo.
E em toda parte, os resultados
do uso do Royal são certos,
sempre os mesmos. A formula
do Fermento em Pó Royal, cons-
tantemente aperfeiçoada pela ex-
periencia, está hoje consagrada
por 60 annos de uso. O Royal,
tem preferencias geraes porque

nunca falha. Todareceitadebolo,
doce, torta ou pudim feita com
O Royal ganha qualidades que
nenhum outro fermento pode
dar. A delicadeza da massa pre-
parada com o Royal, por exem-
pio, é uma conseqüência da ac-
ção dupla do Royal que actila
a frio, quando misturado na
massa e a quente, sob a acção
do calor. Para evitar decepções,
use sempre o Royal! Valha-se
da experiência de tres gerações
de donas de casa. Quando pedir
Royal, verifique si lhe dão o
legitimo Royal.

OYAL
GRÁTIS, 126 RECEITAS CERTA SI
Ha 60 nnnos u donu de cau preci-
savam muita pratica para ficarem boas
doccirai. Agora, com o livro de He-
ccitaa Royal, tudo 6 fácil. Para p(»«-
Biiil-o. mnnde-nOfl o cúuptm abaixo,
hoje nieamn e lhe enviaremos grátis,
um exemplar separado para V. S...

LL 1

Baking
Powder

Fabricado pela Companliia Standard
Brands, Inc. — uma das maiores
coiuprudoi-us dc café brasileiro.

STANDARD BRANDS 0F BRAZIL
Caixa Postol 3215 - Rio de Janeiro

Desejo receber, grátis, o Litro di Receitas Royal,

Nome.*

Itua.

Cidade. . Eitado.

Alice Vieira, Sylvio Vieira, Alben-
nio Pét'i'òrie, Edmundo Maia, Busi,
Alberto üimoeiis da Silva, Henri-
«ine do Mello .Moraes, Walter Bra-
sil, Kalua e Jorge André.
Radio Guanabara
(Onda do 240 metros)

Das 12 íl 1.3(1 — Transmissão
de canhões e musicas em discos
variados.

Das S ás 9 horas — Previsão
do tempo, palestra sohre o pro-
fisslonalismo no football braslíel-
io pelo dr. Celio de Barros e can-
Coes e musicas em discos.

Das 9 em deante — Transmls-
são de um programma de stmlio,
cin conjunto com a Radio Educa-
dora.
Radio Philips
(Onda de 220 metros)

Das 10 Ss 12 I oras — Di.-:cos
variados.

De 1 ás 2 horas — Discos va-
riados.

Das 7 íis 9,15 — Discos.
Das 9,15 ás 10,45 — Transmls-

são do programma de musicas
de dnnsa.

Mayrink Veiga .
(Onda de 2G0 metros)

Das fi,»15 ás S,»15 — Aula de
gymnastica pelo professor Os-
waldo Dlniz Magalhães e Silas
Raeder. a parte musical está a
cargo do pianista Álvaro Raiva.

Das 3 ás 4 horas — Discos es-
colhidos.

Das 7 ás 7,45 — Discos.
Dns 7,45 ás S — A sra. Noemia

Carneiro lera algumas compôs!-
ções de suas discípulas, publica-
das no livro."De meninas para
meninas".

Das 8 ás 10,20 — Discos.

i A CAMINHO BE TABATINGA
Por ter de seguir para o Ama-

zonas, afim de se reunir á
unidade a «me pertence, apre-
KCUtou-se ao Departamento do
Pessoal o tenente-coronel Rena-j onde vae gozar as férias regula-
to.» Ausu.-ito Moreira, comman- mentáres, o major medico dr
«innle «la -R-B. C, 'Cesarío Corrêa (In Arruda.

Veio do Ceará e segue para
Matto Grosso

Velo do Ceará, devendo seguir
para o Estado de Matto Grosso,

Como age o W=5
O grande segredo do \V-i> con-

slste em que esse preparado age'com elementos da própria natu-
reza.

Do mesmo modo que não é
possível concertar pelo lado ox-
terno <i unha do dedo que foi
quebrada, ií qual sô pôde tornar-
sè de novo perfeita pelo seu con-
.stante crescimento vindo do lado
de dentro — tambem a pelle sô
poderá ser reconstruída por In-
fluencias internas. Aqui está a
explicação clara de corno pro-
duz effeito o novo preparado
\v-r>.

Cotn as provas já largamente
feitas pode-se afllrniai», hoje, que
a pessoa que tomar esse prepa-
rado (que é apresentado em fôr-
mula de simples drageas), senti-
rá desde o segundo dia do tra-
tamento um notável bem estar:
algum tenipo mais tarde, notará
o paciente que a pelle uonieya -x
alizar-se e os sulcos desapparc-
cem, tomando a epiderme de
novo a côr da juventude. O
busto fica firme e os seios mais
ereetps.

No Consultório IV-5 do Brasil, nesta
Capital» :'i Av. Kio Uranco, 173, 2o, di-«
Ce ás 10 lioras da r.ianliã, as damas tio
attcndídas por uma senhora, para to-
dns os esclarecimentos sobre a nova

medicina, offerccendp-se-lhes gratuita-
mente, folhetos seientificos e illustra*
<!os; e, para os casos de moléstias da
pelle, <»s serviços de tun clinico espe-
c:p.i:.sla são postos; tambem gratuita-
mente, á sua disposição, das IS âs 17
horas e, aos sabbados, das IJ ás 1.1 ![2

KM.8M1
:.APPARELHO.S:.DE-:RAÍ>IQ'

"VÁLVULAS 
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EM RIO BRANCO

Iniciaram-se as aulas da Es-
cola Normal Official

Rio Branco, S (Do correspon-
dente) — Tiveram inicio no dia
1 do corrente as aulas da Escola
Normal Official desta cidade,
achando-se matriculados nume-
rosos alumnos.

Essa escola que o sr. Levlndo
Coelho, quando secretario da
Educação, fez questão de fechar
por simples capricho político, foi
reaberta pelo governo do Esta-
do, que assim reparou a injus-
tiça, daquelle aetc, que, na oceas-
sião, causou penosa impressão no
espirito publico.

JÓIAS
Cautelas «la Caixa Eco-

nomica
Empresta o VALOR REAL

CASA GONTHIER
45, Luiz de Camões, 47 c
•105, Sete Setembro, 195

(52809) s
•O 1»a»aa> mi

horas. Tambem se attendem por ?<•!&-
flionc (2-1686) pedidos do niedicimíii-
to para ser mandado a domicilio. As
consultas de fora são immediata menti
respondidas por carta. Dinheiro pódc
íer remettido por vale postal, carta dç

j valor ou cheque.
.____ (S445-5)

Falleceu na Bahia o
dr. Carlos Lopes

Bníiio, 10 (A. B.) — Falleceu
nesta capital o conhecido clinico
Carlos Lopes, que era cognomi-
nado medico dos pobres. Sua mor-
te foi muito lamentada em. todos

lõfiios círculos bahianos.

COM A SAUDE PUBLICA
Os moradores da"rua de Sant'

Anna, queixaram-se contra a
existência de um terreno, em
frente ao numero 122, onde ha
animaes mortos, prejudicando
sensivelmente a salubridade.

Podem providencias fl> Saude
Publica contra esse facto.

Officiaes julgados aptos para
o serviço

Nas inspe#cay0es de saude a que
foram submettidos, forani julga-
dos aptps para o serviço do Exer-
cito, os seguintes officiaes: ma-
jor Waldomiro Vasconcellos Fer-
reira, capitão José Felinto Tra-
jano de Oliveira e 2° tenente Du-
ro Lobo Martins.

f^Ê^W^KSÊÊi^m^^^9 Elle se orgulhava de seu caractei
M'^^^^^^^^^^^* seu nome iionrac^°' mas ve'u um;
all^^^^l^^raKÍ\ mulher de lábios provocadores e
^^^^^^^2J^"-^r^^WÊèi mentirosos !...

WÈÍ?mÉ£2m
^^SStb1' ^J-' * -«tra-i-SaMajIHaS laM^aaaaiB miZttalIjÊTuMÊ&Ktfa

mês. I^^^ImUj MilKj]
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a aaHÊftH ^§B
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SÍGREOOS
O numero exacto dn «ut sorte pnra
ganhar na loteria, como prova dr ipit
poço endicar por melo doa mem es
mdoa eideraea, "A Chata dos -Jogos'

Eara 
triumphar em todoa ps jogo»

oterlai, Baralho*. íiifa»r 'Carreira*.
etcetera. O IWro "Mensageiro da
Dita" par» triumphar em Amor»!*,
Emprefoi e Negócios, conseguindo
adeoiaii qualquer desejo. Peca estes
3. aegrodoa,oovlando o dia do nttsrt
inoiúg, Bnüurccu e 050 ral» eu* sellüá.
NIL4 MA&*. eillt ItüHxSn 1211.
Buunoí Alroí <Eop. Aií«nUn»>.

(SJ042)

A Feira Internacional de
Amostras, em S. Paulo
S. Paulo, 10 (A. B.) — Prose-

guem actlvamente os trabalhos
preparatórios da Feira Interna-
cional de Amostras a realizar-se
brevemente nesta capital.

O governo do Estudo, Interes-
sado em concorrer para o brilho
do certamen, tem concedido ao»
expositores numerosos favores, no
ticante ao transporte e entrada
de mostruarios nesta capital.

0 movimento commercial
da Bahia no anno findo
Bahia, 10 (União) — Jà con-

elulu a Directoria Geral de Ks-
tatlstlca do Estado da Bahia os
i.cjs trabalhos referentes ao annu
findo.

O comniercio exterior deste Ks-
tado. em 1922. ac»»usou uma ex-
portação de 14t>.7;;0 toneladas, no
valor de 197.914:1075000. equ'va-
lente a 2.S8S.S18 libras estéril-
nas, contra nma importação (19
84.910 toneladas, no valor d9

142.184:6(198000, equivalente a li-
bras SOS.SSO.

j Registrou assim a nossa balan-
ça de commercio exterior, em
1932, um saldo de 61.820 tonela-
das, representando 155.729:738?000

lou 2.279.929 libras esterlinas.
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TURF
A CORRIDA DE HOJE NO

JOCKEY-CÜB

Serão realizados seis premios
communs

O .Tockey-Club Brasileiro levara
a effeito, hoje, a sua habitual
corrida dos sabbádos, para a qual,
na forma do costumo, foi organi-
zado um progranima de seis pro-
mios. O principal é o denomina-
do Venus, na milho, em que es-
tão alistados Legislador, Jundia,
Sàuoy Sally, Problema e Alsta-
r.o, ha longo tempo afastado das
nossas pistas.

Como mais prováveis ganhado-
ros indicamos os segulntos con-
cm-rentes:

Piastra — Damiatrlx — Enredo.
Karlna — Salvaròpa — Lampreia.
Hortencia — Traidor — Maça:
Kleops — Tomyassú — Ribatc-Jo.
Fusão — Batalha — Sun Ood.
Jundia — S. Sally — Legislador.

A primeira prova serft realizada
ss 3,30 da tarde.

DECLARAÇÕES DE FORFAIT

A secretaria da commissão de
corridas não recebeu hontem, nte
o encerramento do sou expedlen-
te, nenhuma declaração do forfait.

At; MONTARIAS PROVÁVEIS
E AS ULTIMAS COTAÇÕES

Premio La Mlrnbollo
motros — 3;000$000.

1.400

Cot. Ks.
22 Piastra -— A. Rosa . , 48
40 Aisca — J. Mesquita . 48
25 Damiatrlx — .V. Cunha 4S
50 Enredo — R. Freitas , 55
40 Famoso — O. Cóutinho 53

Promlo Kleops — 1,400 metros
m- 3:000?000.

Cot. Ks.
20 Karlna — M. Medina . 54
40 Herodes — C. Morgado . 49
40 Lampreia — Q. Feljô . 50
40 Salvaropa — G. Costa . 50
60 Sotaurita —¦ P. Spiegel 40

Premio Hortencia — 1.400 me-
tros — 3:0005000,

Cot. Ks,
25 Hortencia — B. Garrido 62
40 G. Boy — C. Rosa . .
40 Maça — G. Costa . . .
35 Ciumenta — O. Feljô .
30 Traidor — A. Rosa . .
60 Andalick — N. Pires .
00 Seciliana — IV. Andrade
50 L. Jack — O. Cóutinho.

Premio Fusão — 1.500 metros
- 3:0005000.

fiO Rlbatejo — W. Lima 54
40 Xadrez — F. Mendes 51
,15 Tomyassú — J, Salfate 53
40 Massiço — R. Freitas. 55
50 Vingativo — "W. Andrade 65
CO íearling — N. Pires 51
60 Yâra — O. Coutínho . 63
25 Kleops — J. Canales . 52

Premio Azulado — 1.500 metros
- 3:0005000.

Cot, Ks.
25 Fusão — C. Fernandez 54
40 Sun God — B, Garrido. 5(1
60 jaguaré — AV. Andrade 60
25 Batalha — G. Feijô. 56•1» Cíinace — ,T. Canales 61
40 Acuerdo — R. Freitas 52

Promlo Venus — 1.000 metros
— 3:0005000.

Cot. Ks.
22 Legislador — G, Feijô . 64
22 Jundia — W. Andrade . 60
50 S. Sally — J. Canales . 64
4n Problema — I. Souba . 62
00 Alstano — J. Mesquita . 52

A PESAOEM PARA A PRI-
MEIRA PROVA

A pesagem para a primeira
prova da corrida de hoje, estft
marcada para as 2,30 da tardo.
Os Interessados, jockeys e entrai-
neurs, deverão comparecer a ros-
peotlva tribuna, aquella hora pro-
cisa.

TRANSPORTE DE ANIMAES

O transporto dp animaes inseri-
pios para a corrida do hojo, da
rua Dorhy-Club pnra o hlppodro-
mo da Gavca, obedecerá ao se-
guinte horário:

A' 1 hora — Enredo, Famoso,
Karlna e Little Jack.

A's 3 horas — Kleops.
is

ft TEMPORADA CLÁSSICA
ÜE 1933, NO JOCKEY-

CLUB

No programma internacional
figura um grande premio

dc300:OOC$000

4 de Junho —¦ Grando premioCruzeiro do Sul — (2' prova da
tríplice corOa) — 2.400 metros30:000$000 ao proprietário a10 % ao criador do animal ven-
cedor — A 3' prestação da Ins-
cripção (300Ç000), correspondente
a confirmação para correr, devo-
ra ser puga. até as 5 horas datarda do dia 30 de maio do oor-rento anno — Para animaes do 8annos, J4 Insçriptos: Lépido, Lo-hengrln, Lutador, Capuolno, Pia-
thero, Yolanda, Arauto, Blrlbl,
Paris, Yamagata, Algarve, Mlirel-
ro, Calco, Mossoró, Triste Vida,
Capibarlbo, Aiseno, Logiovel, Yéa,
Yaco, Xamato, Kruppo, Yayft,
Ypiranga, Young, Ygerne, Yeoman

Yapú. (Pesos da tabeliã).
11 de Junho — Promlo SãoFrancisco Xavier — 2.400 metros

15:000?000 —. Para animaes do
3 annos b mais edade, de qualquer
paiz — Pesos da tabeliã — Sobre-
carga de tres ltllos aos ganhado-res dc 30:000. a 60:000? no paize do mais um kilo aos ganhado-res de mais de 60:000$, tambeih
no paiz — Descarga de tres kilos
aos animaes que hajam corrido
tros ou mais vezes no paiz, sem
victoria olasslea. Sobrecarga ain-
da de tros kilos aos vencedores
do premio Prefeitura Municipal,
no corrente anno — Descarga de
um kilo ao 3" collocado e de dois
kilos aos qUe tiverem corrido sem
collocação,

18 de Junho — Premio Diana2.400 metros — 12:000*000 —
Para .oguas do S annos e mais
edade, do qualquer paiz — Pesos
da tabeliã — Sobrecarga de tres
kilos ãs ganhadoras de mais de
20:000? ein premios no paiz —
Dercarga de cinco kilos as éguas
que hajam corrido três ou mais
vezes no paiz, sem victoria cias-
sica em 1932 nem 1933 — Sobre-
carga ainda de tres ltllos a ven-
cedora do premio Ri-phael de
Barros, no corrente anno — Dos-
carga de um kilo a 3* collocada c
do dois kllou as que tiverem cor-
rido som collocação.

25 de junho —- Premio Barão
de Piracicaba — 1.400 metros —
12:000$oOo — Para animaes na-
olonaes do dois annos — Pesos da
tabeliã — Sobrecarga de tres ki-
los ao vencedor do premio COBta
Ferraz.

2 de julho — Premio Jockey-
Club de São Paulo — 2.400 me-
tros — 15:000»000 — Handicap de
limito, máximo obrigatória (46 a
62 kilos) — Para animaes naolo-
naes do tres annos e mais cdà*
de, que, na data desta prova, te-
nham corrido duas vezes polo me-
nos no Jockey-Club Brasileiro —
Entrada de 25 % do valor da ins-
cripção — Io forfait do 25 % até

de Junho; 2° forfait de 25 %
a 20 de junho — A publicação dos
pesos serft feita a 20 de Junho.

1 de Julho — Prêmio Pereira
Lima — 1.600 metros — 12:0005Para animaes nacionaes de 3
annos — Pesos da tabeliã — So-' "ecarga do tros ltllos por vloto-
Ha aos vencedores dos premios
Costa Ferraz o Barão do PIraCI-
caba.

li! de julho — Grande premio
Dezeseis de Julho — 2.400 me-
tros —. 2,-i:000,5000 — Para ani-
maes -uropous do 8 anuas, plati-
nos e nacionaes do 4 — Pesos
da tabolla.

23 do Julho — Premio Inverno• 10:0005000 — Handicap de oc-
casião,

30 de julho — Promlo Antônio
Prado — 1.600 metros — 12:0005

Para animaes nacionaes de 3
annos — Posos da tabeliã — So-
breenrga de tres kilos por victoria
aos vencedores dos prêmios Cos-
ta Ferraz, Barfto do Piracicaba o
Pereira Lima.

TEMPORADA INTERNACIONAL

6 de agosto — Grande premio
Brasil — 3.200 metros — 300:00115
ao vencedor, 30:0005 no segundo,
7:5005000 no terceiro, salvando a
entrada o quarto collocado — Pa-
tu animaes do 3 nnnos e mais
ednde, do qualquer paiz — Pesos
da tabeliã. (A inscripção para
oste grande premio será de v_ %
(1:500$000), paga de uma sô vez,
no respectivo acto).

13 de agosto — Grande premio
Cidade do Rio do Janeiro — 3.000
metros — 50:000$000 — Para anl-
maes do 3 annos o mais edade.
do qualquer paiz, excluído o ven-
cedor do grnnde premio Brasil —
Penou da tabeliã,

20 de agosto — Grando promlo
America do Sul — 2.800 motros

60:i)00$ooo — Para animaes
de 3 nnnos e mnis ednde, do qual-
quer paiz, excluídos os vencedores
dos grandes prêmios Brasil e Ci-
dade ilu liio de Janeiro — Pesos
da tabeliã.

27 do agosto — Grande premio
Districto Federal — (3* prova da
tríplice coroa) — 3.000 metros —
30:0005000 e 10 % ao criador do I ou mais carreiras no dito hippo
animal vencedor — Para animaes dromo e de um kilo por grupo de

clássicas neste anno —• Pesos dt
tabeliã.

15 do outubro — Premio S1. V.
de Paula Maohado — (Crlteriumdo potrancag) ¦— 1.600 metros -*
15:000$000 e 10 % ao criador da
vencedora — Para potronens na-
oionaes do 8 annos — Pesos da
tabeliã.

22 de outubro — Premio Conde
de Herzborg7 ~ (Crlterium do po-tros) — 1.650 motros — 15:000}
e 10 % ao criador do vencedorPara potros nacionaes de 3 an-
nos — Pesos da tabeliã,

2» de outubro — Premio Major
Suckow — â.400 metros *- 10:000fPara animaes nacionaes de 4
annoa e mais edade que ndo te-
nham ganho no paia, em 1932
nem 1933, premio de 16:000$ ou
de maior quantia — Pesos da ta-
bella. Descarga de dois kilos aos
perdedores de tres ou mais car-
reiras perdidas eonseoutlvtunente
no dito hippodromo, desde a data
de estréa ou desde a ultima vl-
ctoria.

6 de novembro —• Grande pre-mio Jockey-Club do Rio de Ja-
nolro — 2.400 metros — 30:000$

Para animaes, do 3 annos c
mais edade, de qualquer paiz, ox-
oluldos os vencedores dos grandeB
prêmios Brasil, Cidado do Rio de
Janeiro, Amorlca do Sul, Jockey-
Club Brasileiro, da temporada in-
ternacional — Pesos da tabeliã,
com a sobrecarga de tres kilos ao
vencedor do grande premio Dou-
tor Frontin deste anno,

12 de novembro — Grando pro-
mio Henrique Possolo-— (Grande
Crlterium) — 2.200 metros •—
.10:0008000 e 10 % ao criador do
animal vencedor — Para anlmnes
nacionaes do 3 annos — Pesos
da tabeliã — Descarga de dois
ktlos aos perdedores de tres ou
malg carreiras no Sippodromo
Brasileiro.

15 de novembro — Grande pre-
mio Derby-Club — 3.200 metros

25:0005000 — Para animaes
nacionaes do 4 anno3 e mais eda-
do — Pesos: 4 annos 52 kilos o
5 annos o mols 55 — Sobrecarga
de três kilos aos ganhadores de
50:000$ ou de maior quantia em
premios, no paiz — Descarga do
quatro lfllos aos animaes que ha-
Jam oorrlâo no Hippodromo Bra-
slleiro sem victoria em premio
superior a 6:000$, no pala — So-
brecarga ainda de deis kilos ao
Vencedor do grando premio Gua-
nabara, tio corrente anno.

IO do novembro — Premio Pau-
lo César — 1.800 metros — 12:000?
—- Handicap do limito, não obrl-
gatorlo (44 a 00 ltllos) — Para
animaes europeus de 2 annos e
platlnOB de 3 — A publicação dos
peiws sera folta a 7 de novembro.
Confirmação da Inscripção na da-
ta da organização do programma.

26 de novembro — Premio Im-
prensa Fluminense — 1.800 me-
tros — 15:000?000 — Para anl-
maes ouropous do 2 annos, platl-
nos o nacionaes de 3 — Pesos da
tabeliã — Descarga de dois kilos
aos ganhadores de uma sô car-
reira commum no paiz e de tres
aos perdedores de tres ou mais
carreiras no Hippodromo Brasi-
leiro.

3 de dezembro — Premio Jo-
ckey-Club de Montevideo — 2.800
metros ¦— 15:0005000 — Handicap
de limite, não obrigatorio (40 a
62 kilos) — Para animaes de
qualquer paiz, de 3 annos e mais
edade, que tenham corrido duas
vezes pelo menos neste anno, no
Hippodromo Brasileiro — Entra-
da de 25 % do valor da ins-
cripção — Io foi-rait de 25 % até
20 de novembro; 2" forfait do
25 % até 28 de novembro — A
publicação dos pesos serft feita a
20 de novembro.

10 do dezembro — Premio Pro-
tectora da Turf '—. 8,400 motros

15:000$000 — Handicap de li-
nilte, não obrigatório (46 a 62 ttl-
los) — Para unlmans nacionaes
sem victoria om premio do 15:0005
ou de maior quantia no corrente
ahno — Entrada de 25 % do va-
lor da inscripção — Io forfait de
25 % até 8 do dezembro; 2" fOr-
fait de 25 % até 12 de dezembro

A publicação dos pesos serft
feita a 11 de dezembro.

24 de dezembro — Premio José
Calmou — 2.200 motros — 10:0005

Para animaos nacionaes de 3
annos e mais edade, que, até a
realização desta carreiro, hajam
corrido tres vezes, pelo menos no
Hippodromo Brasileiro e não te-
nham victoria no paiz em premio
superior a 6:000$ — Pesos da ta-
bella — Descarga de doiB kilos
nos pordedoros de treB ou mais
carreiras no Hippodromo Brasi-
leiro e do um kilo por grupo de
tres carreiras perdidas consecuti-
Vãmente no dito hippodromo, des-
de a de estréa ou desde a ultima
Violaria.

31 de dezembro — Premio Fer-
reira L1130 — 2,200 motros —
10:0005000 — Para animaes es-
trangeiros de 8 annos e mais
odado, que, até a realização desta
carreira, hajam corrido Ires vezes,
pelo menos no Hippodromo Bra-
sileiro e não tenham victoria no
paiz em premio superior a 6:0005

Pesos da tabeliã. Descarga de
dois kilos aos perdedores de tres

das sommoa, bem assim doa car-
rolina perdidas, serA feita, cumu-
latlvamonte atê a realização da
prova de que se tratar, salvo do-
claração em contrario.

Não havendo declaração "nesta
oapltal" ou "no paiz", as condi-
çOes das provas serão sempre ro-
ferentes as rounlOcs do Jockey-
Club Brasileiro.

As provas quo nilo reunirem
numero sufficienté de Inscripções
serão reabertas ou nullas.

Uma vez, porém, organizadas,
reallzar-se-iio qualquor que Beja
o numero de animaes apresenta-
dos para correr.

Quando, por motivo de retira-
da de animal, a prova ficar cons*
tltuida de um ou dois animaes de
um mesmo proprietário, ou mais
de dois formando apenas tres nu-
meros, para o effeito dos apostas
de vencedor, o premio annuncia-
do serft reduzido a 60 %.

A' commissão de corrida» re-
serva-ne a faculdade de, a seu
exclusivo orltorlo, fazer disputar
as provas acima em qualquer daB
pistas do Hippodromo Brasileiro,

As InscrlpçOes serão de 2 %,sendo 1 % no acto da Inscripção,
metado a dinheiro ft vista e a
outra metade em vales devida-
mente assignados.

Para tomar parte na respecti-
va prova, os proprietários deverão
confirmar a inscripção na data
fixada para a organização do pro-
gramma da reunião, em quo do-
verll realizar-se a meama prova,offeetuando-se no acto o pagamen-to da segunda prestação de 1 %.Excoptuitm-so oa casos do gran-de premio BrOBll e premios Jo-

^key-Club do São Paulo, Jockoy-
Tílub de Montevideo, Protectora do
Turf e Alfredo Santos.

Para as InscrlpçOes dos animaes
que aproveitarem a disposição do
artigo 114 e seu par, grapho uni-
00 do código, serft exigida a de-
claração da filiação dOB que fo-
rem insçriptos nossaB condições,
dentro'de 00 dias contados da data
do encerramento das inscripções.

As datas quo forem fixadas pa*ra ft reallsação das provas dos-
slcas sô poderão ser alteradas pormotivo imprevisto ou caso •"*
força maior.

As InscrlpçOes serão encerradas
no dia S de abril, fts 6 horaa da
tarde, exceptuados o premio Cri-
terlum que serft encorrado no iia
28 do mnrço e os grandes pre-mios Brasil, Cidado do Rio de
Janeiro, America do Sul, .Tocltev-
Club Brasileiro e Dr. Frontin,
que serão encerradas no dia 31
de maio.

DóE OS RINS?
Pés Inchados? Urinas turva,*?
tome HELAL etfêlto rapM*.

(J 09883)

DIVERSAS INFORMAÇÕES

Estâ enfermo o starter official
do Jockey-Club Brasileiro

Estando acomodo, atacado Oo
grippe, o sr. Marcellino de Mace-
<io,' starter official do Jockoy-
Club, lmposnlbllltndo portanto de
exercer o seu espinhoso encargo,
os partidas das corridas de hoje
o amanliã, talvez sejí.m dadas
pelo sr. Alexandre Fernandez.

Os trabalhos de honteni no
hippodromo da Gavca

Compareceram hontom, cedo. ao
hippodromo da Gavca, em cuja
pista de areia apromptaram paiaas corridas de hojo e amanhã,
entro outre-, os seguintes anl-
mãos:

MltcS, com G. Costa, e Xaréo,
com F. Mendes, viu parelhn, 700
metros em 43 segundos.

Andalick, com N. Plre.t, e Ais*
tano, com L. Souza, juntos, 340
metros em 21 3|6 segundos.

nacionaes de 4 annos — Pesos da
tabeliã.

.'i de setembro — Grande pre-
mio JooUey-Olub Brasileiro —
3.200 metros — 60:0005 — Para
animaes de 3 annos e mais edade,
do qualquer pais — Pesos da ta-
bclla.

10 de setembro — Grande pre-
mio Doutor Frontin — 2.400 me-
tros — 30:000$000 — Para anl-
maes do 3 annos e mais edade, de
qualquer paiz, excluídos os von-
cedores dos grandes promlos Bra-
sil. Cidade do Rio dc Janeiro,
Amorlca do Sul o Jockey-Club
Brasileiro , da temporada Inter-
nacional — Pesou da tabeliã.

A inscripção para os grandes
premios da temporada internado-
nal serft encerrada a 31 de maio,
com excepção do grande premio
Districto Federal, cuja inscripção
sorft encerrada om .1 do abril, com
a.s demais provas deste projecto.

17 do sotombro — Premio Vpi-
ranga — 2.200 metros — 10:0005

Para animaos nacionaes sem
viotorla em premio ds 10:000$ ou
de maior quantia no paiz —- Po-
sos da tabeliã — Descarga de dais
kilos aos perdedores de tros ou
mais carreiras 110 Hippodromo
Brasileiro o do um kilo por grupo
dc tros carreiras perdidas conse-
cutlvamonto no dito hippodromo,
dosdo a de estréa ou da, ultima
victoria.

24 do setembro — Premio Pri-
movera — 1.600 metrus — 10:0005

Para animaes europeus de 2
annos o platines do 3 — Pesos da
tabeliã.

1 de outubro — Grande premio
Guanabara — 3.000 metros —
25:0008000 — Para animaes na-
cionaes do 4 annos e mais edade

Pesos: 4 annos 52 kilos e 5
onnos e mais 55 — Sobrecarga
de tiPB kilos aos ganhadores dc
50:0005 ou de maior quantia em
premios, no paiz — Descarga de
quatro kilos aos animaes que ho-
jam corHdò no Hippodromo Bro-
sileiro icm victoria em premio
superior a 5:000$, no paiz.

8 de outubro — Promlo Vieira
Souto — 2.DOO metros — 15:0005

Fará onimnes europeus de 3
!.:,.,. ,i, i ¦:•, , a, de~ qualquer I annos, plntlnos e nacionaes de 4,
polz — Pesos da tabeliã. excluídos us vencedores de provas

E' oste o projecto a'.o inscripção
para o programnia clássico que o
Jockey-Club fará realizar esle
anno:

2 de abril — Prendo Crlterium
—¦ 800 motros — Í0,00'0$000
Para animaes nacionaes de 2 ati-
nos — Pesos da tabeliã.

0 de abril — Premio Cordeiro
rio Graça — 10:000$000 — Hon-
dlcap do oceasião.

10 de abril — Promlo Jockoy-
Club Argentino — 800 metros —
lii:il0050uo — Para potrartens na-
tilonaes o argentinas de 2 annos

Pesos (lo tabeliã.
23 do abril — Premio Outomno

(]" prova da tríplice coroa) —
1.600 metros — 20:0005000 e 10%
nu criador do animal vencedor •—
Pura unímuos nacionaes dc 3 an-
nus — Pesos da tabeliã.

30 de abril — Premio Prefeittt-
ra Municipal — 2.2110 motros —
12:000500) — Para animaes de 3
onnos o mais edade, do qualquer
paiz — Pesos da tabeliã — Sobre-
carga de lios kilos oos ganhado-
ros do !IO:0(illS o 50:000$ cm pie-
mios no paiz u de mais um kilo
aos ganhadores de mols do 60:0005
tombem 10 paiz — Descarga dc
ires kilos aos animaos quc hajam
corrido tres ou mais vezes no
polz, sem victoria clássica.

7 ilo mlle — Premio Nove dê
Mailo — 15:OOÕ$000 — Ha:.dlcap
de oceasião.

il rio maio — Premio Costa
Ferraz — I.OOO motros»— 10:0005
—• Para oiilinoos nacionaes do 2
annns — i'esos dn tabeliã,

21 de maio — Premio Raphael
ri" Burros — 1.800 metros —
10:00050i0 — Parn éguas de 3 ftn-
noi, o mais odado, de qualquer pttz
— Pesos da tabeliã — Sobrecar-
ga de tres kilos ds ganhadoras
dè niois de 20:000$ 0:11 prêmios
no paiz — Descarga do cinco ki-
ios ós éguas que hajam corrido
ti,-s nu inais vfii.c- no paiz, sem
victoria Clássica om 1932 nem
em 1933.

25 de maio — Premio Linneu
de Paulo Machado — 1.200 me-
tros — 15:0005000 — Poro anl

FOOTBALL

O PROFISSIONALISMO NO FOOTBALL PAULISTA
•-52<1I<!>*

Cerca de trinta clubs de S. Paulo recorreram ao Conselho de Julgamentos, contra
as illegalidades do Conselho Superior da A.P.E. A. postergando direitos e infringindo

¦— disposições estatutárias
•effiô-

A SITUAÇÃO DO SPORT NA PÀULICÉA ESTÁ MUITO LONGE DA TRANQUILLIDADE
-©4S3Q-

Temos o prazer de publicar
hoje o recurso quo cerca de trln-
tu clubs paulistas, espoliados em
seus direitos e sacrificados nos

is mais legítimos interesses
mandaram ao Conselho de Julga-
mentos da Apea contra as ultimas
e clandestinas resoluções do Con-
solho Superior da mosma entlda-
de, creando o profissionalismo no
football de S5o Paulo,

Nilo poderíamos encontrar na-
da molhor para preceder a publi-
cando desso recurso, do quo os
commentarios feitos pelos nossos
collegas do "Estado de S., Paulo"
na sua edição de ante-hontem, ro-
dlgldo3 nos seguintes termos:

"O profissionalismo cm S. Paulo
22 clubs protestam contra as

resoluções do O. 8. da Apea —
Provável rcapparecimcnto da Laf

A Idfia nnsoou no Hlo e, por os-
plrlto de Imitação, encontrou cam-
po favorável em São Faulo.

No Rio, segundo se deprehende
das chronloos sportivas, a idêa da
implantação do profissionalismo
tove origem no despeito, laio é, tl-
gurões do football carioca so ln-
compatibilizaram com a Amea:
perderam posições do mando, ou
viram fugir o prestigio do qual,
merecida ou lmmerecidomente go-
zavam. Dahi a represália que ee
resumiu na fundação da Liga Ca-
rioca do Football.

Portanto, a luta que se verifica
actualmente na Capital Federal
não 6, como ao apregoa, em prol
de um ideei, oú sejo, a moraliza-
çõo do football carioca, Como quc-
rem uns, ê do brasileiro, como
propalam outrds, embora, a maio
ria dfts Estados da União conti-
mio a Jogar bolas, alheia a essa
luta do "politiqueiros" e descon-
tentes, cjuo so desenrola no Rio.
Ahi,, quasi toda a imprensa com-
bate o profissionalismo que, nilo
grado a adhesão extemporânea do
football paulista, alndo não con-
seguiu se firmar. Por isso o por
emqtinlifo. as posições de mando
continuam nos pratos da balança,
num mesmo nlvol...

Sim, por espirito dc Imitação, o
profissionalismo contou, desdo lo-
go, apoio em São Paulo. Entre-
tanto, não foi só por Isso. Incom-
patlbillziida com a Amea, em
cujas fileiras formavam todos, ou
quasl todos os arautos da Lieja
Carioca, a Apea provavelmente
vlll nn ndnpçao do profisslonolls-
mo uma salda excoilente para o
reatamento as relações fõotballls-
ticas Rio-São Poulo. B, talvez,

.não deixou de pensar, com um op-
tlmlsmo exaggerado, nos gordos
renilns dos futuros jogos Inloreá-
tnduoes...

Mas o exilo de to.es Jogos se
afigura bastante problemático...

Em ndherlndo ao proflsslonalis-
mo a entidade paulista não con-

Xnperü, com C. Pereira, e To- u,v?' certamente, com uma re
myrlm, com- O. Costa, em paro- acção entro os seus filiados; po-
lha, 700 motros ein 4<i segundos,!1'6"1' c,,íl BU,*lu e mais coc,° d3
sendo os últimos 540 em 33 3|B! *1«0 esperávamos,
segundos, vinte e dois clubs protestamXangO, com G. Costa, e Uni-!contra as resoluções tomadas pe-verso, oom C. Pereira, Juntos, 700' i„ conselho superior da Apea e.metros em 43 segundos,

Coplbarlbe, com IC. Popovlts, o
Conqueror, com Ind, eth pnrelha

segundo consta, outros clubs se
juntarão aos primeiros, engros-
sondo, assim ns fileiras dos quo

tres carreiras perdidas consecuti
vãmente no dito hippodromo,
desde a do estrea ou desdo a ul-
tima victoria.

Grande premio Cruzeiro do Sul
— 1034 — 2.400 metros — 40:000$
e 10 % ao criador do animal ven-
cedor — Para animaes nacionaes
nascidos em 1 de julho de 1930
a 30 do Junho do 1931 — O pa-
gamento da 1' prestação (100?)
sera feito no acto da inscripção;
a 2a prestação (300J000) deverá
ser paga at6 31 de dezembro do
1033 e a 3* prestação, correspon-
dente a confirmação para correr
(4OOJ000), na data da Organiza-
çõo do programma da reunido.

DIVERSAS NOTA3

Nos handicap» de oceasião, cuja
Inscripção sera encerrada com a
das demais carreiras da reunião,
a commissão do corridas determi-
nara, opportunamente a turma do
animaes a ser chamada, a dlston-
cia e as condições de peso,

Como nos demais premios cias-
sicos, o torcelro collocado recebe-
rft i; % do premio do primeiro,
salvando o quarto collocado a
entrado,. (Exceptun-s , desta ciou»
sula o grande premio Brasil).

Alím dos prnvns clássicas acl-
ma monclonadas serã disputada
nu mínimo, om eada reunião, uma
eliminatória para animaes nacio*
naes do 2 nnnos (3 annos de ju-
Ibo em deanle) sem Victoria no
polz, Essas provas, com o pre-
mio de 5:000f ao vencedor, terão
as respectivas InsCrlpÇõeB encer-
radas com as das outr..n cariei-
ras complementares do pro-
gramma;

Sempre que nâo houver decla-
ração em Cbntrarlo, sorão consi-
derados provas olassloas, para to-
dos o« effeitos deste projecto, 00
premios concedidos pelo governo
federal, em qualquer parto do
território nacional, e os que nes-
sa qualidade forem realizados nos
demais hippodromos do paiz.

As cdades dos animaes sorfto
consideradas as que olle.; tiverem
no dia da reunião.

Para todoa os effeitos deste
projecto, a contagem das vloto-
rias, quer simples quer clássicas,

l_ls_nC!lT0BiJ:mjt. 3|Sí^oguha?„9: combatem o profissionalismo emsendo õs derradeiros 340 t>m 21
3|B segundos.

New Gtar, coin G, Costa, 700
metros etn 43 2|5 segundos, son-
do os B40 finaes em 32.

Lampreia, com G. Fei jfi, 640
metros 33 2|5 segundos, sendo os
últimos 340 em 20 4|5.

Buggan, com C. Rosa, 700 me-
tros cm 45 Segundos.

Rox, com c. Fernandez, 540
metros em 33 segundos.

AUdas, com A. Henrlfuos, 340
metros em 21 3|5 segundos.

Não Diga, com W. Lima, 540
metros em 30 3|B segundos.

Berenice, com K. Popovlts, 700
motros cm 43 4|5 segundos, sen-
do os 340 finaes em 21 3|5.

Insurrecto, com R. Freitas, 700
metros em 44 segundos, sendo os
dorrndelros 340 om 21 2|í.

JlIUtno, com O, Cóutinho, 700
metros em 46 segundos, sendo os.
ultimoq 340 om 24.

Ritual, com I, Sousa, 1.000 me-
tros, sendo os derradeiros 700 tm
48 segundos.

Yoarllng, com O. Costa, «0
metros em 55 2|5 negundos.

O piloto dc Conqueror ha
corrida: dc amanhã

Na secretaria da cotnmlssjlo de
corridas do .Tockey-Club Brasilel-
ro, foi tirada hontem, matricula
do aprendiz para o ind Antonio
Martinez, a serviço da Coudelarla
Lundgren. O novo aprendiz mon-
tara na corrida de amanhã, o ca»
vallo Conqueror, Inscripto no pra-
mio Ladarlo, em companhia de
Radio, Topaze, Xapr-rn, Galllpoll
a Nfto Diga.
O entraineur Cyrillo de Soui.it

tem mais um pensionista
O Indócil Üirlrl, afastado ha

longo tempo das pistas em vir-
tudo de prohibição da Commissão
ds corridas do Jockey-Club, Osta
presentemente aos cuidados do
entraineur Cyrillo de Souza. So-
gundo declaração deste pfofUsIo-
nal, o fliho do Loislr estará dentro
om breve amatisiido e apto a ga-
nhar multas corridas, como o sou
companheiro de box Azulado.

Imprensa turfista

Na fôrma do Costume circula-
rá- bojo O "Jockey-Club Illustra-
do". Um numero excellente, como
de resto os antorlores. A cnpa í
Illustrada por uma photographia
a COres do Young, montado por
J, Salfate, que acaba de ganhar
o Derby Paulista. No texto am-
pio serviço de cllcherle e copio-
sas informações. Tambem hoje
circulara, mais um numero do"Vida Turfista". Como sõe ncon-
tecer, "Vida Turfista" se apre-
senta com farta collaboração, tra-
zendo noticias do turf em São
Paulo e rm Pernambuco, novas
secções Informativas, o final do
grande promlo Municipal realiza-
do em Montevideo, oom notas
descrlptlvaB, e ns chegadas das
ultimas reuniões levados a effeito
no Jockey-Club Brasileiro.

São Poulo. E' a lula que se es-
boca. E' a selsão no nosso foot-
bali quc so torna immlneiite.

A causa que ft Amea, coniliole
conla ngora, tnnlnros probabllí-
dades de exito, pois que uma sol-
são no nosso football, com o po»-
sivel re.ipparociinento da Liga da
Amadores dc Football, enfrnquo*
cora bastante a Apon, que perdo-
íá muitos e importantes clubs, in-
clusive a Aseo, a prestigiosa on-
tidode santista.

A Laf, caso venha a rcappare-
cor, contara, desde logo, Com n
Germanla, Syrio, C. A. Paulista
e outras importantes agremiações
sporlivaB, Inclusive a maioria dos
clubs do Interior.

A situação do Apea se desenha,
pois, sobremodo delicada, mesmo
porque o luta que se avizinha não
attingirfi. somente o football.

Aqui, o amadorismo impera em
todas as federações, associações e
ligas sportivas e coin o reappare-
cimento da Laf...

Um nosso leitor da vizinha cl-
dade do Snntos nos endereçou a
seguinte carta, solicitando a pn»
blicação da mCsma:"Ha poucos dlos, lnfurmndo por
alto parodio da capital, quo os
chronistas sportivos do São P"tu>
lo não podiam publicar ou dofon-
der (por quê?) os Interesses ie-
sados dos clubs que foram eslui-
lucilais nôs setis direitos pela, cor-
rente proflsslonollsta, eu venho,
poi- meio desto, Sr. redactor, co-
nheceiulo o vosso ncondrado amor |
oo sport bandeirante, fazer nm
appello ao "Estudo do São Poulo"
cheio do tradições, para que in-
formo no publico todas as mazel-
loa do iioKso malfadado football.,

Não ha um jornal em São Pou*'
Io quc tenho defendido o CIud
Athletico SaiUlstft ou o Club
Athletico Juventus. Mas V. s.
não ignora, por exemplo, que o
Athletico Santista, recebeu o an-
no passado uma carta da Apea,
Inlimando-o á construir a sua
praça de sports. U Athletico Son-
tista, cumprindo os dètermtnaçdes
estatdarias do Apea, construiu
essa praça de Eports, como lia
poucos dias v. s., teve oceasião
do constatar, assumindo unia res-
ponsobilidodo de i!00;O0OS o ogo-
ro, sem sor consultado, foi lança-
do para uma divisão inferior e
que tom o nome do "Principal".

Contra essa e outras Injustiças
por quc, oil pergunto, sr. roda-
otor, o silencio do todos os Jor-
naes de São Paulo?".

RECURSO
"Srs. membros do Conselho de

Julgamentos da Apea: — Os abai-
xo assignados, representando os
sous respectivos clubs, todos fl-
llado3 a Apea, nas categorias de
"fundadores, effccllvos e associa-
dos", conforme consta do archi-
vo da nossa entidade, vPm, den-
tro do prazo regulamentar, e com

¦ fundamento na 1' parte do arti-

go 03,- dos Estatutos em pleno vt-
gor e demais princípios regula-
mentares de direito e applicavols
a espécie, recorrer ao Conselho do
Julgamentos contra tres decisões
tomadas pelo Conselho Superior
da Apea em sua reunião roaliza-
da a 3 do corrente, ois que, repu-
tando, preliminarmente, nulla a
reunião do referido Conselho Su-
perlor, egualmente e ao mesmo
tempo, reputam nullas as tres de-
clufles que fazem objeoto deste re-
curso, por vurlos fundamentos
qtlo vão eXpôr, certos do que os
componentes do Conselho du Jui-
gamentos, ao qual recorrem, aa-
sim entenderão e assim decidirão,

As tres resoluções, cuja nulll-
dade i evldonte e manifesta, pois
foram tomadas contra expressas
disposições estatutárias e regula,-
montaroB, e quc constam do com-
municado official publicado na
Imprensa (vid. does. juntos) Bão
as seguintes:

1* — a que so refere ao adia-
mento da discussão do podido de
desligamento do 8. C. Germanla,
da principal divisão e que, no
communicadú, vem sob n. 2;

2" — a quo se refere ao inque-
rito e suspensão dos direitos e
prorogativiis do C. A, Paulista e
que, 110 communicado, ápparece
sob n. 4; e, finalmente,

3' -- a quo diz respeito A im-
plantação do "profissionalismo''
110 íuotball, dentro da Apea e que
no communicado ápparece sob o
numero 0.

Como preliminar — A reunião
do Consolho superior foi convo-
cada (doe. 2) para ter logar fts
S.30 horas da noite do dia 3. E ü
certo, o publloo e notório, que,

11 pezar da presença de maioria ie-
gal ã hora marcada, tal reunião
sõ so effoctuou ãs 10 horas, con-
formo o Consolho.de Julgamentos
poderã apurar em syndicancia, ra-
pldtt, pelos meios ao seu alcance.

Púdo argumentar-se quo «stu
circumstancia poflea monta deve-
rã tor, para a solução do reour-
so, Mas ê preciso que se diga, e
flquu constando no» archivos da
Apoa, o o Conselho do Julgamen-
tos conheça, que, durante osse !n-
torvallo que protelou o inlolo da
sessão, seto representantes do se-
te clubs oom itssonto no Conselho
Superior, ou sejam do São Paulo,
São Bonto, Corinthians, Palestra,
Ypiranga, Portugueza o Santos,
reuniram-se, a portas fcchadns no
salão do recepções o, d rovella do
presidonto e dos representantes do
Syrio e do Paulista que se acho-
vum 110 recinto, com a ausência
do Germanla, quo não compare-
nou, preparavam, por escripto, as
monstruosidades que deviam ser
objecto da reunião official.

K foi dessa reunião secreta, sem
qun os dois ditos representam !H
o o presidente fossem ouvidos, que
saíram, escriptos o suhsoriptaa.
pulos seto ditos representantes, ns
resoluções das quaes se recorro,
Tom sido praxe, quando se tmin
de assumptos graves, fazer-so a
proposição de qualquor projecto.
numa reunião, para, remettida cõ-
pia aos clu'03 com representação
110 Conselho Superior, poro o de-
vido estudo, ser o assumpto do-
batido e resolvido, quando multo,
na sossão inimedlnta.

Mas, a discussão ampla dos ca-
sos pro-resolvldos, não era agra-
davol ó maioria do Conselho du-
perlor, deante de compromissos
clandestinos assumidos, irregular-
menlo, cm nome da Apea, com
algiliiK cavalheiros do profisslo-
nnllsmo carioca.

A surpresa seria melo caminho
andado para quo os adversários,
assim onlhldoB, o estupefactos nn-
te a brutal realidade de violon-
cias, sõ lontamonto refeitos do es-
tupõr quo as proposições Jfl assi-
soadas causariam, poucas proba-
bilidades teriam de reunir ele-
mentos ou concatenar ldías para
lazer prevalecer ou, pelo menos,
manifestar, no momento e de pia-
no, os seus pontos do vista.

E ahl esta, srs. membros do
Conselho de Julgamentos, o mo-
tivo porquo, piopo6ltu,damenti>,
premeditadamente, os represen-
tiinton dos seto clubs rcfurldos ro-
tardaram a reunião.

findo de ordem moral do uma
relevância sem por, o gosto dos-
ses clubs, troncando-se durante.
quasl duas horas, sem dnr nume-
ro logal para a reunião, 6 um des-
ses gestos, é uma dessas attltu-
dos que bem demonstra os modos
e meios do quo lançam mão, para
alcançar seus objectivos, aquelles
que não põdom enfrentar, de vl-
seira, erguida, as imposições na-
turaes, lógicas e positivas do dl-
reito c das leis.

Atlfabdo-Be cegamente, som tixs
estudo oalmo, sereno e justo, pa-
ra nortear as suas resoluções, a
aventuras que podem e irão talvez
custar a vida, a 'existência da
própria Apoa, não mediram ns
conseqüências das suas altitudes
precipitadas.

E no ubeia de ntliilülr ubjúolf-
vos estreitos, ondo sô enxergam
os seus e os interesses sô de sous
clubs, não Bo pejaram nem cora-
ram, parn, oomo fizeram, rasgar
as leis, ostraçalhondo-ns, espesl-
nhando*as, escaniooendo-as, es-
quecendo-so ainda do quo ellas
tém o amparo das leis communs
e que os direitos quo ellas outor-
goram, esta» os asseguram com
sancções expressar e lnappeilave!s

As eonsoquenclas das resoiu-
ções lllogacs tomadas a golpoe de
força, pólos representantes dos
clubs mencionados, Jfi estão pr.1*
vocando funestos resultados.

Hontem foi o Club Athletico
Paulista que so preveniu judi*
dalmente contra Os nttohtados
que as resoluções referidos en-
volvem, ajuizando um protesto
que ê um grito de alarme, aftts-
tando o perigo qne o Conselho le
Julgnmentos ainda podo evitar.

Amanhã, qualquer um dos re-
correntes ou qualquer otilro Ifi-
sado, batera tombem fis portas da
justiça, para pleitear a restaura-
ção do direito violado oorn todo n
seu cortejo da eonsoquenclas pre

commettidas oom as resoluções le
quo se recorro, e opponham am
forto dique, uma barreira segura
as lououras, ds aventuras cm quo
se lançaram esses representante»
e quo ameaçam com uma jravl-
dade excepcional, e deixam des-
cortinar, bem perto, uma grande
hecatombe para o sport bandel-
rante.

Estft nas mãos do Consolho de
Julgamentos a sentença de vida
ou de morte da Apea, da entidade
tantas vezes victoriosa, da enti-
dade tradicional o glorlouo, da
entidade paulista!

Julgando com it consciência e
com a lei, como, indlsoutivelmen-
to espora, o Conselho do Julga-
mentos da Apea, tora dado ao
sport brasileiro, ao sport sul-ame-
ricano, ao sport mindial, uma nt*
flrmação de que a JuBtlça encon-
tra agasalho, não sO nos nossos
juizes e tribunaes, como tambem
em todos aquelles a quom Incum-
be zelar pelo cumprimento da lei,
e quo, para o seu triümpho, pnra
a sua fiel execução os sportistas
que em São Paulo constituem o
verdadeiro e supremo tribunal
sportivó dft máxima entidade pnu-
lista, sabem manter a sua invlo-
labllidade, sabem tornal-a respei-
tada e obedecida, e sabem punir,
com os Imperativos dessa mesma
lei, os seus violadores consclen-
tos, sejam elles potentados ou hu-
mlldefl. *

Esse exemplo de nobreza 6 hl-
tlvcz 6 o que o Conselho do Jnl-
gamentos devo ter o, certamente
terft.

A primeira roBoluçilo recorri-
da, o cujos termos consta do com*
municado, decidiu adiar, mais
uma vez, pois o assumpto jâ sof-
frou outros adiamentos a dlscus-
são do pedido do Sport Club Gor-
mania, datado de 24 de janeiro ul*
timo e protocollado na Apea, sob
n. 190,

O Conselho Superior, pelos sete
representantes dos clubs referi-
dos resolveram como fizeram, me-
nosprczarani a lei.

O paragrapho unico do artigo
35 dos ostatutos apeanos, em tn-
tolro vigor, lmiíõe, imperativa-
mento (deverão ser, diz o disposi-
tivo a desclassificação oMtptiMtloa
do club de qualquer divisão ou
categoria desdo quo «tio dispute
os campeonato» dtt lootbttll Instl-
tuldos pela Apea.

Ora, o Sport Club Germanla, le-
clarando ft Apea em officio de 21
de janeiro ultimo, protocollado sob
it. 190 (doe. 3), não disputar o
campeonato da principal divisão,
desclassificou-se auloiMsHctsnwnlti
ãa categoria dos clubs "funda-
dores" para a de "reconhecidos".

Ao Conselho Buporlor, se lha
competia, C compete, tomar co-
nhecimento, originariamente, do
assumpto, outra resolução não cn-
bio quo a de dUitiprlr a loi e, -.le-
ante de uma declaração expressa
do Germanla, a constunto do offi-
cio citado, e ft vista do disposlti-
vo categórico o imperativo dos es*
tatutos, ratifica a ilesclasirlcaçãii
do club em apreço, na fôrma de-
terminada no paragrapho ume),
do art. 30.

Nenhum estudo demandava o
caso.

A disposição 6 claríssima, ss_ô
estft ao alcance de Interpretação,
dubla e do Conselho Superior SO
restava cumprll-a o observal-a.

Na primeira reunião em que o
assumpto foi ventilado, adlou-se a
discussão para remetter copia ao
officio aos clubs com assento no
Conselho Superior (doo. 3), pa-
ra.,. estudo do caso, Mas era
praxe: e a praxe dessa vez foi vl-
ctòrlosa,

Na reunião pormím, de 3 do
corrente, Jft nenhum motivo justi-
ficava o adiamento, como não o
justificava nu anterior, porque o
caso não demandava estudOB o
nem locubrações.

Agindo dessa fôrma, o Conse-
lho Superior deixou do cumprir a
lei, deixou do obedocol-lho. menos-
prezando-a.

Bem poderíamos deixar aqui pa-
tenteados os Intuitos da maioria
occasional do Conselho Superior.

Deixamos, ontrctanlo, a outrem
que o faça, visto que um recurso
não comporta, dlvagaçfles dessa
natureza e mesmo porque, dean-
to dos termos da lei citada o
Sport Club Germanla ostft consi-
rlorado desclassificado nitfojiuiliiVt-
metife, restando ao Conselho Su-
perlor resolver, ou não, sobro os
corrolarlos decorrentes da propo-
slção principal.

Violada quc foi a lei, pela 3Uii
Inobservância, como so impunha,
a resolução recorrida 6 nulla e,
ao Consolho de Julgamentos, to-
mando conhecimento do caso,
compete declarai-a de nenhum ef-
feito para o fim de resolver o
enso o dar como desclassificado,
ntitoliiotlcrtincule, da categoria dos

Ora, o Código de Pcnalldndos,
em todos os seus dispositivos re-
conhece a competência privativa
das oommlasCcs (permanentes) e
da directoria, originariamente, e
do Conselho de Julgamentos, em
gr&o do recurso ou quando forem
ao sou oonliecmento (loira d) do
art. 22 dos estatutos) para a lm-
posição de penas.

O art. 6- do Código do Penall-
dades manda que sejam reniottl-
das as commissOes competentes
para ostudal-ás applioasdo estas
(commissões) as penalldndoa que
julgarem Justas, ou arohlvando-
as, as denuncias ou relatórios.

Neste dispositivo se defino a
competência traçada nos termos
do art. CO dos estatutos.

O' Conselho Superior é Incom-
petente para applicar penalldade.H
podando, quando multo, e Isto não
estft previsto nos estatutos o nem
nas suas attrlbuIçOes, pedir a
sua applicaçãò, om casos eviden-
temente sujeitos & saneção logal,
fts commissões compotentes.

Com a decisão recorridn, foram
violadas as expressaB disposições
estatunrlas o regulamentares, com
a usurpação dc attribuiçôes Jo
competência privativa e com a of-
fensa e violação dos dispositivos
estaluarios e regulamentares, tan-
nos e em tão grande numero que
seria fastidioso cnumernl-os, ac-
crescendo quo, em recurso próprio
jã o lesado os salientou ao Coa-
solho do Julgamentos.

Pela incompetência e pela vlo-
lação praticada, a rosolução nm
apreço dove ser considerada nulla
por esse Conselho, com us pro-
nuncinçõe.4 que, ao final deste ro-
curso fazem os recorrentes.

A terceira e ultima resolução,
que sob n. 5, o dom o titulo ile"Regulamento*, consta do uom-
municado official, o tambem rè-
corrida, e a que diz respeito ft lm-
plantação do "profissionalismo",
dentro da Apoa, resolução quu
aberra do todos os princípios
sportivos e offende violentamente
os estatutos e regulamentos apea-
noa e as leis da C. B. D. e da
F, I. F. A.

Sc, em verdade, ns duas primei*
ras resoluções (ns. 2e 4) já ana-
iysadas, affcctam todos os recor-
rentes porque violam os prlníi-
pios estattiarios o regulamenta-
res, esta terceira resolução _ t_.
quo maior otfensa causa directa-
monto a todos os recorrentes o a
todos os clubs filiados & Apea,
bom oomo ft estruetura básica
desta.

Não haü.Klf.ttoiftbcologla, termos
qtlo quallfltlüeitt a resolução em
apreçoI ¦-''"-ri ~77y.

• Tonar.do.a*7 (resolução que dono*
minaram âe, "regulamento" o que.
em seu bojo trouxe'a Implanta-"
ção do um regimen híbrido no
seio tlu Apoa, os sete representan-
tes dos sete clubs mencionadas
praticou o maior dos attentados
contra a Integridade das leis es-
tatuturlas e regnlamentnros da
própria entidade, e das da Conte*
deração Brasileira de Deeportos,
il qual todos. Apoa o clubs doví-
mos integral e absoluta ohodlen-
cia.

Usurpando atlribnlçõeB prlvatl-
vns da assemblía gernl, om fr,co
da letra d, do art. 9a dos e.tatti-
tos, o Conselho Superior que 16
põtlo Interpretal-fts, reformou çsestatutos e reformou-os contra
todas as normas nelles consagra-

dos, oom clamoroaa violação dr
direitos a reguranças por «lies
garantidos a todos os recorrentes.

Esta resolução importa numa
abusiva, audncloaa e illegal refor-
ma de esUtuti-s. Ella é illegal,
IlegflllBslma, radicalmente nulla,
visceralmente ofíenslva As dispor
slçOes estatutárias, entre outros,
pelos seguintes fundamentou:

a) violou os dispositivos do pa»
ragrapho Io doart. 46, dos esta-
tutos que asseguram e garantem
aa classificações dos recorrentes a
de seus clubs om geral, cm dlvl-
sõob equivalentes aquellas em que
se oncontravam ao ser approva»
dos ob estatutos, direito que _n-
tão, toi respeitado;

b) attentou contra o que dis-
põem os arts. 54 e 55 dos teia*
tutos, expressamente definido»,
abolindo, com golpes de íorçA o
caracter dos registros de Jogado-
res para os clubs "fundadores" •
"offocttvos" e o de tros annoa
para os "associados";

e) offendeu os princípios bosl».
cos o estruoturaes da Apoa, suus
leis o regulamontos, bem como ns.
próprias leis da C, 13. D., esta-
bélecendo e creando um roglmoo
híbrido que não ft, nem amado-,
rlsmo, nom profissionalismo, mnr
sim e sc taram pôde dizer, ura
falso profissionalismo Jamais por-
mlttldo pelas lois da lHfa;

d) contrariou, por egual, os
princípios da legislação da C. 3.
D, o creou, uma situação que ttv»
porlclltar desdo Jft a filiação ,\a,,
Apea fl C. B, D. com graves da*
mnoB para todos os clubs filiados
a esta, entre os quaes se encon-
tram os rocorrentoa;• e) partiu do um grupo incom-
potente, pois o unico competente
pnra roformnr os estatutos é a
ossomblOa geral (nrt. tl" letra d)
violando mais uma vez, os esta-
tutOB, com usurpação c Invasão
do «ttrlbtilçõos;

f) transformou-se cm um aoto
llllclto, lesivo aos Interesses mo-
raes e patrimonlaes do todos 03
recorrentes e dos demais filiados;

g) acarretou o acarretara a,
responsabilidade dos seus auto-
res e tambem da própria Apea,
com o que os recorrentes nSo so
podem por fôrma alguma confor-
mar.

Seria Impertinente citar ao Con-
selho da Julgamentos 03 demais
dispositivos violados, porque, pa-
ra demonstrar a aflrle de offensas
aos estatutos apeanos, basta dl-
zer que a própria organização es-
tructttrnt da nos»a entidade .'ii
modificada pelas resolução recor-
ridas,

Os recorrentes batom fts portas
do Conselho de Julgamentos pa-
ra que este decrete a nullidade de
tns resoluções, restaurando os
direitos violados por ollas, cum-
prlndo assim o dover que lhe lm-
põe a sagrada e honrosa Investi-
dura que lhes foi confiada.

B, emquanto assim so espera
que o Conselho de Julgamentis
decida, é forçoso qtie o mesmo
Consolho, reconhecendo a nulll-
dade e por conseqüência, os actns
abusivos dos sete representantes
dos clubs citados e, como coro-
Iorio, a Infracção dos dispositivos
estatutários por parte desses seto
clubs representados na fôrma
constante da octa de rcuntão, lhes
applique a uns e a outros, em
conformidade com ns disposições
do art. 50, dos estatutos, tendo
em vista a competência do arti-
go 22, letra d, dos mesmos esta-
tutos, ns penalidades previstas
nos arts. 22 e 32, com referência
aos arts. 11 e 13, do regulamen-
to a quo se refere o nrt. 60 dos
estatutos e qno e o Código do Pe-
ííalldftdcs, em vigor dosdo 17 de
Junho dc 1932.

ArsIiu procedendo, o Conselho
de Julgamentos terft feito justiça
plena, dando, oomo diziam os ro-
manos, (.fas smim gwlgiíé tribu-
elidi) a cada nm o scu direito.

Mais: dando provimento ao re-
curso, como se pede nas suas va-
rias conclusões, o verdadeiro tri-
bunal dê justiça da Apea, para o
qual appollam 03 recorrentes, te-
rft escripto no sport paulista, o
no momento histórico de sua vi-
da, a mais bella e mais tulguran-
te pagina de honestidade e de II-
sura, de Imparcialidade e de jus-
tiça.

São Paulo, 8 rle niarço de 1933.
Seguem-se as assignaturas."

PROFISSIONALISMO
vi

A Apea, depois de uma sôrio 1 freqüência. O próprio football J& ¦
interminável do conciliabulos e foi a "coqlielucho" do Rio; hojo,

'fundadores", para a do "reco-
nhccldos", pelos motivos expostos
deante do seu próprio officio, das
liijtrioções da lei, o Sport Club
Germanla.

A segunda resolução recorrida
o quo no communicado Junto (doC.
1) vem sob n. 4, refere-se IV Ins-
tauração dê um Inquérito para
aipurar o que houve com relação
i troca de nome do Sport Club
Internacional, para Club Athletl-
co Paulista com a nomeação de
uma commissão especial o sUs-
pensão dos direitos o prerogatlvas
do referido club, atô ft conclusão
do Inquérito.

Sem entrar na'indagação de
antecedentes e do propósitos quc
sô ao directamente interessado
dirão respeito, os recorrentes une-
nas estudam o assumpto em fa*
ce dos leis, para demonstrar que,
mais uma vçz, cilas foram fia*
grantemente violadas e oftendl*
das pelo» seto membros do Con*
selho Superior.

Foi applicada a oste club fun-
dador unia penalidade não pre-
vista nos estatutos o nos regula-
montos apeanos, que não autori-
zam a sua Imposição.

A competência para applicar as

de resoluções contradlctorias,
acuba de formar, talvez em cara-
cter definitivo, uma divisão de
fundadores, permittindo aos clubs
nella classificados que paguem os
seus jogadores, mediante contra-
to devidamonto assignado. Ven-
ceu o canto da sereia da, Liga Ca-
rioca. Oa paulistas estão convi-
cios, sem duvida, que deram um
passo acertado, na grave emer-
gencla que atravessa o footbr.U
pátrio. Legalizam, destarte, 6
verdade, uma .-dtuação que de fa-
cto jl existia, visto quo ob prin-
clpaes clubs apeanos praticavam
ha muito o profissionalismo clan-
destino, concedendo elevados sa-
larios e abonando ajudas multo
mais avantajadas do que os clubs
desta capital. O paulista, é pré-
ciso que se note, possue um es-
plrlto mais commerolal do quo
o carlocn, o qual ainda vivo ar-
talgado a certos escrúpulos. Cem-
tudo, os paulistas hão do reco-
nhecer que pagar Jogadores não
trfls beneficio de espécie alguma.
Tanto Isso 6 verdade que o foot-
bali bandeirante entrou em ac-
crntimJü decadência, apds a Inn-
llttilçâo do "bicho" e dos orde-
nados. Perdeu grandemente em

interessa ainda, mas ninguem
pôde negar a sua continua deca-
dencia. Isso do levantar o foot-
buli, comniercliillzando-o. pôde ser
uma tentativa o como tal, a con-
sideramos como uma das poores.

Não se pôde torcer ft vontaía
do quem não tom, ou procura,
nao demonstrar, discernimento
para reconhecer a vordado dos
factos, E muito menos possível
torna-se conseguir que certos ho-
mens sacrifiquem a sua. vaidade
PobsohI. Assim sendo, desejamos
qun os protlsslonolisliií* conti-
nuom a cuidar dn sua empresa,
porquo aqui nos collociremos
para, serenamente, «guardar o ro-
sultado rinul dessa aventura, e
convictos de que, verificado o
fracasso, sotfrerão materlalmen-
te os clubs, . aos paladinos da
IdCas caberão honras integraes,
prestigio e toda oSSfl solldarloda-
de barata que tão fcrtllmnnte i
hypothocndo aos que falham. Tal
vergonha não nos surprebendé-
rft. O clássico banquete não ha
do faltar para glorlfiear a der-
rota, com discursos que causarão
náuseas.

As "niagdiilinas arrependidas"
do nosso football, o Vasco, o Flu-

valor technico. chegando a sor 1 mlne.iso, o Bomsuccesso, o Bangd
superado pelo footbail daqui. In- ] o o America, podem agora degla-

judlelaea a qualquor das partes penalidades que são catalogad.is
em atitrtíjoiil.imo

E' urgente o Imperioso que o
Conselho de Julgamentos pelou
sous membros homens do grandes
responsabilidades, nesto momonto
tormentoso para o sport paulista,
analysem as monstruosidades

no art. 59, dos estatutos, estft cou-
sagrada nr) seq nrt. 00, que re*
n-.ette essa competência para 0
regulamento, no caso o Código d»
Penalidades, em vigor desde 17
de junho de 1933, data de sua ap-
provação pela directoria.

dependente de tudo isso os club*
nada aproveitaram, continuando
eom as suas deficientes installa*
ções, muito ft rcctaguaitin do ap-
parelhamento material dos clubs
cariocas.

A resolução da Apea Impede
ene o» nossos clubs proflasinnnr
listas lacem os "crackH" perten-
conte» aos grêmios da divisão dos
fundadores, por força do accor-
do preliminar, usslgnaãó apros-
sadamente, no "Hotel Esplana-
da", Sfl resta aos proflsslonalls-
tas cariocas contratar medlocri-
rlíUles de '"'mu Eslados. propor-
ctonando-nos um profissionais-
mo de fancaria. Nunca, vimos lao
vulgarizado o vocábulo Inglez"craek", que 6 applicado a qual-
quer Jogador Importado, alguns
rios quaes Inteiramente deseohhe-
r.idos e que devem ser alhdn adi-
niaixloB, instruídos, preparndosl e
oxbibUos, para poderem, emfim
merecer o Julgamento da assis-
tenda. Não se llludam os pro-
flsslonallslas: nada ha que pren-

diar-tae com ns suas Irmãs pau-
listn:<. que resolveram acceitar os
pruridos regeneradores, Os au-
íhonlicos "sporlmen" dos palzés,
onde so pratica o verdadeiro
sport, íe quisessem estudar como
aqui se comprehende e dirige a
recreação pbysira, ficariam abys-
modos como fl possivel qne ainda
haja .'liguem iiup ppnso em eon-
trlbulr para o clubs. Kitcs SÔ-
mente servem para certos ho«
mens vai lotos, loucos por eviden-
ela. e pan ' lcnr.s athletas prlvl-
IrlgladoS, oue bonsíguem demons-
Irar aptidões tcc.linlcãs. Aquell»
MUe quizer praticar sport para
deí-ehvolrêr n. suas éjiialldade.i
rbysicas, manter a sanidade do
rou orgaiiisníe. depara com _a
niais sérios obstaoülos, a maior
iilta dp conforto e de hygiene,.¦ aliam do outros vexames qde ô

| obrigado a Kopportar. Ciild.i*sa
j de tudo dentro doi* nossos clubs;,

não e cuida, porém, rio essencial:
| o bom estar e a Satisfação dos
I associados. E.-ftes que pagtiemj

da Indefinidamente o publico des- pois pnta outro iim não assigna-
ta capital. Os golfinho sse injcla- ram as propostas. E os prafiuslo-
rain auspiciosamente e depois,
morreram. Os "mafufts" princi-
pinrr.m arrastando verdadeiras
multidões e, se alguns ainda exls-
tem, estão longe de ter a antiga

nalistas têm o dércàrameritò;
coragem de atirar fts nossas fa»
ces que o football legalmente re«
munprudo, vao sanear o meio a
proporcionar aquillo quo falta!
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o remédio ideal .para as Moléstias do Figado.
.Combate: cálculos biliares, congestões hepathicas,
impaludismo, ioterioia, manchas da pelle,...

ti Se o seu FIGADO está'doente, os seus negócios
V5o mal.

*¦¦ O auccesso das suai
conquistas commerciaes'depende do seu estado de

saudo. Qualquer irritação
recultará um prejuízo
Faça uso immediato

da PARIQUYNA.
Receitada pelos

principaes medico»
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reira de Souza, director de Atnle-
tismo e Tiro, dr. Mario José Pin-
to, director de tennis.

*
COM OS AMADORES DO FLU-

MINENSE P. O.

O departamento technico, con-
voca para domingo, 12 do corren-
te, todos os seus amadores de
fóotball, que figuraram nas equi-
nes da primeira e segunda divi-
soes na temporada de 1932, para
Inicio dos trenós da presente tem-
porada.

Xadrez

(53307)

jfemos vontade de embarcar essa
gente para onde se sabe dirigir
fclubs sportivos e ensinal-os o que
Bonham conhecer de mais.

Jft que estamos passando pela
organização dos nossos clubs, nes-
!ta opportuna época om que se
fala tão freqüentemente em mo-
rallzação e se alvltra os meios,
queremos tecer alguns commen-
tarios sobre a politica adoptada
pelos nossos centros sportivos,
que, a pretexto de embaraçarem
os grandes quadros sociaes (?)
a boa marcha das respectivas ad-
minlstraçBes, resolveram alterar
os estatutos, e crear conselhos
deliberativos ou poderes analo-
gos, subtraindo, assim, as pou-
cas oceasiões que os sócios ti-
nham de manifestar o seu des-
agrado á condueta dos dirigentes,
excepto quando se reúnem bien-
nal ou trlennalmente para eleger
os poderes que os representam.
Coni a instituição desses conse-
lhos, forma-se dentro do cada club
um núcleo de homens privilegia-
dos, constantemente reeleitos, ou
do assento perpetuo, que açam-
barcam todos os postos adminis-
trativos, conservam-se por perio-
dos immensos, trazendo tudo isso
prejuizos incalculáveis, sclsões, a
política pessoal e um rosário de
inconvenientes que somente os
sócios mais interessados, mais vi-
vos, conseguem lobrigar, varian-
do o systema de accordo com o
club. Essa modificação funda-
mental nos estatutos, ardilosa-
mente preparada e seguida por
quasi todos os nossos grandes
clubs, inhibe os sócios de entra-
rem em mais intimo contacto com
os dirigentes, provocando um des-
Interesse, unia falta do fiscaliza-
ção, que outorga, conseqüente-
mente, uma liberdade demasiado
ampla Aquelles que têm a sagra-
da obrigação do prestar contas
e satisfações de todos os actos
que se relacionam com a vida,
e. essência mesmo, das collectlvl-
dades que governam. Com affngo
pessoal, favores, promessas, con-
cessão de cargos, pelo domínio da
sympathia e pelos innumeros
meios que se apresentam, dentro
do pouco tempo conseguem as dl-
rectorlas o apoio incondicional dos
conselhos e, assim, governam di-
ctatorialmente, dispõem da for-
tuna dos clubs, avançam em actos
que os estatutos reprimem, como
se a sua investidura fosse divi-
nn, inaccessivol fts criticas e pu-'
nivel qualquer acto que lese a
majestade de um presidente ou
director, que se julga cmbaldo
do direitos que demandam incon-
dlcional respeito.

Os clubs paulistas sabem perfei-
tamente que os profissionaes ca-
rincas estão em serias difflcul-
dades financeiras. A imprensa
Independente, onde existe gente
que não teme a livro expansão
das Idéas, não tem descançado no
propósito de lançar luz nos am-
bientes, tanto desta capital como
de São Paulo. Os jornaes profis-
sionàllstãs, por sua vez, vão ve-
hiculando as bombásticas e men-
tirosas noticias snggerldas pelos"regeneradores". Quem se sente
forte não precisa de engodos para
lazer se impor; e os profissio-
nalistas utilizando esses meios,
dão a demonstrar claramente quo
a razão não está do seu lado.
Não encontraram, tampouco, um
ambiente propicio nns meios spor-
tivos da capital, que, felizmente,
têm sabido se conduzir com uma
imparcialidade assombrosa, fa-
zendo justiça ás nossas bem fun-
dadas argumentações, pelas qur.es
a commercialização do fóotball ê
uma lnnovação digna de todo o
repudio. Envenena-se toda uma
população com noticias tenden-
ciosas, forma-se um ambiente fal-
so, para que fim profissionalls-
tas? Para fazer caminhar o bebê
do profissionalismo, que se en-
contra á mingua? Por que a mys-
tificação, quando vos declaraes
possuídos da razão e do direito?
Serão os associados dos clubs da
nova liga tão pouco incomnioda-
tivos ou tão desprovidos de ra-
ciocinio que não consigam ava-
liar que abysmo estão cavando
os seus dirigentes? Exijam esses
sócios satisfações sobre o estado
de cada club, exijam que so lhes
apresentem as verdadeiras ra-
zões o as possibilidades do pro-
fissionalismo e verão em que em-
maranhado terão collocado os"snneadores" de ultima hora!

Os lusíadas

A APRESENTAÇÃO DO QUA-
DRO DO FLAMENGO QUE

VAE AO PRATA

Notável a expectativa cm torno
do choque sensacional de mini-
nliii — O campo do Botafogo
local dn peleja

Amanhã a praça de sports do
campeão da cidade será theatro
de um espectaculo pouco vulgar.
E' que o team do sympathico ru-
bro-negro que vae a Montevidéo
e Buenos Aires, enfrentará o for-
tc quadro do São Christovão A.
Club.

A luta principal reunirá dois
contendores de destaque, como
sejam o Flamengo — vice-cain-
pc."in, q"f sr apresentara :cfor-
çado dos "cracks" como Itália.
Walter, Jarbas, Gradin, Roberto,
Canalll o Vlcentlno II, e o ho-
mogeneo team do club de Flguel-
ra de "Mello, ondo figuram ele-
mentos excellentes, como sejam:
Agricola, Jucá, Ernesto, Black,
Ito e Zé Luiz.

A prova preliminar — A's tres
hnras da tarde serft realizada a
preliminar do grande match, com
o concurso do C."rioca, que terá
por adversário o team extra do
Fiam 'ngo.

O departamento technico do
campeão de terra e mar convoca
os seus amadores ás seguintes
horas:

A's 2,30 horas — Roliim, Na-
buco, Alberto, Aristou, Affonso,.

Toscano, Fala, Tosta, Hello, San-
fAnna, Flavio, Eloy, Donga,
Th ales, Allemão, Padula, Moacyr,
etc.

A's 4 horas — Amado, Fernan-
dlnho, Moysés, Blbl, Italla, Ca-
nalll, Ariel, Luciano, Flavio, Wal-
ter, Vlcentino, Roberto, Gradlm,
Nelson, Jarbas, Casslo, Darcy, Ru-
bens, Marcondes e .Vlcentlno II.

Serão cobradas as geraes a
lfüOO, as arehlbancadas a 3$000
e cadeiras numeradas a 6$000.

OS "BONDES" DO ATHLE-
TISMO E BÁSKETBALL

Cuidado, clubs 1

Os clubs que foram expulsos da
Amea e que emquanto estive-
ram filiados, foram os mais ferre-
nhos Inimigos da emancipação do
basket-ball e athletismo, pensam
agora, fazer, o que nunca elle3
permittlram quo fosse feito: a
creação do entidades especializa
das para esses dois sports,

O diabo depois de velho tambem
fez-se ermltão! A tal empresa de
explorações sportivas em uma ln-
sinceridade simplesmente pasmo
sa, estft querendo "fabricar" fe-
derações de athletismo e basket-
bali e desde logo, vae declarando,
que tratará Immediatamente de fl
Hal-as á C. B. D.

E' bom que os clubs que esto-
Jam comprando esse bonde spor-
tivo saibam da verdade. Essas fe-
derações clandestinas, jamais se
poderão filiar ft Confederação Bra-
sileira de Desportos, porque a lei
não lhes permitte.

Commentando domingo esse as-
sumpto, Justo Severo, que os pro-
fissionallatas dizem ser o dou-
tor Renato Pacheco, presidente da
C. B. D. escreveu o seguinte to-
pico bem significativo:

"Prctendc-se activar a emanei-
pação do athletismo, rctlrando-o
da tutela ãa AMEA., mas seme-
lhante acto não terá, decerto, a
boa vontade da dirigente, que
ha de entraval-o âe todas as ma-
neiras possíveis, .o que redunda-
ri em notável perda de tempo,
com evidente prejuízo para os
sports. As leis vigentes facilitam
e desmembramento de um sport
para sua filiação directa na
"Confederação Brasileira dc Des-
portos", desde que r.ão haja ne-
nhum obstáculo de parte âa quc
o dirigia antes; isso, porém, não
será o que se ha de ver neste
caso, porque, .além âo mais, estão
dentro da AMEA., dois clubs gran-
(les, que praticam o athletismo e
não hão de querer o prejuízo de-
corrente da perda de filiação, que
estão gozando":

O que oceorre com o athletismo,
oceorre tambem com o básketball,
com o fóotball e outros sports. O
tennis sõ se emancipou porquo a
Amea., consentiu.

De sorte os clubs quo se filia-
rem as taes entidades clandestinas
terno de so contentar jogando só-
mente entre si, porque a C. B. D.
não lhes poderá dar filiação em
tempo algum.

Fiquem prevenidos os papalvos
quo estão sendo ardilosamente
embrulhados pelos srs. O. da
Costa & Companhia.

Ha 59 aios
qne o EMXIR UE CAMOMII.I.A
(iIIAVtfO é usado com exito nn.s
(locni/nn do ESTÔMAGO, FICADO
e INTESTINOS | Auln, iiiii dlgea-
tfio, col tens, iirlaAo dc ventre c
mun hálito,

(52637)*
OS TAES JOGOS RIO-

S. PAULO

Diversos jornaes publicaram que
se projectam realizar partidas
entre clubs da Apea e os que fo-
ram eliminados da Amea.

A menos que os clubs da entl-
dade paulista estejam dispostos a
romper com a C. B. D., que
lhes negará, permissão, esses jo-
gos não serão absolutamente rea-
lizados.

E se tal acontecer contra as
expressas determinações da C. B.
D., o caso do profissionalismo no
bootball mudará Immedlatanicnlo
de aspecto.

A NOVA DIRECTORIA DO I
S. CHRISTOVÃO A. C. j

A assembléa geral ordinária doj
São Christovão Athletico Club re-
alizada em 16 do corronto por
unanimidade acclamou presidente i
deste ciub no blennio 1933-19114, oi
dr. José Maria Casteilo Branco ei
elegeu para os cargos de primeiro i
e segundo vice-predentes respecti- <
vãmente os srs. Luiz Gnelzer ei
Rudolpho Maggioll. !

O presidente de accordo com asj
disposições dos Estatutos escolheu i
para completarem a directoria pa-j
ra esse biennlo, os seguintes se- jnhores. |

Aristides Machado, secretario;
geral — Dr. Fernando Lorettl Ju-
nior, primeiro secretario — Anto-
nio Lopes Castanheiro, segundo
secretario — Oscar Valllm, thesnu-
reiro geral — Antonio Francisco
Coelho, 1° thesoureiro — Antonio
Frencisco Pinto Duarte, 2° the-
sourelro — Adelio Martins, dir—
ctor de fóotball — Gilberto de Al-
meida Rego, director de basket e
Volley bali — Tenente Luiz Pe-

TORNEIO DE CLASSIFICAÇÃO
NO O. X. DO RIO DE

JANEIRO

Estão abertas ae Inscripções, até
20 do corrente dos candidatos das
segunda e terceira turmas ao Tor-
nelo de Classificação, que espera-
mos seja bastante concorrido pa-
ra melhor evidencia e popularlda-
de do Club, onde os dedicados á
nobre arte de Calssa encontram
ambiente propicio ft expansão do
seu bèmquisto enthusiasmo.

i mk >

REVISTA "XADREZ BRA-
SILEIRO»

Desde os últimos dia sdo fe
vereiro próximo passado está em
circulação o numero 8, desta bem
elaborada revista especlalisada de
xadrez, que se edita nesta cida
de sob a direcção de experimen-
tados amadores do nobre jogo.

O fasciculo de fevereiro, estft
confeccionado de fôrma Impecca-
vel, encontrando os amantes do
xadrez farta matéria.

Partidas, problemas, finaes, etc.
são as principaes secções de Xa-
drez Brasileiro, que todo o ama-
dor brasileiro tem o dever do aju-
dar, sendo como é o órgão do
xadrez nacional.

Xadrez Brasileiro tem sua reda-
cção á rua Gonçalves Dias 46, pa-ra onde se devem dirigir os pe-didos de assignatura e outros ln-
formes.

Athletismo
EM PREPARO 08 ATHLETAS

PAULISTAS

São Paulo, 10 (A .B.) — Rea-
lfzar-se-ão domingo próximo, no
stadium do C. A. Paulistano, os
exercícios preparatórios dos athle-
tos que se apresentarão âs com-
petições do próximo campeonato
latino americano.

Esses exercícios, durante os
qiftes será posta ft prova a effi-
ciência dos nossos representantes
estão sendo esperados com gran-
de ansiedade nos meios sportivos
de São Paulo.

\

â*/..e'CINZÀHO
(VH-otfttVOrVUlCO

tre seis club, rendo um delles o Gy-wnastico Portuguez, ao vencedor caberácinco medalhas. A turma do club darua Buenos Aires por certo irá consti-tuida dc Horacio — Candinho — Hélio
ri_J»ir e Pago.

Natação

Remo
A NOVA DIRECTORIA DO

S. CLUB FLUMINENSE

( Foi empossada a nova directoria do
Sport Club Fluminense quc dirigirá o?
atus destinos durante o anno adminis-
trativo de 1933-1934, ficando assim
constituída:

Dircctoria — Presidente, Manoel
Machado da Rocha (reeleito); vice*
presidente, dr. Rodoval Brito de Me-
nezes; 1: secretario, Hamilton Peçanha
(reeleito); 2" secretario Affonso Gon-
tar. lllanco; 1° thesoureiro, Ruben Mo-
reira Carneiro; 2o thesoureiro, JoãoMachado. Director de regatas, Camillo
Rodrigues Álvaro. Director de nata-
çáo, Carlos do Couto; vice-director oc
sports, Manoel Mesquita; procurador,hermenegildo Ferreira (reeleito).

Conselho fiscal — Conslantino Sal-
Ium, Silvino Lopes Alves e Honorio
1'eçanha.

Tennis
GRAJAHÚ' TENNIS 1'LÜB

A direcção sportiva do Grajahú Ten-
ris Club, desejando iniciar as artiví-
dades sportivas para 1933, solícita aos
associados que desejam praticar o sport
e defender as cores do Grajahú', s
comparecerem atnanba, ás 8 horas di
wenhã, na sede social, afim de serem
submettidos a um treno para -:Iccção
r formação dos teams.

Outrosim, solicita tambem o compa-
recimento de todo o departamento femi*
nino, á mesma hora, e bem assim, (ias
senhoritas que desejarem ingressar no
n>esmo, para cooperarem com as já ins*
criptas no desenvolvimento e engramic*
cimento do Grajahú'.

Escotismo

DIVERSAS RESOLUÇÕES DA
FEDERAÇÃO DO REMO

A directoria da P, do Remoresolve:
Suspender Victorino Ramos

Fernandes (Chocolate) e Au-relio Perez Gil (Pelanca) pelo res-to da temporada de water-polo,
ambos do Club do Natação e Re-
gatas;

Dosclasslflcar Antonio Lavlo-
la, do Natação e Regatas, da
7" prova da primeira parte do ul-
tlmo concurso aquático;

Considerar o Fluminense F.
C. e o Guanabara como os ven-
cedores da 7" prova, mandando
contar 1 1)2 ponto respectivamen-
te, aos dois clubs classificados na"Challenge" Jair de Albuquer-
que;

Escolher o sr. Afonso Celso
Ribeiro de Castro, do Interna-
cional, para oecupar o cargo de 2°
secretario da entidade náutica;

Deixar para a próxima ses-
são a escolha do novo 2o the-
sourelro e a do procurador, de ac-
cordo com os novos estatutos.

Na sessão de directoria foi lida
a carta do player Aurélio Perez
Gil, pela qual affirmou quo não
dirigira insultos ao juiz da par-tida Natação o Guanabara.

CONCURSOS AQUÁTICOS DO
C. H. BOQUEIRÃO DO

PASSEIO NA PISCINA DO
TIJUCA TENNIS CLUB

Eliminatórias
A Federação farft realizar os

concursos aquáticos do C. R. Bo-
queirão do Passeio, no dia 12 do
corrente, domingo, ás 2 horas, na
piscina do Tijuca Tennis Club,
deixando de ser realizada na pis-
cina do Fluminense F. C, devi-
do a impossibilidade material,
conforme estava annunciado.
Essa entidade deixa de proceder

as eliminatórias mnreadas para
hoje, abollndo-as, procedendo-se
âs provas cm séries, no dia dos
concursos.

-* i>i ¦»

PELA MARINHA
MERCANTE

MAIS UM PARA FISCALIZAR

Ao que consta no Lloyd, a com-
missão de fiscalização vae ter
mais um membro, o commenda-
dor Faria, antigo agente do Lloyd
em Leixões.

O commendndor chegou recen-
temente de Portugal e, ao quecorre, vae ser ' aproveitado nacommissão que tem como chefes
os srs. Pinheiro Guimarães e RI-beiro Franco, formando com estesuma "trinca" de respeito.

ACADEMIAS & ESCOLAS

O COMMANDO DO
CEGUAY-'

'JA-

SENHORAS
e Senhoritas; faltas, colicas,
hemorrhagias, tomem ELGAN

(J 09883)

NOTICIAS DA GUERRA
Foi dispensado n Io escriptura-

rio do Thesouro Nacional Joaquim
Augusto de Siqueira de represen-
tante do Ministério da Fazenda
junto ft Cominlssilo Central de Re-
qulsiçõus, devendo ser designado
outro para substituil-o. !

Foi tornado ser effeito o
acto que commissionou no postode 2° tenente o sargento Joao
Maria de Afníolda que deverft ser
excluído das fileiras do exercito.Foi providenciado, junto ao
Ministério da Fazenda, sobre os
pagamentos do 750$ ao 2» tenente
commissionado Adolpho José de
Almeida Filho e 330$ ao 2° sar-
gento Almerlndo Menezes Pa-
checo.

<»» m

Desde que o paquete "Alml-
rante Jaceguay" chegou do sul
que o seu commandante, o capl-
tão Arnaldo Muller se encontra
onfermo.

E como o referido paquete estáde salda marcada para amanhã, 6
possivel que seja designado um
substituto, sendo provável que o
designado venha a ser o capitão
Gonçalves Filho.

NOMEAÇÃO DESCABIDA

Foi nomeado comniandante do
cargueiro "Pyrineus", Interina-
mente, o velho capitão Julio Ma-
gano, o decano dos commandan-
tos do Lloyd.

Já ha tempos esse velho ma."i-
nheiro, que õ um dos mais esti-
mados e competentes do Lloyd,
foi rebaixado do "Jaboatâo" parao "Uru" e ngora, sem que tives-
se commettldo nenhuma falta,
foi parar em navio de classe ain-
da mais interior.

E' assim que se faz, no Lloyd— ao mais antigo e que nuncacommettera a menor falta, rebal-
xa-se até a Ínfima classe.

VAE INSPECCIONAR

Deverft seguir por estes dias
para o sul, em viagem de Inspe-
cçao aos portos de Paranaguá, La-
guna e Florianópolis, o capitão
José Ribeiro Ferraz, que até ha
pouco commandava o "Campos
Salles''.

SYNDICATO DOS ARRAES

Está convocada para hoje, As8 horas dn noite, uma assembléa
geral para eleição da directoria
do Syndicato dos Arraes e Pratt-cos da bahjade Guanabara.

O navio-escola "Calhei-

ros da Graça" em
Arac

CLUB DOS CHEFES

Itcune-se, terça-feira próxima o Club
ile Chefes Escoteiros do Brasil. São
convidados todos os associados pame?sa sessão, que se realizará na sede,
Oo Instituto Barão de Ayunioca, á rua
do Mattoso 125. I

i

Píng-pong
HORACIO E' O CAMPEÃO DO

GYMNASTICO

Realizou-se, na ultima quarta-feira,
um interessante Torneio Eliminatório
Individual entre 32 associados do Club
(jynina5tico ¦ Portuguez, do qual sa*'u
vencedor o já conhecido crack Carioca.
Horacio Medeiros. A sua victoria ira
iv.crccidissima, pois que teve de se cm*
ptegar a fundo para ver sajrar-sc cam-
peão do Gy mu as tico, após abater, Ca-
saca, Fernandes, Emilio, Dagò e Can-
fiinho, em 2o logar colocou-se o veis-
rcho Candinho, quc abateu Gastão,
Annibal, Foguinlio e Hélio. O tereu-
ro logar foi decidido entre Dagò e He-
lio; este venceu, Isolette, Fernando e
Jair e aquelle venceu Jorge, Altamiro
e Dalvo tendo Hélio vencido Dagò,
ccllocando-sc desta forma em 3o logar.
Ci.ube aos vencedores medalha de pratadourada para Horacio, dc prata paraCandinho e de bronze para Hélio.

Foi" este o resultado geral do torneio1: jogo: Miguel Frias x Antônio
Abrantes — Migille 40 x 15. 2" jo^o-• Dalvo Ferreira x Arthur Cardoso —
Dalvo 40 x 32. 3o jugo — Altamiro
Carvalho x Alexandre Martins — Al-
tsmim 40 x 10. 4o jogo — Dagobc;-
I.i Midosi x Jorge Silva — Dagò 40
x 31. 5» jogo — Eduardo Aguiar x
Osvaldo Cardoso — Aguiar 40 x 27.
tíu jogo — Emlliano Peixoto x Nelson
Restos — Emilio 40 x 20. 7o joijo —
Antônio Fernandes x Alberto Cardnio• Fernandes 40 x 30. &n jogo —
Horacio Medeiros x Jesuino Ribeiro —
Horacio 40 x 11. 9o jogo ¦— Fernan-
dc Jacques x Dionisto Teixeira — Fer-
rando 40 x 9. IO» jogo — Hélio Oü-
vcíra x Joaé Isolette — Hélio 40 x 32.
IIo jogo — Renato Castro x Durval
Xeves — Renato 40 x 23. 12° joiíoJair Gonçalves x José GuimarlcsJair 40 x 20. 13» jogo — Orlando
Gonçalves x Arlindo Nogueira — Oi*
lando 40 x 36. 14° jogo — Jatmeroz
Graja x Antônio Costa — Graja 40 x
!'• 15° jogo — Annibal Leal x Joa-
ijuitu Campos — Annibal 40 x 17, Ifi'
jogo — Cândido Coata x Gastão dos
lieis — Candinho 40 x 31, 37" jogo-• Dalvo x Miguel — Dalvo 40 * ?l.
18" jogo — Dagò x Altamiro. Dacô
40 x 36. 19" jogo — Emilio x Aguiar

Emilio 40 x 30. 20" jogo — Ho-
racio x Fernandes — Horacio 40 x 13.
21" Jogo Hclio x Gcrnando — Hélio
40 x 28. 22° jogo —- Jair x Renato —
Jair 40 x 24. 23° jogo — FoRuinho
k Orlando — Foguinlio 40 x 35. 24"
jogo — Candinho x Annibal — Candi*
ulu. 40 x 31. 25" jogo Daíô x Dalvo

Dagò 40 x 36. 20" jogo — Hora-
cio x Emilio — Horacio 40 x 36. 27"
jugo Hclio x Jair — Hélio 40 x 31.
2S° jogo — Candinho x Foguinlio —
Candinho 40 x 21. 29° jogo HoracÍ'j
* Dagò — Horacio 60 x 49. 30° jogoCandinho x Hélio — Candinho 6C
x 53. 31o jogo — Horacio x Candi;
nho — Horacio 60 x 45. Jogo extra
para decidir o terceiro logar — Hclio
x Dazò — Hclio 60 x 56.

O FESTIVAL DO RAMOS F. C.

No próximo dia 21 do corrente, ter-
ça-feira, o Ramos F. C. realiza era
sua sede um festival eliminatório cn-

FRIEIRAS? VERRUGAS?

Fornada LISBONENSE
K in» <¦ •¦«iii.i

(53061 >

CENTRAL DO BRASIL
A estnçilo de D. Pedro II for-

neceu liontem, por conta dos dl-
versos ministérios, 88 passagens,na importância de 2:977$700. Es-
sas requisições foram assim dia-
trlbuldas: li. da Viação, 1 passa-
gem, na Importância de 94JI00;
M. dn Guerra, 52, na quantia do
1:223?G00; it, da Justiça, 4, no va-
lor de 2(i3?000; XI. da Fazenda 1,
a 77*300; M. da Agricultura 1,
por 1015700; e M. do Trabalho,
27, num total de 1:217$700.O serviço de movimento dos
trens, na estação do Queluz, da
Central do Brasil, durante 3 mo-
zos, a partir desta data, será fei-
to por intermédio de guarda-cha-
ves, com as manobras manuaes,
visto ter sido iniciado o serviço
de reparação do pateo da refe-
rida estação o na cabine Ilund
Genitor.

Na reunltto havida hontem,
ris 2 horas da turrle, no palácio
Tiradentes, na coniiníssao do ele-
otriflcaçao da Central do Brasil,
foram distribuídas as propostas
de concorrência para aquelles
trabalhos aos membros da re-
ferida coniniissilo, para estudos.

A dircctoria da Associação
Geral de Auxílios Mútuos, da Es-
trada de Verro Central do Brasil,
realiza hoje, uma sessão solon-
ne, em homonagem ao dr. André
Gustavo Paulo du Frontin, um
dos seus associados beneméritos.

13m segunda convocação será
realizada amanhã, ás 10 1|2 horas,
na Associaçilo de Auxílios Mútuos
da Central do Brasil, a assembléa
geral, afim de que a cuinmissao
de contas apresente seu relatório

Essa assembléa Que é esperada
com grande enthusiasmo, promet-
te ser uma das mais animadas
das realizadas naquella associa-
ção beneficente.

Por conta do Estado dc São
Paulo, a administração da Cen-
trai do Brasil foi autorizada a
conceder passes e transportes aos
srs.: Fernando Azevedo, director
geral da Educação; dr. Armando I
do Araujo, secretario geral; Eu-i
zebio de Paula Marcondes, chofe
do serviço de Ensino Privado;.
Luiz Amaral Wagner o Paula
Fonseca, delegados escolares Oa:
capital; Octaviano de Mello, Os-
car Augusto Guelli, Fernando'
Rios, Josô Francisco Marcondes,
Luiz Damasco Ponha, Plinio Pan-
la Braga, Malvlno de Oliveira,
Anyslo Novaes, Quintilla.no José
Sltrangulo; Clomodlr Ferreira dc
Albuquerque, Ottoni Pompeu
Piza, Francisco Faria Netto, Gas-
tão Ramos, Mllton Tolosa, Luiz
Motta Mescler, José Clozel, Wal-
demlro Corrêa Corroía, Francisco
Lopes de Azevedo, João Teixeira
Lara, Roque Correia da Silva, de-
legados escolares do interior; Ga-
laor Nazareth de Araujo, chefe do
serviço technico.

caju
Aracaju', X0 (A. B.) — Chegouao porto desta capital o navio-escola nacional "Calhelros daGraça", que viaja sob o com-

mando do capitão de corveta Nel-son Simas e conduz a seu bordouma turma de cem aspirantes deMarinha, em viagem de instru-
cção, sob a chefia do capitão de
mar e guerra Oscar Spinola.

Immédiatamento depois de an-
corado em nosso porto o "Ca-
lheiros da Graça", o Interventor
capitão Maynard Gomes mandou
um representante a bordo, ciim-
primentar a offlcialdade o os as-
pirantes que nelle viajam.

Aracaju', 10 (A. B.) — A offi-
cialldade do navlo-escola "Calhei-,
ros da Graça", que desde hontem jse encontra neste porto, desem-
barcou hontem mesmo, indo in-
corporada ao palácio do governo,
retribuir os cumprimentos do ca-
pitão Maynard Gomes, lnterven-
tor federal neste Estado.

A turma de aspirantes que via-
Ja no "Calhelros da Graça" foi re-
cebida com grande sympathla
pela população de Aracaju'.

Reallzar-se-a hoje, no Rerrelo
Club, uma soirée dansante em
homenagem aos visitantes, que
assim estarão em contacto, por
algumas horas, com a nossa me-
lhor sociedade.

Arocajfí', 10 (A. B.) — O navio
escola "Calhelros da Graça", que
desde hontem se encontra em
nosso porto, zarpará, com destino
ao norte, amanhã.

REVISTASjCARIOCAS
"O CRUZEIRO"

Continuando a sério de cxcellen-
les edições que vem publicando
este anno, "O Cruzeiro" da pre-
sento semana, apparece trazendo
magnifico summario, com as suas
secções costumolras e collabora-
ções especiaes de Malba' Taban,
Rodrigo Octavio Filho, Arnaldo
Bailestê, Frederico Boulet, Au-
gusto Frederico Sehmidt, etc. Pu-
blica interessante reportagem
assignada pelo dr. Sampaio Cor-
réa sobre a vida do conde de
Frontin e Illustrada com preclo-sas photographias do archivo da
familia do illustro morto.mu I»| ¦¦ 
Descoberta de um novo
combustível no Amazonas

3/01100.5, 10 (A. B.) — Os jor-
naes divulgam a descoberta feita
pelo sr. Ernesto Pinto, funccio-
nario federal do município do Rio
Branco, Estado do Amazonas.
Trata-se de um novo combustível,
aue pôde ser empregado nas ma-
chinas dos navios.

Ainda não se conhecem os por-
menores da descoberta. Sabe-se,
porém, que o sr. Ernesto Pinto
solicitou auxilio do Ministério da
Marinha para o proseguimento dc
suns experiências.

— m —
A posse do novo capitão

dos portos de Sergipe
Aracaju', 10 (A. B.) — Com a

presença de varias autoridades
astnduaes e federaes, realizou-so
hontem a cerimonia da posse do
commandante Nelson Nororfha de
Carvalho no cargo de" capitão dos
portos do Sergipe, para o qual Jfoi nomeado recentemente.

Creada a comarca de São
Lourenço no Rio Grande

do Sul
Porto Alegre, 10 (A. B.) — O

sr. Flores da Cunha, interventor
federal neste Estado, assignou
hontem um decreto creando a co-
marca de São Lourenço,

GYMNASIO VERA-CRl'Z

Exames de admissão — Encer-
ra-so hoje, no Gymnasio Vera-
Cruz o praso para as inscripções
ao exame de admissão de segrun-
da época, segunda chamada.

Reallía-se tambem hoje, ás 2horas, o referido exame, devendo
os candidatos se acharem no Gy-mnaslo quinze minutos antes dnhora.

Só serão admittidos a esse exa-me os alumnos quo apresentaram
no praso os seus requerimentos
com os demais papeis necessários
para esse exame.

CUIISO PIIEYCINET

Chnmnda de exame para o enrso
KJ-mnntilnl

Provas escriptas:
Hoje, desenho — 1», 2*, S» e fsérios. — Seiencias — 1» e 2»séries.

FACULDADE DE DIREITO DB
NICTHEROY

A reabertura das aulas do cur-so de bacharelado realizar-se-ána próxima segunda-feira, ás 4e 1|2 horaB com a prelecç.lo Inau-
gural feita pelo professor cathe-dratlco de direito internacional
privado, dr. Dominsos Cavalcan-tl de Souza Leão Junior.

O horário das aulas, para o pe-riodo lectivo de 1933, é o se-
guinte:

1° anno — aulas diárias — In-troducção á sciencia do direito —
Dr. Álvaro Belford — daB 4 ás 5horas; economia política e scien-cias das finanças, professor, dr.Abel Sauerbronn de Azevedo Ma-
galhães, das 5 ás 6 horas.2" anno — ás 3as., 5as. e sabba-dos: direito civil (P, Geral eObrigações) — professor, dezem-bargador Affonso Cláudio — das3 ás 4 horas; direito publicoconstitucional — professor, dr.Ramon Benito Alonso, dns 4 ásS horas; direito penal (p- parte)'professor dr. Adelmar Tavaresdas 6 ás 6 horas; 3» anno —
ás 3as., 5as. o sabbados: direitocivil — professor, dr. AlfredoGuimarães Oliveira Lima — das2 As 3 horas; direito penal (2>parte) — professor dr. GaldinoSiqueira — das 3 ás 4 horas; di-reito internacional publico —
professor, dr. Oscar Przewodo-wski — das 4 ás 5 horas; direi-to .commercial <!• parte) — pro-fessor, dr. Henrique Castrioto —
das 5 ás 6 horas.

4» anno — ás 2as„ 4as. e sex-tas-foiras: direito civil (3« parte)
professor dr. Eurico Teixeira Lei-te — das 4 ás 5 horns; direito
Judiciário civil — professor, dr.ArthUR Nunes da Silva — das 5ás 6 horas. A's 3as., 5as. e sabba-dos: direito Judiciário penal —¦
professor, dr. J. F. de OliveiraVianna — das 3 ás 4 horas; dl-reito commercial (2« parte) —
professor, dr. Edgard Costa —
das 5 ás 6 horas.

As aulas praticas de medicina
legal serão dadas polo respectivo
professor, no gabinete do Insti-tuto Medico Legal, do Rio de Ja-neiro, ás quartas-feiras, das 10ás 11 horaa.

A congregação da Faculdadereunir-so-á no dia 13 do corren-te, segunda-feira, ás 5 horas, pa-ra tratar de assumptos relativosao ensino e tomar medidas de or-dem Interna do estabelecimento.

EXTERNATO DO COLLEGIO
PEDRO II

Exames do curso seriado 
alumnos do Collegio. —Chamada
para segunda-feira, 13:

Primeira série — Portuguez —
1* série, turmas A, B, C, G e Hprova escripta — dia 13, ás9 horas — Sala 3 — Commissãoexaminadora: José Oiticica, An-tenor Nascentes o Quintino dovalle. Supplente, Clovis Montei-ro. Vevorão comparecer oa alu-mnos de ns. 1105 — 1015 — 10191030 — 1005 — 1083 — 1065 —:
1114 — 1089 — 1087 — 1101 —
12S9 — 1288 — 1462 — 1338 —
1298 — 1299.

Seiencias physicas e naturaes—
1* aérlc, turmas A, B, C, D, G oK — Prova escripta — Dia 13 ã's 2 horas — Sala 3 — Commis-suo examinadora: Henrique Dods-
worth, de Lamare S. Paulo e Wal-ter Cardim. Deverão comparecernu alumnos do ns. 1033 — 11651040 — 1030 — 1038 — 1045 —
1083 — 1060 — 1087 — 1138 —
12S9 — 1338 — 1398 — 1317 —
1299 — 1296 o 1101,

Segunda série — Portuguez —
2" série, turmas A, B, C, D e Eprova escripta — dia 13 — ás9 horas — Sala 6 — Commissão
examinadora: José Oiticica, Ante-nor Nascentes e Quintino do Vai-lo. Supplente, Clovis Monteiro. —
Deverão comparecer os alumnosde ns. 756 _ 956 — 757 _ 1449755 — 751 — 831 — 1434 — 873869 — 926 — 897 — 924 — 927 —
944 — 911 — 1387 — 1388 — 971988 — 972 — 978 — 954 — 986 —
977 — 975 — 946 — 940 — 781.Seiencias physicas e naturaes2» série, turmas A, C, D e Eprova escripta — dia 13 —
ás 2 horas — Sala. 5 — Commispão
examinadora: Henrique Dodswor-th, de Lamare S. Paulo e Walter
Cardim. Deverão comparecer osalumnos do ns. 750 — 873 — 944981 — 95,1 — 971 — 988 — 954 —
907 — 952 — 962 — 916 — 869.Terceira série — Portuguez —
3« série, turmas A, B, C, D e Eprova escripta — dia 13 — ás9. horas — Sala 37 —¦ Commioaão
examinadora: José Oiticica, An-tenor Nascentes e Quintino doValle. Supplente, Clovis Monteiro.
Deverão comparecer os alumnos
de ns. 56> — 551 — 581 — 566 —
546 — 555 — 540 — 550 — 579595 — 622 — 646 — 652 — 635 —
625 — 632 — 631 — 668 — 708 —
735 — 722 — 724 —- 737 — 729 —
733 — 712 — 730 — 741 — 716
707 — 1453.

Quarta série — 4« série, turmas
A, C e D — Prova escripta — dia
13 — ás 9 horas — Sala 29 —
Commissão examinadora: José Ol-
tlclca, Antenor Nascentes o Quin-
.tino do Valle. Supplente, Clovis
Monteiro, Deverão comparecer os
alumnos de ns. 481 — 443 — 445
451 — 516 — 1455 — 357 — 471.

Historia natural — 4" série —
turmas A, C e D — prova er3crl-
pta — dia 13 — As 2 horas —
Sala 27 — Commissão examina-
dora: Waldemiro Potsch, I-Iono-
rio Silvestre e Ernesto Marreca.
Supplente, Roberto Coolho. Deve-
rão comparecer os alumnos de
ns. 347 — 371 — 343 — 357 —
341 — 335 — 381 — 340 — 358
853 — 361 — 376 — 351 — 344 —
471 — 1436 —439 — 443 — 445 —
334 o 1455.

Descripção para exames de se-
gunda época — Previne-se aos
Interessados que se acham aber-
tas nesto Externato as inscripções
para os seguintes exames, em se-
gunda época:

Exames do hnbiliatação na 3» e
4" séries do curso gymnaslal —
De accordo com os termos do of-
ficio n. 596, de 24 de fevereiro
findo, do superintendente do En-
sino Secundário, catarão abertas
nesta secretaria, até 14 do cor-
rente, todos os dias utels, das 11
ás 16 horas, as inscripções, cm
2* época, para os exames do ha-
bilitaçfio, nu 3" e 4' séries do cur-
so gymnaslal (art. G" do decreto
22.106, de 18 de novembro de
1932). Esses exames que, nos ter-
mos do aviso n. 3, de 5 de janei-
ro ultimo, se destinam exclusiva*
mente aoa candidatos reprovados
em 1* época, obedecerão, As mos-
man dlsposlçõen constantes do
edital publicado no "Diário Offi-
ciai" de 11 de janeiro findo.

Exames de preparatórios, des-
tlnados exclusivamente aos se-
gundos tenentes commtssionados
no Exercito e na Armada, bem
como aos Inferiores dessas classes
armadas. — Nos termos tfo offí-
cio n. 596, dc 24 do fevereiro fin-
do, do superintendente do Ensino
Secundário, aerão recebidos nesta
secretaria, atê 10 do corrente, to-
dos ob dias utels, das 11 ás 4 ho-
raa, oa requcrlmentOB de Ins-
crlpção para os exames do pre-
paratorios dos candidatos acima
referidos. Esses exames obedece-
rio ás mesmas disposlçOes quc
vigoraram na 1' época, constan-
tes do edital publicado no "Dia-
rio Official" de 20 de dezembro
de 1932.

Renovação de matricula — Pre-
vlne-se aos Interessados que atí
14 do corrente, todos os dias utels
das 11 ás 4 horas, serão recebi-
dos os requerimentos de renova-
çáo d» matricula dos antigos alu-
mnos deste Externato, Findo o

alludldo praso, que ê absoluta-
mente improrogàvel, perderão di-
reito á matricula os alumnos que
nilo a houverem requerido.

INTERNATO DO COLLEGIO
PEDRO II

Os antigos alumnos do Interna-
to deverão entrar com o enxo-
vai até o dia 14 do corrente.

Escola de soldados — Convi-
dam-se os atiradores da E. I. M,
n. 11, Collegio Pedro II, Inter-
nato, a comparecerem á sGdc da
Escola, afim do ser feita a de-
claragáo de reservista, de accor-
do com o aviso do ministro, ulti-
mamente publicado.

ESCOLA NACIONAL DE DELLAS
ARTES

Reallza-se no próximo dia 13,
ás 9 1|2 horas, a prova escripta
de legislação da construcção o no
dia 14 ás mesmas horas, a prova
eacrlpta de historia e theoria da
archltectura.

Estão oonvidndos a comparecer
á secretaria para fins de quall-
ficação eleitoral os seguintes en-
genhelros architectos: — Carlos
Valle Palhano de Jesus, Dante
Jorge de Albuquerque, Gerson
Pompeu Pinheiro, Josô Theodulo
da Sllva, Leonard Otto Kuhn,
Leonidas Vargas Dantas, Luiz
Adolpho Magalhães, Milton La-
vrador, José Maria daxMatta, Er-
nani Francisco da Silva, Fran-
cisco Ciementino de Santiago
Dantas.

ESCOLA NORMAL DE ARTES E
OFFICIOS WENCESLAU

BRAZ

Communicam-nos da secretaria
desta Escola, que os exames oraes
que estavam marcados Para o dia
13 do corrente, foram ransferldos
para o dia 14, á 1 hora, de ac-
cordo com a relação que deverá
ser publicada amanhã, neste
Jornal.

FACULDADE DE PHILOSOPHIA

Continuam abertas as matri-
cuias em todas as séries, devendo
serem os respectivos requerimen-
tos apresentados, devidamente

Instruídos, até o dia 15 do cor-
rente.

Estão convidados a compare-
cer á secretaria com a máxima
urgência os srs. José Luciano Lo-
pes, João Simplicio de Souza e
José Tlmotheo de Mesquita Wan-
derley, bem como os candidatos
A matricula quo ainda não regu-
larlzaram suas Inscripções.

ACADEMIA DE COMMERCIO

Exames de admissão — Ençer-
ra-se hoje, 11, o praso para a ins-
crlpção de novoa candidatos ao
exame de admissão ao curso pro-
pedeutlco, cujas provas serão Ini-
ciadas na próxima segunda-feira;

Matrículas — Estão abertas ns
matrículas para oa cursos do nd-
missão, propedêutico, perito con-
tador e para o 4o anno do curso
geral.

Abertura daa aulas — As au-
las do anno lectivo de 1933 serão
Iniciadas na próxima segunda-
feira, em todos os cursos.

FACULDADE DE SCIB.VCIAS
POLÍTICAS E ECONÔMICAS

(Curso superior do administra-
ção e finanças, da Academia de
Commercio) — Matrículas —
Acham-se abertas as matrículas
para esso curso, devendo ser os
requerimentos e os documentos
exigidos apresentados ii secreta-
ria (praça 15 <le novembro) até
16 do corrente.

Abertura das aulas — As au-
las do anno lectivo de 1933 serão
iniciadas na próxima segunda-
feira. • '

COLLEGIO MILITAR DO RIO DE
JANEIRO

Exames de admissão ao 1» anno
— Chamada para a prova oral, ás
11 horas do hoje:

1« banca — Carlos Gomes de
Faria, Alberto de Oliveira Santos,
Delmar Jayme de Carvalho, An-
tonio Lobo Netto, Altamir Hol-
landa Cavalcanti, Almir Pinheiro
Alves, Diamantino Fiel de Carva-
lho, Ecyr de Oliveira Moreira.

2« banca — Euclydes Pereira de
Souza, Amadeu Ferrettl, Darcy
Benites dos Santos, Alcyr Candi-
do . de Almeida, Enllto Peixoto
Ferreira França, Alberto Gomes
da Sirva, Dálmo Ramos Ribeiro e
Alex do Barros.

3» banca — Antonio Ennes Pi-
res Lima, Armando Troya, Alano
Pessanha, César Walter Vnlen-
te do Couto, Antônio Vieira Cor-

tez, Adolpho Luna Freire, Acyr d»
Andrade e Alvlr Souto.

4« banca — César de Azevedo
Fnmça, Dilmnr Carneiro Brito,
Ernanl Bruno Pierre, Adriano Go-
mes da Silva Junior, Kduardo da
Souza Mendes, Arthur d'Avtla
Filho e Álvaro Bastos.

Súpplemôntares — Darcy p|.
nheiro dos Santos Bastos, Eloy
Valente Freitas, Carlos Napoieão
Mazza Ferich c Alcy Carvalho
Leal.

— Exames de 2' época —- Cha-
mada para hoje, 11, As 11 horas:

2» anno — Arithmetica — pro^
va escripta — para todos os alu-
mnos. Banca: drs. Serra, Jaiiir
. Toscano.

Inglez — prova oral •— pai»
oa seguintes alumnos ns. r,'i _
SO — 89 — 374 — 431 — 649 _
849 — 925 — 986 — 11,13 — 1165
1175 — 1180 — 1183 — 11S4 —
Supplementares: 1196 — 1292 -.
Banca: drs. Miragaya, Fenelon «
Milton.

3» anno — Álgebra — prova
oral — para os seguintes alumnos
ns. 719 — 940 ¦— 3049 — 1070 —
1077 — 1103 — (ultima banca)
drs. Alonso, Alex. Barreto e Pau.
Uno.

Álgebra — (dependente) pro.
va oral — para o ulumno de nu.
mero 876 (ultima banca). Ban.
ca: drs. Alonso, Alex. Barreto ,
Paulino.

Portuguez — prova oral — pro.
va para os seguintes alumnos
ns. 19 — 572 — 819 —- 867 — 928
1034 — 10S — e 835. Banca: drs.
Santos Lima, Jarbas e Alcldep.

4° anno — Álgebra — provi
oral — para os seguintes candi-
datos ns. 319 — 335 — 454 — 470
49P—- 492 — 611 — 684 — S23 —
859 — 1010 — 1370 — Supplemen.
tares: 36 — 192 — Banca: drs.
Godoy, Paiva Coelho e Quintella,

Portuguez — prova oral — Pa-
ra os seguintes alumnos ns. 85
— 115 — 107 (dependentes). Ban-
ca: drs. Santos Lima, Jarbas 9
Alcides.

6» anno — Revisão de mathema.
tica — prova oral — Para os ue-
guintes alumnos ns. 141 — 261 —.
(ultima banca, ás 10 horas). —
Banca: drs. Darlo, Paulino e Alex.
Barreto.

mt ,m, mi -

Fallecimento em Porto
Alegre

Porio Alegre, 10 (A. B.) — Em
sua residência falléceu liontem o
sr. Fulippe Jean Selma, um dos
mais antigos commerciantes da
praça de Porto Alegre.

MENTO TÃO PERFEITO QUE S^*x '¦ X À
É HOJE UM ADORNO PA- 0QmJ: •" /Mlill ^>—«^RA A COZINHA >SSíl 4ÉfSf /0JsSSt\
OS NOVOS APERFEIÇOA- wS^mBÍ!/#Ip1SsP^
MENTOS ASSEGURAM TO- W^flil ílfl/y-M^! 1DAS AS VANTAGENS DE- W MM \ UCrVfflpf ISEJADAS DE ECONOMIA, _*WÊÊ \ mSMMm 1^ CONFORTO E ASSEIO yjàmW Vj^PC/y'

ÍEÜ mmo mêm;
IUI, REPUBLICA DO PERU'. 03RU* TEIXEIRA IOARE6, 31 ./

«'IIACA UA DAriDEIIIAI , 
' SOCIÉTÊ ANONYME DU^GAZ^ ,M'

PRAÇA JOSE' OE ALENCAR, 2 \RUA COPACABANA, 027 1
ARISTIDES CAIRE, 11 |Ml:il.f>»

(5.1386)

COM ORDEM DE EMBARQUE...
Foi mandado recolher-se ã

unidade a que pertence, o Io te-
nento medico dr. Luiz da Silva
Tavares, do 17° B. C.

ÍNSPECTORIA DO TRAFEGO

Exame de motoristas
Chamada para hoje âa 8 3j4 da

manhã. — Alcides Paulino da
Franca Velloso, Hortencio Perci-
ra de Britto, Antonio Joaquim Pe-
reira, Antonio Guimarães, A'ilo-,
baldo de Almeida Fontes, Joaquim
Mendes Coelho, Zeferino Gonçal-
ves Portella, Bernardino Moreira
Dias, Luiz Carlos llibeiro, Manoel
Soares Sobrinho.

Prova pratica — Manoel Alves
Carneiro.

Prova regulamentar — João
Fernandes dos Santos, José da
Cunha, Felippe Francisco.

Turma supplementar — Caiiin-
do José da Costa, Rubens de OU-
veira, Gustini Màrcello.

— Resultado dos exames efte-
ctuados hontem:

Approvados — Adriano Augusto
Aires, José Maria Rodrigues Car-
valho, Gast3.o da Faria, Bruno'Peixeira da Rocha.

Reprovados: 5.

DECLARAÇÕES
DECLARAÇÃO

ANTÔNIO JOAQUIM DE OLIVEIRA'iALINDO, inveritarlnnre e uulco hirtlel*
ro de Díitío Peixoto Gnltndo, e.x-eollector
federal om S. João Marcos e Mangara-
tllm torna publico f(ue nc extraviou o cn-
nhpoimiMito n. 417 de '24 dc Junho de
1825 dn catiçjlo feita por afincHc exnctor
na Importância dc tres contos e scifccn-
to* iiill rí'U (Ka. 8:000$000) pm cnr.uitlndo exercício dc sen enr^o. Tornando nullo
nara todos os effeitos caso venha o mes-
mo a apparecer.

Rio de Janeiro, 8 dc Murç/t dc 1003,— Antônio Joaquim dr. Oliveira Galindo,
Reconheço a firma dc Antônio Joaquim
rio Ollvolrn Galindo, 111o. 8 Mnr','o 1933'Dr. Álvaro Moreira da Cunha, tnhcllião.',J 12204)

COLLEGIOS
A saude e educação dos Silhos

Na Esoiiln Ilrnslleirn de PnquctA ha ainda dez vagas para.menores do 12 annos. Vida ao ar livre. Banhos do mar o do sol.Telephono Paqüetá, 24. (j 17067)
nOLLKGIO AMERICANO —
*m> Situado a 420 metros de ai-
tittide — Em Inspecção official— Todos os cursos. Preços ex-
cepclonaes para o internato.
Rua Mana n. 1 e rua Monte
Alegre n. 2R8; telephones 2-0053
e 2-0135. Santa Thereza.

(J 13295) 71

DR. BRANDINO CORRÊA
Moléstias do apparelho Genito-Urinario, no homem e na mulherOPERAÇÕES I — Utero, nvnrlos,liernlns, npiienillce, primtatii, rins,licxlj;:!, etc. Cura rápida por pro-cessos modernos sem dor.

e suas complicações: Prostatitesorchites, cystites, estreitamentos,etc. Diathermia. Darsonvallzãcao.Itua Republica do Peru n. 23 so-brado, dus 7 as 8 1|2 e das 14 às18 horas Domingos e feriadosdas 7 fts 9 horas.
(J 10S19) 80

CONSTIPOSINA
Especifico da Grippe ou Inílucnzi.Ucp. Drog. Baptista.

O 13312)
PEQUENA LOJA

.Aluga-se com contrato parte dc umaloja, própria para joalheria ou outronegociu dc luxo. Rua Uruguávana 21.
(j 13305)

Imposto Territorial
Encarrega-se de fazer levantamento

dr plantas de terrenos para pagamento>lo imposta territorial no Districto Vt,
deral, criado pelo decreto n. 4.133 át
lí de Janeiro de 193.1, liem como le-
çalinr as mesmas no Cadastro (ia Pre-
feitura. Rua 1» dc Março, 85, 5o andar.

(J 13307)

Quadro 
"Mignon Dental

Eiectrico"
Com serinsii dc ar quente e frio, cs.

pilho com lâmpada c thermo-cauterio.Vendas á prestações. Rua GonçalvesDias n. 38, 1» andar. Plionc 2-45.12.
(J 1329S)

CASAS EM COPACA-
BANA POR 62 E

70 CONTOS
Vendem-se duas moderna? próximo»', posto 6, com dois pavimentos <¦ -'1metros dc fundos, sendo uma por 62contos e outra por 70 contos. Matte*I imenta, edificio do "Jornal do Ur».sil", — 7" andar.

(5H«)

Haddock Lobo 458
Alima-se este predio, novo cnm tnlío conforto moderno 5 quartos, gara«,Ires salas e demais dependencias. Cha-ves no local. Trata-se com Ur. Neves- Sala 5, 1" andar, 103, Av. Riol.ranco das 11 Ss 12 c das 2 ás 4, na)terças c sextas-feiras.

(J 17155)

5 a 50 Velas - i$soo
RUA SAO PEDRO, 91 __ OURIVES 72

(J 17035)



CORREIO DA MANHA — Sabbado, 11 de Março de 1933

FAZENDA
Â' VENDA

A 5 kilometros, apenas, no Ra-
mnl do Suo Paulo, nas proxImK
iludes da Barra do Plrahy, da
Kstnção de Vargem Alegre, —

servida por todos os trens Oa
Central do Brasil, — está & ven-
da a esplendida "Fazenda dos
Trcs-Snltos", — contendo: —
luiu sédc, dependencias; 300 ai-
qticlrcs, geométricos, sendo: 80
cm capoelrõcs grossos; 130 em
excellentes pastagens de gordu-
ra roxo, divididos em 8 enver-
nadas, pastagens om pequenas
rolllnns, com abundantes e ma-

Knificns aguadas o 90 em lnvou-
rns da colônia; 200 cabeças do

gado leiteiro; animaes; engenho

para aguardente, ceva, paiol,
moinhos do fubá, cochelras cal-
radas de pedra e tudo quanto
sc faz preciso numa Fazenda de
crlnção. Essa propriedade pos
sue uma grande e bellissima ca-
clioelra, com uma qnúda do mais
do 50 metros e capacidade de
força para 80 cavallos, próxima
da sede, quo é lllumlnada n
luz clectrica própria.

Toda sua lenha, bem como o
lrlte, so vende na Estação do
Arargom Alegre, obtendo excel-
lento preço.

PROCUREM

— Pedro Lara,
na Barra do Plrahy, Phone 203;
e no Rio, — ás quintas-feiras, —

no Rlo-Hotel, — Phone 2-99S0
— Faclllta-so tudo. (J 9370)

JOCKEY - CLUB BRASILEIRO
Projecto de inscripção da 14" reunião,

era 11 de Março de 1933
A's 15.30 — 1» carreira — Pre-

mio LA MIRABELLB — 1.400

metros —> Premloa: S:000$000

«00(000.

A's 17.00 — 4" carreira — Pre-
mio FUSÃO — 1.500 metros
— Premios: 3:000$ e 600*000.

Kilos

Kilos

Piastro .,.,,.. 48
Aisca  48

2 Damlatrix 48
Enredo 55

Famoso 53
V

A'b 10.00 — 2* carreira — Pre-
mio KLEOPS — (Para apren-
dlzes) — 1.400 metros — Pre-
mios 2:000» e «80*000.

Kilos

Karlna ....... 64
Herodes ....... 49
Lampreia . 50

Salvaropa 50
Setaurlta 49

A's 1C.30 — 3* carrolra — Pre-
mio HORTENCIA — 1.400
metros — Prcmlçs: 3:000$000
e 600*000.

Kilos

Anisio Antonio de
Andrade

Precisa-se falar com cite lenhor
™' ™' 3'"19- (J 

1722»

Chrysler e Chevrolet

Hortencia ...... 52
Bolden Boy ..... 56
Jtacá ..'.••' 64
Ciumenta ...... 62
Trahldor 66
Andallclc 62
Secillana ...... 65
Little Jack 52

Rihatcjo ...... 64
Xadrez ....... 51
Tomyassu' ...... *S

Massiço  . <
Vingativo ...... 65
6Yearling 51

Yára  , 63
Kleops 52

A'e 17.36 — 6* carreira — Pre-
mio AZULADO — 1.500 me-
tros — Premios: 3:000$000 e
600*000.

Kilos

Fusão 64
Sun God 56

Jaguaré  56
A Batalha 56
Canace ......... 64
Acuerdo ....... 62

A's 18.10 — 6" carreira Pre-

mio VENUS — 1.600 metros
— Premios: 3:000$ e 600$000.

Kilos

Legislador 54
Jundiá ........ 60

3 Saucy Sally 54
4 Problema ...... 52
6 AIstano 53

Rio de Janeiro, 8 de Março de
1983. — A CommissSo do Cor-
rldns. (C3389)

Seringas
e agulhas de platino
legltlhin para liijeoçüo,
"Loty", "Luer", "Plil-
Ia", sft Bfi devem com-
prar om casas do con-
fiança, coino é a Casn
Hermanny, Gonç. Dias,
50. Agulhas desde 7JO0I).
Seringas dCHde 2J20O.

(04451)

NÃO COMPREM
¦ Seu terreno, sem primeiro visitar o
Jardim Cariara, na Ilha do Governa*
dor. Terrenos de Praia e Montanha.
Lotes desde 40$000 mensaes. Prospe
ctos e informações k Trav. Ouvidor
9, 2°. Tclcp. 4-5/90.

(J 17186)

¦ vila 15 a
THERMOMETRO"Perken - London",

adoptado pelo Go-
verno Britannico, de
absoluta precisão,,
de fácil leitura e
garantido pela Casa
Hermanny, 

'. 
Gonç.

Dias, 50. — 1 min.
prism, 165000.

(54452)

REDES DO CEARA'
Walter Fernandes & Cia. Ltda, 1»

ile Março n. 105, 1». Tel. 3-1065.
(53205)

M<BW1||11M1)l,lw,BnMr,n1-^,,.i-.i.dnmiMmMii» ¦ uiiiu ra«««im,,iiiumii—g»

jj

jociy-mimo
PROGRAMMA OFFICIAL DA 15" REUNIÃO, EM

tí DE MARÇO DE 198.1

Particular vende 1, Bendo ambos ile
jiouco uso, baratissimo por urgência.
líua Campos Salles, 184. ,,,.,«

( J 13 333)

Bungalow de luxo
Ou palacete novo e de cons-

trucção moderna pm Copacaba-
na precisa-se • alugar sem mo-
veis, para casal sem filhos dan-
do as melhores garantias. Te-
lephone 4-2011.

(J 13323)

APARTAMENTO
Aluga-se um bello apartamento á rua

Gago Coutinlio, 40, casa 3.
(J 13326)

AUTOMÓVEIS USADOS
Caminhões, phaetons e acdan» Che-

violct, typo 6 cylindros, reconstruídos
cm eBtado de novos, nas officims ila
lho 35, antiga Areai, por preços t con-
jfencia Chevrolet á rua Moncorvo Vi-
diçta vantajosas. —

TERRENO
Vende-se optimo na Tijuca, melhor

local, trata-se com Isaac > rua Rama-
lho Otigão n. 34 e 36, das 9 ás 10 e
cas 14 ás 18 horas,

(J 13315)

A*s 1.4.00 — 1' carreira — Pre-
mio XANGÓ — 1.800 metros
— Premios: 4:000* e 800*000.

Kilos

Triste Vida 65
Kruppe ....... 85
Yokohama ...... 63

YOyO 62
Yatagan . . 65
Yooman ....... 56

A's 14.30 — 2' carreira — Pre-
mio HOQUENDO — 1.400 me-
tros — Premios: 5:000$000 e
1:000$000. 

'-','•'

Kilos

Bohemio  64

Vampiro 64
Audaz 64
Alteza 52

Koran ........ 54
Ami . V . .". .... 64
Xamato ....... • 54
Taça II 62

A'8 15.00 — 3* carreira — Pro-

PIANO ALLEMÃO
Vende-se bonito e bom, 3 pedin,

.'chi uso, pnr preçu baratissimo devido
Condi Homtim, 567.

(J 13319)

Concertos de Pianos
Por competente protissional traba-

liando particularmente a preços baraicí
c máxima perfeição dando referendai.
Kxtincção cupim garantidas. Tel. 8-0241.

(J 13320)

TANGO ARGENTINO
Dansas de salão, aulas diariamente.

Pela unica professora, sra. KELI.FJi*
Al.S, Praia BotnfoKo 412. Tel. d-095'1,

(J 17073)

Machinas de escrever
Vendem-se reformadas em estado dc

novas, garantid.13. Rua Buenos- Aires
",,mer0 H3- (J 

121511

mio YATAGAN -

tros — Premios:
800*000.

- .1.600 me-
4:0005000 c

Kilos

A's 16.10 — 5* carreira — Pre-
mio HERODES — 1.600 me-
tros — Prêmios: 4:ÔOÓ$000 e
800$fl00. Kilos

Rex ...;,'.... 54
Puro Tanpro ..... 51
Sarcástico •'. 56

Mllano 61
Brasil 56
Tricolor 50
Arlequlm 52
Curacô 55
Dux 53

A's 16.45 — 6' carreira — Pre-

mio MOSSORÓ' — 1.600 me-

tros _ prêmios: 4:000$000 e

800*000.
Kilos

New Star ...... 54
Universo 64

Xaréo 64
Ritual 49
Foragido 49
Xiró 54
Vichy 54
Funchal ....... *>4
Kassinia 50

BE
ULTIMA PALAVRA EM
MACHINAS DE COSTU-
RA ELECTRICAS. Bôa
opportunidade para um
numero de vendedores
idôneos.. Tratar pessoal-
niente com Mr. Gurkc-n,
Av. Rio Branco 114 —
10." andar — das 9 ás 11
horas.

(533811

ESPLENDIDAS
m m ajaaHm m ¦ rnk lia ^^ITJI708ltHC

La Mirahelle .... 61
Tempero ...... 51

Gairlno 65
Cartler 66
Berenice 53
Rico 61

Anulado . 62

A's 17.20 — 7" carreira — Pro

mio LADARIO — 1.600 mo

tros _ prêmios: 4:000*000 i

800*000.

Remington Portátil
Vende-se umaci

Pteço de Qcea-ião.
tu numero 25f».

perfeito catado —
It. Uaráo Mcsqui-

(.1 17180)

Casas em Haddock Lobo
Alunam-se, acabada» de construir, oom

lidu o conforto moderno. Entrada pel;.
II 217. Cliavcs no local. Tralar n rui
Buenos Aires, 211. Casa Dançaria An-
drade, Arnaud & Cia. Ltda. :

A'a 16.35 — 4' carreira — Pre-

mio FORAGIDO — 1.000 me-
tr03 _ prêmios: 4:0008000 e

8005000.

Kilos!

Radio 48
Topaze 50
Xaperú 50
Comiueror *fl

Mlxtas. dc crlnção, do cafí, fn-
z.piHlinlins c sítios, nos Estudos

de São Pnulo, Minas c Rio;

PALACETES
de luxo,

«minha-cios, avenidas, prédios
terrenos, no Rio e nns Iludas

e encantadoras cidades de Po-
tropolis c Therezopolis;— Tem para vender

— Pedro Lara,
i nu narra do riniliy, Phono 203;

e nu Rio, —ás ii ii ini u.s-f eiras,—
jno Uio-Hotel, — Phono 2-0080
I— EncniTcgn-se, hu nuiiliis nn-
| nos, ila compra e .venda do pro-

íirlonades iiRricoIos. e urliniias.
I— Fnoilita-sn tudo: ailiiiitllinln-
: sc nlé o pagamento em predios

ila Capital Federal e tambem a
! pcrniutn desses com proprlnln-

do.s ngricolns.
I— Comprovando « «•<»
l IdonoldudOi transcreve n scirulr,

KHOs dòlH honrosos nttcstndns, que llie
1'oriiin fornecidos pelos Srs. Tel-
xeira, Horgcs & Cia. c Grnnnilo
& (.'Ia. — duas firmas do uni
passado nolillitiinlc c «ino clc.-'
vam, enaltecem o glorioso eom-
mercio liruslleiro :

MSTÂHDARDHMOTQR OIL
Q$td sempre de guarda
para proteger vosso carro
contra o pérfido ATTRITO
Rápido em alcançar as partes essepcíaes do motor, o «frito
é um elemento feroz c destruidor. Ataca ts superfícies des-
lisantes sempre que entram em contacto directo. Para
evital-o, os fabricantes do vosso automóvel proveram-n'o
com um systema de lubrificação que mantém uma tênue
pellicula de oüo sobre todas as peças.

Com isso cessa a responsabilidade dos fabricantes do carro.
. Mas é a vós que incumbe empregar no carro o melhor lubrt-

ficante que podeis obter. "Standard" Motor Oil é dotado
de qualidades que lhe permittemadherir, sem a minima falha,
a qualquer superfície. O calor mais intenso, grandes velo-
cidades, subidas Íngremes, nada disto póde enfraquecer a
pellicula robusta e oleosa dc "Standard" Motor Oil.

Para maior economia, esgotae vosso carter e reabastecei-o
com um novo supprlmento de "Standard" Motor Oil a
intervallos regulares, conforme recommendações do vosso
fornecedor.

Usae Gazolina "Standard"-n3o ha melhor

Standard 011 Company of Brazil

Ferozes e famintos, tfestittm o, w
toi Jai mantenhas p.tr'ti itciar-si
tom a carne das ovelhas inermet
das campinas rumaicat. Mas os
pastores estavam sempre vigilau-
tes, com espingardas carregadas *
bô.t pontaria, provando assim qui"protecção è segurança!'

pSSf

Í5297S)

CORAÇÃO, Rli^SS - ASTHMA
O especifico 6 o CACTUGENOI,, approvado pela Saude Pu-

blica e poioa Médicos naa afflIcçOes, falta (le ar, pôs lnüliaüo»,
caiisneos, nalpltações urinas escuras dores nos rins, neplirites,
areias asthmas, pontadas, ohlftdos no peito sçlerosos, nívraWaB,
canlie renaes, bronohlto asthmatlca. Depósitos: Oasa Huber

rua Sete n. 01; Klbeiro Meneses & Comp., rua Uruguayana
n. 91; Drogaria Pacheco rua dos Andradas n: 43 e Drogaria
Baptista. .... .,

Ap. pelo D. N. S. P., em 7-1-10. Lie. n. 13.
(17211)

IN50LAÇAO'TYPHCMJ!?EMI/V
INFÍCCOÉS INtCSIIMAESiURIHAR1BS
í::;?u|-VI.TA.M.1li;'l)I«NOO . ' 

_,li
¦ií-/i. '-' 

ÒK{ iQ,iw?.wrar4t ¦¦¦'::¦.:
EW TODAS'ÂSrHARMACIftSMBOGARIftS
Francisco Glffonl & Cln. ll. l" Março, J7 Rio

(.12027)

Accendedores
JsqaelroN» Bula»* nríl-
rom pnrn funinnten,
prdrna. objectos para
presenten, «ortlinèntb
ciiiiiplpto e uempre reç,
iiovndo, »A nn Chnrn-
tnrln PnrA. Ilun ilu
Ouvidor, lito. — ltlo,

MIOS RELIGIOSOS
Joaquim José dos

Santos
(QU1MQU1M)

tb
1.0 J
Hon

(5*111

Gallipoli  4S

» Não Diga 50

A's 18.00 — 8' carreira — Pre-

mio IBÉRICO - 2.000 me-

tros — Prêmios: 5:000*000 o

1:000$000.

Mossoró ...... B6

Ibérico B'1

Guapo........... •.••. • 52
Ypiranga 53
Tomyrlm 66
Xangíl • • • ¦ « « ^

53
53
55

Insurrecto . . .

Valence
Panache Royal . .

Dugftan

Rio de Janeiro, 8 de Março d'-

1933  A Commissão do Cor-

"Nós abaixo iisslsiindos, esln- .
helceidos nestu Praça, A run iliV
Rosurlo. ns. J10 e H2, dciln-'
rumos, pnrií os devidos eiTcitos
quo o Sr. Pedro laira priva,
comnosco, lia muito tempo, cn-
ptiimlo-nos a confiança pelo sou

I procedimento exemplar. Km to-
Kilos (1(IS os soll!, uclos lia o traço sr

56 «mo do seu caracter, qué í Ina-
tncavcl.

l)cs'ui'to, com o máximo prn-
zer. uttciidi'ii(l(i-lh(! no pcdithi
que nos lez, firmamos a presen
to declaração, du quu! o nic<-
mo Sr. Pedro Ijara pódc fazer
o uso quc entender,

Kio dc .laneiro, 2 dc Julho
de 1931. — (a),

APARTAMENTOS
IARDIM SUl AMERICA IIÍIÍÜIEIM.SI

BAIRRO RESIDENCIAL liiispw!< HeM »¦» m^S DS CIDADE

RUH LflRHNIEIRflS jj. 530
Cerca de 20 tionds por hora -Omnibus a porta

ALÜGAM-SE APARTAMENTOS PEQUENOS

TRATA-SE no locai ou no Edificio Sul America
OUVIDOR esq QUITANDA • 1' andar

Secçáó de Propriedades

DIPLOMA DE GUAR-
DA-LIVROS

Que rtírar o seu ? Procure o Simo-
ukltrs á rua Conselheiro Samivn, ¦'¦'¦
1'hone 3-3811.

(J 13264)

Predio em Icarahy
Aluga-se o predio da rua BcHwrio

Augusto 36, perto da praia, com 5
quartos, 2 tnla.i, etc. Chaves na praia
407. Trata-se na rua Theophilo Ottoni
106 sob., tel. 4-4027.

(J 17163)

jiiura M. Santos, Cav-
lota C. Santos, Adriana

Santos, I.ino fi Annel-
J. Santos e sonhora,

enrique R. Santos', só-
nhoni e filho; • Guiomai'

lla.ia dos Santos, Loonor Ma-
ria dos. Santos-¦« Walilcniar .T.
Santos,yijí»iihora o filho, agrado-
cem 

' 
penhonidpR a todos qno

acompanharam o norpo do aen
qauiloHO" filho, Irmilo, cunhado e
tio, JOAQUIM JOSE' DOS SAN-
TOS o convidam para a íntHsa
qno farilo celebrar lioje, sab-
bado, 11 do corrente, na egreja
rie S. Francisco de Paula, As 8 1)2
horas, «o altar de S. José.

(J 05971)

Antostia Rosa
Lopes

Adriano Gonirx dn SIT-

tviu 

Frniiclttcrt I.opc* dn
Silva, Amuiiido, Oscar,
Cncillln, Osnnlilo, Joné e
Ailiinno fiomes da Silva
.lunior, •luyme, KHtelIn,

f

Aurcn, Orlando e Octnvlo de Ase-
vtMlo Andrade, purtlclpnm o (ai-
lecimento de sua M^rn, rafte e
nvfi, e convidam dn penHons nntl-
^jin a ncninpiinlinrem o enterro
que NiihirA hojt;, As 10 hora*, dn
rua Huddnek I.obo n. <15:t. pnrn o
cemitério »dc São Franclneo Xa-
vier. Por este neto relltcloiso con*
íessam-so dendê jA Htncernmento
lierudeeldos. (J 13327)

SALA - BOTAFOGO
Alusa-se para casal distineto, espa-

çipa sala em casa de familia eJtran-
geira. Alimentação farta e sadia, w-
r.-,dia fresca e socegnda, grande iardim
— Rua Barão dc ltanihy 66. Entrar
pela rua Faranl. (J 

lJm)

EsDecialista em sondagens
-„^.nf,í.iro AlIcmAo, conuiotonte om lio«os artoslanos e

iS,í«6Hr^?abS eclmentos^êste nl. . áertUr* „uma;P?-

T-„^.nf,í.iro AlIcmAo, conuiotonte om lio«os artoslanos e

mas
incntiiL.
div. grandes estabeIeclltU!l\,,.,,„.,„"leUo 

com toda a responsabUWarte'14092. 
Caixa 1897 — S Paulo.

Offertas sob Especialista
(5444IÍ)

Teixeira, Borges & Cia."
"II i IN Ell Cl"
COMPANHIA NACIONAL OE SEGUROS DE VlOA

MOBÍLIA
Moderna, de inlliuia. lolheada. cnm

13 prías (quarto, sala dc jantar.CM;
criptorio). Preço de. oceasião.. Ver 5
rua Santa Clara. 214. Apart. 5, pot
favor. Telephonar para 8-569S.- •

BAR--RI0--L0TERIC0
noje, 5on:0on?ooo, imr 80$oflii
38 — Tl'HV(»Sà Ouvidor — 88^

""" 
(52427)"DETECTIVE""

invrstisaeões e vigilância socrelas.
Jhame "AZEVEDO". Tel. 5-2607 -
AllcnHc a domicilio. Caltetc. 250, ioo.

(J 15Í91)

rei»

(íiiim.t-

«CHEZ RODOtPHE"
Apartamentos e Restaurante

371 - Laranjeiras - 371
Esta orcanlsacão proporciona o mala dlfflcll: - maior con-

*ort?£«mor*? 
.. melhor mesa pelos pregos mais

—• vantajosos 
It^mtmmamammiitmmammmmmmmmmmmtmmmaamaamtmmmmfl ^ jgg»

"Os almlxo usslirnudos, esto-
liclccidos no Kio (le Janeiro, A

I rua Io (lc Março, ns. 14, 10 e IH
attestam, pura os devidos fins,
ijue o Sr. Pedro fiara é pessoa
de absoluta confiança, revelnn-
do, em totios bs encargos a. ello
commettidos, uma severa llnlia
do condueta, denotailorn do ri- De
Rido caracter.

l'ru7.eiroMimente, aiinuiiido á
sua solicitação, firmamos o pre-
sente attestado, do ipial o Sr.
Pedro Lara 1'lça autorizado a
fuücr o uso (juo lhe approuvcr.

Rio tle Janeiro, 4 de Julho de
1931. — (a)

Granado & Cia."

t

Palia

Abacates Especiaes
Superiores, da Fa^erlda Sani»

KiNEZ, acceito encommendas para rn
tiega cm poucos dias. Preço a dnmi-
ri io, caixa cum 40 a SO nulas,
IfiiOOO; caixa com 80 a 160 fruta
õ''SflU0. Telep. 4-349<i, João
ries. Avenida Ru, Branco, 133
rdo Commercial), (j^jJH) 

\"CÃSÃSNÕVAT 
!

Vemlc-M I sala ' 'l"'1"" c ''"K!

j.ucias 24:01105. K. Santo Amaro I.K7.
idem i -das. 3 nuartos, varou'a

rariw ''-¦ 1» conlos H. Sj.niu Snirv
Ki As chaves do 13? eslão na 'bt:i
r.-i.vlo e a n. 195 esla habitada, fi:' I
lita-se metade d., naiimiinito. • |

DEPOIS DA GRIPPE
CUIDADO!

iirp o STENOLINO para tonificar os nervos, mus-
etilofe interior do corpo 8 evitar moléstias graves, que
apparecem S ír^os1 convalescentes. Nas drogarias
e pharmacias (J 11446)

Acciitíi-l-e
iítios ate 3

- S 2. II

FAZENDAS
hypotliw

mil contos.
Nciimnn,

Fazendas
Rua Chile, 11

(1 U31UI

FÃENDÍNHÃ"
Sede

¦lher

. ptinia
4K 400

:oc íonfortavel i dc
i; 4Ü alíinèires «lf

com *niví.-.is c vutil.)> <iffi
de c..|..r.- i. iiaitoa, laviurs

; varia» nascentes dagún.<
H'á'> de stlla, \netas, (htchs «•
A'guris moveis, imujas, pamllas,
r,i;í*tas e appaiclh'*. .l-oiiar alto f «u«
d-yel, a 312 horas dn Hio por E .<<¦
f;nríi e 3 2 pela Riu S. faulo. tnlor
ir.i o sr. Üai valho, pi) me 2-1/35, 'i*
i ás o liurti*.

(544J8)

il

\"'
ie.r.i

LOJA

UTIL ADVER-
TENCIA

EsceSa
MENINO OU MENINA

5 a 9 annos  C$900

De 10 a 13 annos  73900

De 14 a 15 annos  9$S0O

São os preços dos uniformes
para escola publica, quo A ls'0-
BRBZA, & run Uruguayana, 95,
e Cattete, 212, estft vendendo,
para menino ou menina.

(52424)

Grippe ?
VICETARUS

Fórmula deixada pelo
DR. LICINIO CARDOSO

• • Depositários:
C. M. FARIA & CIA.

Rua Republica do Peru' 43

Pavimento terreo do EDIFÍCIO SUL AMERICA - (Parte

nova) nn RUA PO OUVIDOR - Estando qunsi concluída.-

as .brnf. ACCEITAM-SE

PROPOSTAS para ALUGUEL
de uma loja com .t-ea Jo ifi.l «ctro. quadrado, - Fachu.ti,

16 metro* - Duas vastas vitrines de 4,80 coda uma e ampla

 «-ntntda. 

TRATA-SE no Edificio "SUL AMERICA"
OUVIDf R e.q. QUITANDA J' and. - lecção de Propriedade,

Local próprio para uma loja sumptuosa .^

Appllcae vossos capitães em
Immoveis c os •térels plennmcn-
te írnrantUloFi, multlpllcnndo-pe
contliiuailiinieiite.

E' uma lllusúo procurarem-so
meios de se coiisoRtiIrem juro?
fabulosos no emprego do nossos
dinheiros. Porque ns mais dns
vezes, taes meios fnllinm e juros
se deixnm de auferir e os pro-
,prlos cnpltnos flcsapparcoem, de-
ante de nm triste fracusso.

i Invertamos nossas economias
cm prédios urbanos, cm prp- "'"'™,!

I príòdudcs iiKl'ici)las. em Imtno- ( 
V"W"">-

l veis. emfim. parn que nossns cs- i
Iposns. nossos fillios, nossns ín-|
I niilins não soffram ns eqrisç- |
qucnciiis dns oiiernçScs dnnmo-; veriiléíriUe cortei»
S'i.s. nno pnileçnm ns ngrurns d» io, .soliriiüo.
n.lsorlK. sempre, ngourclrn, & ep-|

| preitn dc nossos passos — pnra
que possamos, nlinnl. confiada-

i mente, trntiqullla e sorridente-
mente, ngunrdur o advento do

'din di- nmnnliã... (J 9969) I

(54241)
IMp' nt6 11» ur. Jola»
usàila» — E' nuein pos»
malfl. Concertos de Joins
e reioclos, trabalhos mi-

prceos har.itl»ilmo«. Oíllclnps
— Visconde Bio Brnnco. 2!l.

(snii)

Mira a grippe
use no lenço algu-
mas gottas de

ODORANS
e faça gargarejos
com esse antiseptico
efficaz. Allivio sur-
prehendente! Pras-

. co, 3SO00.

(S4451)

' NOVO HOTEL
Teresopolis

Instalado com todo conforto.
Não recebe doentes. Diárias 12?
a Í4ÇO00.

(J 18160)

Para a arte dentaria exijam

Rua Copacabana 505
Vcndc-se ou aluga-sc lindo palace*.*,

com aeis quartos tres salas, porão h.v
bltavel, garage, etc. por 220 cont.is.
Tratar Banco Credito Geral. Rua Ge-
neral Câmara 56. Telep. 4-3(590.

(J 17181)

Cura .todas..F.eri,-":
das, Espinhas, ejueí-'
maduras, 

' 
Ulcefdls

de:;: ;ÜOürú,v.F(3gé- ¦

denicas, Cancèrqy
sas, .doenças da

pele; cabeça, infla-'
maçõós- dos olhos,
rosto, efc. Amélhòr
e mais barata, Nun-.
ca existiu:. egual,

/ís ^vi vi&t'4$M$ nV 'soo?

Paulo cie
Frontin

A AEiJocingllo Geral dü
Auxílios Mútuos ila Es-
trada ile Ferro Central
ilo llranil, convida semi
associados, exma. familia.
amigos o admi rado rea dc

MU srando lleinfeitor, Dr. PAU-
LO FRONTIN, para assistir ii ses-
sfto polcniio (íuo realiza lioje, sab-
bodo, 11 do corrente, fis 21 horas,
em sua sédc, íl rua Visconde do
Iiiiiiiui, 25, em homenagem no 11-
lustre associado, confessãiulò-so
agradecida aos quo assistirem a
esta hora de saudado.O traje nãoj
Ò de rigor. — Cario» Freire ila
Costn, necre<nrlo.

(,T 031)741

Izabel d® Simas
Goulart Rodri-

3ues Pereira

mmwmommmmm
Servíta Rodokina
Marques Alvares

t(7\'i'-i dn ConSe rtc Porto Alegre)
Vicentlna Santos do

Nascimento, participa aos
seus parentes e pessoas
de sua amizade, o falle-
cimento de sua idolatra-
ila Mttdrlnha, SERVITA

Ht. .OlílNA MARQUES ALVA-
U13S, cm sua rpsldoncla, á rua
ABuiar n. 3(», e no mesmo tem-
po os • convida a acompanhar o
Ceretro da residência acima, para
o cemitério de S. Jofto Baptista,
fts 16 1 [2 lioras de hoje, pelo qua
antecipadamente hypotheca a sua

tiilfto. (J 13323)

Jandyra Alves
Rosenfourg

t
t

Dr. Lafayotto Rodri.-
Kiies .Pereira e senhora,
Américo Rodrigues Pe-
reira, senbora e filhos.
Dr. Gastfto Rodrigues
Pereira, senhora o filhos,

Manoel da Silveira Madruga, fi-
lhas, genro e netos, convidam aos
seus parentes e amigos para as-
sistir ii missa de 7° dia do pas-
samenlo de sua quorlda nifte, so-j
gra, avó, cunhada e tln, IZABEL
DE .SIMAS GOULART RODRI-
GUES PEREIRA, no dia 13, se-,
gunda-feira, fts 10 1|2 horas, no
altar-mór dft egreja du Sfto Fran-
cisco de Paula. Desde jft agra-
decem penhorados.

(3 13297)'

Manoel ltosenburg e fi-
lho, familias Alves das
Neves e ltosenburg, Al-
• indo Faria, sonhora e fi-
lhos, Carlos Quadros, se-
nhora o filha, communi-

can. aos demais parentes e pes-
soas amigas o falleolmento da
querida JANDYRA, convidando
para acompanhar seus restos
mortaes, sah indo o feretro c'.o
Cáes do Pharoux hoje, dia 11, fts
17 horas, parn o cemitério de Sfio
Jo.lo Baptista. (J 0397S)

5BEHWPBTOBBBW——i
Comte. Eugênio

(SM Costa Mattos

José Seraphim
Tavares

Oa irmãos, tios e sobri-
•iha, do Commandante
aUGENIO DA COSTA
MATTOS, participam aos
demais parentes e ami-
gos o sou fallecimcnto,

sair.i.ilo o feretro fts 10 horas de
i boje, sabbado, da rua Condo de

Bomfim, 133, para o cemitério de
S. F. Xavier. (J 13234)

f

(52622)

Brim de linho

Oüi

"SGLOBO O MELHOR E 0 MAIS
SABOROSO

(Õ34721

ANTIGÜIDADES
Compra-sc todo e qualquer objcc'o dt

ai tr nntiua. Paca-sc n valor real á riu:
Republica do Peru' "1 e 73. — Tr-
lt plume — 2-9f.íi4.

(J 1.1W)

Terreno de Oceasião
Vcndc-se por R«. '2:000$000 um ter-

reno dc U x 61 h valor dc Il«
5 CQI1{0U0 h rua Elvira da Fonseca tv
Tanque — Jscarépaglíâ. Dista 99 m-
ires do liondc, ttm acua c lur na riu

; Não c foriiro. Tralar phone 34)854.
U 13311)

116, esquina
I

run S, nento

(J 1^033}

ta- e platina. Com-
Jolns velhas pra-
prain-so e pagam-
se bem na A. Al.
LIANÇA DK OU
RO, RUA CIIILK

üa Avenida.
(J 13306)

K« TODAS AS CASAS. 1)0
AHTIGOS niü.NTARIOS

(53455)

PALACETE |
Rua Sta. Therezinha 21 j

(Prof. Gabizo) |
Vende-se um mociiifico palacete 'l'ir,

r-inda níío fni habitado, constando ú*
í quartos, 2 salai, copa, coíinha c snla
ile'banho. Preco 75:0"ü$()00. Tr.r...!
i .111 Dr. I.lncoln Dunham. Una Ma
quez dc Abrantes 19S. Telep. rt-.l.ii9.

(J 17204)

I
peísI

'í^ihIcs". fppldas. c.npl-
nlitifli .nian^bn»-..nl.ee-
riiK, ecr.rnuis. tMiiflm,
•Mialquer nnolK«Uo p/.«-
vnilente dnm naiiKiie
Impuro, T ., ., w .,
ÜSA15 O FOIIRIIOSO

Elixir "de Nogueira
t;rnnile «leporMIvn

do Hnniíuc.

WHARMACIA
Vende-se

Antiga, acreditada e fazendo bom
nu.vimento. Informações com o *r.
Carlos. Drogaria 'irive, ma ÜUínos
Aires 108.

(J 12205)

t felomena dos Anjos,
Laudelina da. Veiga Ta-
vares c filhas, Raymun-
da Pereira da Veiga,'Au-j
gusto Pereira e José Mi-;
randa de Azevedo, Tere-

üa Miranda, oommunloani o falle-
cimento do seu querido filho, cs-
poso, pae, Irmflo, sogro, avô,
JOSE' SERAPHIM TAVARES, c
convidam acompanhal-o ao comi-
torio S. Francisco Xavier, hoje,
Ãs 15 lioras. Desdo jil. penhorados
agradecem. U 0007C)

José Tolentino
Seus filhos, nora, gen-

ro e netos convidam aos
parentes e amigos para
a missa do setimo dia quo
mandam celebrar hoje,
sabhado, 11 do corrente,

as 10 118 horas, no altar-môr da
egreja do Süo Francisco de Paula,

(J 13201)

t
Capm. Oscar Pe-

reira de Sâ

Alexandre
Capelleti

Autos Caminhões
Mercedes 4 c 5 toneladas cnm ma-

íl*ai pouco uso vendem-se nu arrendam*
.r facilita-^c o pagamento á rua Mar-
cilio Dias, 12, soli.

(.1 1?!0J)

..(Sj.MI1

Alagnifii-amciite installada, den-
tro de grande jardim, aluga-se
confortável sala mobiliadá, com
penstlo, n casal de tratamento —
lladdock Lobo, 13õ. T. 8-3910.

(5Í21S)

Precisa-se casa nova —
Tijuca ou Laranjeiras
Com tres quartos duas salas «ar ije

e demais dependências, com todo »mi-
ínrto moderno. Cartai pnra Eloy —•
Cf.isa postal 1741.

<j U'iw;

f Carolina Fernandes Síi,
Esnnty de Sá, Álvaro Pr
rolra de Sá c fnmilia, An-
tonio Soares de Souza i-
fnmilia, Belchior .lo.st': da
Gama e Camllla, agrado-

cem aos seus parentes e amigos..'j
que acompanharam o enierro do|u
seu finado esposo, pae. tio o
cunhado OSCAR PEREIRA DE
SA' e participam que a missa do
setimo dia soríl rezaria no altnr-
mór da egreja do SSo Francisco
de Paula, hojo, sabbado, dia 11,
fts 8 1|2 horas. (.1 17152)

(REIZINHO)
fl» ANNIVERSARIO)

Manoel Jose Capelletl o"
fnmilia convidam seus;
parentes e amigos e os '
do finado para assistir
íl missa dc 1" annlversa-
rio do aeu falleclmnto

so realiza'';) hojo, sabbado', 11
corrente, ás '.' 1(2 horas, na

egreja de N. S. do P.osarlo, ante-
olpando seus agrad«i?imciito3 a
todos os (ine so dignarem assisti!"

t

Lancha a Gazolina

' 
esse aoto de religião e ennnane.

(.1 121M)

Vunlc-se appardliada, ptiuco
Rictor FIAT. Confederação da
fraca 15, cr.m Antenor.

Marina Limoeiro..Ul|niiru.in Mauês
ROClta Em frula, cm bastão e em pó.

(AGRADECIMKXTO) | Deposito geral, Kua do Ou-
PfMl

Os paes,; InnRos, cunhados, tios, i_.,- v- ,-. „ 9.0,04
nrlmos e o noivo da adorada fc. VIUCr n. l£\>. lei. «.- «i-»iU«

CASA GUARANÁ'.
primos

I inesquecível JI ARINA, na Impôs-1

IPANEMA
Alu^a-s: com excellente pensão.

pltntÜdu quartn para ca*al avaian
t rom tlcslumlira"-t( vista para o
- tm casa dc iamilia dt altn t
hteuto, Avenida Vieira S«.utn 17(>

u ir

dbllldade de agradecerem a to-
— ' dos quantos oh confortaram noi 

doloroso "transe por r'quo paBsa-l
rnm, anui- o em Frlburgo; porl

CE meio de cartões, lelegrainmas, Aluga-se a
•udol.vlsitãs e comparecimento ao se-'ti Crnz 390,
-,,,. ', 

pultanicnto c ft missa de 7o dia, ccllo:
n a. J o fazem por esta' fòrinâ, penhora-

(SJÚ12»

CHÁCARA

¦¦»,)
. dos o confessando

nhecimento.
eterno reco-

(J 17207)

ioa casa da Estrada San*
Ps!a«,-ão Senador Vasccn«

mostra o víritihÓ a direita; truta
Ki beiro Vãícoiiêillos â rua Bueoi'»
Aires 41, dc 1 ás ll c S 4; ií.

U 13211)

^flsi.sn^i&a-i:.:fl ¦ '¦¦ :rxw*tmwiwitmmmttmÊn*sr:rr:.-
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A VIDA OMME CIAI
CAMBIO

RIO
1 Honteni, o mercado do cambio func*

elonou desdo o Inicio ato 'j encerramen-
to doa trabalhos, em posição fraca. Tara
ís transaecõcs do dia, com as restrl-
çcSea habituacs, vigoraram os taxas de8 15|128 (405000) a !)0 (Uns do vista
«obro Londres o S 1)|128 (475334) á
vista.

CABO

Lunilrcn B 8|128
(475734)

DINHEIRO
Londres ,
Nora Tork
Paris. .
Itália. -
Marcos * • * ii

Londres *•->¦¦
Nova Tork, tJ * m
Pari». . » . . „
Italia. . . , . .
Marcos _, , « . .

CABO
Londres . ¦ . ,
Nora Tork. . .

A 00 d/v
46S030
125260
S.im
sooo
35080

A' vista
405430
135040
S515
5070
85140

46SG30
135000

Tabeliã do Banco do
Brasil

A 80 d/v

— 515|12S
(405000)

A' vista

Londres

Londres • ¦ ¦ ¦ M

Italia. ¦, . k . .
Paris. . . . , ,
Nova York. <* M n
Canadá . . ? » #
Bélgica (ouro)*. • m
Bélgica (papel). • -,:
Montevidf-o. , «¦ M
Allemanlia . . . .
Buenos eu (peso
ouroí

BuenoH .vires (peso
paliei)

Buiesa ,. . . • m -jl
Portugal. . B a •.
Dinamarca • H * «
Hespanha __, % n »
Suécia
Tales ouro, por 1?

5 0|128
(475334)

5000
5530

155300

1S030
5380
65500
35220

85530
25030
5130

15140

75261

Câmara Syndical dos
Corretores

CÜHSO OFFICIAL DO CAMBIO

(pe»

B|Londrcs ....
(40S300," Paris" Nova Tork . , ." Italia" Buenos Airea

so ouro) , ." Buenoa Aires (pa-
so papel). . . ," Canadá. . * #, ," Montevidôo • • •" Portugal ...»" Allemnnha. •:.¦*¦'•" SuIsbu . •. a .k •;" Hcspanha • • M -*" Slovnqula. _.- « •" Syria. . . . . ," PnlcHtina . « • •" Dinamarca. M » m" Itunmnla . • » _" Suécia. . • ã •" Japão (yen). _-, _,.¦ AuBtrla . , m •" Noruega. *•«-'•" Hollanda , , • M" Belfílca (ouro) , ." Bélgica (papel). .

ValeB ouro, por 1$

EXTREMAS

Bancaria. .... 6 13|128
Caixa matriz. ... —

MOEDAS

Dollars (ouro), * M
Dollars (papel). . -»,
Escudos (papel) • •
Florins (papel) , .
Francos (panei) M x
Libras (ouro). • *,,
Libras (papel). . •
Liras (papel) . . •
Pesetas (papel) ? •
Pesos argentinos (pa-
pel)

Pesos uruguayos
(ouro). .....

Itolcbsmark (papel) .

80 d/v A' vista

515|128 5 0|128
703)-(475334,300)

5535
13S300
5000

85530

65500
S432

8S220
25030
15140
$410

— 35030

55475
15000

7S201

— $700

755000
15140

MERCADO DE CAMBIO EM SANTOS
SANTOS, 10.

A's 10,50 da mnnliií, o Banco do Brasil compra a libra a 405030 e o doi*
lar a 125820.

/CÂMBIOS ESTRANGEIROS
LONDHES, 10.

Hojo
Abertura:

tONDRES s/Nora Tork á Tista por f.. Nilo cotadoGênova á vista por L. 68.50Madrid 6 vista por £.,.,. P. 41.37
Paris á vista por F. 88.44

.¦• Lisboa & vlBta por' £..... Esc. 110.00
Berlim â vista por M. 14.1)8

•* Amsterdam 4 vista por £.. Fl. 8.67
Berna A vista por £...,. F. 18.05
Bruiella. d vista por £.. B. 24.00

LONDRES, 10.
Bole

Fechamento:
IONDRES a/Nova lork 4 vlBta por I.. Nüo cotadoCieaova á vista por L. OS.40Madrid A vista por £...,. P. 41.20

Parla á vista por F. 83.44
f. Lisboa A vista pòr Esc. 110.00

•S Berlim á vista por M. 14.68"i Amsterdam A vista por £.. Fl. 8.06
Berna á vlBto por F. 1S.02

¦* Bruxellas í vista por £.. B. 24.00
' 'LONDRES, 10.

Bojo
Fechamento:

IONDRES •/Amsterdam â vista por «.. Fl. 8.C6Stockbolmo â vlBta por £.. Kr. 18.00
Oslo á vista por Kr. 10.50

Copcnhngua & vlutn por Kn. 22.45

PABIS, 10.
Boi.

Fechamento:
PARIS ./Londres A vista por F. 88.47
,,*¦•, Italia & vista por 100 F. 129.25
J,!., , Nova York á vista por $,... Nüo cotado
' ''BUENOS 

AIRES, 10.

Abertura: Boje
/BUENOS AIRES sobro Londres, taxa '..»

legrapblea, por $ ouro:
T/venda d 30 20|32

. T/compra d 40 5|10

MONTEVIDÊO sobre Londres, taxa te»
legraphica, por $ ouro:

T/venda d 32 15(10
I/compra d 33 311(1

Ao terior

Nfio cotado
L. 68.30
P. 41.12
F. 88.00
Esc. 110.00

M. 14.00
Fl. 8.02
F. 17.05
B. 24.78

Anterior

NÜo cotado
L, 68.30
P. 41.12
F. 88.00
Esc. 110.00

M. 14.60
Fl. 8.02
F. 17.05
B. 34.78

Anterior

Fl.
Kr.
Kr.
Kn.

8.62
9.00
10.50
22.45

Anterior

F. 88 10
F. 12Ó.O0
Não cotadf

d 30 27|32
d 40 11-1

d 32 11|10
d 33 1110

TELEGRAMMA FINANCIAL
LONDRES, 10.

HoJa Anteriot
Fecbsmentot

Taxa de desconto do Banco da Inglaterra 2 %
Tara de desconto do Banco da Franca 2 íi %
Taxa de desconto do Banco da Italia 4 %
Taxa de desconto do Banco do Hespanha 6 %
Taxa de desconto do Bnnco da Allemnnha 4 %
Taxa de desconto om Londres, tres mezeB 5/8 Ç&
Saia da desconto cm Nora tork, tres

meies:
T/eoiaw 2 1/4 %
T/venda 2 1/8 %

íiondres — Cambio sobre Bruxellas é
vista por £...  F. 21.00

Senova — Cambio sobre Londres, A visla
por  L. 6S.50

Madrid — Gamhio sobre Londres & vlita,
por  P. 41.20

Gênova — Cambio sobra Parlo, & vista
por 100 Fes  h. 77.50

tlthOR — Cambio sobre Londres, a vista
(t/veada), por  Esc. 80.00

Lisboa — Cambio sobre Londres, é vista
(t/comnrn), oor  Esc. 98.75

STOCK EXCHANGE DE LONDRES
LONDRES, 10, CO.MrnADDRES 13 n.ni.»

Hoje Anterior

Titulos brasileiros?
FEDERAES: Fnndlnt 0 80.0.0

Novo Funding 1014 no.10.0
Conversão, 1810, 4 %.. 20.5.0
Empréstimo d. 18 18.

26.10.0
Empréstimo de 10 2 2,

I V* -
ESTADUAES! Diatricto Federal. 0 <f, 80.0.0

Bio dn laneiro, 1827.
9J 28.0.0 28.0.0

Bahia. 1828, 0 8.0.0 8.0.0
Pará, 5 4.0.0 4.0.0

2 %
2 % %
4 %« %
4 %
21/32 %

2 1/4 %
2 1/8 %

F. 24.76

L. 68.00

P. 41.15

í. 11 40

Esc. 98.00

Esc. 88.73

89.0.0
OO.lO.t
20.5.0

26.5.0

36.0.0

Titulos diversos:
Anilo SontD American Bank, Ltd., Serie•B», 1 i Inteeral
Bank ot.London & South America. Ltd.

. BrazMlan íracilon, Llgbt A Howor 0«.
Ltd

Brazilian Warrant Acenei & Flnnnce O»
Ltd

Cables k Wlrelcss, Ltd. I»B" 8bares)..
Eoval Mail Slenin Packet, O». Ltd
Imperial Ohemtcal Industries. Ltd
Leopnldlna Itall-vitr C<". LM., B V_ fc.

Term. Deb„ 1833
Llord-s Bnnk. Ltd. I*A* 8hnresl
Rio de Janeiro CU? tmp 0°. Ltd
Rio Flour Mills 1 Ornnnrlcs. Ltd
São Paulo Railway O». Ltd
Wejtern Telegraob 11». LM.* 4 <jrt, llsh
8tock

Títulos estrangeiros s
Empréstimo de Guerra Britannico, 3 >Á %

1827/47
Console. 1 ij ,.

0.5.6 0.5.6
3.15.0 8.15.0

0.87 0,87

0.1.3 0.1.3
10.15.0 10.15.0
8.0.0 3.0.0
1.6.1 1.5.3

76.0.0 ' 70.0.0
2.11.7 2.11.10
1.0.0 1.1.0
1.17.0 1.17.0
77.:).0 77.0.0

06.10.0

00.5.0
73.0.0

99.5.0
73.2.6

CAFE
-Bio de Janeiro, em 10 de marco di

1933.
Movimento do dia 0:

iN
fi;.
f \ ¦'

m

ISntraãat
Pela Leopoldina:

De Minas ....

Pela Marítima i
De Minas . . • •
De ü;io Paulo , .

Regulador Flumi*
nense (Hio) . •

Regulador Espirito
Santo •".•'*-'.«

ESTATÍSTICA

Bacct i

2.356
2. (.'24

1.002.

500

1.623

4.38i.

Regulador de Mi-
2.304

40S
Armazéns Autoriza*
dos

Regulador Flnml-
nense ( Nicthe-
roj)  1.500

Total 

fdéiii o nnno pnssndo ,
Desde 1 «lo mez
Mídia 
Desde 1 de .Iulho
Id >m o anuo passado..,,,,
Média 

EMBARQUES

1'..80-

13.7*:i
97 11)7
)(• 79'

338.70)
,012.22P

ia.au.-,

Amcrlra do Korto.
Europa , i . , .
África .**->««-

5.130
1.375

NAVEGAÇÃO E SERVIÇO AÉREO
.iiiiiiiiiiiiniiiiliiliiiiiini.

ENTRADAS E SAHIDAS
DA EUROPA PARA AMERICA DO SUL

MARCO

Procedendo V-iporc» Ton». | Cli. |Sah.
I I

Londres . .
Gênova . ,
Uverpool . .
Hamburgo .
Hamburgo .
Londres . .
Marselha .
Southampton
Rotterdam .

Amlnlucln Star .
Comte. Illnnenm0
Desnn
Vlgo
Slimelrn Campo.
HlKh. Pntrlot .
Al.slim
Arlan/ii . , , .
Aln-nkl

• • • ¦ • >¦

14.000
24.416
11.483
7.600
6.454

14.450
12.500
17.815

8.000

DA AMERICA DO SUL PARA EUROPA
MARCO

Destino Vnporca Ton.. | Cb. Sab.

Rotterdam
Londres .
Hamburgo
Hamburgo
Finlândia .
Havre . .
Hamburgo
Marselha .
Gênova . .
Rotterdam
Londres .
Londres .
Hamburgo
Hamburgo

Alphcrnt ....
lllglt. Prince.. .
.Monte Pnficlioal .
Iiiiui Soures . .
K. Mariíarett , .
Jnmnlqne ....
Cup Arcona . . .
Florida
Conte ninucnm0
AHvnkl
Andalucia Star .
Hlgli. Urlgndc .
Aim. Ali "iniid0.
Monte Olivia . .

1

8.000 18
14.128 14
14.000 14
6.003 16
8.015 17
10.000 18
27.000 18
14.000 20
24.416 26
8.000 25
14.000 28
14.131 28

8.235 30
f14.000| 30

I
DO NORTE PARA O SUL

MARCO

Destino Vnporc. Snh.

Porto Alegre .
Porto Alegro .
São Francisco ,
Paranaguá. . .
Porto Alegre .
Porto Alegre ,
Antonina . . .
Laguna . . . .
Iguape . . . ,

Itupuby (12 hs.)
Itntlngu (12 hs.)
Laguna 
Serra Grande . .
Aratlmbo ....
IlutIA ......
Portugal ,.,,*.
Anna . , ....
Plraty 

• • • »

DO SUL PARA O NORTE
I

MARCO

Destino Vuporoa Snh.

12 Maceld . .
12 Tutoya . .
13 Manáos .
15 Caravellas
16 Victoria .
15 Tutoya . .
16 Penedo . .
20 Belém . .
26 Cabedello

Cabedello

3 de Ontubro
Itulpu
Almirante Jnccgnay (10 hs.)
Alice
Celeste 
Itn Um •¦'¦•*•
.Miranda (IO lis )
Comte. Ripper (10 hs.) , .
IliiNNiiní- (10 hs.)
Arnrnngtiá (10 hs.) , , , ,

DA AMERICA DO NORTE E JAPÃO

MARCO

Procedência Vapores Ton., | Ch. Snh.

Kobe . . . .
Nova Tork . ,
Nova Orléans
Kobo ....

• • • «

Santo. Maru" . .
Western Prince .
Jjngcs
Santos Maru' , .

10.700 ÜO
'20.000 24

5.054 27
12,152 28 28

DO BRASIL PARA AMERICA DO NORTE
E JAPÃO

MARCO

Destino Vapores Tons. |Ch, ]Snh.

Cia. Sud Atlantique
e Chargeurs Reunis

Jamalque
Sahirn no dia 18 de março

para, BAHIA, PEKIVAM1IU-
CO, BORDEAUX e LE! HA-
VUE.

Agente. Gcraes s
11/18 — AV. RIO BRANCO

Tel.i 4-B207

(52759,

Entradas:

Desdo hontem em
nnecos de 60
kilos ....

Desde 1° do se-
tembro proxi*
m o passado,
saccoa dc GO
kilos ....

Exportação:
Para Rio dc Ja*

nclro saccoa de
60 kiloa . . .

Para Santoa sac-
cos do 60 kl-
loa

Para outros por-
tos do mil do

. Brasil, saccoa
do 00 kilos. .

Para outros por-
toa do norto
do Brasil Bac-
cos do 60 kl»
los

Pnra n Europa,
encena dc GO
kiloa ....

Existência e ra
saccos do GO
kilos ....

Boje Anterior

13.400 9.100

3.300.400 3.383.000

600 Nada

13.500 600

4.080 2.000

8.000 9.000

Nada Nada

542.300 619.000

Nova Orléans
Nova York ,
Nova York .
Nova Orléans
Nova York . ,
Koba . . . .
Nova Orléans

Cabedello . . ,
Colillirook . ,
Poconé . . , ,
Del Mundo . .
Bastem Prince
Arizona Mnru'
Sniitnrrin # ,

6.551 —
8.761 16
8.132 —

10.000 19
20.000 23
7.215 23
7.134 •—

I

SERVIÇO AÉREO
MARCO

Destino AvlOcs da Ch. Sah.

Estados Unidos
Europa ....
Porto Alegre .
Buenos Aires .
Natal ....
Porto Alegra .
Buenos Aires .
Estados Unidos
Europa ....
Porto Alegro .
Buenos Aires .

Pnnolr . . ,
Aeropo.tulo
Condor . .
Pnnulr . , ,
Condor . .
Condor , .
Acrnno.tale
Pnnalr . . ,
Aernpostale
Condor , ,
Pnnalr . , ,

• • • • •
*•••«••

10 11
11 11

13
16 16
15 16
16 17
17 17
17 18
18 18

20
22 23

MARCO

Destino AvlOcs da ICh.ISnli.

Natal ....
Porto Alegre .
Buenos ."Vires .
Estados Unidos
Europa ....
Porto Alegro .
Buenos Aires .
Natal ....
Porto Alegre .
Buenos Aires .

Condor , . ,
Condor . ,
Acropontnle
Pnnnlr . . ,
Ai-ropnslnle
Condor . . ,
Pnnnir . , ,
Condor , . ,
Condor . .
Aeropostnle

• • • • •
• ¦ • 1

22 23
23 24
24 24
24 25
25 25
— 27
29 30
29 30
30 | 31
3 11 31

I

America do Sul.
Ásia. •¦;•',. , .
Cabotagem . «. *

Total . . . 0.505

Idem o anno passado
Desde 1 do mez
Idem o anno passado..-...,
Desde 1 de Jilllu
Stock 
Menos o consumo local do

dia O de março
Caffi retirado do merendo

cm D^de março
Existência 
Idem o nnno passado.......
Imposto' mineiro (março)...
Imposto ouro — E. do Rio
Paula (do 0 a 12 de marco)

2.7110
02.0301 417.8SI

:.507.108
410 C00

500

2.274
415.295
205.029

SSOOO
SS00I.
«600

Hontem, esse mercado íunecionou desde
o inicio atC o encerramento dos IrabíTlioi»*,
cm condições de estabilidade, cora bus*
tantes lotes á renda e prornra de iiolicnmontn. Os negócios registradas nns pri-intiras horas (unira de 3.3C3 saccas e
ú tnrdo de 1.740 ditas, no preço ile
11S000, por 10 kilos do typo 7.

COTAÇÕES
Por 10 kilos

Typo 18S200
Typo 12S80O
Typo 12S400
Typo 128000
Typo 7. . 11SII00
Typo 11$000

HAVltE, 10.
Abertura:

Hoje Feclinmen*
to anterior

Cnfí pnra entroso »-m
março 178 178 \_

Cnffi para entrega em
mnlo 177 ÍJ 176 Vi

Caff'. para entrega em
Julho 175 ii 174

Cate para entrega em
setembro 174 hí 173 Vi

VendnB  1.000 2.000
Kstndo do mercado: boje, calmo; an-

terior, cs lavei.
Desde o fechamento anterior, alta de

1 a 1 1|4 francos e baixa de 1|2 franco.

IIAVR3, 10.
Fechamen to;

Hojo Feebnmen-
to anterio»

Caft5 pnra entrega era
março 170 178 %

Oíé pura entrega ora
mnlo 176 % 170 Yi

Caffi parn entrega cm
lllllio 170 V. 174

Café para entrega em
setembro .... 175 W 173 íi

Vendas 2.000 2.0110
Estado do mercado: bi,Je, estável; an-

terior, estável.
Desde o fechamento anterior, nita de

1|2 a 2 l|l francos.

LONDItES, 10 p.m.
Mercado disponível:

Ofjuonlvol Hoje) Ant.

Preço do typo 4, superior,!
Santos, prompto para em-l
barque. . . | 134/0

Preço do typo 7, Rio, prom»[
pto para embarque. • ¦ .| 47/0

54/0

47/3

SANTOS, 10.
Fechamento i

Contrato "A" — Tj»
po 4 moilo:

Hojo Fechameg»
to anterior

(RIO)
Ainda bontem. esse mercado permane-

ceu completamente paralyzado e cora os
vendedores sustentando oa preços ante-
riores.
das.
MOVIMENTO

DO MERCADO

Stock anterior
Fardo»
12.870

MOVIMENTO DO DIA 0

Kfifratfa*:
Mo houve.

Total

Desdo 1 do mez 4.029
Saldas • .- 373
Desdo 1 do mez 2.700
Stock actunl 12.503

COTAÇÕES
For 10 kiloa

fl&ra ourla — Tvpo Berlãó:
Typo 3.  05S000 o OliSOOli
Typo  048000 a 055000

Fibra média — Tvpo Bertòet;
Typo  OSS00O a 04Í000
Typo  60S000 a 00*000

Fibra média — Ocari:
Typo3  625000 a eilSOUi,
Typo  5S5000 a 595000

Fibra ottrta — Paulista:
Tvno  52501)0 a nasoim
Typo  605000 a 61S00O

Fl&ra ourlo — ifaífa:
Typo  645000 a 555001'
Typo  625000 a 6350UÜ

negociação o respectiva cotaçíio official
iir Bolsa, as acçíSes nominativas da Cal-
sa Central de IteservaB (Soclednde Ano-
r.ymn), com sC-de no Estudo de líílo Pau-
lo, autorizada a fnucciounr por força do
decreto n. 21.400, do 8 de Junho de
1032, em numero do 5.000, do valor no-
minai de 200$000 cada uma, integradas,
representativas do seu capital Boulal de
lia. 1.000:0005000.

OFFERTAS DA BOLSA
Vctttl. Comp.

LIVEItPOOL, 10.
12,30 p.m.

Hojo
Firmo
6.82
6.82

Anterior
Estlive)

5.15
5.15

INSTITUTO DE CAFÉ DO ESTADO DE SÃO PAULO

Agencia do Rio dc Janeiro
BOLETIM DB ENTRADAS, EMBARQUES E EXISTÊNCIA DE OAFE' NA

PBAQA DO KIO DE JANEIBI). EM 10 DB MAItCO DE 1033 :

ENTRADAS

QUANTIDADE EM SACOAS
DE 00 KILOS

prooídonfea dos Bitaáol it

i
S o •» s

2ta __. T3 sj
a, w

có

TOTAES

15. V. Cenl.nl do Brasil., ,.

10. S. Leopoldina,, ,, ,,

Arm. Q, do Sio Paulo., .. .. ,. ., ,.

Arm. O. da Metropolitana ., ,,

Arm. G. Carioca., ,. .. .. ., ,. ,,
Arm. O. Snl Americano,. ,. .. .. .,
Arm. O. Guanabara.» •• •• c* •• ••
Arm. Q. Sal Mineira.. .. •« .. ., ,,
Arm. Regulador Bio., ,, ,. ., ., .,
Arm. flegulodor Nictheroy., „ ., ,. „
Arm. AoL Cerq. Soares,. •< ., .. ..
Arm, Ant. Lago Irmüo... ., .. .. ..
Arm. O. Espirito Santo e Minas

Somma daa entrada... .. ,.

2.007 05:

.400

1.608

4o:

2,0071 6.427

1.500

1.500

8.000

4871

2.059

3.405

1.008

402

1.600

1.600

487

Eilstencla anterior (jln 0

EMBARQUES!

Europa — Su) o Lente,. •• *, #« •• .* «a mm _»_, #* fa v

America do Norto.. ., ., «. (» ., #, .. aa „ a» .. .

Europa — Oeste a Norte.. •• •» #fl •• «• «« t« ¦¦ «a •

America do Sai ., ., ,, (# tt .. ## #B «,¦¦¦;«.'•

África — Sul e Leste.. ,. ,. .. ., ., .. .. ,. „ .. .

África — OCste . Norte  ,. ., ,. .......

Aula., tt »• ** •• •• •• •• •• •• •• •¦ •« •« •• *

Cabotagem — Norte ,. a« », af ,» •• st M flft „ .

Caliotagcm — Sul., .* ,, #, tc vt f, ,. a# »# mt a* .

Somma doi smbarquea •• tt t* ¦• «• t« ¦• •• •• •• ••

Retirado do merendo .. tt «t •• «t tt «t •• m «ft m ¦•

Consumo local dlarlo., .. .. •• .. .. •• ...... c. .,

1.280

657

0.037

50

OCO

Existência bontem, As 5 horaa

11.021

416.202

423.213

7.487

420.720

Caffi typo »í, para en-
tresa cm marco.. 145*l*"0 145450

Caffi typo 1, para en-
trega em abril... 148500 145500

Cnff. typo 4, pnra cn-
trega cm maio... 145500 145100

Cafô typo 4, parn en-
trega em Junho... 14S500 14J500

Vendas  Nada Nadn
Estado do mercado: hoje, paralyzado;

anterior, paralyzado.

SANTOS, 10.
Feebament-
Estado do mercado: hoje, calmo: an»

terior. calmo; mesmo dia uo anno pas-sado, calmo.
N. 4 disponível, por 10 l.ilos: hoje,

14S1C0; anterior, 14S100; mesmo dia no
anno passado, 1.1S400.

Einharípios: hoje, 4.564 saccas; ante-
rior. 55.311 unecns; nifsmo dia no anno
pa-ssndu, 37.025 snecas.

líntradas atê lis 2 horas: noje,
42.822 saccas; anterior, 80.400 snecas;
mesmo dia co anno passado, 37.223 sac-
cas.

Et' 'enrin do bontem por embnrnue:
1.423.045 íiccns; rnterlor, 1.357.115
piúva»: niefinio dia no aono pnoiiiul».
1.017.701 snecas.
Saida*: Sacra*

Para Cabotagem etc  1.448

Total  1.448
Foram revertidas oo stock 38.147 sac*

cas,

S. PAOLO, ÍÕ. 
'

Melo dia.
Entradnt, de Cafêi
Em lundlaliy pela Estrada Pnullsta:

lioje, 18.000 snccnsá dia anterior, 18.000
pnecan; mnsmo dia no anno passado,
25.000 saecns.

Em Silo Paulo, pela Estrada Sonv.-aba-
na, etc: bojo, 10.000 snecas; dia nn*
terior, Itl.OOQ sficcns; mesmo dia no an-
no passado, 15.OU0 saccas.

Total: lioje, 34.000 fncens; dia ante-
rior, 32.000 saccas; mesmo dia no nnno
passado, 40.000 enccns.

IDNDIAHy, O.
Melo dia ató ds 5 p.m.
Cníú recebido pela Estrada Paillsta

com distlv.-i a Silo Paulo: hoje, nada;
dia anterior, nada; mesmo din no anno
passado, nada.

Café recebido pela Estrada Paulista
com destino a Santos: boje, 12.000 snc-
cas; din oiitcrlor, 11.000 saccas; mes*
mo dia uo anno passado, 20.000 saccas.

Total: boje, J2.0C0 saccas; dia «nte-
rior, 11.000 saccas; mesmo dfa no anno
passado, 20.000 snecas.

Mercado
Pernambuco Falr . ,
Maceió Fair . . * .
American Fully Mld-
dling 6.17 5.00

American Futures, pn-
ra mnlo .... 4.03 4.88

American Futures, pa-
ra Julho .... 4.00 4.88

American Futures, pa-
ra outubro. . . . 6.02 4.01

American fc'utures. pa-
ra janeiro .... 6.00 4.05
Disponível brasileiro, alta de 17 pon-

tos.
Disponível americano, nita de 17 pon-

tos.
Termo americano, altn dc 10 a 11 fin-

tos.

ASSUCAR

LIVERPOOL, 10. I
Fechamento:

Hoje Fechamen*
to anterior

Amerlcnn Futures, pa-
ra maio .... 5.06 4.88

American Futures, pn-
ra J1.II10 .... 5.07 4.88

American Futures, pa-
ra outubro. . . . 5.09 4.91

American Futures, na-
ra janeiro .... 5.13 4.05
Merendo: melhorou depois da nhertu

ra, devido ás compras especulativas. liou-
ve pedidos dos commerciantes.

Desdo o fechamento anterior, alta du
18 a 10 pontos.

1IRCIFE, 10,
Hoje Anterior

Mercado Estável Estavcl
Preço por 15 hs.:

Primeira sorte, ven-
dedores  *—

Primeira sorte, com-
pradores. .... 775000 775000
Entradas:

Desde bontem, em
Baccas do 80 kl-
los 100 100

Desde 1° do setem-
bro próximo pas-
Bndo, snecas do 80
kilos  06.600 60.500

Exportação:
Pnra Rio do Janeiro.

lurdos do 180 kl»
los  Nada 100

Parn Santos, fardoa
dc 80 kiloa . . Nada 600

Existência cm saccas
dc 80 kilos . . . 6.300 5,600
Ahatin: ..'ío dc consumo de dia, 400

sarí"!*! .ti- ."0 lillof».

CONTRA A GRIPPE1 PHYMÀTOSÀN
FHASCO POPULAR 2S6Ó0

(5255Í1

(RIO).
Hontem, esse merendo regulou em po*

siçfto estavcl, com procura escassa e Eem
modificação apreciável nos precoB.
MOVIMENTO

DO MERCADO
Soreoi

Stock anterior  134.200

MOVIMENTO DO DIA S

Entradas:
Nuo houve.

Total j. ¦ ttttttttttttt

Desde 1 do mes.....,,,,,,.
Saldas ,
Desdo 1 do mez.......
Stock actual ,,

43.038
2.020

00.438
131,280

COTAÇÕES

Branco cristal ,
Demcraras . , ,
51a sca vo , , :r
Mascavo . , »
Mnecnvlnhos. . .

LONDRES,
Fechamento*.

10.

Por 60 kilos:
605000 a 675000
405000 a 175000
30SO0O a 385000
308000 a 3'JSUOO

Nominal

Hoje Fechamen-
to anterior

6|0 5|7 %

5|8 5|0

51111,4 6|0 %

8|- 6|1

Assucar pnra entrega
era março ....

Assucar pnra entrega
cm mulo ....

Assucar para entrega
em agosto ....

Aisucar para entrega
em setembro. • *

RECIFE, 10.
Estudo do merendo: hoje, parnlyüüdo,

anterior, calmo.
Preço pnr 15 kiloa:
Usina de 1»: hoje, nlcotado; anterior,

njeotado.
Usina de 2*: boje, njeotado; nnterlor,

njeotado.
Crystaes: hoje, nüo cotado; anterior.

nfio colado.
Cr.vstnes: hoje, n|cotndo; anterior.

n|cotndo.
Demeraras; bojo n|cotados anterior,

njeotado.
Terceira sorte: hoje, n|cotado; an-

terior, njeotado.
Romenos: boje, njeotado; anterior,

njeotado.
Brutos r»ccos: hoje, nilo cotado; ante*

¦•lor, nâo cotado.

A BOLSA
O merendo de Títulos funecionou sem

maior actividade ainda hontem, tendo
pido reduzidos os negócios levados A ef-
feito.

As apólices uniformizadas regularam
estáveis, mas as dlveroas emissões esti-
veram frncnB e era declinio,

Não despertaram Intercast» os outros
valoroH em evidencia, cujos negócios se
fizeram om escala reduzidíssima. Meou
a Bolsa destituída de Importância « pa-
ralyzada.

VENDAS

ApolICMt
Uniformizadas de 1:0005000,

10, 
Empréstimo de 1003, port.,

1:0008

1:0155
985S0OO O80S000

1:023$

Convênio (1010). IJ-
bras 100, 4 % . .

Obrigações do -The-
souro (1021) , . .

Ditas (1030). . *. :
Ditas (ein cautela).
Ditas (1U32) . . .
Ditas Ferroviárias, .
Ditas Kodõvlnrlãs,

port. ......
Ditas nom
Km pres tl mo* de 1003
Fderncs de 1:0005,

3 %. .'. . . .*.
Unlform., do 1:000$
Div. Emissões, nom.
Ditas port
Ilio (Popular), 4 %.
Ditas de 1:0005000,

8 %, decreto nu-
mero 3.210 . . .

Ditas Minas (anti-
gas) 7105000 —

Ditas de Minas Ge*
raes, 5 %, 'nom. •,

Ditas port
Ditas 7 %, nòm'. .
Ditas port. ....
Obrigações de Minas

Geraes, 0 ',(,. , .
Municipaes de 1000,

port. -.-••-..
Ditas nom. ....
Ditas do 1004, £ 20
port

Ditas nom. ....
Dltns de 1014, port

1:000$
l;015;i

8005000
7805000
8325000

0005000
8205000

8185000 —
823S00O 8215000
1025300 1025000

800$000 8805000

700S00O —
0808000 6605000
8808000 —
8805000 8755000

1:038$ 1:032$

16080QO 1525000
1508000 1408000

6108000
4005000 —

1485000
Dltns do 1017, port. 14S5500 1475000

1475000
1065000 1055000

1725000 1705000

1655000

1608000

165SO0O 1018000

77US000

17.S5000
02$000

1105000

3005000 8875000

4780-JO

Dita do 1020, port
Dltns de 1031, port.
Dltns (lotes nilmliis) 1085000 lOftSOOO
Ditas decreto 1.535

(Lagoa)
Ditas decreto 1.848

(Lngon). . *, » . 1075000 1055000
Dltns decreto 1.000

(Castollo) .... 1755000 —
Ditas decreto 1.550

(Castello) . 
'. 

. . — 1605000
(I.yra) 1805000 1845000

Dltns {títulos defini-
tivos). .... 1005000 —

Dltns decreto 2.003
(Lyra) 184S000 183S00O

Dltns decreto 8.204 1075000 160500O
Ditas decreto 2.007

(Lagoa)
Ditas decreto 2.880

(Lagoa)
Dltaa decreto 1.022

(Ar. Atlântica). .
Dltns decreto 1.623 143$000
Ditas dc Udo Ho»

rlzonte de 1:000$,
7 .%

Ditas dc IguusBil, do
1005, 0 1|2 % . .

Ditas do Petropolis.
Ditas de Uberaba. •

Jlnneosi
Brasil
Mercantil do Itio de

Janeiro 4705000 4605000
Funccionarios Publi-

cos. ......
Commercio • » • . .
Português do Brasil.
Jioavista 

Comp. de Tecidos:
America Fabril. .» •
Petropolltann . . * •
Prog. Industrial , .
Manuf. Fluminense •
Brasil Industriul . •
Corcovado . .',.', •
Alliança -. ..,..«*
Nova America • » .*
Espcrançn . . . • •

Comp. rfo Estradas
do- Ferro: •

Minas S. Jcronymo. 1235000 121$000
Comp. dc Seguros'.

Lloyd Atlântico, . .
Sul America.. . , .

Comp. diversas:
Docas do Santos,
port

Ditas nom
Sul Mineira de Ele-

rtrlcldnde . . ¦ ,
Usinas Nacionaes A •

Debentures:
Docas dc Santos , .
Manufactora Flumi-

nenso .....
Progresso. Industrial. 1655000 1505000
llrasil Cinematogra

phica, ».'.,.,
Tecidos Alliança • ¦
Tijuca . : '.'*-,
Hotels Palace . . .
Mostro Bbitgô '• 

,'t- f
llellas, Artes • f ,
Tecidos Corcovado. ,
Nova America . .. t
Usinas Xacionnes .

48S00O
1205000
725000 —

6305000

1818000 —
1105000
005000
1O0S0OO

4208000 3955000
805000 —

705000
1755000

2305000 —

— 40S00O
0005000 7005000

2208000 2185000
214S000

185S00O —
2505000

1905000 1808000

1005000

1:000$
100S00O —
180S00O —

1855000
105SOOO 1905000
21115000 —
170S000 —

. 1:0105
2105000 —

INFORMAÇÕES DIVERSAS

Dito Idem, 2, 
Diversas Emissões de rGta

1:000$, port., 1, 1, 3,
20, 

Dito Idem, 25, 200, a....
Obrig. do Thesouro (1030),

de 1:000$, 10, 

8135000

8308000
8405000

8235000
8255000

9S080U0

iíuniclpacs:
Empréstimo de 1017, port.,

18, 1408000
Dito de 1020, port, 50, 1485000
Decreto 2.003, port., 7, 1815000
Dito 2.007, port., 10, a., 1008000
Dito 2.330, port., 60, a... 1068000
Dito idem, 80, 000, -a 107S000
Empréstimo de 1931, port.,

50, 1055000
Dito ldcm, 10, 1005009

Ettaduaest
MlnaB Geraes do 1:000$000,

8 #, port., decreto 0.0811,
20, 

DItaB, 7 fo, port,, decreto
0.710, 20, a 

Obrigações de MlnnR Geraes
de 2005, 0 %, 10, 

Jtio dc 1:000... 8 %, port,
decreto 2.310, 2, 

Bancos:
Funccionarios Públicos,

80, 
Brasil, 8, 

50,

0805000

8755000

20*150110

8905000

4750(11.
81II150UC

Debentures:
Nova America, 5, a,,,,.,., 1:0105000

NOVOS TÍTULOS
NA BOLSA

A Cnmnra Syndical dos Corretores de
Fundos Públicos da Capital Federal, om
sessão do bontem* resolveu admittir á

CONCORRÊNCIAS
ANNUNCIADAS

Dia 13 — Commissão Central de Com-
prns do Governo Federal, para u fome»
cimento dos artigos constantes dos gru-
pos 42 c 43.

Para o fornecimento de cord&alba
de bronze phosphoroso parn ontennns, fio
n. 12, cõnduits, Interruptores e box,

Para. o fornecimento de motores
de popa "'Jobnsuu". paru embarcações
mludns.

Dia 13 — Departamento do Muterlal
da Prefeitura, para o fornecimento de
Indicador de nivel, completo para caldeira
do 1|2, in.Iector "Metropolitan", n, 4,
tnutor marítimo a gazolina, do 11 a 15
II.P., completo, torno mecânico, dito de
precisão, dito rápido, fierra do fita de
aço, amianto, gaxctn de amianto, mol»
parn machinas de estampar broens, mela-
canna " Ingersol Haud", braçadolra de
metal para mangueira do ar comprimido,
pistão e bucha para martelletc.

Dia 13 — üepartavento dus Correios
e Telegraphos, para a construcção do edi-
ficio s£de da Directoria Kegioual do Es*
lado do Espirito Santo.

Dia 14 — Commissão Central de Com-
pras do Governo Federal, para o forne-
cimento de bomba centrifuga " Marelli"
trlplllisit-ll, typo A, N. 6|2 n P. 2 õ|2.

Para o fornecimento de bombas ma-
nuaes para pressão hydraulica a 16 1.00'J
libras,

Para o fornecimento de apparelho
telephonica "Stromberg", n. Ifi55.

Pnra o fornecimento de lacre en»
carnado de primeira qualidade.Para o fornecimento de carv3o de
pedra estrangeiro.

Dia 14 — Departamento do Material
da Prefeitura, pnra o fornecimento de
cimento nacional e vidro nrtlc, pequeno,
branco para tecto,

Din Iíi — Directoria do Intendencia
da Guerra, pnra o fornecimento de far-
damento, nrrelnmento, cquipnmento e mn-
terial dc acampamento.

Dia 15 — Quinto Regimento de In-
fnntnria, para o fornecimento de medica-
mento, apparelhos de illuminação, lubrl-
Cluantos, ferrugens para -Animaes, com-
buiitivel, medicamentos pnrn curatlvoB de
animaes, remonta d calçados e outros ar»
tigos.

Dia 15 — Departamento do Material
da Prefeitura, para o fornecimento dc
nlfango do aço, pá, treva dc aço, cabo
pnra marreta, folha do serra, burras,
broea, folha de ferro o vasador dft nço.

Para o fornecimento do alumínio
laminado, aço doca (ferro), era chapas,
vcrgalbões o bnrra.

Dia 15 — Quarto EsijnadrSo do Se*
gundo Iteglmento de Cavallaria DívIbIo»
nario, para o fornecimento dos artigos
constantes dos grupos 1 a 8.

Din 15 — Dcpnrtamento dos Correios
e Tclegrnphoi, pnra a compra dos pre-
dios onde funeciona o trafego Telegrophi-
co, A avenida Affonso Penna, na cidade
de Bello Horlzonto, Estado do Minas Oe-
raes.

Dia 15 — Primeira Bateria do Setimo
Grupo de Artilharia de Costa, para o
fornecimento dos artigos constantes doi
grupos 1 a 9.

Dia 16 — Directoria Gcral de Enge-
nhnrla da Prefeitura, para o serviço dt-
remoção, por melo do embarcações, de
lama a ser dragada do Cannl do Mangue.

Din 15 — Commissão Central de Com-
pras do GoverLo Federal, para o forne-
cimento do apparelho para demonstra*
ção de pressão osmatlca de "Dutrocliet".
dito "Beebcmann" pnra determinar o
ponto de ebulição, dito para dtti-rml
nar o ponto de congelaçào, completo,
dito "Victor Meyer", nara determinar i
densidade do vapor, dito "Dumas", com
nmpohis, para determinar a densidade
do vapor, dito "noffmnnn", pnrn det •-
minar a densidade do ir.por, ca tome tro
de "Wiukotd", com suporte o escalas e
viscoslmetro de "Ostivnld".

Dia 17 — Commissão Central de Com-
pras do Governo Gederal, para o forne-
cimento de peças de ferrj fundido, para
a Usina do Alto do Acary.

Dia 20 — Commissão Central de Com-
pras do Governo Federal, para o forne-
cimento do baterias de accumuladore*"Varto, chaves bt poi ares, fio pnra ante
nns, grupo gerador, Isoladores, manlpii-
Indiircs, receptor, vol tt metro e nmpero
metros.

Pnrn o ' rneclmento de assucar
ros de alumínio, Innte e bacia do alumi-
nio. colheres de ferro, fnrtnhelrns de alu-
minto, caldeirão, conchas de ferro, clin»
loiras, frigidelras de ferro polido, mar*
mitào de ferro estanliado.

Dia 21 — Commissão Central de Com*
pras do Governo Federal, para o forne-
cimento de cabos electrlcôfl, duplos fleil-
veis. isolamento "II" n. 14, B 8 e 10
B S. ,

Para o fornecimento dos artigos
constantes dos grupos 52 — tlntns e 41.

Pnra o fornecimento do ca traças,
eixos, do manlvella, grupo compressor de

ftv «**

3 wÊÊÈ *

I

.*>''

EssO pedrinfia nU JSfroft}'

incommoda-al Imagine,

agora, uma pedrinha •

mais outra e mais outro,

em órgãos delicadíssimos

como são os rins e a be»

xigal São os chamados
/Á»#~ "cálculos" cuja passa»

gem pelas vias urinarias produzem soffrimentos in»

descriptiveis. Como evital-os? c simplesi trazendo

os rins e todo o apparelho urinario desinfectados,

limpos de impurezas e detritos. A desinfecção

pelo "HELMITOL" feita duas vezes por anno, é o,

processo adoptado para essa limpeza, garan*

tia de saude actual e de uma velhico

lÜ^fl_» alegre e sem soffrimentos.

iti
ilBAYlr

E
R Hèlmitol

(51428)!

nr "Snlitute", jogo do tnrracliu, Jogo dc
3 plstões, martclllto submarino "Drl-
rock", reoatates para motor,

MERCADO DO TRIGO
BUENOS AIRES, 9.

Fechamento:• Hoje Anterior
Preço por 100 Jcilos:
Para entrejá em
março. 6.00 4.03

Tara entrega cm
maio i ..•.¦ . 6.20 6.21

Para entrega em
junho 5.38 530
Estndo do merendo: hoje, estável; an*

terior, npennB estável.
Disponível — Tjpo"Iínrletta" para o
Brasil 0.40 6.40

CHICAGO — Preso
por busbcll:

Pnrn entrega cm
maio, ..... ferindo 48.70

Para entrega em
julho. ... . . feriado 48.81

ALFÂNDEGA

CARNES VERDES
MATADOURO DE SANTA OROZ

Foram abatidos liontem i
Bois  .. .,
Vitellos.. •* t_ •• •• *• ••
Porcos.. ., «, •• •
Carneiros

Vigoraram o» segnlntef
preços no Entreposto de
São Diogo:

Ilozos  .. .. 15000-1Í030
Vitellos 1S300-1S400
Porcos .. •• •• •• •• •• l$S0O
Carneiros.» •• •• •» •» •• 2Ç00O

15S
2T
22
10

Renda do dia 10 do corrente:
Fm onro .
Em papel

Total

lll:U2$TC0
131:4'j:!S005

242:50.-5705

Rendn arrecadada de 1 a
10 do corrente  2.140:0708505

Em cgunl período em
1032  1.02:757S502

Differença a maior em
1033  043:2108003

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DE HONTEM
De Forto Alegro e escalas, vapor na»

cional "Itaguassu".
De New Port e escalas, vapor Inglei

"Siris".
De Nova Tork o escalas, vapor Inglês"Bastem Prince".
Do Delem e escalas, vapor nacional

"Commandante Ripper".
Dc Gênova o escalas, vapor Italiana

"Monte Plana",
SAIDAS de hontem

Para Vnncouvor o escalas, vapor no»
ruepuez "Ilardanger".

Para Buenos Aires e escalai, vapor
italiano "Monte Plnnn*\

Para Belém o escalas, vapor nacional"João Alfredo",
Para Imbituba o escalas, vapor nt.

clonnl "Itnlpavn".
Para Nova York o escalas, vapor ln«

gler. "Northern Prince".
Para Buenos Aires e escalai, vapor

inglez " Eastern Prince".
Para Manáos e escnlna, vapor nacional"Campeiro".

DIRECTORIA DE PLANTAS TÊXTEIS
3.a Secção Technicà

MOVIMENTO GERAL DO ALGODÃO CLASSIFICADO EM 1038
COMPARADO COM O ANNO DE 1032

Anno Fevereiro Janeiro Janeiro e
ESTADOS da 1033 Fcncrclro Fot-crsiro

1032 1033 1032

Pará 507.302 450.021 703.804 —

Maranbiio B.124.405 753.443 1.747.188 644,628

Piauby 2.033.7:! 100.012 686.551 —

Coari. 8.873.007 120.780 | 1.165.118 806.548

Rio G. Norte 6.374.000 1,721.007 3.118.185 1.856.0H

rarabylia 13.155.020 1.472.400 8.444.782 8.751.628

Pernambuco . 0,530.841 000.074 1.053.000 8.254.788

AlngOa 1.887.672 228.435 801.106 889.578

Sergipe . 1.038.100 132,547 270.217 767.680

Balila . 1.376.457 34.407 107.201 110.701

Districto Federal 8.800.320 150.285 848.778 1.071.888

Süo Paulo 1.000.512 -.

Totaes „; 40,408.421 0.237.054 12.806.100 13.218.383

MERCADO DE CEREAES
PREÇOS DO ATACADO PARA O VAREJO

COTAÇÕES SEMANAES
Bio do Janeiro, cm 4 do marco di 1033 Proso» poro lolci

Arroz agulha especial (brilhado), 01) ks. . , „ . „ _Arn>2 agulbn superior (brilhado), 00 ks. ..,,,, , 608000 628000Arroz agulha especial, 00 lillos : _ , 57$oOO 59S000Arroz agulha superior, 00 kilos. ..»„.,',.... 638000 558000Arroz agulha bom, 60 kilos. 48S00O 605000Arroz agulha regular, 00 kilos. . . * . * . A «„ » . 44S00O 40S000Arroz japonez especial, 00 kiloa. ....«.,..,,. 528000 64SO0OArroz japonez do 1», 00 kiloa. ............ x 488000 50SOOOArroz Japonez do 2», 60 kilos. ....»..,...,. 458000 408000Arroz joponoz regular, 60 kiloa :..*.,.» 40S000 43SO0OArroz, typo» JoponezeB, bons, 00 kiloa »». —
Snngo, 00 kilos. .................... 26S0OO 2SS000Alfaia nacional ou estrangeira, kilo $40o $410Amendoim era casca, 25 kilos. .............. 108000 128000A hos nacionaes, cento. ..,,.......,.,„, 1S700 38500Alhos estrangeiros, cento 6S0OO 6Í500Apita nacional, 1,11oi . ...*...,.. mm ,xm 15050 1$100Alpiste estrangeiro, kilo  1S4B0 i|B00Araruta, kilo. «... i«nnn lionn
Baealbáo especll. do Porto, 58 Ml... . 

*M: '. * *M. loSÍ8õo 
176*000Bacnlhao Superior, 68 kiloa  140S000 142ÍO00KaADd0Es„",DÁi508 k"os. .«..:.;:: lá$Z mmBanha da Porto Alegre, calia. . ., « . . 1158000 1275000

n?íí? í! íiTS!' m. í" *..-..-.«.. 1158000 1175000
2l?nt». 5» S,J| &!„"""• *••*••••«....», 1158000 120S000
SIÍÜ5. P.ní?J{.' il. * * •*-*••.... «000 $010Ba a aa Paulistas, Alio. ....«„.».„..... í750 Í850Batatas estrangeiras, clll __

Ervlíín88°knô"aM' 
d° 1"' "'" " * » ' 88í000 mm

Farinha 
'do 

mandioca, 
'tina.' 

P. Alegre,V kiloa.'. 
'. ', '. * Sf|soo 

24S500farinha de mandioca, cntrcflnn, 60 kilo  . . 18S00O 1MSOOFarinha de mandioca, grossa, 60 kilos. ... 30*000 17S000FeIJ.lt. Treto do Porto Alegro, novo, 60 kilos .... 888000 308000Feijão preto Mineiro, especial, 00 kilos. .... ¦ *
Feijão preto Mineiro, bom, 00 kilos * * n-iünnn 

n-itnnnFeijão branco, 00 kilos  . 
K22 55Í225

Feijão enxofre, 00 kilos. . . . 
' 

SHS Hfn°l
Feijão manteiga, novo. 00 kilo. . . , I 

'. 
I gssSSS MMFeijão mulatinho, 00 kilos. ,. t 1 ...... ilfnnn í5«™Feijão nmendolm, 60 kilos. . ! . !M 

' 5 ° 5 $ 00°
Feijão frndlnbo. nacional, 60 kilos . .....*!"' isunnn n->rnn«Feijão friidlnto, estrangeiro, 60 kilos. . . . ,,-..'* 5 

'00fl
Feijão do cOres especificadas, 00 kilos '.'.'. "
Fubá mimoso, 20 kilos. ..... '" mm~ „.—
Fubí extra 20 kilo» 8J!i00 Bfr>0°
Grão d. Mio Mio 16S000 1S$0M
Leulllbaa «O kilo. »......* 28500 25000
rfnUgnísa8defl!;*?sS. uma- .' .' 

'. 
. I 

'.l '. 
\ 

* ' " 
'S "°£1%Lombo do porco salgado (mineiro), kilo I 

*'*. 
f||SÍ IfígíLombo de porco salgado (do sul), kilo. .... .* 

'. '. {ISJg ffgggHerva-matte, kilo  SíiX 22.S
Manteiga do Interior, kilo  . , . ±n2 .ÍIS2
Manteiga do sul, kilo. . . . . ! ! ! 35800 

iS20Q
Milho Cattete, vermelho. 60 1:1 loa* 

•*•••••» ._,_*" _^—
Milho Cattete: amarcllo; 00 Mloi! 

' 
[ 

*. *. '. '. *. *. 
\ ffl í!?c0„'Ml hoi cunha ou dele de cavallo. 00 ks. ...... 'jSS Í35SÍ

Polvllho do norte, kilo. . Viuíll) 105000
Poiviiiio do oui. kuo.....;;;'" .„— . —
Taploca. kilo. M™ *™<>
Toucinho mineiro, kilo. . . . .!r,no *000
Toucinho paulista, kilo. ... Uwo IS8n0
Toucinho do fumeiro, kilo. .!!!'! S5JS2 Üí22°
Xnrque do Rio da Prata, mira mont. 28.00 25800
Xaruue. mantas, naclína ; Mto.' . . .W §f°°° 

»"»»
Xarque, patos o uiaatas. mineiro, kilo 

*. 
\ [ 

*. ! * ^°n *&*Xarque patos e mantas, do sul, kilo. .....,*'* %lf0°0 
lf™n
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CORREIO DA MANHÃ — Sabbado, 11 de Março de 1933

Leilões"gfllÕDÊPêiHÕRÊSr
BM 23 DB MARCO UK 1033

EJUNCIÍCÜ DE A«UIAU & O.
T Ilnrt Lul» de CnmOea- 30

(48802) 77
' LEIIiAO Dl» PENHORES

JOSE' CAHEN
Hoje 11 do Março rto 1033

(J 11010) 77

TOSE'CAHEN & CIA.
Filial:

24 - Rua D. Manoel - 24
Lcllfio em 14 (Ie Marco de

1033
(J 13036) 77

ALDEIA CAMPISTA
SALA, 

nliiiia-so uma ila fruiite, compie-
lamento Independente, e cou» pensãoa uma senhora, em cana do familin; tro-

cnm-Be reftircucltit, ft rua rcn»lra Niihoh
n. 102, c. 8. (J Ul)|)5) 2

Andarahy e Grajahú
ALUtlA-KK 

a umn família de truta*
mento, um confortável predio, com

dois pavimento», construcção nova e mo-
derna, com toda a conimodldadc e confor-
to; terá Karuje, A run fontes Currên, 81.
A« cbavea com o vlida do predio n, 71);
tratur A Avenida Pauses ll. 8:1,

(.1 1.1311) 3

AHJüA-81'I 
unia, quarto, terraço, ciai-

nlm o quintal, por 120?U00, eom luz,
um ciihii dc cnssl sem filhos; run D. Zul-
mlrn, 1», c. 7. Andarttliy. (J 17175) 3

leilão 15 de Março de 1933
A'S 13 nORAS

CASA GONTHIER
Henry Filho & Cia.

Luiz de Camões, 45-47
MATRIZ

Fazem leilão de penhores ven-
cldos o avisam aos srs. mutua-
rios quo podem reformar ou res-
gatar as suas cautelas atê a ves-
pera do leilão.

(53231) 77

AM'<iA-KK 
uma cima ainda nova, com

doia quartoa, aala, qun rto de ba-
nho com aquecedor e outras commodlda-
dea, aluguel favorável; rua Leopoldo,
170-H, Andarahy. (J liilMO) 8

ALUGA-SE 
optimo e confortável pro-

ülo de üm aô pavimento, perto do
po^to d e dos bondes; rua llulhOca Car-
vallio n. 11. (.1 01)75) 8

ÁiLUGA-SK quarto em casn de uuteoa
Inquilinos; íi rua Salvador Corroa

61, sobrado, Lome. (.1 172B2) 8

ALUüA-SR 
optima caba, uarylo mexi-

cano, com 3 quartos e 2 salas, A rua
Dias da Itoclia, 31, casa I, posto 4.

(J 171113) 8

A 
LUCA-SE csoellcnte sala, mobiliada,

a cimal aem filho» ou cavalheiro dU-
tlncto; rua Bolívar n. 20, posto 4.

(J 17247) 8

AI.IliiA.SB 
uma casa li rua Hilário

Gouvea n. 114, com boas accommo»
dngfies para familin. Chaves com o vigia.
Trata-ae á rua Gen. Câmara, 76, Io.

(J 11423) 8

AUTUA 
SI) o rrcdlo n. 914, dn ave.

nida Atlnntlea. Pode ser -rlsto 'das
8 Aa 31 horns da manhã e das 4 ín 7
horaa da tnrde. Trata-se na rua Cesario
Alvim u. 17. Tolepbimo 6*2033.

(J 1T013) 8

ALUGAM-SE 
casas novas, com 6 com-

modos, 224$, rui Burilo Cotei;!»]»;
d. 315, o rua Theodoro da Silva, 470,
um armazém para negocio o morada,
315$, Plione 4-111100. (J 12187) 20

Tijuca
ALUGA-SE 

raua liara pequena família
á rua Conde d& Bomfim ii. »17»

(J 17243) 27
LUGA-SK a bOa casa da rua Conde

L do Bomtlra, 4B!íj esti aberta.
(J 1330») 27

"T ritUKNTE — Vendo" — Com grundo
U nrcjulao, terreno do esquina no Gra*

Jnlni. Omnibus o esgoto 4 liorta e todo
muradu. 1'reco para queimar 0:0005000.
Tel. 8-0801. Kua Barão Jo Bom lletlro,
870, casa II. Largo do Venliin.

(J 1710Í) 01

mEKUKiNO em Grnjnbú, \enile-se, 20 ra.
JL do frente por 40 do extensío, nu rua
Itnbnyana, no Indo o antes do predio u.
07. Tratn-se ft rua Almirante Coclcranc
n. 10. 1'hono 8-4577. IJ l)»>70) "1

A 
LUGA-SK uma boa easa grande para

família, com garage, preço ,ri00$0U0:
rua do tlruguaj n. 310. (J 1717) 27

TERRENO 
— Vende-so um 15x10, run

Carlos Costa, entuçflo dn Blaelmelo;
trata-se telcpliono 4*4021, eom sr. Bnul.

(1 13370) 1)1

rADMEH cblromonte e sciencias oc-
UiullltlN cultaB, rovoln o segredo hu-

mano pela grapliologla o psychologia «•
perlnicntal u traballioa dc transmissão de
ponsnim»nto, lê todn a sinn dn -icmfia

peln rlilromanela seientltlcn; consulta so-
lire qualiiucr sentido pnrtlenlar o eom-
nierclnl, llrnndose boroscopos completos,
ntteiidu todos os dlns, dns 11 fts 0,30
horas, uienoa aos doralnsoa. Autorizada
por decltjüo unanima pela Justiça Fe-
deral, i rua São JosU n. 71. 1» uodnr.

(J 12135) 69

ALUGA-SE 
por 260$

nova, cóm aceumiuu

"LEILÃO 
DE PENHORES

EM SO DB MARCO 1033
Ao meio-dia

A Casa Dias & Moysés
A' run Imperatriz Leopoldina n. 14,

í,ir;i lellõo doH penhores vcm-ldus de jolas
e v\erc<ul»rla*. (O catalogo salrft no
1 jnrnBl do Commercio", na véspera do
leilio). (54318) 77

EM 17 DE MARÇO DE 11)33

iVIANNA, IRMÃO & Cia.
BUA PEDRO Io ns. 28 e 30

(Antiga Espirito Santo)
(53965) 77

tuxiiB a entm
aceumiuud:t<,'òcH pnra pu-

quena família, A Trav, Vaaconcclloa, 11.
V1kí:i. Tnrta-BO á It. Gen. Câmara, 70, 1°.

(J 11421) S

ALUGA-SE 
n casa da rua Arma, 128

(ürnjntinj, com dots Qunrtos, duaa
aalas o demaia dependeuclaa. C::.:/e» ua
mesma. (J 12104) 8

Botafogo e Urca
ALUGA-SE 

a cami da rua daa Pnlniel-
raa n. 20, cum 8 quartos, 2 aalaa,

quintal e mais depeudenclaa; nelia-ao
abertn. (J 17101) 4

ALUGAM-SE 
dois optimos quartos, n

pessoas de tratamento, ft rua Volun-
tnrloa da Pátria, 270; tem garago o tc-
lopllone. (J 17234) 4

A LUQA-SE apartamento cora pensüo
a, em cana estrangeira. Uua Copacabana
n. 70 (perto du Lido).

<J 1700) B

ALUGA-SE 
esplendido cparUmcnto,

mobilado a cavalheiro ou casal com
comida de primeira ordem. Âvenldt
Atlântica n. 480. (J 12181) 8

ALUGA-SE 
uma optima residência com

gnrago A rua Domingos Ferreira n.
10, multo proximo ft praln de Copaca*
bana; Informações ft rua 1° de Marco,
61, 8° andur. 'Tel. 4*4682.

(J 13248) 8

na nicsuiu rua n. 124,

cn«n n, II, da rua Bu-
122. Trutn-st
U 13371) 8

ALUGA-SElliiies de Carvalho n. 123. Trata-se

AHKíAM-SB 
caaaa auaobradadaa com

2 snlas, «t quartoa, cozinha, com fo-
(,'ão u gaz, banheira com nqiiuccdor, va»
randa, á run Gen. Uoca, 80-A, casns 7,
li e 12. Aa cbavea com eacarregado no n.
I: tratar pelo toi. 2*4073, preco 350S00O.

(J 17314) 27

ALUGA-SE, 
na rua 6. Miguel, 38,

Muda, optimo predio, 4 qunrtos,
2 aalaa, banho completo, garage, etc.
Ohnvcs no 42, c. II. Inf. 4-5767, o
0-1307, Aluguel 450$ o taxas.

(J 17164) 27

ALUGA-SE 
casa pequena, limpa o con-

fortavel. Uua General ltoccn, 10.
Fabrico, das Chitas. Aluguel 370$ e taxas.

(J 17091) 27

ALUGA-SE 
a cau 0 da rui Darão do

IJbà, 00, com fogão a gui. Chavea
por favor na cnsa 8 e tratu-ao ft rua
Hodrlgo Silva, 16. (J 108)4) 27

VENDE-SE 
terreno do prnla, a menoB

do l:00(l$000 o metro do frente,
local optimo c Buluborrlmo! Informações
com Itlbelro, Largo Snnta Ilitn n. 10,
,ob., dns 8 As 6 horas. 

j ^ ^

VENIdento Backer ns. 332 e 230, len-
ralij, Nictheroy. VCr nos mesmos e tra-
t„r A Traia de Icaraby n. 41. 

g^

TrENDK-SB 
ura terreno com 070 ra.2

a 305000 o metro, dâ para coastrulr
quatro casas; rua AraxA, esquina, do
Mcnrlm (Unlrro Gralalni). Trata-se pelo
MeptoM 3-1447. Boclm. r 

^ ^

QALA de Juntar colonial, modi-rulssl-
IJ mn, cadeiras estufada» o mesa com
pô de coluninu, completa. Vendem-Be no-
vus, A rs. 030ÇOOO. lt. Frei Caneco, 0.

(J 1218111 83

COMPRAMOS 
moveis dc euerlploriu,

machinas de escrever, cofreB. regis*
truiloras, ete. 11. Theophilo Ottoni 113-A.
Teleplionlo 4-4S48. (J 17184) 83

BLENORRAGIA ,
Cura rápida o radical Dr. Pc-

dro Magalhães — Ourives 0-3°.
Daa 10 fis 19.

(J 088na» 8!)

TliTME. SOUZA. S6 aceeita grutlflcaçuo
ÍVJ. depois doB resliltudos obtidos. Re-
sldenclu: rua Corrêa Dutra, 27, Cattete.

(I 17188) 08

SER FELIZ noa negócios e amores,
ter norte, aaude o reali-

nar tudo que desejar; cartas cora enTe*
foppo prompto para resposta a P. P. SU-
va. Kstaoüo de Mesquita — E. F. O. do
Brasil. U 121001 «9

Dentistas e protheticos

Alil'(.iA-SK 
confortável apartamento,

cnm garage, acabado do construir,
ft rua Kduardo Gulnle n. 11' (São Cie-
mento). Informações íi run 1° de Manjo,
51, 3° andar. Telephone 4--15SU.

(3 17327) 4

LEVY COMES & CIA.
Matriz:

Travessa do Rosário, 13
I.ellHo em IS do Marco de 1083

(J 11249) 11

ALUOAM-8B 
os predloa nciibuilos re-

centemente, con strucção de luxo, coni
twlo conforto, A rua Silo Clemente n. 243;
Informações: Io do Marco n. 51, il° an-
dur. Telepiione 4*4582. (J 17228) 4

A 
LUGA-SK uma sala com boa pensão,

em caaa estrangeira, distineta, ft rua
S. Clemente, 289. Telepiione «.3142.

(.1 17218) 4

A 
LUGA-SK por (100$ mensnl n caiui n.

48 da ru» Sarapuby (Uotnfogo-Sfio
Clemente), com 2 snlas, 0 quartos, Jur-
dim, garage a agua própria em nbun-
diuietn. Locnl nlto, fresco e com linda
vista para Botafogo. Estu abertn.

(.1 12081) 4

COPACABANA 
— Próximo no Posto 2,

nlugii-Be por nm anno, casa luxuoaa
e moblllndn. Aluguel: rs. 1:400$000. In*
formações: tel. 7-0108.

(J 17102) 8

CIRANDE 
CASA — 8 pei;as, installa-

X cões completaB, chuveiro electrico,
Mobiliário 3 contos. Aluguel rcdiiildo
.iiiuSOtiO. Coutrneto. Copacnlinun 007, ao-
brudo. atfi melo din,

(J 17157) 8

1JENSAO 
HSTKANGEIRA — Quartos

bem mobilados; agua corrente. BI-
lhar. Grande Jnrdlra. Rua Xavier da SU-
veira -. 58 (Posto 1). Phone 7*1078.

(J 17084) 8

PRECISA-SE 
de uma casa moderna em

Copacabana, entro os poatoa 2 e 4,
com 4 quartoa, garage e etc, pelo prazo
de 8 a 9 menos. Trata-se com Sr. Raul,
A rtia du Quitanda 190, 3».

(J 1150B) 8

A 
LÜGA-SE A rua Pareto, 4 (TIJuca),

appartamento com 3 dormitórios, sa*
ln, cozinha, banheiro o terraço. Preco
400$. Predio novo, Cbavea no local.

11 12083) 27

CASA 
— Freclsa-so alugar para familin

do tratamento, pur preco raxoavel,
em centro de terreno, 2 pavimentos, (i
booü quartoa e outras accom moda ções con-
fortavela, naa Immediações do Largo do
Segunda-Pelra ou ruas transversaes a de
lladdnck Lobo e O. de Ilniiifliu. Ufferlus
a Amarante, A run Mula Lneerdn n. 57.

(J 17221) 27

SAEN8 
PENA — Aluga-se casn com 4

quartos, 3 aalaa, quarto de banho,
etc, aluguel 375$, rua Visconde Itnma-
ratl 140. Tratar run Largu 193, sobrado.

(.1 13825) 27

TrENllE-SE, 
em Grujnhil, liuugulow

coni garngo, fi rua Uberaba SI (pro-
ximo A Pr. Verdun). (j 

^ fíJ

VKíiENDE-SE o predio 140, um pavi-
rua Prudente Moraes, lpa

(J 11351) 91

TTENDE-SE ou aluga-Be uma boa casa
> om centro de terreno, 10x40, com

elnco quartoa, trea aulas e mais depen*
dcni*las, A rna Pedro de Carvalho n. 35.
Chaves o informações no n. -17.

(J 17003) 01

VENDE-SE 
uma mobília do cusul com

0 jieças o unia machina Singer de
3 gavetas; \£r « tratur 'ia rua dns La-
rauleiras n. 47-A, com o Sr. Arnaldo.(J 13138) 63

DORMITÓRIOS 
novos de Imbuya e pe-

roba em vurlus estilos modernos;
venihi-se a Rs. 500SOOO. Rua Pret Ca-
neca n. 20. ,J 13183) 83
"l/TO-VEIS modernOB — Vendc-sc dormi-
llJL torio completo, sala de Juntar, sula
de visitas e ou tnm peças, na ruu Hom
Pedro I, 44, sobrado, antiga rua Espirito
Santo. Podo Ber visto das 4 ús 0 h.- Tru-
ta-se na Casn Flora, com o Kr. Cândido,
Ouvidor, 01. (J 13580) 33

Hypothecas
HlTOTUECAS 

— Empréstimos rapi»
doa com Sr. Castrtola, fx rua do üu»

vidor n. 08, il" andar, aala li, üiih 12
As 17. (J 17108) 92

Médicos e pharmaceuticosm

Dr. Rubem Sil-
vn. Cura rapi-
da e garantida,
por procoeso do

aua exclusividade e com romedlos
de sua descoberta: exames gratis.
T. 2-0300, 7 Setemhro, 04 3» an-
dar, entra Av. e Gonç. Dias.

CT. 09873) 7J

ELEGANTES 
dormitórios do madeira

de lei tjpo apartamento, diversos
modeloB novos. Vendem-se a Ra, 000ÇD0O,
rua Frei Caneca n. 9. (J 12183) 83

/ *i ABINETE olectro-dentnrlo — Aluga*
\T hp, terçaa, qulntaa e sabbados. rua
du Cnrioca, TiO. (J 13203) 72

Bocea do Matto

Flamengo

ALUGAM-SE 
os prillos A ruu Volun-

tarios da Pátria n. 100, casns III
e IV; aa chavea na caaa II. 'Tratn-se íl
rua da Quitando n. 67, sobrndo, ou pelo
telephone 11*02113, com o Br. lloiiuo.

(,T «047) 4

A MUTUANTE S. A.
179, nl'A 7 DP, SETEMBRO, 179

LEILÃO DE PEMIOHES
EU 10 DE MARCO

A's 1» HORAS
As cautelus pnderilo sor refor- A LCGA-SE a confortável casn da rua

madas atê a voapera, e o entalo- XV Oonatonte Hamos,( 37, com alguns
=¦„ cr' nnhllrnri» nA «.Tomai An moveis, garage o bem proximo A prula

,.-_:o 4). Acba-se abertn; tralar A ruu
dà Alfândega n. 51. Phone 4*0012.

(,l 11354) 4(J 10929) 77

Implorando a caridade
AiiRcIiiin recurnuo, viuva, com

60 annos de edade, completãmen*
to cega e paralytlca.

Marln Venturn, de 96 anno» de
eilude, viuva.

Kntrcvmiii da rua Itapiru', 213
c. 11; viuva, c£»ga de uma das vis-
tas s com C8 annos de edade.

Pànllna de Flsuclrcdo, viuva
com tres filhos e Impossibilitada
de trabalhar.

Francisca da Ooneelçüo narro»,
cega de ambos os olhos o alei
jada.

Dencdlcta Dcollndn de Carva-
lho, pobre, com 70 annos de eda-
de, moradora á sua Senador Pom-
peu n. 138.

Mnrtn Bnnttata, pobre.
Maria Eugenia, viuva, cotn 72

nnnos, residente A rua Barão de
Itaguaty, 207, barracão 1, Cas-
cadura.

Tjaurn Xavier da Silva, viuva,
cora oito filhos, passando priva-
t»")cs, appella para as almas ca-
ridosas. Rua Navarro n. 314, ou
xiiista redacçio.

Laura Marque» d* Abren.
Maria Riiccii.
Maria Ferreira, viuva, pobre,

rua Barüo de Itapagipe, 307.
Edith Figueiredo, rua Cornollo

h. 29, Sao Chrlstovilo. Aleijada,
soffrendo de ataques epilépticos

Angunta Figueiredo Llmn, com
65 annos de edade, viuva, pobre,
com filho, moradora á, rua Ma-
ranKuapo n. 26.

Alzira Mnrlcíi, viuva, doente e
tom filhas pequenas.

AI.UOA-SB 
n boa casa da rua Gene-

rnl Polydoro ii. 33, eom bons accom*
modaçucB pura família. OhnVeB uo Indo,
n. 36. Trata-BO A lt. Gen. Onmnra, 70-1°.

(3 114221 4

AI.UGA-SH 
a 100} e 120$, casinhas In-

dependentes, n rapazes, Junto i praia
do Flamengo, Ver & rua Dota do Dezem*
bro d. 38, cora o encarregado.

(3 113.18) 10

I7LAMENGO 
— Aluga-se a cavalheiro

um quarto, mobilado, ou não, com
cafc nela manhã. Buarque de Macedo, 20.

(J 13.100) 10
Praia do Flamengo,

:(U. Vasto parque arborizado, banhos
do mar em frente. Teleiihooe 6-8505.

(J 13303) 10

SUBLIME 
Hotel,

20

Jardim Botânico

ALDUA-HR 
qunrto mobllndo, n pessoa

sil, nn rua Farani, 4, esquina du
rrnla do Botafogo. (J 17UI7) 4

LOGA-SR predio moderno A run Xbe-
reza Guimarães n. 19, casa 7, 2 pa-

vlmentos, 4 quartoB, aluguel 43U$; chaves
na c..u I. inf. tel. 0-2708. 

^ ^

A 
LÜGA-SE umn esplendida snln dc

frente, o llm bom qunrto cm cusu
de familin estrangeira do tratnmento, A
Prnla do Botofogo u. 110.

. (J 13239) 4

I"»> moli. ou nüo com ou sem pensão n
cnsnl ou 2 mogos. Av. Pasteur 53. (Ho-
tafogo). (•> Hl") 4

PREDIO 
proprlo para boa _pensão de

luxo. aluga-ae
104.

rua Marquez de
(J 13302) 4

QUARTO 
MOBILADO — Alugn-BO cora

eu aem pensüo, somente n enviillielro,
A run Ilonurlo lio Burros, 0 (avenida Os-
waido Cruz). (•' 12144) 4

ALUGA-SE, 
mobilado, palacete novo,

grande jardim, li aalas ft hall, no pa-
vimento terreo, 5 quartoa no 1° pavi*
mento, um snlilo e dois quartos no 2» pa-
vimento. llun ii de Maio, 173 (Jardim
Botunleo). Estú aberto. Phone 8-1224.
Aluguel 1:0005000. (J 11471) 14

ALUGA-SE 
por 200Í a casn XVI do

n. 186 da rua Pedro de Carvalho, na
Bocea do Matto. Cbaves nu casa V.

(J 13109) 28

*I TENDE-SE, cm 8. Tuido, um terre-
V no optimo, A rua Plorenclo ile Abreu

porto do centro e da Estação dn S.P.ll.
(Ingleza) nsslm como mn palacete, na
Avenida Angélica, esquinn da ruu Mam-
iiliAo. Tratar, em S. P.iulo. Praça »ln
S6 15, 2» nndiir, coin o Dr. Jn^ Mim*
telVo. d H3701 01

\riiNI)E-SE 
no Meyer, uma <"n«a nova

com 0 peças; InstullaçõeB moder-
nas. Jardim o pomar, llun Gnrcin Ite-
dundu ll. 0!>. (J 17173) 01

VENDE-SE 
por preço razoável o pre*

dio da rua. do Cblchorro 73, com
duns Bulas, dois quartos, cozinha, quin-
tul e tanque; tratá-ae na Avenida (ío-
mes Freire, 02.  (J 13200) 91

Subúrbios da Central
ALUGA-SE 

n optima cnsa dn run do
Kocha, 79 (estação do ltochn). Ab

chaves no n. .19. (J 17197) 29

VENDE-SE 
por 400 contos com escri*

pturn em mio, bon avenida com ca*
sus do 2 pavimentos. nns proximidades
da rua do Bispo, produzindo renda liqui*
da do 12 % nununes. Para detalhes escre*
ver a M. A., cnlxa postul 1543, P.lo.

1 \ENT1STAS — Vende-se por 2:20(IJ.
XJ uma optima cadelru "Ingleza" de 2
plstõea e uai motor electrico, BuapensSo,
lira<;u do corda e plnca de mão Doriot.
Uua Saccndura Cabral 10.",. Urgente.

(.7 13334) 72
T>ADIOGllAPniA dos dentes a 10SOOO.
.L\i Kua do Ouvidor n. 102, 2o, elevn-
dor. Serviço Elcctro-Teelinlco Dentário:
de 9 Aa 18 horns. Dr. PLINIO SENNA.

(.1 13171) 72

DKNTISTA 
— Vende-se um motor de

pe, uma prensa Cliarp por coroaB.
Aiiilr.nilfiR. 4(1.

(J 12182) 72

COMPBAM-SH 
movela avulsos, cosas

complotas, movola para escriptorio,
etc. SoluçSo rnpida. Tel. 2*3070.

(J 13183) 68

tOAItAÜY 
— Vende-s» excellente mobi-

Ua de sala de Jantar, rua Tníures
ilo Macedo, 198.

(3 12161) 83

SALAS 
DB JANTAR nova. . moder-

sas, de madeira de lei, Tenda-a» a
P.9. õuOSOOO. Bua Frei Caneca n. 20.

(J 12183) 83

. OAHMO PKUElItA — Curso ni»*r-
felçoamento Faculdade 1'arla. I'ratí-

n bospllnes Paris, Uorlim, Lousmrae,
Mols. internas, Ksp.: Fígado, catomago,
intestinos c Diabete.. Senador Dantas,
SO. 14 As 17 horns. Tel. 2-8208.

(J 111*15) 60

DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE
Doençrui «exime» no Homem

Iilagnostleo causai o tratamento da .

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
R, 7 Setembro, 1107 ~ Be 1 A, 0,

(J 08352) ÍO

13

INSTITUTO ORTHOSCO
DO RIO DE JANEIRO

Dr. 1'uulo Znnder (eom SO
amil»» Om priitlvtt na

Alleiulllllin)
Tratamento clrurgtco e me-

cínico dns nialtormaçõofl, mo.
lestias doa ossos, articula,-
Gões, paralyiilHH, etc. Mt-
eanotherapia daa fracturaa.
Officinas para apparelho»
ortlioiiedlcos, pernas e br»,
ços artificiaes. Avenida Rio
Branco, 243-2» — TeU 2-03í^
Era frente ao Cinema Gloria.

(5.1821) 80

VKNDBM-8B 
os movei, do ultima mo-

do, nuorto. «nia de Jantar, geltdel-
ra, coDSoleum e* machina. etc. 1'rcço dc
oceasião por motivo do viagem, rua Bu*
rüo Hom ltctlro n. 37,

(I 13S28) *»3

Parteiras e enfermeiras

llnn dua AndradnH, 40.

, Tratamento efficaz
Punrvllfln em 4 ou 8 curatl-
1 Jjflf.ilica vos, Methodos pro-
prlos, preooa módicos e exames
cratls. Dr. S. Oliveira, rua 7. 194.

(J 12198) 72

PA11TE1IIA 
KSP1ÍCIALISTA — Mme.

D. CESANI — Diplomada, attende
tudo o qualquer cano, proceaaoa moder*
nos, máxima hygiene, preçoB Biitistnto*
rios, consultas iiriitls das 10 na 17 hs.
Pruuclseo Mui-iilorl 2, oppnrtamento 7
esq. rua Kiachuelo. Tcl. 2*1244.

(J 10897) 84

GONORRHÉA
e compllencfleR no homem e
na mulher* LNtreitiimento tln

Urethrn — IMPOTÊNCIA.
Trntnmento rapld» e mn-durno

D«. AI.VAKO MOUTINHO
Uuenos AfroN, 77-4° nndiir —

11 Ah IO ha.

CLINICA DE SENHORAS DO
DR. CÉSAR ESTEVES

Todaa as perturbações daí »e«
nhoras sem operação o aem dOr,
faltas, hemonhaslna colicas, «tra-
zos, etc, diathermia, L. da BBo
Francisco, 25, do meio dia áa í hs.

(J 09866) 80

DR. DUARTE NUNESio^S
genito-urlnurlos em ambos os
soxos. GONOnRUB'A E SUAS
COMPIJlOAÇõES — Cura rápida.
IIEMORKIIOIDAS e HÍDRO-
CELE. Cura radical sem dOr o
sem operação. R. São Pedro. 64.
Daa 8 ás 18 boras.

( (53727) 80

(528317"ÍW

GONORRHÉA %*££*£
dn por motiiodos moderno». Frocurae o
llll. LEOPOLDO UVMAEL, medico ope-
rndor, doença a TeneronB. Couaultne: i!ns.t
¦lua., Gas.-feiriiH, dua 12 !xn 14, Asneni-
lilCn u. OS, sula 20, 2o nndar. — Pho-
no 2-r,321. (J 00931) HO

Dr. Silvino Mattos £235Sta
em dentaduras parciaes, de Jus-
taposlção e duplas, bom como em
pontes. Rua 7 de Setembro, 191;

<J 12198) 73

ALUÜAM-SE 
ob predloa de construcção

moderna & rua Araujo Leitão, 10,
21), 31 o 33, para pequena familia de tra-
tamento; cbavea e InforniacSea no n. 9.

U 12070) 20

ALUGA-SB 
um predio * rua Francisco

Manoel n. 41, estação Sampaio, com
3 quartos, 2 solas, etc.; aa clinves estío
no 8». (»T 1215B) 29

ALUGA-SB 
a essa XVI da rua 88o

Francisco Xavier o. 641; cliaves
na casa II. (J 12102) 20

Laranjeiras

Al.UOAM-SH, 
om cubii de família quar-

tos muliillados, agua corrente e opti*
mo quarto de banho, para casal ou rapa-
zes; Laranjeiras, 212 (terreo). Teleplio-
no 5*2100. (J 17248) 10

Cattete e Gloria
A LUGA-SK apartamento, duas peca» e

A. mais cominoilldiides; Cuttete,_U2, ca
bu 37, Vllln Mottn. 1'lionc 3-0423

(.1 Í717) 5

AI.UGAM-SK 
ou vendcm*BO, pnunmento

á vlstn ou em prestações, duaa resi*
ilenelua nciihadan de construir, â rua No*
vu, 87, silundns á Ladeira do Aseurra,
próximo n ruu dns Laranjeiras Informa-
i,'õeB 1" dn Marco, 51, 3» andar. Tele*
pllouo 4-I5S2. (J 17220) 16

ALIJOA-SK 
confortável casa por rre-

Co razoável, á ladeira do Aseurra
n. 148. Informações á travcBsa do Ko-
sario n. 18. (3 132741 18

ALUGAM-SE 
a 1005 o 2275, no Enií.

Novo, as caBas da rua Belln Vista,
140, ns. 1 o 2 . Joblm, 80, com todn
coromodidndo; chaves e lnformncõca no
urmnzcm, csquln» dcean. *""*,.,..

fENDE-BE o predio da rua Carolina
Santos, 52 era Lina Vuaeoncellos,

com 3 iilinrtos, 2 salas e demais depen-
dencias. Informações a n-.esinn rua n. 04.

(J 13314) 01

Creados
CASAL 

KSTKANüEIP.O, em Copaca-
nana, prcelsn do umn criada, lirnncn,

para todo o serviço; exlfoin-so r-feren-
elas; telephoun para 7:4405 dnB 7 lis 9
da manhü, pnra marear uma hora.

(J 114í>5) 63

ALUGA-SB 
a casa da rua Miguel Fer-

nandes n. 30 (Moyer). Aa chavea ra
meBiua o trata-BO Ouvidor, S0 (lojn).

(54238) ii

METER 
— Aluga-se, om casa de pc*

qnenn família, 1 ou 2 salas, a pes*
son» sem criança, com direito n toda cubo,
ú rua Jnelutliu, 05; principia na run 011*
vclro, parállela * Dlns do Cruz, a 3 ml-
mito do bonde o omnllmr. c 5 do trem;
peilc-ee o dá-se reíerenelas: tratar no Io-
cul ou 4 run Marechal Floriano, 193, so-
lirndo. Telephone 4-1S34. (J 13324) 20

T)ltr:ctSA-SE de umn onipresaitn para
X coslnhnr, lnvar. pnçsar e deninis ser*
vleos. Uua Morales. de iOH Itloa, 17. Ter-
Io* dn Collegio Militar. Exige-se refe
reíclas. -¦ U n»°^" *:|

DINHEIRO
AJUHOS 

de 10 n 12 % ao anno, aob
liypotheca, empresta-se de 5:000$ a

550:000$, no contro e Buburblo», adean-
to dinheiro, sem Juros. Tratar a rua do
Ouvidor n. 121, Io andar, sala n. 1.
Mattos. (J 11375) 73

Copeiras e arrumadeiras

DINHEIRO 
— Emprcsta-nc «ob

[iruiiilKNiiriiiH ou ilnpllcntna
com endosso de commcrclnnte,
enrto ou Ioiijto prnzoi sohiçfio rn-
liiiln. nlRlIlo nlinoluto c Juros mi.
ninui.H, á run fle Sflo Pedro n. 218
1° nnilnr, dua IO fts 17 hnri».

(J 10800) 73

A SENHORA
Estft triste! Al

sutis» regras sdo
dolorosas e Irre-
Kiilurvs, tome
CÁPSULAS

SBVENKnADT
(Apiol Salina
Arruiln). qne

flcnrA boa. Tubo 7»000. A TenUu
im DroBnrln Ilubcr, Kua T dc Sc»
tembro n. OI. (j) 

g4

ESTÔMAGO DR» Mnrlo Ponte»
fle Mlrnnflu —

FÍH AHO «-'"*• do Serviço dea ranuw DOENÇAS DA
INTESTINOS iaSS
Sina. de N. Tor* - PASSEIO 70.

Srs. Médicos — Aluga-se./ opti
mo consultório

com lnstallarjOes, por 1505000
mensaes, fi. rua 7 da Setembro,
194. '

(J 12197) 80

BLENORRHAGIA nn°ahSr?
Cura radical, aguda ou cro-

nica, por mais antiga que seja
em 10 injecções hypodermicas,
indolores, sem reacção de es-
pecie alguma. Não se emprega
qualquer outro processo. De-
volve-se a importância total
paga pela cura, em caso de
possível insuecesso.

Tratamento radical da prós-
tatite, orchlte, impotência, es-
treitamento, éorrimento, re-
gra dolorosa .escassa ou de-
masiada, metrite, ovarite, es-
teriüdade. Tel: 2-3112.

G7, Assembléa — 4 ás 6
DR. JORGE A. FRANCO

do Inst. Oswaldo Cruz
(j io8i3) aa

Professores
AULAS 

partlcii]»roa do portugue», arl-
thmetica, aludira, contabilidade, etc.

Rua de S. Pedro n. 143, sala 14.
(J 893J) 87

DIVERSOS

Subúrbios da Leopoldina

AI,TIGA-SE 
á mn Pereira da Sllvn,

52, boa casa com 2 Falas, 8 quar-
tos, o demais comniotHiMeB, tem bom
quintal. d nm) 10

.4 
J\. liberdade, era casa de umn Benlllirn
nó; oaBii locegudn, com toilo conforto, n
um senhor do trntnmento, í rim l'eilni
Américo. EesiioBtn neste Jornal, A. 3. r.

(.1 172111) r»

Casas e commodos no centro
AIjUGAM-SK 

(Suas optlmnR aulas para
escriptorio ilo luxo, 4 run 1° do Mnr-

co, 12; trata-ae no 1° «nrtnr, anln doH
lundos. (J l.l.iül) 1

: i I.UGA-SE um quarto com ou sem mo-
i/V voln c completamente Independente,
paru cnsnl, solteiros, á rua dos Arcos n.
82-A; telephone 2-480S. (-1 133311) 1

* LUGA-SE por 011$ mensaes, metade
j\. d« (,'rande sala de frente, com duas
F'K'adas e telepiione, á rua ilo Itosarlo,
151), 1» lindnr. (J 17M1) 1

ALUGAM-SE 
duas salus de frente Jun-

to ou em Feiinrndo, luxuosamente
niobilaitas, cm casn do fiiniilin cstriin-
gelra e com pensão de 1> ordem, a p»»s*
sonB dn fino trntniiicnto. Tem todo con-
forto, jnrillm e itnrniíe. Kua do Cattete
n. 187, esquina do Kcrrclrn Vliinna. 'Iam-

bom se aluga um quarto mobilado eom
pensão. IJ. lir.08) li

SALA, 
em cnsa multo limpa e soceiin*

da, optima pensüo, aluna ninn liem
mobllndn pnrn um cavalheiro, ou senliora
de fino tratamento! li rua Carvalho Mon-
teiro n. i)8. Cattete. (,T 17030):B

IÍUA 
lndlnnii, 115, Cosmo Velho, termi*

V nu» bondo Águas Férreas, residência
allemã, nlugn-se um qunrto multo confor-
tnvol, n cnsnl distineto, sem filhos ou ca-
viilljelros. Hom jardim, lindo panorama,
elevado, fresco e tranquillo. Frutas, Ba-
ruce « aanas próprios nnbeentHS, cnnallflu-
da". Tel. 2-4171. d 1710D 1«

Praça da Bandeira

ALUGA-SE 
cat.a «nudnvel, centro de

terreno, pintada de uovo, 3 quartos.
2 salas, etc, ou vende-se u prcstn»;ilo;
aluguel 220»; bonde da Penha na esqui-
na, i rua Antonio «•»;«J^

Nictheroy
ALUOA-SE 

o bom predio com 6 quartos
e mais dependências A rua Slnrl» n

llurros, 178, Icnraliy, inoSOOO; catn nhor-
to, e tnitn-so pclo phone 2-llliOO, com <¦
Snr. Arthur. (J 18207) 8:

OPPISltECE-SK 
uma bon empregada pa-

rn todo serviço dc um casal do tra*
tamento, ll run Hurltoff, Cl; telephone
0-1201. Copacabana. (J 11073) 54

Empregos diversos
UMA 

Srn. solteira, branca, sem com*
premissa, gosando do perfeita saudo,

com iniiltn prnlien de eórto e costura, fa*
ve»»tl»les finos (ile seda e eosliiinoB, otc),
pm qualuucr figurino e uliimis trnlinllins
manuaes; cnslnii plr.no, solfejo, theoria e
escrevo ft machina i com muita pratica nn
Kcmlngton, deaeja sc empregar era cnsa
de familin de tratamento ou collegio. Exi-
ge muito respeito e bom trntn. Cartn por j
favor no escriptorio deste joriuil para
Ercllla Costn. (.) 17182) 5r,

1>llKt)ISA-Slí 
niocit ijrnncfei 13 on lt

annoa para cuidar dc umn crennçn
cvclilslvamento, tendo outra empresada.
A rua Sul Anietlcn 7, apartara.nto J5,
(T,nrnnielrnsl. (.1 170SH ¦>.»

AJUAI.I1ÜIIU 
VALENTIM, compro,

vende, trocn, far. o concerta Jolaa o
reluglos com narledade; rua Gonçalves
Dias n. S7. Pbona '2-01)04. (J 8140) 74

MANICURE 
Francesa, Edifício Screjo,

Francisco Muratori, 2. pto. li.
I 111130) 74

C*( 
IlANDU ARMAZÉM ou garage, alu*

3T ga-so, rnrtna eom propôst(18 pnrn
portaria dosto jornal, G. A. CJ.

(J 12103) 74

AV. 
Militar, Mar. Mercante, Esc. Rnr*

gentos, eipllcndorcs cspeclnliundos
ministram admissão. Assembléa, 88, Io,
a. 8 e Trav. 8. ViconU Paula, 8.

(J 1311)3) 87

DAME 
FRANQAISE — Enselgne aon

ldlome avee motbodo fnclle et rapi-
llc. — Phone 7-3013.

(I 17171) 87

INGLEZ 
— Confercnclar correntemente

e corrcctnmeiite cm enda ramo dn vida
ou seja «Ita poBicio, ensina com garan-
tia em o malB curto tempo. Cartas ft
run da Lapa n, 82, Mr. K. B. Brlght.

(J 171110) 87

ADVOGADOS

H MBHIOUEZ — Quem enbe curar sem
_j perigo? V.* fuvor ensinar a Itoberto
nu Mnrlo Coutinho, rua Pereira Nunes,
1112, casa 2. Aldeia CnmpisU,

(J 1»J202) 74

I)ltKOISA*SE 
do um empresado pnra

1'ortulro do cnsa dc apartamento: "-"
rua nuenos Aires, Io niulnr.

(.T 1220S) 55

ALUGA-SE 
predio espaçoso o coiifortn-

vel com vasto pomar e Jnrillm, »i
r Dr. Paulo Alves, 130, Nictheroy, pro-
ilmn li prnln das FIciaB. Xrntnr defron*
te 125. (J 12143) 3.1

VLUGAM-SE 
3 qunrtos, 1 de frente,

com cunm ou som cnmn, a casal ou
pessoas que trabalhem fora; tem telepho-
no; run Senndor Furtado, 114, cnsa 2.
1-rain da Bandeira, Entrada para auto-
movei. (J 13331) 10

ALUGA-SE 
por 2505 o armarem da

rua Teixeira Soares, 40 Chaves, no
sobrado. U 12178) 10

ALUGA-SE 
i rua doa Ourives, 32-l<»,

n uma pesBoa de assolo o respeito,
por 180S, um escriptorio com moveis, te.
lephone, zolndora o sala do espera.

(.1 1330S) 1

A 
LUGA-SK wilu inoliilliida, enlradn In*

dependente, pnra cavalheiro de tra-
tamento; rua Carlos Sampaio, 20, casa
térrea. (j 1710-1) J

ALUGAM-SE 
os 2» o 8" nniliires (par*

tc dos fiinilos) do predio A run Io
de Marco, 40, eom entrada peln rua
lluonos Aires n. 2, pnrn fninllln. Trn-
lar nn mesmo. Comp. Seguros Previden-
to, teleph. .1-21,11. (J 10040) 1

ALUGÃ-RE, 
exclusivamente a peBsona

do tratamento, o ngrudovel sobrado
da run Carlos do Carvalho n. 03, Eapla*
nada do Senado. (J 11307) 1

LÜGA-SE o crande l» tol.rado da rua
do Lavradio n. 157 por 0003, flodur.

ALUOA-SE 
boa cusu Aveiiidii Bento

Lisboa, 80, nvcnldn, por 1120S000.
(J Sil-i*) Ti

ALUGA-SE 
5 sobrado do prculo n. 341

dn run Mnrir. e Barros. Pôde ser
visto dns 8 As 12 horas o das 2 fts 5 da
tarde, onde so informa. (J 17280) 3tí

Trotar ft r. Quitando, 0.
(J 13107) 1

ALUGA-SE 
por 1:1005 o predio com

10 quartos, da run Condido Men-
des n. 21, gosnnilo soberba vista Bohre o
mnr o pcrinlttlndo nlugnr eeiinrudaiiiente
o nndar terreo. Chaves ao lado no n. —.
Tratar Geuernl Cnuiara. 120 com o sr.
Rezende. '•' "'-"' •'

LUGAM-SE 
confortáveis, npusentos

elegantemente mobilado^ Çiim^pen
aíiics ou mocas A run llcnjiimln

BÃO,, -
Constant n. 155.

ALUGA-SE 
um qunrto Independente

eom ou sem garage. unico Inquilino.
Rua Bnnto Amnro li. 113.

(J 12120) 5

/COLLEGIO MILITAR — Em cnsa do
V / trntu iiliignin-se quartoB, uioblliado»!
ou não, com nu sem pensão. Avenida
Paula o Souza, 133. (j 

i7245) ^

Petropolis
TJETllüPOUS — Vende-se o conforta-
X vel bungalow ft Av. Splranga 645
Pncllltn-so o pagamento. Chaves uo 5i»5.
Cia. Administradora, Ouvidor Mil"- 

^

Venda e compra de
predios e terrenos

TTENUBDORES — Tara collocncilo de
V nrllgo doméstico de fnell venda i»ro-

ourn-so limitado numero de propagnnills*
tns vendedores, podendo gnnhnr 100500Ü
dliirlns. Trntiir das 0 fts 11, na rui Bue-
no, Aire., 170, 1». (j 

ni92)

Teça o fnllieto de
ArlNtôtl-lcH Itlllin

"O Begredo do buc«
coaxo o da sande", fie quer desenvolvei'
ou niigmcntar auan forças mngnetlem ¦—
A. S. Torres — Cnixa Postal 2-425. Rio.

(J 17202) 74

XNGLEZ 
— 10J mensal, 2 aulus sema-

naes, turma dn 5, clareza, motbodo
pratico e tlieorlco, pronuncia gravniln,
garante falar 00 llccões, rua S. JusIS
•10, sob., Mr. Kelll.

(J 18318) 87

I71NOLISH 
or 1'ltmon'a shortlionil

li tniigbt In excbiing»! for roora only.
1'lcnse npply to "Stenogrnpher", c/o thls
impor. — Ualxn 44.

(J 13224) 87

ALFREDO BARCELLOS
BORGES — S. José, 37 —
Tel. 2-»0522(das 12 ás 17).

BERTO CONDE — Av. Rio
Branco, 133 — Tel. 3-5178.

Aninlli» iln Sllvn e Amnllo dn Sil-
vn Flllio — Kua Uruguayiuia
n. 104-1° andar, Sala 106 — Te
lephone r.-5f-53.

Vcriwilmo Mello c Ilomlnfro» tou-
«niln — Kil. OiIpoii, 1° andar.

Snu/.ii Pilho — Praça 15 Novem-
bro, 34-1». — Ph. 8-0485.

Hcliir Llmn — Ouvidor, 71, 2» an-
flur. Tcl. 4-0020.

Humberto Sinlth de Vniiooneellos
e ,Iori?c dc Ollvclin Roxo —
7 Setembro 187-1°. Tcl. 2-1938.

Dr. SalKinlo Filho — Roanflo, 84,
Ees. 3-0143 e esc. 3-D723.

DOENÇAS MENTAES
E NERVOSAS

I^RANCEZ 
— Aprend.im francez, pro

. ferindo professor nato e forrando.
Duna lições de experiência gratla, M.
Volsln, prof. TI.E.C, rim Pedro I, n. 7,
npio. 707. Tcl. 2*8008,

(J 00877) 87

RELÓGIOS 
quebrados, prata e ouro,

comprn-aB, pngn-se ntõ IOS a grnra-
mn, Ã nrnen Tiradentes n, 50, tmln 5.

(1 17114) 74

DIVORCIO
absoluto no México, novo ca-
aumento. Informações gratis
com D. Gicca. Av. Kio Bran-
co, 91, sala 13-8° andar. —

C. Postal 1494 — KIO.
(53133)

Instrumentos de musica"nitEOISA-SE dn umn senhora ou moço
X eduendn para os serviços domesti*
eo» do duns pessoas cm JncnrépiipuA,
Travessa Albano 01. Dlriclr-se ao loca) XTH.NI1K-EE um plano Pieyel usado em

> perfeito estudo. Tritveswi Navarro.das 0 íis 11 horas da iiiunliã.
(.1 11119) 50

Achados e perdidos

Saúde e Cáes do Porto

BUNGALOW 
— Ipanema, luinoso, rua

Nascimento Sllvn 228, vende-se ain*
da nao iiahltnilo, pcrlo dn Eerejn.

tJ 11498) .'1

ALUOA-SE 
nn rua Sacc.idiira Cabral,

yil7, um espnçoso armaxem. As chn-
vos estão no mesmo. Trntn-B0 com Jnco-
bino, 4 run da Quitanda n. 180, loja.

(J 170(10/ Jl

Rio Comprido
/¦*! Llllll A — Pensão íionin. Appsrln*
IT mentos o salas mobiladas para ta-
milias de traluiueiilo, ninxliuo conforto.
«ênnila narinic. lindo pnnornnia. B.ltago
?,r„1".LP"oilnha de 1« ordem, liua Vis-

(1 (l-nlnci-te Fer-
(J 13182) r,condo do Fírwiugiii

rnz),
• A PAHTAMENTO — AlllRa-so 4 ma
A Jluratorl n. 2, esquino de Itlnchuelo,
com 4 e ti peçaa, Inclusive cozinha, pin-
tndo e forrado de novo. 1.1 12U00) 1

A 
LUGA-SK iiunrto ou snln a pesmas

de tratamento, 4 rua André Cnvnl-
cantl n. W. Tel. 2-300) ¦ 

g ^^ ?

ALUGA-SE 
o optimo nndnr, no cen-

tro n rua 7 de Setemhro, 130.

1 A LÚÜAM-SE sõlãr para escrlptorioB
A da 100$ a 150$ noa 2» e 8» anda*
rea* & rua do Carmo n. 40 Companhia
Racional de SoRiiro Mutuo contru. Kogo.
Tem elevador Otis. C54**37' '
"A 

LtiOAM-àBfeAPARTAUENXU» .com
A. todo conforto moderno em preilln
recentemento construído, á rna do Ue-
zende n. 40, tendo instollacõcs para te e*

phone, banheiro eom Bgim quente, fria,
fogilo:« goüj vista mngnlflca. PKM mo*
dico. Trata-se com os adinlulstradores, a
n.a do Ouvidor u. 00, 4° andnr.Jhotiç
4-(i065, ramal 25.

Collegio Militar

ALUGA .cisco Xavier, 322.
o toxu. Estú nberto.

Aluguel IOOSOOO
(J 13202) 7

(54213)

Copacabana e Leme

2 
BONS qunrtos, iilugnnvBe, em cnsa
dc fnmllln allemã. Grande Janllm.

Itna lilaa dn llocho, 40. P. 
^fáftf.rj,

ALUGA-SE 
confortável o nindernu easa

mobillnda, em centro do terreno iilnn*
tndo, com garage, contrato de 1 a - au-

nos; rua Souza Lima n. 81.

A* 
LUGA-SE para pequena família, lindo

predio recentemente construído, 4
run Sampaio Vlnnn» n. 1"*— ¦ 

2„

ALUGA-SE, 
4 run BarSo do Itiipaglpc,

224, cnsn 2 pavimentos, 2 s.. 4 q.,
sula de lianhon oomplotn, Chaves goroh*
scliulo no 222, cnsa XI. BIIITTO, POIITII
_ Cia. av. Itlo nronco, 111, 3" Teleph.
3-1200. (53388) tU

1>ELLA 
VIVENDA cm centro de prnll-

> de jardim e pomnr com 25 metros
dn frente, dois pavimentos, conforto mo-
demo, visla extrnordlnnrln, sltiincüo uni*
cn no melhor ponto de Copacabana. Ven-
dn por 150 contos, podendo facilitar ine-
tado do pagamento. Tel. 7-10U7.

(J 171 Do) Ul

(CAUTELA 
PERDIDA — Perdeu se n

J cautela do Monte etn Soccorro nu*
mero 232.083. referente a um trnn*clim
de ouro, emlttlda cm 30 de janeiro de
1033. (J 1M37) 01

1)K«mcU-SE 
n cautela n

Caixa Econômica (31 pçcsío)
220.774 do
:C"0).

(.1 (inniini «1

Estacio do Franca, Sta. Thercrã,
(J 17212) 7!

INGLEZ 
— Sonhorn ingleza distlnctu,

ensina pnrtlculnr e em classe. Pro-
nuncia rljílda, ensino perfeito. Uua So-
nndur Vergueiro 224. Tcl. 0-1303.

(J 12088) 87

MÉDICOS

O Prof. Dr. Henrique Rose. tem
consultório no largo da Cario-
ca, 16, nas 2's, 4«s, e 6*a., das
8 em deante. Rea.: Avenida
Pasteur 296. Tel. 6-0814.

Dr. Murillo dc Cntupos - Pca. Flq-
riano, 55, 3's, 4»a, e 6"a„ 4 hs.

Dr. W. Schlllcr — K. M. Olinda
1(3). — Tni. 6-2|104.

Ins. M. Anormnc» — Moth. Prof,,
Dccroly, snh a dir, do dr, A.
Leltüo da Cunha. Petropolis.
M. Bucollnr, 530, tel. J113.

DOENÇAS DAS CREANÇAS

INGI.HZ 
SEM MESTHE, em 45 Ibjões,

simples, elnro. Slcthodo Klgo, õSOOO.
ii ns livraria?). (J 11352) 87

INGLEZ 
— Rapaz chegado du Unlver*

slilnde do Nova Tork, lecciona prntl-
ca o llicoricumento poe preços moil:cos.
Teleph. 5-17311. (J 17201) 87

UCA INGLEZA eunlnii Irgloz pratico
o theorien. Vao tambem nos domlcl-

lios dos alumnos. Tcl. 7.0590.
(J 11845) 87

¦nitOUEBSOHA DU PIANO — Theoria
X e soltelo. Phono 8-1007.

{3 17002) 87

Kmprestn-se dlnlielró noliro
. Fone 5-ion.
(.1 132IIII) 75

PIANOum plano, ou compri-sp. Folio 5-1011.

CTBNDU-SB um bom violino, liua Ura-
nos n. 04 — líamos.

(.1 00'J4fl) 75
T)IANO — Vcndc-sc um rico e supe
X rior, completamente novo pela metade
do valor, Av. GomGH Freire, 10-A.

(J 131851 15

"OUNGALOW — GRAJAItl)' — Solidez
X> nbsoluta, feito pura o dono que 6
construetor. Centro de terreno, entrada
para nulo, 2 quartos, 2 salas c otc. Hon-
des o omnibus pertlsslmo. Preço unico:
SOlOOOSOOOj sendo 14:000$ de entrada f
10:000$ 4 prazo. Chaves c tratur A rua
Arax*, 80. Tel. 8-0030. 

<? ^ fí.

Santa Thereza
ALUGA-SE 

optimo predio, ejcellentcB
ncconiinodncricB, garane, chácara, lln*

du vlstn, 8 minutos dn cidade, 4 rua Joa-
rjulm Miirtlnlio n. 208. Ver das 8 4s
5. Tel. 7-4144. <J H-1»-' -'

/COPACABANA Vende-so predio em
w centro de jardim, 14x21 n rua Leo-
poldo Mlguez 70. Preco 120 contos. 'Ira-

ta-sc 4 rua da Qultandn. 153. 2" nnilnr.
nlion.» 4-4387. (.1 17107) 111

PEltliEU-SB 
a eulltela de ll. 300.3113

da oasa do penhores de C. Sanse-
vcrlno. Hun Luiz de Camões. 20. I

i.t nonot) m j

[JIANOS — Atlnaili-Sii, Altende-se chn- Preço 105000.
(.1 11451) 70

PUECISA-SE 
do expliendor nocturno.

no centro, pnrn rapa*! que se can-
dldntu no curso Kymnnulttl. Cartats ft esta
rédflccíto, para C. B. S.

IJ 121101 II
?MANO — Thcorln, solfejo, professem
i diplomada pclo I. N. du Musica, lee*
elnnn n 30$000 inensnvn, dú 3 nulas gru
tis. Asseniblün, 33, 1».

(J 17078) 87

T)110FKSSOIlA DE INGLEZ — I.tçiies
Ã praticas. Conversado. Trav. Silo VI-
cente du Paulo n. 8. H. Lobo.

(J 13181) 87

i neca n. 0.T)UltDKU-SE n enderneto da Cnixa li
X nomlcn numero 77.M0 dll 4» serie. 
quem n encontrar, o fnvnr entregnr nesta llnmnl.. ..¦ ¦•  ¦" iiOnipra-se

XTIüTUor*A tio nrmnrlo, Vende*ne por
V 4.riOÇ. Oecaslilo unica. Kua Frei Ca

(.1 121S5) 7!i

redneçüo, d oiinoni ni

Animaes
corridos,

um piano embora
precisando de repa-

ros, paga-se bem. Tel, ü-5437.
(1 13136) 75

Ouro e jóias
CAVA).I.I) 

— Vende-so pnrn
scllll nu crlnuilo, n cavallo Ncptimu, 

boa eetiimpa, sangue Inglez. Vêr uo Cen* I /"\uitO — Cunipru-se prata e platina
tro lllupico, Prnln Vormulhn, tel. 0-0235. ; <_/ uaga*se liem. Innllierln "Rã" Prilro"

(J 11303) 03: nua 7 Setembro 101. 3cl. 2-3881)
J 12107) 70

r<RA.TAHU' — Predio Normnn-
\JT do — Vende-se um de opti-
ma consetrucção, proprlo para
liiinllia grande o do alto trata-
incuto. Faclllta-se o pagamento
— Ver e tratar na rua ltalialunii
08, ou Av. liio llranco, 117-1°
andar, sala 105. Tel. 4-1850.

(.T 1724) 91

Automóveis de oceasião | Machinas diversas
B^OoTíSK SnSTSK! MA,,IINAS 

do eosturn novas e usai
¦" /j lunir.) 04 : IVI vimile-se por preços baratos, o uma

T>H0FEi*S0It icglstrndo, lecclonn mn-
X thematlba e outras matérias du curso
secundário. llun Oliveira l'lllsto, 12.
Teis. 0-3421 o 4-1040.

(J 17180) 87

PIlOlfESSOItAidioma.
ultumíV endlnu o seu

Inglez o frnncca, Grnmmatl*
cn, lltteratilrn, prntlcn. Ltcões porticnln*
res em cnsa e a domicilio. Grupos paro
lirlueipiantea c ndcantadoi. Tel. fi-0181.
Lnrgo do Machado 33, Undamo Kophln.'. (.1 13283) 87

cenciado. por 2:500$onn. Ver e tra-
tar ft rna HuotiOB Aires, lítl.

(.1 132871 04

LV*GA.Si»:, em cnsa de iamilia estran*
cclra, qunrto o nptlmn saln, com

vista para o ...ar, mobilado.._o. com. pen*
silo. a casal ou cavalheiro distineto, rua

Figueiredo Magalhães n. 7. posto i.

p DYSPEPTICOS
Tn. MARIO PONTESi,.MIBANDA

DUA DO PASSEIO^"

LUI1A-KE llle.l casn 4 rua Frnnclscn
Ellgcnio n. 233. com 4 qnnrto», 2

sala», etc, e amplo quintal. Cha™ no

Villa Isabel
LUGA-SE u cnsa com duns snlas, dois

quartos, cozinha, fogão n gní, quar-
to du banho o mais complementos, com
todos os requisitos, A rua Theodoro da
Silva n. 423, cnsa X; ns chavea nn casa
IV: tratar n rua dn Carioca n. g.(J 14 23) Ju

Kjgff*/^^^^ DB.W-g^Miya^S-"-"- H |

Al 
IIOA-SK » casa da rua Barão do
CotegI

TPANEMA-LEBIjON — Terre-
X nog _ Vcndcm-se optimos lo-
tes perto do mar a prestações
módicas. Tratar Av. Rio Branco
117-1° andar, sala, 105 — Tel.
4-1850.

(I 1723) 91

Ipe, 121, cosa II, com duos sa
Ias 3 quartos, cozinha, com fogão a gaz
i. banheira, tendo no porão duna ralas,

pintada c encerada de novo, preto 2005,

CURVOU nn casa I e trata-se na rua buo
ij 0»i.<IO) Prnnclsco Xavier, 308. (J 17170) 20

IPANEMA 
— Compra-80 terreno 10x20

nivelado, ou pequeno predio. Tele-
pbone 7-4360. (.1 13143) 91

JACAKEPÃGUA' 
— Bungalow. Vnid»:-

se pequeno moderno com garage. Pre-
co 13 contos. Faolllta-si; o piignmentn.
Tomar nn RstoQüo rte Cn-cnuiiru os muni*
hm Aviação ou Bangú, Raltnr nn Kstrmlu
Hlo-São Paulo 077 (Casu S. Iloqiie), o
Sr. Henrique Informa.

(J 12131) 01

I71(1110 
20 — Particular, vende um D.

1 riineton, licenciado e em perfeito es-
tado por 3:300Ç, á rua Professor On-
blzo, 200. U 18280) 01

Cliiromantes
I) 

FLOltIAL — A mão é o espelho dn
). nlmn, moHtrne-me-n, pola, e dir-

vosdiet quem Kola e perels. Interesse a
tortm em geral do 0 6s 18 l.oras. llun dn
Asscmblf-n 104, 2", Lnrgo da Cnriocn.

(J 1724(1) 00

niosn com motor p. machina Industrial,
por preço de oceasião. Uua Uruçuuyunn
n. 123. Tel. 3-3037. (.1 132S4) 78

MACHINAS 
do escrever o de calcular.

Precisa comprar umn? Vft ft Casa
Fclisl.erto. rua EvnrlBto -Ja Veiga. 100,
que tem grande quantldado do todas ns
marcas cm 2a mão a preços baratissimos,

1,1 1141S) 7S

TAOHYGltAPBIA 
— EiiBlno rapldn o

pfflclente naH aulas em curso e par-
tlculuros dn tncbygrnpho da Cornara dus
Deputados Armando O. Cnrvallio, no lnr-
go 8. Francisco, 0. 2» andar. As 3.«s, 5.»a
o 6:ibb.°s, de 0 112 íib 11 e li tardo.
Tcl. 7*4340. (.1 17172) 87

DR. I. MAIiAGVKT.V — Car-
mo, 6. Tel.: 3-0500.

Dr. Hnuro Mende* — Av. H. Bran-
co, 183, (7"). S. 701 (2-SOSG).

Dr. Jlnrlo CorrCa — Cons.: Qui-
tanda ti. 57. — Res.-. Sumpalo
Vianna, 109. — Tel. 8-6255.

DR. LUIZ SODRÉ — Doen»
ças dos intestinos, recto
e ânus. Rua Rodrigo Sil-

va'( 14 _ Tel. 2-0698.
Dr. Gilberto Gonzaga Romeiro —

Doenças daa creanças. Cons.
7 Sotembro, 73 (6-ülll).

Dr. Fliivlo ile Moura — Cons. e
reB.: K. Viveiros de Castro, 33.
Leme. Tcl.: 7-3300.

O DR. OLIVEIRA BOTELHO
— installou o seu Instituto
Autotherapico, para a cura
das moléstias pela vaccina
do próprio sangue do doen-
te, em edificio próprio, á
Rua General Polydoro nu-
meros 109 e 11 (Botafogo).
Tel.: 6-0575, de 9 ás 11 horas.

Dn. PEDno ERNESTO — Clrur-
gia e Gynecoloeia. Consultas:
terças, quintas e sabbados, dus
10 ás 12 horas. Av. Henrique
Valladares, 101-107.

Dr. J, Vllleln Hedrn» — Ass. rto
Hosp. H. Fi*. de Assis — Cons,
Av. Riu Branco, 1S3-S-710 —¦
2-2070.' Ites. Tel. 8-1830.
MÉDICOS KSPÉãAM.STÃ9~

Fígado, e Pancreas. (Cursos de
Aperfeiçoamentos nos Hospltaes
de Paris, com os Prof. Villaret.
F. Ramond, e Bensaüde), Res.:
Av. Atlântica, 622. Tel. 7-1421.
Cons.: Av. Rio Branco, 183 —
Tel. 2-7213, dus 15 as 17 hs.

Drs. Arnnjn Conta a Aloyeio Coita
— 70, Assembléa. — 2 âs B ha.

»r. Wltrock — Dos hosp. crean»
ças, Berlim — Ourives, 5.

Dr. 91. Knlieraril Leite — 28, Al-
sembléa, ô's., 6"s., Sabb. 5 áa 7.

Dr. ltcnnto de Amorim — Largo
Carioca, 15, II, 2»s., 4«s., 6»s., R.
Bamblna, 00. Tel. 6-1601.

Dr. Alvaro Caldeira — Cons.: Av.
Rio Branco, 175 - 177 — De IE
fts 17 hs., 3*>s., 5"s„ e sabbado»,
T. 3-0440. Res.: Condo Bomfim,
362. Tel. 8-4557.

Dr. Cláudio M. do Af.evedo >••
Ourives, 9, 1». Tel. 3-4978.

OPERAÇÕES
Dr. Fernando Var. — Estômago,

intestinos, utero, ovarios, be-
xlga e rins. Alcindo Guanaba-
ra. 15-A. (2-4093 e 8-1223).

CLINICA DK VIAS URINARIAS

Dr. nnilolnlio Josetti — Longa
pratica dos hospltaes da AUfl-
manha. Trata pelos mali re»
centes procossoa —- Rua 18, do
Maio n. 44, Io and.' Dias utols
das 16 as 1!) hs. Sabbados das
14 As 16 lis. Telephone: 8-1000..

PARTOS E MOLÉSTIAS
DAS SENHORAS

ESCOLA URANIA
Dactylographia 3 vezes por se-

mana, 15J, monsaes, diariamente
20$. Tachyg. C. Commercial e
linguas. 7 Set» 107.

(J 12094) 87

INSTITUTO PHYSIOTHERAPÍCO

¦\7KNIIK-SH uma mnclihia do hordnr
Y "Corucll", ultimo modulo, llun Kinnn-

chiarão "ít, S. Ohristovão*
(J 17214) 7S

Modas e bordados
POlt 

li$000, i»ortn-HC e provn-nc por
qufilouer figurino. Teleplioop «-OOÜ'-'.

(,T iTllr.l Cl

M
8-2160.

ACnADO COKI.UO n. 08. Vraile-M,
[14; tolepliono
(J 17231) 01

Mme. Zenaide -^u^nas
sciencias occultas o herméticas,
com longos estudos e pratica em
varios paizes do Oriente, basea-
da em dados puramente scienti-
ficos o magnéticos, prediz o fu-
turo, lê o passado e aconselha. _.
orientada pelos elementos as- IVJInvPK POVOS P USaflOS
traea. Attende k rua Viscondo «IQVCIS ROVUS e U&dUUa

do Rio Branco n. 349, proximo -ctexdh-SH ura diirmltorlo oómpléto pnr
ás barcas, Nictheroy. Attende em V preço módico ft run Aiulrí* Cnvnl.
casa. (1.1.122) 69 1 cantl n. r.o. U 13272) 8:'.

^r^:^i,L,lnos 
— ühlc collpcçílo, 'rteude' 

50Ç000, vrrdndolro reclame, fnclll-
ta-flo o pauamento nccoltam-KC íazondnH
pnra confeccionar por preco sem èfiuul;
oiirtn dcBilc 10:5000 A rua do Ouvidor,
121, 1° nndnr. Mme. Nalr.

(.1 11374) SI

rruCHYGIUriitA, Iruilcz ii PrnncCJ» o
X melhor c mn}» rápido methodo serre

pnra lodo» os idioma*:. cmdna-HC. Trata-eo
com Ml»» Mtic Lcon. 1'raçn Mnrechnl
Miirlnuo n. 23, 0» nndar. Cflnn Allemã.
Clnolnndlii. Entrniln Alvuro Alvim.

(1 12135) 87

Vendas diversas
VBNDKM-SB 

Bmoeklni!, castiças so-
lirctudo do primeira qualidade em

perfeito citado. 1'ittu, alfaiate, rua -m
Quitando 8.  (J 11.182) 811

Dr. (insiiivn Armbrust — Duchas.
Massagens, banho do luz dia-
thermia, ultra-violeta. — Rua
Chile, 35."INSTITUTO 

ORTHOVEDTCÕ"
Dr. Iinrboün Vianna — Clrürsla

do apparelho locomotor. Ap-
parelhos — pomas o braços ar-
tlflciaes. Rtilus X. Danhos de
luz. Massagens, Diathermia.
Ralos violeta. Banhos estatl-
cos. Av. Mem de Sâ, 183.

Dr. Daelniiu Goulart — Urugliay»**
na, 35, (4 ás 6). 2-3762. Re».í
Araujo Pcnna, 70 (8-1140).

Dr. Cniiinelio Crespo — Rua Co»»
de P.omlm, 577. Tel.: 8-1171.

Dr. Miguel Fvltona — Da S. Casa
— Frei Caneca, 48 — 2-6471... .

Dra. Eliic Ochlkc — Diplomada*'
na Allemanha e no Rio; Rua
Cartum 54; Tni. 3-61)38 das 2-1.

OIjIIOS, GARGANTA,
E OUVIDOS

NARIJ5

Dr. lt nul David Snniuin — Silo
José, 43, das 2 as 5. (9-0703).

Dr. A. Cnliiilo de Contro — Chef»
do Serviço de olhos, garganta,
nnrl» e ouvidos da Assistência
Municipal, Ourives, 5, 3» and',
4 Hs 6. Tel. 6-3137.

TTENUKM-SK 2"» cofres, arehlvoa de
V acii, movela de escriptorio o niaclil-

naa de escrever, por preço de liquidação!
a rua doa Ourives n. 110.

(1 17Í85) 81)

VENDE-SE) 
uuin estante com livro» dc

direito e um bureau ministre, e leis
do Briiull, completamente novou, á Ave-
nida ürt de Ketcniliro 328.

,J 11404) 8'.»
IOGXO A C,K7„ com 8 tiocena o for-

nunca foi usado. Vende-se peln
metade do custo. Bun Frei Canecn, 0.

(J 1Ü1S4) 80

F°

PEI.LE E SYRH1LIS

DÜTOSCAR DA..SU.VA ARA1MO
— 7 Setembro, 141. Tel. 2-6489.

Dr. V. Terra — Prof. da Fac. de
Med.: Uruguayana, 22, ris 14 hs.
Consultns 3=s., 5»s., e Sabb.

Dr. A. F. ila Costn Junior —
(Ass. da Fac.) Pliysiotherapia.
Rodrigo Silva, 7. Tel. 2-5730.

Dit. IIAMOS E SILVA — Ro-
drigo Silva, 9. Tel. 2-8353.

Dr. I.ncns de Uiielrftd Mattoso —
Pratica hospitaes Berlim. VIen-
na e Paris. Cons. Av. Rio
Branco, 183, '9"). Tcl. 2-6054.
Piarlnment de 2 As 4.

BTJEXÕRRITAGIA E SYPIIII.IS

Dr. Clovis ile Almeida — S. Josí,
112. Diariamente de 9 as 11 é
das 15 âs 18 horas. Tel. 2-1448.

GARGANTA, NARIZ ;
E OUVIDOS

Dr. Son/.u Daiiüelrn — Av. Rí»
Branco, 143, 5° and. 2 112 - 4 112.
llesd.: Tel. 7-3721.

Dr. ,1. Nowr.ii Mcuilcs — S, Josí,
84, 3°, das 3 As 6, (2-8133). fe

Dr. A. Tourinho ¦— R. Al, dua»
nnhara, 26. (9-10 « 18-18).

Dr. Antônio I,eflo Vclimo •#» Aa-
slstente do prof. Raul D. d>
Sanson. — I.argo da Carioca, 18,
de 1 As 16 hs. — Tel.: í-2705. i

Dr. OLAVO IIF.nKI.LO — (Prati-
ca hosp. Berlim e Vlenne). —
Av. Rio Branco, 183 - 9» — daa
4 As 6. —- 2-6054.

OeUIilSTAS

Dr.~Erfllbcrto Campo» — RodriKO
Silva, 7-1», do 1 As 4. T. 2-6730.

Dr. r.alirlel dc Andrade — Oculií-
ta — Alcindo Guanabara, 15,
(Clnelandla). Do 1 As 5 horaa.

SANTORIOS

Sanatório N. S. Appnrrrldn —- H.
D. Marianna 182. Tel. 6-2973.
Servido pelas lrmSs Filhas da
Misericórdia. Exclusivamente
para o sexo feminino (nervosoa
psychopathns, toxicômanos.).

DOENÇAS VENEREAS 13 DAS
VIAS URINARIAS 

l)r. Alvnro Moutinho — Buenos
Aires n. 77, '11 As 19 hs.)

raacmit

ANALYSES CMNIOAS
LABORATÓRIOS

Dr.«:. Vt. I.ímleinlirrp o A. Mnrtei;*
rn — Assemlilía, 58 (2 hs.) Ta-
lephone 2-0451. ^^

IIOMO^RATIIIA
Coelho llarhosa * Cia. — Ruft

Ourives, 38 — Tel. 4-3731.
Ríceho pedidos para o Interior.

HOTÉIS E PENSÕES
Hotel Avenida — O mala central•lo Rio. End. Tclegr. "Avenida'1.

29) FOLHETIM DO "CORREIOjjjAjANHX^

CONCÓRDIA MERREL

ana 6 o se!
Quando o fez, viu Landor asso-

mado á varanda e aue a cumpri-
mentou.

Esperava quo elle lhe saísse ao
encontro, mas Landor nao fez o
monor gosto.

Os olhos dello eram os mais
frios do mundo.

Quando Diana subiu a escada
para lhe falar, appareceu o sr.
Vawcctt.

— Ah !
"O senhor estava aqui, Jim ?
"Ouça uma coisa.
"Eu estava pensando, que...
Era de mais !
Parecia que tudo se combinava

para a contrariar.
E Diana chegou ao máximo ua

desesperação.
Passou uma das muozinhos pelo

braço dc Landor e voltou-se rara
o pae, dizendo:

— Papae !
"O sonhor engana-se se pensa

que vae fechar Landor no seu es-
criptorio tiía a tarde.

assim lão' cruel

"O senhor estft fazendo que ollo
passe os dias muito aborrecido,
e se não fosse porque aproveita
um pouco dos seus magnificos
charutos, creio que elle nuo se
resignaria. ,

— Diana, minha fllhn ! replí-
cou o sr. Fawcett com olhar de
assombro."Jim !

"Diga-me!
"Tenho sido

com o senhor ?
"Mas, emfim...
"Vão lft gozai* um pouco dc sol.
O sr. Fawcett viu-os afasta-

rem-se com complacência.
IJcscerfeim a escada e atravessa-

ram o prado.
Caminharam atÉ ft balaustrado,

conhecida, dc pedra cinzenta, que
marglnava a perspectiva do mar.

Pararam ahi.
A moça olhou-o o quebrou o si-

lencio em que tinham vindo lodo
o caminho atí ali

— Landor...

"Por que nao
amigo ?

Elle fitou-a nos olhos, e respon-
deu lentamente:

Parece-me quo sabe a res-
posta melhor do que eu.

Não sei. • •
Então, talvez a Imagine.
Sim...

"Imaginal-a sim !
"Vivo sempre a Imaginar ! dis-

se ella.
"Mas ê justo deixar-me penden-

te da imaginação ?
Justo ''. !

"Mas, tem havido, por ventura,
entre nós alguma coisa realmen-
te justa?

Não sei que sentido dar fts
suas palavras."O senhor mudou totalmente.

"Já reparou nisso ?
Reparei, replicou lacônica-

mente.
Eu tambem mudei.

"O senhor deu por Isso ?
A voz tremia-lhe, mas Landor

tinha provas quo o levavam a
não faz»1!* caso disso.

Não dei por isso.
 Mas, reparou em mim um

momento sequer ?
Diana gritou isso emocionada,

mus não era o grito dn amor pro-
prlo ferido, como pOde suppôr.

Quer dizer que não é tão
bonita emo da ultima vez que nos
vimos ?

I Diana corou

quer ser meu — O senhor vae-se embora
amanhã... e por muitos mezes
não nos tornaremos a vêr.

"Vae deixar as coisas deste
modo ?

Não sei como as poderia mu-
dar... suppondo que eu tivesse
o desejo do fazer isso...

Desmoronaram-se-lho as suas
esperanças.

Diana voltou-so de costas,
olhando por entro as arvores, quá-
si proximo a chorar.

Se o senhor quer que as col-
sas continuem deste modo, não ha
mais que falar, disse com voz
tremula.

E depois, de repente, per-
guntou:

O senhor ainda pensa... co-
mo mo escreveu 7

Eu, o quo escrevi estft es-
crlpto...

Julga que não podemos ser
amigos por isso 7

Claro...
"Poderia trazer conseqüências...

E foi sincero o que me es-
creveu ? disse-lhe, sem poder con-
ter-so.

So para a senhorita ê nma
satisfação, pôde estar certa de que
aquellas palavras eram completa-
monte sinceros, disse elle.

Então...
"Foi isso de Lord Peregrine o

que o fez mudar 1
"Julga que ê obrigado a mu-

dar 7

"Por que não havemos de ser
amigos ?

Landor não cofpp.-eliendíu o
verdadeiro sontiiv.e.ito quo tjiiva
coragem a Diana pava insj*tJr.

Não via nella, «euio a MXiueta
de sempre, temerosa do perder
uma conquista.

Disse-lhe, o mais suavemente
que pfide.

Lord Peregrine, claro está,
influiu nisso.

"Mas, Deus meu !
"D© que matéria 6 a senhorita

feita ?
Diana tomou-lho o braço.

Escute, disso-lha trêmula.
"Eu não sou noiva delle.
"Rompemos do mutuo accordo,

por uma infinidade de motivos...
Olhava attentamente para Lan-

dor a vêr se essa noticia o faria
mudar.

Mas Julgava alguém que Isso
pudesse durar ? disse elle, desde-
nhoso.

Ah !
"Então o senhor Jft sabia 7

Saber ?
"Mas, se anda a noticia por to-

dos os jornaes...
A mão do Diana deixou o braço

de Landor.
Ames de vir para aqui 1
Sim.

Perdida a esperança, voltou-se
fio costas para elle.

Àfastou-se-lho repentinamente
dc ao nó, e quando chegou ao seu' o seu caminho.

quarto chorou sem o poder re-
mediar.

A' hora do jantar reappareceu.
Ninguém compareceu de eti-

quota, por causa das roupas de
viagem dos Langherne.

Fez toda diligencia porá. dissl-
miüar os vestígios das lagrimas.

Estavam todos contentes e con-
quanto a principio ella o não pu-
desse eslur, acabou pur ehalaçar
e rir, como se não houvesse pe-
nas que a prcoecupassom.

Permlttlu que os quatro rapa-
zes discutissem livremente qua!
delles tinha mais direito do so lhe
sentar ao lado, e ate meio do jan-
tar não notou cm Landor mudan-
ça alguma.

Conteve um suspiro profundo,
e esqueceu tudo quanto a rodea-
va para pensar somente no olhar
delle.

Estava meio aturdida. O espi-
rito lutava-lhe denodadamente e
respondeu ft tempestade reflectida
nos olhos de Landor com o seu
melhor sorriso.

Aquillo parecia um desafio e em
momento algum duvidou de ter
sobre si os olhos de Landdr.

Tinha tratado de.,p0r a claro
as coisas e desejava-o honei-ta-
mente.

Landor repellira todos os seus
Intentos.

Bem...
Então, quo cada qual seguisse

Voltaria á sua felicidade cos-
tumada. *•

Se os Langherne flirteassem
com ella, melhor.

Jft não pensava em se affllglr
mais.

res-

Quando das portas exteriores
estava a fazer as suas despedidas
aos hospedes, sobreveiu o momen-
to critico.

Os Laiigherne achavam-se jft
no automóvel e o carro partiu em
meio de um clamor do frivoli-
dades.

Diana dirigiu o olhar para Lan-
dor o pôde ver-lhe a Ira concen-
trada no rosto.

Diana caçando ao luar! disse-
lhe ello com uma expressão nue
ralava entre a cólera e o sar-
casmo."Muito interessante !

Caçn ndo ? ! perguntou ella
espantada.

Landor olhou para o automo-
ve! que se afastava.

A moça comprehendeu.
E o que 6 que ella caça 7

perguntou-lhe enfadada pelo atre
vimento.

O coração dos homens !
Diana estremeceu dos p(*s á ca-

beca.
Desafogava nflnal!

E" isso, então, o que pensa
de mim ? perguntou.

E' isso, precisamente,
pondeu James. I

E como se atreve o senhor " i
"Como se atreve ? replicou ln-

dignada.
Elle atirou-lhe um chnrrllho de

aceusações impensada;*.
A Ira não conhece suavldades.
Na sua fúria, mal lho deixava

tempo paia se dcsfeinler.
Tinham ambos perdido a noção

¦ia realidade.
Diana, castigada pela dureza de

Landor, pela sua injustiça, sen-
tiu o Impulso de so voltar contra
elle quando a deixasse respirar.

Disseram um ao outro muitlssl-
mas coisas das quaes certamente
nenhum delles se recordaria a!-
gnm dia com orgulho...

Primeiro Ix>rd Peregrine, e
Deus sahe quantos mais.

"Depois eu.
"A seguir cllc outra vez...
"Mas, qual é o seu fim ?
"Não repara no mal que faz

aos outros ?
"E sem a senhorita soffrer

nada ?
Tenho aspecto de não sof-

frer ? perguntou-lhe ella com ca-
lor.

O soffrimentó d.a vaidade fe-
rida nada significa, rcí-pondeu.

Detosto-o ! exclamou fu-
riosa.

Sim, cnmo sempre tem detes-
tado todos aquelles que lhí te-
nham »üto a verdade, todos aauel-

les que não a chegaram a adular
nem a amimar nem se lhe pren-
deram por amor.

"Afinal, ê coisa que não pôde
remediar,"Nasceu assim, e assim con.-
tinúa.

"Jft. reparei nisso, o ainda que
pudesse estar louco, digo-lhe com
segurança que o não hei de
estar.

E tratou do so afa-star.
Diana correu atrfts delle, e se-

gurando-o por um braço obri-
gou-o a olhar para ella.

O senhor não tem o direito
de dizer tudo isso de mim.

"Não tem o direito de pensar
de mim o que pensa, disse-lhe
com a voz a tremor.

Landor olhou-a, desemtaraçan-,.
do-se-lho com violência da mão,

Pois dê graças a Deus do eu
não lhe haver dito tudo o qua
penso ! respondeu, emquanto se
afastava.

Diana ficou-se a olhal-o,
Nunca esqueceria o qua elle

acabava dc lhe dizer, o timbre cia
sua voz, o seu olhar, a sua co-
lera...

Nunca lh'o perdoaria !
Mas, ft Idéa de quo o perde-

ria, dosvanoccu-sa-Ihe o aborreci-
mento.

Posso Landor como fosse, se se.
afastasse delia ficaria em uma
enorme mifiiüo.

í(J«ntinúa)
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TELlOPriQNE: 2-0838 II
Complemento! !l - 4 . 6 . B c 10 liornii.lllvciittiii,. Ii-iuninlirinit*. '!,i,(l . <|,**|| .«.'¦.O - S.20 e 10,21)

ODEON
TELEPHONE: -1-403,1

A METRO GOLDWYN MAYER apre

TIJIIO OU XAIIAi i>,IM) . 4,!S0 . 7,00 i» 0,10
CAHNAVALl a.OS - 11,155 . 8,05 c 10,50
PALCO 1 <I,II0 e 10,00

30nta

MABIIE EVANS
— EM —

Juventude
Triumphante

Leal no Sport, o seu cõrãçÃõ
era tambem Leal — e ello
venceu ambas m- partidas !

A WARNER FtHST apresenta

JAMES
GAGNEY

com
viRfiixiA imuci.i

-- km —

Tudo ou

lfli# m lis

umUm
A CAÇA DO CAMONDONGO MICKEY

TELEPHONE: 4-0097

Ci-iniilemciitn: 2,11(1 - 3,2« - 4,10 - (1.00 - 7,20 - S,I0
<• lll.illl _ HDIIINSIIN < SOE» iUOUI*:it\Ot 2,20

:i,40 . 5,OU - «,211 . 7,11) - 0,00 e 10,2(1

A 1'nltiMt Arlisl»
apresenta

No Palco: ás 4 e 10 horas
ALMIRANTE — CASTRO IIAIIIIOSA — JONJOCA— irmãos TAPAJÓS e a Orchestra da GUARDA

VELHA

k Wl DO CARNAVAL
AMA* DE LEJTR — desenho sonrtro

METROTONE NEWS n. 172

Sem-llo Sprriidur dns 5 üx 7 

O iniiiiivnt Cnrlocn — com todos os seus ruídos e
e encantou no Mm da

3?K0O CINEDIA
SEGUJÍDA-FElIlAi

A Metro Cínlilwjn Jtnjcr apresentará

WALLACE BEERY
KAHEN MIIU.AY «m

Scssflo Scrrndnr dan 6 An 7 353110

SEC CNDA-FF.IR At
A Fox Fllm apresentarft

CARNE
JANET GAYNOR

CHARLES FAItllEM, cm

A BORRASCA

i ip?|;*<':*/*««:»^: ... •¦¦ «-

il

I Um Robinson con-
I temporaneo que im-
] prdvlsou um radio

na matta virgem e
| dansava o fox trot
I com as nativas...

I
O CAJIONDOXCO MICKEV líu

SONHO BE RATO (desenho)

ALEXANDE» GRAY e

A FLA

iiiii»^»-*^****^»^»^*ti^»^*»^»^»t»^»Mgii**aa****»j**l»^

«ilijlít^''X-J^íTkS^I ^r MmW AÊ_\%x -wm, & ^Ç_W

^r%^^^ TMNA» 'ACT©K. tí

II I HOJE no c,nema"
mmaJ ( ÉÜ pAiAcio,i

IMPÉRIO
TELEPHONE: 4-C153

Complemento! 2,00 - 3,40 -5,20 - 7,00 - 8,10 c 10,20Amnr nfto é pcccniloi 2,50 - 4,10 - 5,r>0 - 11.10 c 10.511

A Wnrncr Firitt apresenta

LORETTA
YOUNG
GEORGE
BRENT

— EM —

Amar não
é Peccado

AMOR POK CORRESPONDÊNCIA
comedia com RUTH EATING

SexsHo Serrmlor ilno.R Am 7

SEfiUNDA-FEIRAt
A Wnrncr Flmt niiresentiirA

BERNICE CLAIRE

Companhia Brasil Commercial e Immobillari*»
TELTiPHONE — 2-7092

Complemento: 2.00 — 4 00 _ (i.00 - S.OO e 10.00 — VALE SU A FILHA 100.000 ÜOLLÁUES?
2.40 — 4.-10 — li.40 e 10.40

A Universal Pictures apresenta

íRyre^
Maureen Sullivan

íloo.000 doliareí!

s
Um drama emocionante.

O RAPTO E SEQÜESTRO
DE ÜMA MOÇA.

Um fllm que faz lembrar o
caso tremendo do RAPTO do
PEQUENO LINDBERGH!

jW»lll»«OKmtacma.amiiummiJ. u:miw
^^^¦(."'^v^r'.-^^-:/:^^.:!-^--^-^

V . iN.0; ¦ .rSSTT^ ° MAICa JUÇCf<*SO IHMIÇAI PES11S

HO.IE — Em Matinée ás 4 horas o sessõescontinuas — A" NOITE — das 8,15 em ileantf
Continuação do formidável successo ilo pro-
eramhía hontem estreado e da brilhante
vedetta mexicana:

Margarida dei Castillo
A éstrella máxima do Theatro Malicioso
VARIEDADES COLOSSAES

Apresentação da engraçailiiisinia chanchada em2 quadros:
O PRÍNCIPE

I.

Complementos UNIVERSAL JORNAL - OS BAILES DE CARNAVAL NO ALHAMÜRA
Caricias e Cascudos — comedia com SLIM SUMMERVILLE

W| 1:

_____*- I

1 *St».s;oê:,- ¦¥''<S^^^P5WS«33í!^^i^™'^—^™™*™lI continuai? ^«L fcfi^lSW^ TF m fiiqoroíuroente B
I 

dflpJ5horJS 
Hjg^U^^ prohiWofviia |

és) Bsenhõritfls I j

'SfiKW •^»*-*"*-ti--*"-t-»**tta*—***f* •a^iaati*f-i_i,9í^n_fy»a-*

CINE FLUMINENSE
Cnnipn de S. Cliristova», IOS.

HOJE — Soirée — HOJE

A mulher do quarto 13
ilrmnn, com Klis.su I.nnill

A TIA DÍ CARLOS
! . I comedia, oom ChnrlcN I ug*;le*i

Aninnlifl — O inemui, pro--crmiimii, mntlnée c .soirée.
*».»,^^t>^•.¦»..»..»..«..t..».^.^^.f,..^_,MaM>„,t^.

Monunientaes creações do
GENESIO ARRUDA e TOM BILL

Os comloos da cidade.

ESpèóldcúlõs impróprios para senhoras e prohibidos parimenores. POLTRONAS 3$00.0
i viiw^www.ii-w-.iMtiawew •wh.mum imtm*-m*>im***ir**y**i*-

("RAÇA TIRA0ENI
Uo.lK — u «snsacíoiial /Ilm d.. íimeu, so' J'.4/ía ApUíTua

Chammas do Desejo
A lu,t.i Intento nutre bon» i> imiu-! Instinctos liumnno». — PÒSKS DU NII'

AUTISTICO — Pidhihitln pnra menores ,e «CithorUtts.
Pri»:*.** fiiinmiinii — Kainiinnlra e ttiUitnrçs, ",0 % ik* ntintlinento.

Theatro
Cados..Gomes
Kmp. PASCHOAI, SEGIIETO

HOJE . A'h 0 horn* - HOJE
C.rnnilc expcctnculo nrtls-

tleo iintroclniidn peln Soei,*-
ilnile Cultural Ilraxilrlro-AI*.
lemfi "Pro Arte", cm nue ?»-
mnrA imrte n nniilnuilliln
netrlr. HtAOEMA IJE AI.EV.
CAU. ir|ire*ii*iit!iiMli, cm nl.
lemflot

DIE GOTTIN AUF
DER BALZ

(A Denftn Ennmnriiiln)

OrlBlnnl em a netos de
Hans Ilaelnvitz.

Poltrnnni, . . . iiçimo

POPULAR - Mole
TOJt BROWN em ~~

OS TRES TRAPACEIROS
RICHARD TALMADGE em

0 DYNAMITE
RICHARD DIX em

O Itlíl DOS DADOS
seducção no cinco

5o e tSu episódio?.
O CAR N A Y A I. DFI 103.1
Segunda-feira: Illrlnn Dnmn —
Sleu uiiiíkii e Hei — Aviso fntnli
1° f. 2» episódios — ftiieni liriicnni

encontra

AMA MIA — Intcressníite
matinée, ns 4 horns. pnrnerennçns c pnrn toilns ns(miihIch:

ROTKAEPPCHEN
(O eliniinusinho vermelho)
Cum ilui*) entre-uetns rtefnntoclics, Preço unleo, ."ll>.

TEL.'2-6788
HORÁRIO:

2-3,40-5,20-7-8,40 e 10,20
CRISE! Quem falou em

— crise ? —
Venham aprender com WillRogers a resolver os problemns

, dc suas finanças dc todos os dias!
A melhor anedocta de

iWILL

**R#THY
JOffl
& IRENE RICH

MNCE.S|RMÁÍ luxMm
NO PALCO:

TEL.i 2-4218

ás 4 e ás 9 hs.
Gargalhadas mais con-
tagiosas que a grippe!

^>

$&
tV/M

;i*
fvr^-r*

mim
*'¦ «60 ííargalhaaas

POR HORA

tnjtn ile Pnlos — Peilrii uins _Armnnilo Ferrelrn, etc.

:HA TEUA.: A PARTtR »6 2 HcRA-í:
Pela lf vez o Carnaval gravadoem film com todos os seus ruídos!

SS?
Complementos:

Ahi vem o Circo
(Tapete mágico)

Fox Movietone News
— 6 | 44 —

com os últimos acontecimentos,
mundiaes,

IMVÍ
O primeiro fllm falado e cantado
pelo systema MOVIETONE (o

som gravado no próprio' film»
E mais:

MAI.FEITOIIA BE.MG.VA
com MAE CLARKE — JAMES

HALL e MARIE PREVOST

MASCOTTE . HOJE
POLA NEGRI cm

RAINHA MARTYR
HELIN TWELVETRES em

MULHER EXPERIENTE
SBDUCOAO DO CIRCO
7" e 8" episódios.

Segunda-feira: Holljivoo,] e80 llraçim ile prnriiililldiidc.
«»««5J«iSSgSB*-4M»*^^

PRIMOR - Hjjg
JANET GAYNOR e
CHARLES FARRELL em

CASAR l ASSIM
WILLIAM BOYD em

DEMÔNIOS DO CÉO
REX LEASE om

O PASSO HO MOXSTUO
üeguiida-fclra: Um passo em
ínlso, CnitrlclioM ile mulher.

O Chicote.

PAEgg - Hoje
GEORGE BANCROF em

0 HOMEM DE PESO

RICHARD TALMADGE

0 DYNAMITE

Segunda-feira: Ciiimcs
TCl tlOM fllItloK

PARISIENSE
HOJB

VIAGEM DO GRAF ZEPPELIN
Vamos assistir em meia liora um
Interessante da Europa ao Brasil.

HOLLYWOOD

espectaculo agradável
E mais:

com CONSTANCE BENNETT
o NEIL HAMILTON

O CHICOTE

com RICHARD Barthè

POLTRONA 2SOOO

'ML

i««MII«nirril !¦¦¦¦ UlfUtUU«X««A-»*3aSrM'.SXK

Segunda-Feira:

Quem foi que matou?
com EDMUND LOWE e

VICTOR M.AC LAGLEN

E

As Docas de São
Francisco

MARY NOLAN e JASON
ROBARDS

HUA FIGUEIRA DK MKI.I, O, tl Phone l S-r>011

0 TEMPLO DA MALÍCIA
A|tixsen(n om sessõo.'». tnittliiunK, Nem esper», :i eunióçnr

dns ao,;jl) ns cspccIiiciiutM mais dlverlldos e tile^res iltt en-
iiimi

ÜM PARAÍSO DE MULHERES BONITAS
Liipc Othelo — Sjlvln Htvera — Lnurlin .Mnrllilx —

Durvii S uri an — Olady.s Silva — Cnrnien Clievnller, etc. eíe.

A primeira noite de matrimônio
GnsiHllNKimn eluinelinda ile ko-hIosiim ^iirfjrnllimln» 1

Aman Iiii — JIATINU — iím ] TÜtÕ
O Deiuoerntn c (» thentr» mnls recatado ilo Uio.

HADDOCK LOBO-HOJE
EDMUND T.OWE em

QUEM FOI QÜEMMATOÜ?
RICHARD DIX em

0 FILHO ADOPTIVO

0 CARNAVAL DE 1933
O 1XCENDIO 1)0

"!,.' ATLA N'Í'iqU1E"

\0 PALCO A'S 21 HORAS
CIA. ALDA CAIIIIIOO.

com a nega em 2 aclos de
J. TALM

A LOLO' FUGIU DE CASA
com Altln finrrldn, Amerlei,
tinrrldo, Noemlii Siuitim, Nn-
rin Itulx, Jofio de Deus, II-
dcfoiiNo Nornt, Cardo»» (ini-

tAo f Cí. Sneuaremn
Spsrunda-feira: Na
tre» traiineelroit e
Orúclc*

Tola Om
tienernl

Gravatas Italianas
Desde 15$000. novidades. OUVIDOIt

7I*"J — 2* and.
 (J 17IU6)

*_*v__j_fi_________f[' twtr umi ______________tm i «wm

"TIJUCA"
Vende-sc ou aliiga*se para família 'lt

.\Mo tratamento, esplendido predio 2 pa*
vimentos, 9 quarto«s, 2 banneiros, >tü\w
t;e, etc, terreno 20 x 4ú ver e tratar
\ rua José Hygino 215.

(J 172J7)

ALBUMIN0L
' Es[iccÍfico álbuminuri.is
| i.T.ximu ácido urico.

díssolvente

(J 17241)

SELLOS
Ao? domintfos, na praia

J53, troca c cotnpra-se.

NICTHEROY
de Icarahy

ÍJ 1717S1

AQUECEDOR SOLAR
(EVITA (1 GAZ QUE TRAZ

A MORTE)
Precisam-se vendedores competentes á

a mmissão, para a venda deste appa-
r.-llm qne furnccc apua i|urnle a'c 35 j Veiga numero 109.
gráos em qualquer quantidade e se»' '
(insto dc um real. Avenida Mem rie
Sü. 67: (J 172.13)

Segunda-feira: No palco, As
21 horas Cia. Aida Garrido,
A erlmlii ilo Dlulio... .Snina-
te om 2 actos de Marques
Fórhándés.

OTTR0
Apartamento Mobiliado

Alima-se dc 1" dc alnil e md-aute
a pequena familia sem creanças, nraii
que se combinar, mobiliário novo, Tt*
Icplionar 2*8894 de 10 ás 12 horas.

(.1 12119)

GRANDE FAZENDA
Vende-se distante 1 h. e 40 minu*

«tor da Capital com moderna caía de
moradia, casas para colonos, animaes,
garlo, machinas, linha férrea própria,
grandes vargens, muita malta etc. rle.
Preço de oceasião. Informações Kdiíi-
cw de A NOITE, sala 181.1.

(T 12152)

CASA CONFORTÁVEL
Bocea do Matto

Vende-se ou aluga-se uma boa casa
em centro dc terreno, 19 x 46, com
cinco quartos, tres salas e mais det.-n-
dencia*. á rna Pedro dc Carvalho 

"nu* O Dr. AgiicIIh Leite Filho completa.
tütro 35_. Chaves e informações no i:u- i mente restabelecido rcabriii seu Con-

suUorio, achando-se novamente á d'8-
(J 17001) J posição dos seus collegas, amigos e' cltentes.

POÇOS DE CALDAS

mero 37.

Remington por 3503
Vende-se unia perfeita machina d(

«crever moderna — Rua Evaristo àb

Aluíia-re a casal; com 8 peças
esquina Avenida Atlântica. Ver
tar á rua Sar

Apartam0. Copacabana
rasai; cnm 8 peças, ittav
Ia Atlântica. Ver e tra-
lu Expedito n. 21.1.1 17229)

Avenida em Copacabana
j Vende-se por -IOO eonto<;, nlt imn pre-

ço, magnífica avenida nova cm èímento
! armado, com 9 casas de 2 pavimento-!,

lenda mensal 4':52.5f. Informa-se pel**
I tclephone 7*1029.
« CJ 17324)

Poltronas 2$000

j Sala para escriptorio
Aluga-se magnífica sala em primeira

andar, á rua da Altandega 47. Trata-
I w. na sala da frente.

CJ 1722.1

CJ 11419)

CENTRO
Rua Buenos Aires, 125

Aluga-sc, trata-se rua Carioca 30, Ma.
CJ 09919)

Engenho de Dentro
Vende-se um terreno de 11 x .10,

I":mpto para construir, lognr e clima
iptiino para residência pnr 6:OO0Ç0(10
c.rectamentc com o proprietário na rua
1'crrozo n. 240.

CJ 17156)

CT 11059)

Frei Fabiano de Christo
Mais uma graça obtida pelo mila-

gloso santo. — Helena.
(J 122001

Terrenos a prestações
OtimoS lotes no. Jacaré, (fim da rui»

T.ino Teixeira) e nas ruas próximas
I.niz Z-inckelIa, D. Posco, Manalllãcs
Castro e Travessa. Informa-se Traves

i ia Magalhães Castro 15. Trata-sc Uru-
uayaua 104, 4 andar, sala 403.

(J 12.'03)

Barata Hupmobile
Vendo uma eslado de nova neiroci***

ç-ccasiao. Ver e tralar com sr. Mário.
.Senador Vergueiro 52.

 (J 13207)

RENDA DOT ÇEÃRÀ'
Feita a mão; colchas de filet e fina»

applicações, rerelieu novo sortimento o'(.entro das Rendas", Av. Passos 75
(J í/noi

Terreno - Copacabana
COMPRA-SE A DINHEIRO
Entre postos 4 e G de prefe-

rencia. Dimensão 16 x 35 .apro-
xiniailomento. Não se trata com
intermediários. Preço de ocea-
sião. E' para edificar com ur-
gencia. Tratar Rua Alfândega,
146. Tel. 4-2011.

(J_1712)
Piano Steinway novo

Vcndc-se um rico c luxiiuso armado
cm ferro cordas cruzadas teclado ,le
n-.arfini IcRitimo 3 pedaes em cór clara,
nao comprem sem primeiro ver est,
rumo; por preço baratissimo Av. Sia
llranco 123.

 (J 13183)

Cadeira para barbeiro
1'ara saldar, vende-sc uma hydraulica,¦.'*. melhor marca. Preço occafiâo, KuaAlfândega, 133. (542.141

QUARTOS PRÓXIMO
AO CENTRO

Alugam-se á rna Cândido Mendes 57optimos quartos iiiobiliados ou não, comaiMia corrente c todas as comniodldaitfs
nioiicrnas. Preços módicos, Tralar eon,os administradores, á rua do Ou-i loril. !)0, 4" andar. . Phone 4-f,06S ~
K;mal 25.

(53119)

ANTES E DEPOIS DA

GRIPPE
Eucalyptosan

DESINFECTA OS PULMÕES

Curso pratico de recla-
cção e de linguas

Aperfeiçoar sua icdacçâu, melluran<1 * scus melhodos de escrever ciii pouci tempo, sem aulas nem freqüência:
aprender a falar t escrever o inglezo italiana, o francen e o hespanhol;
aprender o portuguez cnm lições riadas nesses quatro idiomas — Informa-

çoes; Dr. Castro, rua Ramalho (Jrti.
nao 9, 1", sala li. de 10 ao nieb-iiia,
de 3 as 0.

_ (5336b1
piuia-s., nlõ lis a cr.
prnlii, brilhante» e plu*Una; (¦ quem pana iniii»
líliirinns próprias em
geral. -- Trabalhos su

Mem dj Sá n. -Kl.
(ÕI2S2)

AUTOMÓVEIS USADOS
Vendem-se os seijuintes;
(.hryiln 75 tjpo sport.
Uiryslrr 75 — Typo sport.

_ Cadillac — typo 29 estado dc novi/ loptarcs.
Gariln.r — Club Sedan.
Cliryslçr — Typo uó Sedan de 4

portas.
Dc S.ito — Sedan de 4 portas.Dr Soto — barata, 6 rodas dc arame.'"'•' ~ «Sedan de 4 portas oij«.inn.e&taclo, «»
Auln.ni _ Victr.ria de luxo.\ere tratai á rua dn Rezende r.umem 147, iclerili. .-1735.

(539E1)

CENTRO 
~~'~

Rua Chile 29
Aluga-se, o 2" andar, Informa-

Coes, phone 7-3306,
(J 11466)

— Avt-iiritirios.

CONSULTAS MÉDICAS
GRÁTIS

V. S. eslá doente? Envio-nos
os syiiiptonins tle sua ilouneii e umsello de $2('ii qui* enviaremos re-celta e preseripçilo. Caixu Postal,U2(j — Hfio Paulo.

(5.11741

(J 11453;

FLAMENGO
Alugam-se optimas salas de fient**

cem agua oorrente, recentemente rt-modeladas próximo aos banhos de martratamento de 1- ordem. Rua Macba ;ode Assis 26.
(J 09950)

PERDEU-SE
Um embrulho com dois chapéos detra. da Rua de S. José a Botafogo,

pede-se a quem o achou o favor dc in*ilcar pelo telcpiione 4*3129, onde scencontra ou mandar á rua 7 Setembron. 5/ — Gratifica-se.
(J 11307)

Oleo de Sapucainha
Compra-sc quantidade. Preços para

Mattos Cainartío. Hua 7 Sctembrj mi-

NATURALIZAÇÕES
Faiem-K com rapidez e por prc;o

ínndicn. Rua da Cnrioea, 34, 1", dc lü
is 18 horas, sala fí.

(1 17190)

Diploma de Guarda-
Livros

Ou contador, sem exame querendo o
íeu registrado e gastando pouco, pro-
cure o Dr. Lupercio Penteado, no Lar-
go José Clemente 19, sob. (Antigo
I.ari?o do Rosário). Fone 2-7031. Das"íí áa 18 boras,

(J 17193)

BALANÇAS
Paia Pbarmacias, médicos e

pesa-tMbêa
Adolpho Ingber & C.

TH. OTTONI, 149
Enviamos cataiugo illustrado

(5417.1)

IPANEMA
Vende-se lindp predio acabado do

construir á rua Redemptor, 234 junto
á Praça da Matriz. Tem 2 salas, 3
quartos, garage, terraços c dependei-
ciss. 'iforiuaçõcs pelo teleph. 3-5321.

(J 12206)

CASA MODERNA
Vende-se ou aluga-se, acabada de

ror.striiir, cm losar dc clima admira-
vel. com todo conforto para pequena
familia dc tratamento. Ver para crer.
Vende-se tambem terrenos. Facilita se
o pagamento. Rua Torres de Oliveira,
314. Omnibus á porta — (Acua Santa,
tv» Meyer), ou bonde de Piedade, or->
"imo. (J 17250)

PHARMACIA
Offerece com longa pratica

\ neste jornal A. S.
Car-

(J 17246)

ANTES DA GRIPPE

n.tro 143, Io andar. Rio de Janeiro
(J 17066)

PALACETE TIJUCA
Vende-se novo, 95 contos riquíssima

cónstrucção cm terreno 15 x 30. Rua
Saboia l.ima 72 (Ponto dos Bondes
Pa brica Cbitas), aproveitem opporru*
"•dade. (J 12194)

Mercadorias a dinheiro
'Compra-se qualquer quantidade, pa-

gamento contra entrega de mercadorias;
A rua dc S. Bento n. 10, «obrado.

(J 1120S)

SENHORA
Portugueza fin&mente educada, co-

nbecendo e falando vários idiomas, ac-
çeita collocação cm casa de tratamento
cf mo governante, preceptora ou dama
rc companhia, podendo tambem dirigir
casa de senbor só. Dá as melhores te*

E depois da Grippe, garantir a re- ftrencias. Póde ser procurada, ou porsistencia physica com o "Castrion" que carta, rua 2 de Dezembro 9, ou tele*
lli apetite, fortifica c cuperalimenta. phone 5-3240, das 8 ás 11,

(J 17242) (J 13276).

Bois para carro ou
carroça

Vende-se grande quantidade superio-
rcs, bem aparelhados e bonitos e dç to-
'Ias as cores, podendo ser escolhidos á
vontade. Trata-sc na fazenda de S.
liarliara. E. do Rio dc Janeiro — Ks-
tação de Gavião E. F. Leopoldiná —
Cnm L. Henrique1-.

(J 1I3S0)

VALIOSO INVENTO
Guerra aos Ratos c baratas — ertin*

ctão infalível com Vcgetalina e Mattc
Palio Ideal, não fallia — á venda poratacado c vareio.

DROGARIA FREITAS
Rua S. José 112
(I 09212)

S. JOSÉ DOS CAMPOS
0 melhor clima para

tuberculosos
Vende-se duas boas casas em São

José dos Campos (E. F. C. B.) Es-
t?do de São Paulo. Informações com
J. C. Brown, á rua 1» dc Março r.u*
mero 35 — Rio.

(J 17002)

Nota Promissória
_ Empresta-se qualquer quantia. Rua
Cliile 11, S. 2 com Neuman.

(J 12174)

CASA NA TIJUCA
Precisa-se alugar, da Muda para cima

çcm 6 quartos e mais dependências.
Perto de condução. Informações para
Julio Monteiro, hotel Vista Aleure —
Tclephone 2*18.10. Apartamento 155

'___ 
(J 1709,1

TERRENO
Vende-se um á rua dos Oitys 3o

Civca. Tralar á rua da Passagem ll)i— Phone 60112.
(J I70S6)

ARMARINHO
Vendc-sc motivo de viagem inferma-». com Moreira. Rua Custa 8.

(J ÍJI-ISI

"Diploma Guarda-Livros
ou Contador"

Sem exame Dec. Fed. 21033, ra*iHi
ç gastando pouco chame o Desple tjft
[ref. e Thc-z». II. Araujo, Largo S'iú
\C"-, 23. 1», sala 12, de 12 ás o horaslmc 2'?511. ^ (j U202I

CASADESAÜDE"
Vende-se por motivo dc viagem acestrangeiro uma bem montaria r has*tante; conhecida em prospera cidade d„¦lterior, unica da redondeza. Canas nes-ta redacção para 1-'. II,

(J 131911)

PALACETE
Aluga-se optimo e espaçoso

ímlncctc pnrn familia de nltotrntiuiu-iito. Rua cosmu Velho1711 (Águas Férreas).
y 12147)

ÜETECTlVr^LÍMÃ"
Investigações dc caracier privado. Rj.

?'., ,c Perfcíçflo. chame 2-0860. Sr.UMA, rua da Carioca, 50, 1», saia -¦*.
(J 11402)

A' 1001 BOLSAS"
Fabrica dç carteiias para senhora.SMiiprc novidades vendas por atacailce varejo tambem tinge sapatos luvas,carteiras em qualquer cor acceila-seeocoiiunendas e concertos ern carteira-sei viço garantido á rua Carioca, 40loja. Telcpiione 2-4';S5.

(J 13223)

LABORATÓRIO
Vende-se um moderno e. liem montaUi em prospera cidade do interior comas secçoes dç exames e produetos dai.iuoptima renda, além de um contrato

que por si so uarante a manutenção,li formações na tua 7 Setembro 75, 3«andar, sala 5. Das 16 ás 18 horas.
(.1 OSC50)

HOUSE TO LET OR
FOR SALE

SpleiKllilIy siliiateil liimse of rc.
cente liiglicst class vonstruetion,
liullt on clevatlon coiiiiiiaiiillng
fine view from terrace. Rooiiiy
acconioilatlons, offcring ali mo-
dern comforl, with nice vornndft
at frout of house. Garage. Can
lie visiled nt nny time. RuaGrajahú n. 151.

(J 11181)

RÜA GRAJAHÚ' N. 151
Vende-so ou aluga-sc nm cx.

cellente predio de dois pavimen»tos, situado no melhor ponto doliairro, com accommodações paiafamilia dc alto tratamento,
optima garage e cm centro doterreno. Ver e tratar no local.

(,J 11*183)

GERENTE FABRICA
DE TECIDOS

Precisa-se de um, competente, e ot„*oc completas referencias de sua rapa-cidade. Dirigir-se por carta, com todasinformações, neste jornal, a MARA-'-iiii; (J 11460)

A Praça do Interior
Homem eom muita pratica de lacti-canos ou outro qualquer arlip.o no ra*l"i dc seccos e molhados deseja olli-c.içao como vendedor nesta praça; decesas ou fabricas que queiram ter aomrepresentante. Cartas para esta redacção — N. A.

(J 1145,!)

Livraria Alves
Livros collcsiaes e acadêmicos

RUA DO OUVIDOR. 166
(53900)

Brilhantes, prata, platina, can-'elns. onga-se bem, L. S. Fran-
cisco, 19. Joalheria S. Franeisco

jnnto & egreja — T. 2-0771.
52704)

LIVROS USADOS
Compram-sc. Cartas a Augusto Leite. Uua Constituição 14, tel. 2-339!.

(J 17ÍJI)

Aos Snrs. Médicos
Aluga-se uma sala própria para con-Hiltnno sei vida por elevador. La rco

ia Carioca 18, 2".
(J 11439;

Machina de escrever
' caixas registradoras, coneerla-se íôral*ia..»e c vende-se, officina de primeiraoídem; atlende-se a chamados" ltuaUuenos Aires 143. Fone 3 5155.

 (J 13178)

Concertos de Rádios
Concertos garantidos dc rádios dci|.ab|uer marca c typo. Knrolament.isele. Laboratório de Radio. Rua do Ho*sano, 168, sob. Tel. 3*4269.

Dl», (J 132'2)
redreira de Mármore
Vende-se on arrenda-se uma l'e,|r»i-ia de Mármore branco, puro, compactocin proporções para uma exploraçãoe ectiva dc 2 0 a 300 loneladís Ssaes. Esta_ collocada a 500 m. do »«v0

d linha da K F, C. 1!. ramal «de
Sao Pa„|0 ,„, uarra do pirah (.ias a II Valente rua I). dc SantaCruz n. 2. Uarra do Pirabv E do R,,

(J 12I3Ü)

AGENTES
rue 5 , 9omI'*anliia. desta caoitalque cta dando grande expansã, assuas vendas, acceita mais dois „,, „,.,•euriedores capanes e de boa apres-nta*çao. Dá-se magnífica commissão eaiudi

(J 11485)

VENDA DE PREDIOS NO CÊS'
TRO E EM SANTA

THEREZA
Vendem-se os prédios & KuaMaurity 34 e 30 e Paula Mattos105 c 11)7. Trata-sc no Banco.Nacional Ultramarino, Ií. Qui»tanda, 120.

 (J 11191)¥XdTí¥ã¥
O maior e mais variado stock,om grosso e serradas o appare-lliailas. Para reiluzil-o taz-ae osmais baixos preços: Tacos paraassoalho, desde 6$ o 11.2; Cedroem pranchões, desde 300$ o M.3;Assoalho em frisos, desde 9S oM.2; Forros em frisos e taboasdesde 4$ o M.2. Vendas somentea dinheiro Rua Barão ile Ipua-

temy, 60J2 — Praça cia Ban»deira* (.1 10S66)

OURO
CO 31 IMI A-SH

Jolas velhas, prata o piai Inn
Hiiein melhor paga f. aJOALHIiUlA RAPHAIOL

Telepliono — 3-0701RUAS. JOSE', 43.
(J 11-4091

BOM ARMAZÉM
Serve para qualquer negocio tem t»sir.cncia ao lado aluga-se juntos ou xe

parados tem moveis c itencilios vende-.-; barato. Estrada de Santa Cruí I?1J»cor. Vasconcellos.
(I Il3:5)

SELLOS
Compro, vendo e troco na« mais van

-  U_ 10*136)

Capas tf. moveis a 90$
l.iS" li"'" '"P"'1"- " confecção per.feila. Amostras pelo tel. 4 0207

(J 1208Í1I

\j£jr )í*-'7 iflTS^ «JB

PACKARD
Vende-se n„vn picço de occaslãi vei
tratar rua Senador Vergueiro n. 143.

(.1 1707 = )

BRINS DE LINHO
Liquidação do stock. preços de occtsião. OUVIDOR 71-73, 2».

(J 17106)

, COJIPIIA.sr•lolas velhas, praia .. platina d.i

Hun 7 Setem ir,,, inuTe], 'j-r.nn
(J 0')'J2?)

DETECTIVE - ALBANO
Pagamento depois e pode ser em ne-

Sr,?í,!?lllíre'r Çl-CS' '"'""'S^õe, com to*dt sigillo. Carioca, 34, 2». Tei. 2.349.1.
(J 03892Í

MOVEIS UTENSÍLIOS
Vende-se junlns ou separados ma-.-c.t

çcmpletos dc seccos e molhados iemtudo Estrada dc Santa Cruz 1217. Sera*oor Vasconcellos.

süonõsTfP
niypcrltydrnse plantar). Cura rárii*

ça, com 2 curaliv.,s apenas. Qiiiiinda/, 2" andar, sala ü. Das 10"lU "12 horas. Dr. C. Périssé.
(J 13130)

Verão em Petropolis
A Pensão Vera

aposentos com
Kegina tem I»

, , , ,. «iR"a conenic, nm 1
» , d?, Estação, preços módicos .Paulo Barbosa 182.

(J 12140

Águas São Lourenço
Aluga-se uma casa mobiliada trata íd¦I» rua de São [>„1,.„ 226. loja.

(J PIS*')

Malas para Viagens
Só na fabrica ria rua São Pedro-•:o, próximo Av. Passos.

(.1 17151)

Enfermeira Massagista
Faz injecções c massagens de corr-a* domicilio, Tclephone 2*3091.

(J 121501

lbk« \\


